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PLANTAS DO PANTANAL é um guia ilustrado para fácil 
identificação das principais espécies da flora do Pantanal, de 
ervas a árvores, exceto granúneas, ciperáceas e aquáticas. 
Contém fotografias de 520 espécies, entre as quais estão as 
plantas mais importantes para o homem e a fauna. Reúne 
informações sintéticas, em linguagem acessível, sobre a 
utilização regional (Etnobotânica) e potencial dos vegetais, 
por exemplo, apícolas, forrageiras, frutíferas, isca de peixe, 
madeireiras, medicinais, ornamentais, etc. Além da 
etimologia científica e comum, são apresentados hábito, 
épocas de floração e frutificação, ocorrência (tipos de 
vegetação e de solo) e distribuição geográfica das espécies, 
bem como breves observações sobre ecologia e, 
eventualmente, cultivo. O livro é de interesse para 
estudantes, profissionais, produtores e amigos do Pantanal e 
das plantas do Brasil. 
Ministério da Agricultura, do Abastecimento e da Reforma Agrária 
Empresa Brasilpira de Pesquisa Agropecuária 
, 
, 
li j! 
I 
. ! 
P[ant:as 
ÔO 
P c:l Y1 Lc:l Y1c:ll 
Plantas do Pantanal. 
~rrtilc::tc:> F>c:>tt 
"'v"" é::il I i J _ F> c:> tt 
1994 LV - 2010.00004 
1111111 11111 11111 11111 11111111111111111111 1111111111 1111111111 1111111111111 
27675-4 
Centre> de Pesquisa A.gre>pecuária de> Pantanal 
CPA.P 
Serviçe> de Pre>duçae> de In1'e>rrnaçae> 
SPI 
C>_=_..,....bre> cI_ 199 ...... 
Exemplares desta publicação podem ser solicitados à 
EMBRAPA-CPAP 
Rua 21 de Setembro, n. 1880 
Caixa postal 109 
79 320-900 - Corumbá, MS, Brasil 
Te\. (067) 231-1430 
Telex 067-7044 - Fax (067) 231-101l. 
ou 
Serviço de Produção de Informação - SPI 
SAIN Parque Rural - Final W3 Norte 
Caixa Postal 040315 - CEP 70770-901 - Brasília, DF 
Telefone: (061) 348-4236 - Fax: (061) 272-4168 
lª edição 
lª impressão (1994): 3.000 exemplares 
2ª impressão (2003): l.000 exemplares 
COMITÊ DE PUBLICAÇÕES: 
- Presidente: 
- Secretário Executivo: 
- Membros: 
- Secretária: 
João Batista Catto 
Edison B. Pott 
Agostinho C. Catella 
Luiz Marques Vieira 
Judith M. F. Loureiro 
Helena Batista Aderaldo 
Rosângela G. do Prado Brazil 
Normalização: Helena Batista Aderaldo 
Revisão de Redação: André S. Morais 
Edison B. Pott 
Eurípedes Afonso 
José A. Comastri Filho 
Mário Dantas, Zilca Campos 
Capa: Tenisson Waldow de Souza 
Datilografia: Amildo Pott e Vali J. Pott 
Montagem e Arte final : Tenisson Waldow de Souza 
Revisão Editorial: Marília Paranhos e Leocádia M. R. Mecenas 
Editoração Eletrônica: José Ilton S. Barbosa 
ISBN: 85-85007-36-2 
CIP - Brasil. Catalogação - na - publicação. 
2. 
Serviço de Produção de Informação (SPI) da EMBRAP A 
POTT, A. ; POTT, V.J. 
Plantas do Pantanal / Amildo Pott e Vali J. Pott ; Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária, Centro de Pesquisa 
Agropecuária do Pantanal. - Corumbá, MS: EMBRAPA-SPI, 1994. 
320 p. 
I .Planta - Espécie - Pantanal. 2.Pantanal - Centro de Pesquisa 
Agropecuária do Pantanal - Planta - Espécie. 3.Guia Ilustrado - Planta 
- Pantanal. I. POTT, V.J., Colab. 11. EMBRAPA. Centro de Pesquisa 
Agropecuária do Pantanal (Corumbá, MS). m. Título. 
CDD 58l.098172 
© EMBRAPA - 1994 
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
Presidente da República: Itamar Franco 
MINIsTÉRIO DA AGRICUL TORA, DO ABASTECIMENTO E DA REFOlUvIA AGRÁRIA-MAARA 
Ministro: Sinval Guazzelli 
EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA - EMBRAPA 
Presidente: Murilo Xavier Flores 
Diretores Executivos: 
Alberto Duque Portugal 
Elza Ângela Battaggia Brito da Cunha 
José Roberto Rodrigues Peres 
CENTRO DE PESQUISA AGROPECUÁRIA DO PANTANAL - CPAP 
Chefe: Mário Dantas 
Chefe Adjunto de Pesquisa e Desenvolvimento: João Batista Catto 
Chefe Adjunto de Apoio Técnico: José Aníbal Comastri Filho 
Chefe Adjunto Administrativo: Rivaldavia Alves de Alencar 
0umário 
Agradecimentos .... ................ .. ...... ... .. ..... .. ..................... . 11 BALANOPHORACEAE ............................................. . 
Apresentação ......... ............... ...................... .................... . 13 Langsdorffia hypogaea Mart . .................... ................... .. 
Introdução ............................................ ................ .......... . 15 BIGNONIACEAE ..... ..... ........ ..... ..... ....................... ..... . 
Principais ambientes ...................................................... . 21 Callichlamys latifolia (L. Rich.) Schum ........................ . 
ACANTHACEAE ........................................................ . 23 Cuspidaria cflateriflora (Mart.) DC ...... ....................... . 
Ruellia gemminiflora H.B.K .......................................... . 23 Jacaranda cuspidifolia Mart ........ ...................... ... ......... . 
Ruellia tweediana Gris ................................................... . 23 Macfadyena unguis-cati (L.) Gentry ............................. . 
Stenandrium pohlii Nees ................................................ . 24 Mel/oa quadrivalvis (Jacq.) Gentry ............................... . 
AIZOACEAE ... ............. .... ............................. ..... ......... . 24 Paragonia pyramidata (Rich.) But. ............................... . 
Glinus radiatus L. ......................................................... .. 24 Phryganocydia corymbosa (Vent.) Bur ......................... . 
AMARANTHACEAE ... .................... ........................ ... . 25 Pithecoctenium crucigerum (L.) Gent. .......................... . 
Achyranthes aspera L .................................................... . 25 Tabebuia aurea (Manso) B. et H ................................... . 
Amaranthus Iividus ssp. polygonoides .................. ..... .... . 25 Tabebuia heptaphyl/a (VelI.) Tol. ................................. . 
Froelichia procera (Seub.) Pedersen ............................. . 26 Tabebuia impetiginosa (Mart.) Standl. .......................... . 
Gomphrena elegans Mart. v. elegans ............................ . 26 Tabebuia insignis (Miq.) Sandw ............. ........... ........... .. 
Iresine macrophylla R. E. Fries ..................................... . 27 Tabehuia nodosa (Gris.) Gris ........................................ . 
Pfaffia glomerata (Spr.) Pedersen .................................. . 27 Tabebuia ochracea (Cham.) Standl. .............................. . 
AMARYLLIDACEAE ................................................. . 28 Tabebuia Roseo-alba (Rid.) Sandw ............................... . 
Alstroemeria cfpsittacina Lehm ................................... .. 28 BOMBACACEAE ........................................................ . 
Hippeastrum belladonna L. ........................................... . 28 Eriotheca gracilipes (Schum.) Rob ............................... . 
ANACARDIACEAE .................................. .......... ........ . 29 Pseudobombax longiflorum (Mart. et Zucc.) Rob ......... . 
Anacardium humile St. Hil. .......................................... .. 29 Pseudobombax marginatum (St.Hil.) Rob ..................... . 
Astronium fraxinifolium Schot ....................................... . 30 BORAGINACEAE ...................................................... . 
Myracrodruon urundeuva (Engl.) Fr. AlI. ..................... . 31 Cordia al/iodora (R.et P.) Chamo .................................. . 
Schinopsis balansae Engl. ............................................. . 32 Cordia glabrata (Mart.) A. DC ..................................... . 
Spondias lutea L ............................................................ . 33 Cordia insignis Chamo ..... ............ ................................. .. 
ANNONACEAE ......... ...... .......... ... ........... ...... ..... ..... .... . 34 Cordia naidophila Johnston .......................................... . 
Annona cornifolia St. Hil. .................. ........... ................ .. 34 Heliotropiumjiliforme H. B. K .... ...... ... .. ...................... .. 
Annona dioica St. Hil. ........... ... ......... .. ...... ... ........... ..... .. 34 Heliotropium indicum L. ............................................... .. 
Annona phaeoclados Mart ... ................. ........ ... ... .......... .. 35 Heliotropium procumbens Mil\. .................................... . 
Duguetiafurfuracea (St.Hil.) B.et H ............................. . 35 BROMELIACEAE ........... .. .... ..... .. ...... ... ..................... . 
Rollinia emarginata Schl. .. ..... ................................ ... .... . 36 Aechmea distichantha Lem ........................................... .. 
Unonopsis Iindmanii Fries .... .......................... ... ............ . 36 Ananas ananassoides (Bak.) L. B. Smith .. ......... .. ......... . 
Xylopia aromatica (Lam.) Mart ..................................... . 37 Bromelia balansae Mez ........ .................... ........ ............ .. 
APOCYNACEAE .. ...... ........ ..... ~ ...... ... .............. ........... . 38 Dyckia leptostachya Baker ............................................ . 
Aspidosperma australe M. Arg ...................................... . 38 Tillandsia duratii Vis .. ....................... ...................... ..... .. 
Aspidosperma cylindrocarpon M. Arg. ..... ...... .... ....... .... . 38 Tillandsia streptocarpa Baker ....................................... . 
Aspidosperma quebracho-blanco Schl. ......................... . 39 BURMANNIACEAE .................... .. .................. ........... . 
Aspidosperma tomentosum Mart . ................................... . 39 Burmannia capitata (Walt.) Mart .................................. . 
Bonafousia siphilitica (L. f.) L. AlIorge ........................ . 40 Burmanniajlava Mart .................................................... . 
Forsteronia pubescens DC ............................................ . 40 BURSERACEAE .............. .................. ......................... . 
Hancornia speciosa Gom .............................................. . 41 Protium heptaphyllum (Aubl.) March ........................... . 
Himatanthus obovatus (M.Arg.) Woods ........................ . 42 CACT ACEAE .............................................................. . 
Macrosiphonia petraea (S.Hil.) Schum .................... ..... . 42 Cereus peruvianus Mill. ................................................ . 
Prestonia coalita (Vell.) Woods ................................... .. 43 Opuntia bergeriana Weber ............................................ . 
Rhabdadenia pohlii M. Arg ........................................... . 43 Pereskia sacharosa Gris ............................................... .. 
Rhodocalyx rotundifolius M. Arg .................................. . 44 CAPP ARIDACEAE ........................ .............. ........ ...... .. 
Secondatia densiflora De. ............................................. . 44 Capparis retusa Gris ...................................................... . 
Thevetia bicornuta M. Arg ............................................ . 45 Capparis speciosa Gris ................................................. .. 
ARACEAE .................................................................... . 45 Capparis tweediana Eichl. ............................................ .. 
Dieffenbachia aglaonematifolia Engl. ........................... . 45 Cleome guianensis Aubl. .......... .................................... .. 
Dracontium margaretae Bogner ............................ ........ . 46 Cleome spinosa Jacq ..................................................... .. 
Philodendron imbe Schott ............................................. . 46 Crataeva tapia L ........................................................... .. 
Spathicarpa hastifolia Hook .......................................... . 47 CARICACEAE ............................................................ . 
ARISTOLOCHIACEAE .......... ...... ................ ............. . 47 Jacaratia corumbensis Kze ........................................... . 
Aristolochia esperanzae Kze ......................................... . 47 CARYOCARACEAE .......... ................. ....................... . 
Aristolochia ridicula Brown .......................................... . 48 Caryocar brasiliense Camb ............................... ............ . 
ASCLEPIADACEAE ................................................... . 48 CECROPIACEAE (Moraceae) .................................... . 
Asclepias mel/odora St. Hil. ......................................... .. 48 Cecropia pachystachya Trec ......................................... . 
Fun,astrum clausum (Jacq.) Schl. ................................... . 49 CHRYSOBALANACEAE ........................................... . 
Metastelma berterianum (Spr.) Decne ...... ..................... . 49 Couepia grandiflora (Mart.et Zucc.) Bth ..................... .. 
Schubertia grandiflora Mart. et Zucc ........................... .. 50 Couepia uiti (Mart et Zucc.) Bth ................................... .. 
50 
50 
51 
51 
51 
52 
52 
53 
53 
54 
54 
55 
56 
57 
58 
58 
59 
59 
60 
60 
60 
61 
61 
61 
62 
62 
63 
63 
64 
64 
65 
65 
65 
66 
67 
67 
68 
68 
68 
69 
69 
69 
70 
70 
70 
71 
71 
71 
72 
72 
73 
73 
74 
75 
75 
76 
76 
77 
77 
78 
78 
78 
Hirte//a glandulosa Spreng ....... ...... .. .. .............. ............ .. 79 Diospyros obovata Jacq. .................... ............................. . 105 
Licania minutiflora (Sag.) Fritsch ....... ) .......................... . 79 ERIOCAULACEAE ....................... ............... ... ............. 106 
Licania octandra (Hoffm.) Kze . ................ .............. ...... . 80 Paepalanthus lamarckii Kth. ...................... ....... ........ ...... 106 
Licania,parvifolia Huber .......................................... .... .. 80 Paepalanthus speciosus Koem. ............ ........ ................... 106 
COCHLOSPERMACEAE .............. ............ .. .............. . 81 Philodice hoffmannseggii Mart. .... ...... ........ ..................... 107 
Cochlospermum regium (Mart et Schl.) Pilg ............... .. . 81 Syngonanthus gracilis Mart. ................ ............. ............... 107 
COMBRET ACAEAE .................................................. . 81 ERYTHROXYLACEAE .. .................................... ......... 108 
Buchenavia tomentosa Eichl. .... .................. ................ .. .. 8) Erythroxylum anguifugum Mart. .......................... .. .......... 108 
Combretum discolor Taub . .......... .................. ................ . 82 Erythroxylum cf deciduum St. Hil. ............................... .. . 108 
Combretum duarteanum Camb ..................................... .. 82 Erythroxylum suberosum St. Hil. ........... .......... ................ 109 
Combretum lanceolatum Pohl ...................................... .. 83 EUPHORBIACEAE ...................................................... 109 
Combretum laxum Jacq ................................................ .. . 83 Acalypha communis M.Arg. ................. ..... ...................... 109 
Combretum leprosum Mart ....... ........ .. ........................... .. 84 Alchornea castaneifolia (Willd.) A. Juss. ........................ 110 
Terminalia argentea Mart et Zucc ................................. .. 84 Alchornea discolor Poepp. ... ............................................ 110 
COMMELINACEAE ................. .... ... ... ....... ..... ...... ..... .. 85 Aporosella chacoensis (Mor.) Speg. ................................ 111 
Commelina cf nudiflora L. ............................................ .. 85 Cnidosculus appendiculatus (P et H) P et H. ... ................ 111 
Murdannia nudiflora (L.) Bren . ...................... .... ............ . 85 Crotoa bonplandianus Bail. ..... ......... ................. ........ ... ... 112 
COMPOSITAE (Asteraceae) ................ ........................ . 86 Croton corumbensis S.Moore ................................ .... ...... 112 
Aspilia latissima Malme ................................................ .. 86 Croton glandulosus (L.) M. Arg. ....... ......... .... ................. 113 
Baccharis medu//osa De. .............................................. .. 86 Croton sarcopetaloides S. Moore .. ............. ..................... 113 
Bidens gardneri Bak ...................................................... .. 87 Dalechampia scandens L. .................................. .............. 114 
Conyza bonariensis (L.) Cronq . ...................................... . 87 Euphorbia hyssopifolia L. .......................... .. ................... 114 
Eupatorium hecatanthum (DC) Bak ............................... . 88 Euphorbia thymifolia L. ................................. ........ .... ...... 115 
Eupatorium macrocephalum Less ......... ........................ .. 88 Jatropha elliptica (Pohl) Bail. .. ........ .. ...... .............. ....... .. 115 
Eupatorium odoratum L. ................................................ . 89 Jatropha weddelliana Bail. ................ ..... ......................... 116 
Melanthera latifolia (Gard.) Cabr. .... ...... ........................ . 89 Phyllanthus amarus Schum. et Thon. ......... ... ..... .......... ... 116 
Mikania capricorni Rob ................................................. .. 90 Phyllanthus orbiculatus L. e. Rich. ................................. 117 
Mikania micrantha H . B. K ......................................... ... . 90 Sapium haematospermum (M. Arg.) Hub. ... .. ... ....... .... .... 117 
Orthopappus angustifolius (Sw.) GI. ............................. .. 91 Sapium hasslerianum Huber .. .. ....... ..... ........................... . 118 
Plagiocheilus tanacetoides Haenk ..... .. ............. ... ..... ... ... . 91 Sapium longifolium (M. Arg.) Hub. ................................ . 118 
Pluchea sagittalis (Lam.) Cabr ... ........ .... .... .................... . 92 Sapium obovatum Kl.... .. .... .............................................. 119 
Solidago chilensis Meyen .. ..................... ............. ........... . 92 Sebastiania hispida (Mart.) Pax .. ..................................... 119 
Silpnopappus trichospiroides Mart .. .... ..... ... ............ ....... . 93 FLACOURTIACEAE ........... ... ...................................... 120 
Trichospira menthoides H. B. K ... ..... ....... ........... ........... . 93 Banara arguta Briq. ......................... ..... ........................... 120 
Vernonia ferruginea Less . ........... ..... ................ ..... .. ..... .. . 94 Casearia aculeata Jacq. ........................ ......... .. .............. .. 120 
Vernonia rubricaulis H. et B ......................................... . . 94 Casearia decandra Jacq. ................................................. 121 
Vernonia scabra Pers ................... ~ .................................. . 95 Casearia sylvestris Sw. v. lingua ........ .. ........................... 122 
Wedelia brachycarpa Bak . .............. ... ...... ..................... .. 95 Laetia americana L. .......... ........................ .. .............. .. ..... 122 
CONNARACEAE ....................... .................................. . 96 Xylosma venosum N. E. Brown .......... .... ... ................... ... 123 
Connarus suberosus Planch. ssp. fulvus (PI.) Forero ..... .. 96 GENTIANACEAE ..... ... .......... ...................... .. ...... ......... 123 
Rourea induta Planch ............ ..................... ......... ........... . 96 Coutoubea ramosa Aubl. ..................... ...... ...................... 123 
CONVOLVULACEAE ......... ... .......... ... ........... ....... ..... . . 97 Schultesia brachyptera Chamo .. .... ........ .......... ..... ............ 124 
Aniseia cernua Moric .......................... ........ ........ ........... . 97 Schultesia guianensis Aubl. ................ ........ ..................... 124 
Evolvulus pterygophy//us Mart ....................................... . 97 GUTTIFERAE (Clusiaceae) .......................................... 125 
Ipomoea alba L ............................................................... . 98 Calophyllum brasiliense Camb. ........ ........ ....................... 125 
Ipomoea chiliantha Hall. ....... ... ..... ........... ................. .... .. 98 Kielmeyera coriacea Mart. ...... ...... .. .............. .................. 125 
Ipomoea rubens Choisy ...... .. ...................... .... ...... ...... .... . 99 Rheedia brasiliensis (Mart.) PI. et Tr .............................. : 126 
Ipomoea tenera Meissn .................... ... ......................... ... . 99 HELICONIACEAE (Musaceae) ..... ... ...... ........ .............. 126 
Merremia umbellata (L.) Hall. ........................................ . 100 Heliconia marginata (Griggs) Pitt. .................................. 126 
CUCURBIT ACEAE ........ ..... .... .................................... . 100 HIPPOCRATEACEAE (Celastracea) ........................... 127 
Cayaponia podantha Cogn ......................... ........ .......... .. . 100 Hippocratea volubilis L. ....... ........................................... 127 
Melothria cf hirsuta Cogn .............................................. . 101 Salacia elliptica (Mart.) Peyr. ............ .... .. ........................ 127 
Siolmatra brasiliensis (Cogn.) Bail. ............................... . 101 ICACINACEAE ................................. ...... ....... .. ............. 128 
DILLENIACEAE ..... .... ....... ..... ..................................... . 102 Emmotum nitens (Bth.) Miers ....................... ................ ... 128 
Curatella americana L .................................................... . 102 LABIATAE (Lamiaceae)...... ...... .................................... 128 
Davílla elliptica St. Hil. ...................... ............ .... ........... .. 103 Hyptis brevipes Poit. ....................... ................................. 128 
Doliocarpus dentatus (Aubl.) Standl. .. .......................... .. 103 Hyptis crenata Pohl .............. ........ .. .............. ..... ...... .... .... 129 
DIOSCOREACEAE ..... ............ ..................... .... ........... . 104 Hyptis microphyl1a Pohl .................................. .... .... ........ 129 
Dioscorea trifida L ........................................................ .. 104 Peltodon tomentosus Pohl............................... .... ...... ....... 130 
DROSERACEAE .......................................................... . 104 LAURACEAE ...................... ........... ............................... 130 
Drosera sessilifolia St. Hil. .................................... .... .... .. 104 Cassythajiliformis Jacq. .............................. .................. .. 130 
EBENACEAE ............................................ ....... ........ ..... . 105 Ocotea suaveo/ens Hassl. ................................................ 131 
Diospyros hispida DC ..................................................... . 105 Ocotea velloziana (Meissn.) Mez .................................... 131 
LEGUMINOSAE-CAESALPINIOIDEAE ..... ........ ..... 132 
Bauhinia bauhinioides (Mart.) Macbr. ............................ 132 
Bauhinia glabra Jacq. ...................................................... 132 
Bauhinia mollis (Bong.) Oietr. .................................. .. .... 133 
Bauhinia pentandra (Bong.) Vogo ................................... 133 
Bauhinia rufa (Bong.) Steud. .................. .... ..................... 134 
Cassia grandis L.f............................................................ 134 
Chamaecrista campestris (Bth.) Irw. et Barn. ................. 135 
Chamaecristaflexuosa (L.) Greene ................................. 135 
Chamaecrista serpens (L.) Greene .......... .................. .. .... 136 
Copaifera martii Hayne ............................ .... ................... 136 
Dimorphandra mollis Bth. .. .................. .. ........................ . 137 
Diptychandra aurantiaca (Mart.) Tu\. ............................. 137 
Hymenaea courbaril L. V. stilbocarpa.................. ...... ..... 138 
Hymeanaea stigiJnocarpa (Mart.) Hayne .... .................. .. 139 
Pterogyne nitens Tu\. ....................................................... 140 
Sclerolobium aureum (Tu\.) Bth. ................ .. .. ...... .. ......... 140 
Senna aculeata (Bth.) Irw. et Barn. .......... .................... ... 141 
Senna alata (L.) Roxb. ...... ............ ................................... 141 
Senna occidentalis (L.) Link. .................. .................... ..... 142 
Sennapendula (Willd.) Irw. et Barn . ........ ....................... 142 
Senna pilifera (Vog.) Irw. et Barn. ........ .................. ....... 143 
Senna silvestris V . bifaria Irw. et Barn. .. ......................... 143 
Senna splendida (Vog.) Irw. et Barn . .. .... .. ..................... 144 
LEGUMINOSAE-MIMOSOIDEAE ...... ..................... 144 
Acaciafarnesiana Willd. .......... .................... ...... .. .......... 144 
Acacia paniculata Willd. .............. .... ........ ............ .......... 145 
Albizia niopioides (Spr.) Burk. ....................................... 145 
Albizia polyantha (Spreng f.) Lewis ................ ............... 146 
Albiziapolycephala (Bth.) Killip .................... ............... 146 
Albizia saman (Jacq.) F. V. M. ............................ ...... .. .... 147 
Anadenanthera colubrina v.cebil Bren. .......................... 148 
Calliandra parviflora Bth . .......... ...... ........ .. ........ ............ 149 
Entada polystachya (L.) OC. .......................................... 149 
Enterolobium contortisiliquum (Vel\.) Mor. ........ ...... .. .. . 150 
Goldmania paragüensis (Bth.) Br,en. .............................. 151 
Inga urugüensis H,et A. .............. .................... ................ 151 
Mimosa adenocarpa Bth. ................................................ 152 
Mimosa cf chaetosphera Barn. ........ .............................. 152 
Mimosa debilis H. et B. ................................................... 153 
Mimosa pellita H. et B. .... .. .......... .... ................................ 153 
Piptadenia viridiflora (Kth.) 8th. ................................... 154 
Pithecellobium Scalare Gris.. .......................................... 154 
Plathymenia reticulata 8th. ............................................ 155 
Prosopis rubriflora Hass\. .............................................. 155 
Prosopis ruscifolia Gris. .......... .................... ........ ........... 156 
Stryphnodendron obovatum 8th. .... ................................ 156 
Zygia inaequalis (H.B.K.) Pitt. ....................................... 157 
LEGUMINOSAE-FABOIDEAE ................................. 157 
Acosmium subelegans (Moh\.) Yak. ............................... 157 
Aeschynomene histrix Poir. V. incana .. ........ ...... .. ...... .... . 158 
Aeschynomene paniculata Willd. .............................. ..... 158 
Andira cuyabensis Bth. ...... ...................... ....................... 159 
Andira inermis H. B. K. .... ...... .... .................................... 159 
Arachis kuhlmannii Krap et Greg. .................................. 160 
Bergeronia sericea Mich. ............................................... 160 
Bowdichia virgilioides H. B. K. ...................................... 161 
Calopogonium caeruleum (8th.) Sauv. .......................... 162 
Camptosema ellipticum (Desv.) Burk. ............................ 162 
Camptosema paraguariense (Chod.et H.) .................. .. .. 163 
Canavalia af!. palmeri (Pip.) Stand\. .................. ............ 163 
Centrosema brasilianum (L.) Bth. .................................. 164 
Centrosema vexillatum Bth. ............................ ................ 164 
Clitoriafalcata Lam ...................................................... . 
Cratylia argentea (Oesv.) O.Kze ................................... . 
Crotalaria micans Link ................................................. . 
Crotalaria stipularia Oesv ............................................. . 
Dalbergia cuiabensis 8th ............................................. .. 
Dalbergia riedelii (8th.) Sandw ................................... .. 
Desmodium barbatum (L.) 8th ........... .......................... .. 
Desmodium distortum (Aubl.) Macbr ........................... .. 
Dioclea burkartii Maxw ... .... ........................................ .. 
Dioclea glabra Mart . .................................................... .. 
Dipteryx alata Vogo ...................................................... .. 
Dolichopsis paraguariensis (8th.) Hass\. ...................... . 
Eriosema platycarpon Mich . ............ ............ .... ............ .. 
Erythrina dominguezii Hass\. ........................................ .. 
Erythrina fusca Lourt .................................................... . 
Galactia glaucescens Kth ............................................. .. 
Indigofera hirsuta L. ...................................................... . 
Indigofera lespedezioides H. B. K. ................................ . 
Indigofera sabulicola 8th ..... ...... .................................. .. 
Lonchocarpus sericeus (Poir.) Kth ............................... .. 
Machaerium aculeatum Raddi ........ ........ ............ .... ...... .. 
Machaerium amplum 8th .............................................. . 
Machaerium hirtum (Vel\.) Stellf. ................................ .. 
Phaseolus vulgaris L. V. aborigeneus ............ ................ . 
Pterocarpus micheli 8rit. .............................................. .. 
Rhynchosia minima (L.) De. ........................................ .. 
Riedeliella graciliflora Harms ........................ .............. .. 
Sesbania virgata (Cav.) Pers ..... ...... .... .......................... . 
Stylosanthes acuminata M . 8 . Ferr. et S. Costa ............ .. 
Swartzia jorori Harms ................ .. ........ ......................... . 
Sweetia fruticosa Spreng ............................................... . 
Tephrosia adunca 8th .................................................... . 
Teramnus volubilis SW ............. ............ ................ .......... . 
Vatairea macrocarpa (8th.) Oucke .............................. .. 
Vigna longifolia (8th.) Verde ... .. .................................. .. 
Vigna peduncularis V. clitorioides ...................... .......... .. 
Zornia crinita (Moh\.) Vanni ........................................ .. 
Zornia latifolia Sm ... .... ........ ...... .................................... . 
LOASACEAE ............................................................... . 
Mentzelia corumbaensis Hoehne .............. .................... .. 
LOGANIACEAE ...... .. ............. ..... ....................... .... .... . 
Strychnos pseudoquina St. Hi\. ...................................... . 
LORANTHACEAE ........... ..... ... ..... ........... ................ .. . 
Phthirusa abdita S. Moore ............................................ . 
Psittacanthus calyculatus (De.) G. Oon ........................ . 
LYTHRACEAE ........................................................... . 
Adenariafloribunda H. B. K. ........................................ . 
Lafoensia pacari St. Hi\. ................................................ . 
MALPIGHIACEAE ..... ... ..... ... ... ..... ... ........... ...... ..... ... . 
Banisteriopsis pubipetala (A. Juss.) Cuatr . ................... . 
Bunchosia paraguariensis Nied ..................................... . 
Byrsonima coccolobifolia (L.) H. B. K. ........................ .. 
Byrsonima crassifolia (L.) H. B. K ................................ . 
Byrsonima orbignyana A. Juss ..................................... .. 
Byrsonima verbascifolia (L.) Rich ................................ .. 
Heteropterys aphrodisiaca O. Mach ... ........................... . 
Heteropterys hypericifolia A . Juss ......................... ........ . 
Mascagnia benthamiana (Gris.) Anders ......... ...... ......... . 
Mascagnia cordifolia Gris ... .............. ......................... : .. . 
Peixotoa cordistipula A. Juss ................................. ...... .. 
Stigmatophy/lum cf calcaratum Brown ............. ............ . 
MALVACEAE ....... ...... ............................... ................. . 
Abutilon ramiflorum St. Hi\. .......................................... . 
165 
165 
166 
166 
167 
167 
168 
168 
169 
169 
170 
171 
171 
172 
172 
173 
173 
174 
174 
175 
175 
176 
176 
177 
177 
178 
178 
179 
179 
180 
180 
181 
181 
182 
182 
183 
183 
184 
184 
184 
185 
185 
185 
185 
186 
186 
186 
187 
187 
187 
188 
188 
189 
190 
190 
191 
191 
192 
192 
193 
193 
194 
194 
Gossypium barbadense L........... ..... ................................ 194 Sauvagesia erecta L. ....................................................... 222 
Herissantia nemoralis (S. Hil.) Briz. .............................. 195 OLACACEAE .................................................. ............. 222 
Hibiscus furce/latus Desr. .............................. ................. 195 Dulacia egleri (Rangel) Sleumer ....................... ............. 222 
Pavonia angustifolia Bth. .......... .... ............... ..... ......... .... 196 Ximenia americana L. v. americana .............................. 223 
Pavonia sidifolia H. B. K.... ......... ... ..... ....... .... ...... .... ...... 196 OLEACEAE ..................................................... ............. 224 
Pe/taea riedelii (Gke.) Standl. .......................... .......... .... 197 Linociera hassleriana (Chod.) Hassl. ............................. 224 
Sida cerradoensis Krap. ...... ....... ..................................... 197 OPILIACEAE ............................................................... 224 
Sida santaremensis Mont. ... ......... ........... ........ .... ........ .... 198 Agonandra brasiliensis Miers ......................................... 224 
MARANTACEAE..... ....... ......... ..... ..... ...... ... ............. ... . 198 ORCHIDACEAE .......................................................... 225 
Calathea grandiflora (Ros.) Schum. .......... .................... 198 Catasetum jimbriatum Lindl. ............ ............. ........ ......... 225 
MARTYNIACEAE ................ ... .............. ... .................. . 199 Cattleya nobilior Rchb.f. ................................................ 225 
Craniolaria integrifolia Chamo ........... ..... ........... ..... ...... . 199 Cyrtopodium virescens Reich. et Warm. ........................ 226 
MELASTOMAT ACEAE ................................. ... ......... 199 Stenorrhynchus australis Lindl. ........ ........ .... ... ............... 226 
Acisanthera alsinaefolia Tr. ... .......................... ....... ....... 199 Stenorrhynchus lanceolatus (Aubl.) Rich. ...................... 227 
Clidemia cf bu/losa De. ........................................... ,..... 200 Vanilla palmarum Lindl. ................................................ 227 
Desmoscelis vil/osa (Aubl.) Naud. .................................. 200 OXALIDACEAE ........................................................... 228 
Miconia albicans (Sw.) Tr. ............................................. 20 I Oxalis physocalyx Zucc. ................................................. 228 
Miconia prasina (Sw.) De. ............................................. 20 I PALMAE (Arecaceae) ............................ ....................... 228 
Mouriri elliptica Mart. .................................................... 202 Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd. .................................. 228 
Mouriri guianensis Aubl. ................................................ 202 A/lagoptera leucocalyx (Drude) Kze. ............................. 229 
Rhynchanthera novemnervia De. ........................ ........ ... 203 Bactris glaucescens Drude.. .. ............ ........ ........ ...... ........ 229 
MELIACEAE ................................................................ 203 Copernicia alba Morong ................................................ 230 
Guarea guidonea (L.) Sleumer ....................................... 203 Desmoncus cfcuyabensis Barb. Rodr. ............................ 230 
Trichilia catigua A. Juss . ................................................ 204 Mauritia vinifera Mart. .................... ............................... 231 
Trichilia elegans A. Juss . ssp. elegans............. .. ............. 204 Orbignya oleifera Bur. .................................................... 232 
Trichilia ste/lato-tomentosa Kze. ....................... ............. 205 Scheelea phalerata (Mart.) Bur. ..................................... 233 
MENISPERMACEAE .................................................. 205 Syagrus flexuosa (Mart.) Becc. ....................................... 233 
Cissampelus pare ira L. ................................... ................ 205 PASSIFLORACEAE .................................................... 234 
Cissampelus tropaeolifolia De. ......... ::'........................... 206 Passiflorafoetida L. v.hispida Kill. ................................ 234 
Odontocarya tamoides (De.) Miers ............................... 206 Passiflora gibertii Brown .. .. ........................................... 234 
MORACEAE ....... .......................................................... 207 PHYTOLACCACEAE ................................................. 235 
Brosimum gaudichaudii Trec. ......................................... 207 Gallesia integrifolia (Spreng.) Harms ............................ 235 
Brosimum lactescens (Moore) Berg ..................... ... ........ 207 Microtea scabrida Urban ................. ............. ...... ............ 235 
Dorstenia brasiliensis Lam. ............................................ 208 Petiveria alliacea L. .................................... ................... 236 
Ficus calyptroceras (Miq.) Miq. ........... .... ............ .......... 208 Rivina humilis L. ............................................................. 236 
Ficus gardneriana (Miq.) Miq. ......................... ...... .... .... 209 PIPERACEAE ............................... .. ...... ............ .... ....... 237 
Ficus gommelleira Kth. et BoucIlé ................................. 209 Piper angustifolium R. et P. ............................................ 237 
Ficus insipida Willd. ....................................................... 210 Piper tuberculatum Jacq. ................................................ 237 
Ficus luschnathiana (Miq.) Miq . .................................... 210 PLUMBAGINACEAE ................................. ...... ........... 238 
Ficus pertusa L. f. ............. ... ........................................... 21 I Plumbago scandens L. .................................................... 238 
Sorocea sprucei ssp. saxicola .................. ................ .... ... 211 POLYGALACEAE ....................................................... 238 
Mac/ura tinctoria (L.) Engl. ........ ............. ................. ..... 212 Polygala longicaulis H.B.K. ............................... ............ 238 
MYRTACEAE .............................................................. 213 Polygala molluginifolia St. Hil. ..................................... 239 
Campomanesia eugenioides (Camb.) Legr. .................... 213 Polygala timoutoides Chodat .......................................... 239 
Campomanesia sessiliflora v.bullata .............................. 213 POLYGONACEAE ...................................................... 240 
Eugenia aurata Berg.... ....... ............... ....................... ...... 214 Coccoloba cujabensis Wedd. .................... .... .................. 240 
Eugenia biflora (L.) DC.............. ......... ........................... 214 Coccoloba mollis Casar. ............. ..... ........................ ....... 240 
Eugenia egens is De. ....................................................... 215 Coccoloba ochreolata Wedd. .................... .... ..... ............ 241 
Eugenia florida De. .............. ............ .... ............. ............. 215 Coccoloba rigida Meisn. ... ........... ..... ........... ........ .......... 241 
Eugenia inundata De. ............................ ................. ....... 216 Ruprechtia triflora Gris. ................................................. 242 
Eugenia pitanga (Berg) Nied. ......................................... 216 Triplaris americana L. ........................ ................ ............ 242 
Eugenia pyriformis Camb. ...... ........................................ 217 Triplaris gardneriana Wedd. .. ... ............ ......................... 243 
Eugenia tapacumens is Berg............................................ 217 PORTULACACEAE .................................................... 243 
Gom ides ia palustris (De.) Kausel .................................. 218 Portulacafluvialis Legr. ................................................. 243 
Myrcia cf fallax (Rich.) DC. ................ .. ........................ 218 Talinum triangulare (Jacq.) Willd. ................................. 244 
Myrcia tomentosa (Aubl.) De. ....................................... 219 RHAMNACEAE ......................... ........ .... ........ .. .... ........ 244 
Psidium guineense Sw. ................................................... 219 Gouania lupuloides (L.) Urb. ......................................... 244 
Psidium kennedyanum Morong ................................. .... . 220 Rhamnidium elaeocarpum Reiss. ....................... ............ 245 
NYCT AGINACEAE ........................ .......... ......... .......... 220 Zizyphus oblongifolius Moore ............................ ............ 245 
Neea hermaphrodifa S. Moore ......................... .............. 220 RUBIACEAE ................................................. ... ............ 246 
Pisonia zapallo Gris. .......... ............................................. 221 Alibertia edulis (L.L.Rich.) A. C. Rich. .......................... 246 
OCHNACEAE .............................................................. 221 Aliberlia sessilis (Vell.) Schum. ..................................... 246 
Ouratea cfhexasperma (St.Hil.) Bth. ............................. 221 Borreria eryngioides e. et S. ......................................... 247 
Borreria quadrifaria Cabral.................................... ....... 247 Byttneria rhamnifolia Bth. ..................... .............. .. ......... 274 
Calycophyllum multiflorum Gris. ................ .. .................. 248 Guazuma tomentosa H.B.K. ...... .. ... ... ......... .. .. ... ... .......... 274 
Cephalanthus glabratus (Spr.) Schum. ........................... 248 Guazuma ulmifolia Lam. .................... ..... ... ... ... ... .. ..... .... 275 
Chiococca alba Hitch. .................................................... 249 Helicteres guazumaefolia H.B.K. ............... ...... .............. 275 
Chomelia obtusa e.et S. v. pubescens Hassl. .................. 249 Helicteres Ihotzkyana Schum. .................................... ..... 276 
Chomelia pohliana M. Arg. ............ ...... .......... ................ 250 Melochia parvifolia H.B.K. ........... ..... .... .... ........ ........... . 276 
Genipa americana L. ........ .............................................. 250 Melochia vil/osa (Mill.) Fawc. et R. ............................... 277 
Guettarda viburnoides C. et S. ................... .................... 251 Sterculia apetala Karst ................ ........... ...... ....... ......... .. 277 
Psychotria carthagenensis Jacq. .. ........... .. ......... ... ...... ... 251 Waltheria communis St. Hil. ..... .. ......... .. ............ ..... ........ 278 
Randia armata (Sw.) De. ............................................... 252 TEOPHRAST ACEAE .............. ....... ............... ...... ..... ... 278 
Richardia grandiflora (C.et S.) Steud. ............................ 252 Clavija nutars (Vell.) Stahl .................... ....... ...... .... ... .... 278 
Sabicea as pera Aubl. .......... ... .. ..... ....... ........... ....... .. .... ... 253 TILIACEAE ...................... ............................................ 279 
Sipanea biflora (L.f.) e. et S. ................... ...................... 253 Corchorus argutus H.B.K. ....................... .. ............... ...... 279 
Spermacoceodes glabrum (Mich.) O.Kze. ...................... 254 Luehea paniculata Mart. ................... .. ... .......... ...... .. ....... 279 
Sphinctanthus hasslerianus Chodat ................................ 254 TURNERACEAE .................... ... ..... ................. ....... .. .... 280 
Staelia thymoides e. et S. .............................................. 255 Piriqueta cistoides (L.) Gris. ................ .... ... ........ ........... 280 
Tocoyenaformo'sa (e.et S.) Schum. ............................... 255 Piriqueta corumbensis Moura ........................................ 280 
RUT ACEAE ..... ... ...... ... ........... ... .. .... ............................. 256 Turnera concinna Arbo ............ ......................... ............ . 281 
Fagara chiloperone (Mart.) Engl. .................................. 256 Turnera melochioides Camb. .. ..... .......... .. ... ... .... ............. 281 
Fagara hassleriana Chod. .............................................. 256 Turnera orientalis (Urb.) Arbo ....................................... 282 
SALICACEAE ...................... ..... ..... .... ... ... .... ... .... . .. ... ... 257 ULMACEAE ....................................... ....... .. ....... ... ....... 282 
Salix humboldtiana Willd. .............................................. 257 Celtis pubescens (H.B.K.) Spreng. ... ... .. ......................... 282 
SAPINDACEAE .......... . .................. ....... ... .... ........... ...... 257 Celtis spinosa Spreng. .............. . .... ... .................. ... .......... 283 
Cardiospermum grandiflorum Sw. ................................. 257 Trema micrantha (L.) Engler .............. ............................ 283 
Cardiospermum halicacabum L. ......... .. .. .. ... ...... ... ... ...... 258 UMBELLIFERAE (Apiaceae) .............. ........... ...... .. ..... 284 
Cupania castaneaefolia Mart. ......................................... 258 Eryngium ebracteatum Lam. ........ ..... ... ............. .. ......... .. 284 
Dilodendron bipinnatum Radlk. ... ....... ........... ..... .. .... ..... 259 Eryngium elegans Chamo et S. .... .. ... ... ..... ... ... .... .. ...... ..... 284 
Diplokelebafloribunda Brown .... ..... ... ............. ... ...... ... .. 259 URTICACEAE .......................... ............. ............ .. ......... 285 
Magonia pubescens St. Hil. ............... ......... ........... ........ . 260 Urera aurantiaca Wedd. .............................. ... .. ..... ........ 285 
Melicoccus lepidopetalus Radlk. ... .. . .. ... ..... ... .... ....... ... ... 260 VERBENACEAE .................. ... .... ... ....... .. ..... .......... ...... 285 
Paullinia elegans Camb. .... .......... ....... ............. ............... 261 Aegiphila candelabrum Briq. .............................. ..... .... ... 285 
Paul/inia pinnata L. . ... ... ........ ....... ......... ....... ............. ..... 261 Aloysia virgata (R.et P.) A. L. Juss . ................................ 286 
Sapindus saponaria L. .... ......... ... .......... .. ........... .. ..... .... .. 262 Baillonia amabilis Bocq. ..... ........... ............. .. ................. 286 
Serjania caracasana (Jacq.) Willd. ..... .... ........... ............ 262 Lantana cf canescens H.B.K. ....... .... .............................. 287 
Serjania erecta Radlk. ..... ...... .... ..... ..... ..... ...... ..... ........ ... 263 Lantana trifolia L. ............ . ............. ..... ... ........................ 287 
SAPOTACEAE ............... .. ....... ~.... . ............ . .................. 263 Lippia alba (Mill.) N. E. Brown ............. ... .......... ........ ... 288 
Chrysophyllum marginatum (H.et A.) Radlk. ........ ......... 263 Lippia lupulina Chamo .. ..... ..... ..... ... ...... .......................... 288 
Pouteria glomerata (Miq.) Radlk. .................................. 264 Phyla betulaefolia (H.B.K.) Greene .... ........................... 289 
Pouteria ramiflora (Mart.) Raldk. .......... ........... ............. 264 Phyla reptans (H.B.K.) Greene ................ ..... ......... ... ..... 289 
Sideroxylon obtusifolium (R. et S.) Penn. .......... ... ..... ..... 265 Stachytarpheta elatior Schrad. .. ............. .. ... .......... .. ....... 290 
SCROPHULARIACEAE ..... ..... ......... ........ ... ....... .... .... 265 Verbena aristigera S. Moore ..................................... .... 290 
Angelonia hirta Chamo ............... ..... .................... ......... ... 265 Vitex cymosa Bert. .............................................. ............ 291 
Buchnera longifolia H.B.K. . ..... ... ... ...... .... ...................... 266 VIOLACEAE .................... ... .... . ......... .... ........... ...... ...... 292 
Schizosepala matogrossensis G. M. Barroso .................. 266 Hybanthus calce olaria (L.) Schulze .......... ...... .. ..... ...... .. 292 
Scoparia montevidensis (Spr.) Fries .................... .... ....... 267 VIT ACEAE ....................................................... ........... . 292 
SIMAROUBACEAE ..................................................... 267 Cissus campestris (Bak.) Camb. ..................................... 292 
Simarouba versicolor St.Hil. ...................... ... ... .... ......... . 267 Cissus erosa L.e.Rich. .... .. .. ......... ..... ...... .. .......... ............ 293 
SMILACACEAE ......... .. ........ .... .... . ............................... 268 Cissus sicyoides L. .... .. ............ ...... .... ...... .. .... . ... .............. 293 
Smilax fluminensis Steud. ...... ......... .......................... ...... 268 
SOLANACEAE .. ... ... .. ....................... ............................ 268 
Cissus spinosa Camb. ........ ... ....... ... ... ..... .. ........ .. ............ 294 
VOCHYSIACEAE ............................................ ............ 294 
Cestrum strigillatum R. et P. ........................................... 268 
Physallis pubescens L. ...................................... .. .... ..... ... 269 
Solanum amygdalifolium Steud. .......... .... .......... ......... .. .. 269 
Solanum cf bonariense L. . ....................... ...................... 270 
Solanum glaucophyllum Desf. ........................................ 270 
Solanum paniculatum L. .. ...... ..... .. ............. .. ............... .. .. 271 
Solanum viarum Dun. ..................................................... 271 
STERCULIACEAE ... .... ............ .. ..... ............ ............ .... 272 
Cal/isthenefasciculata (Spr.) Mart. ...................... .......... 294 
Qualea grandiflora Mart. ................................... ............ 295 
Qualea parviflora Mart. ........................................ ......... . 295 
Salvertia convallariodora St. Hil. ...................... ........ .... 296 
Vochysia cinnamomea Pohl.. ..... .. ... ................................ 296 
Vochysia divergens Pohl.............. ..... ............. ................. 297 
ZINZIBERACEAE (Costaceae) ................................... 298 
Costus cf arabicus L. ................ .. ....... ..... ............. .... ...... 298 
ZYGOPHYLLACEAE .......... ... ... ... ............. .. ..... .......... 298 
Ayenia tomentosa L. ....................................................... 272 Bulnesia sarmientoi Lor. et Gris. .................................... 298 
Byttneria dentata Pohl .................................................... 272 BIBLIOGRAFIA .............. ............ ... .. ............................. 299 
Byttneria divaricata Bth. ............................ .......... ... ... .... 273 
Byttneriajilipes Mart. et Sch. ......... ...... ..... ..................... 273 
GLOSSÁRIO ............ ......... ........ ..................................... 309 
ÍNDICE REMISSIVO .... .......................................... ...... 311 
]J/antas 00 Pantana 
!7lgradecimenlos 
f7I todos os que contribuíram, desde pantaneiros 
J1 que davam sua "receita" ao observar uma co-
leta, com destaque para Silvério Narciso (Fazenda 
Nhumirim-CP AP), Domingos Lopes ou 
"Domingão" (Fazenda Bodoquena S.A.), Otávio 
Damião (pescador, rio Paraguai), "Arancuan" (Fa-
zenda Rancharia) e outros anônimos Uá que não ca-
bem todos), aos pesquisadores que colaboraram na 
identificação botânica, especialmente Dr. lames A. 
Ratter (Royal Botanic Garden Edinburgh), Dr. José 
F.M. Valls (EMBRAPA - CENARGEN), Dr. Gert 
Hatschbach (Museu Botânico Municipal, Curitiba), 
Dra. Graziela Maciel Barroso (pantaneira de 
Corumbá), profa. Cátia N. da Cunha (UFMT), Mar-
cos Sobral (UFRGS), Profa. ,Efigênia de Melo (UnB), 
Cássia Munhoz (Jardim Sotânico de Brasília), Dra. 
Carolyn Proença (UnB), Dr. G.P. Lewis (Kew), Dr. 
Antonio Krapovickas e Dra. Carmen L. Cristóbal e a 
sua equipe do Instituto de Botánica dei Nordeste 
(Corri entes, Argentina): R. Vanni, M.S. Ferrucci, A. 
Schinini, A. Radovancich, S. Tressens, A. Arbo; Dr. 
T.M. Pedersen (Corrientes), Dr. G.L. Webster (Univ. 
Califórnia); e todos os citados no texto no item id., 
pois planta identificada é a coisa mais preciosa; An-
tonio Arantes Bueno Sobrinho (Herbário CPAP), pela 
dedicação; Rodiney A. Mauro (CPAP), por observa-
ções de frugivoria; Eng. Agr. Harri Lorenzi, pelas 
sugestões; aos proprietários de várias fazendas 
(Acurizal/Bodoquena S.A., Barrinhos, Campo Alto, 
Campo Dora, Fazendinha, Ipanema, Porto Jofre, 
Rancharia e Figueiral, SantanalPaiaguás, Santa Rosal 
Paiaguás, e outras), pela hospitalidade e pela anima-
dora expectativa por um livro de plantas. Aos suces-
sivos chefes que cumpriram sua obrigação de esti-
mular e cobrar o trabalho. E, "last but not least", ao 
empenho do pessoal da EMBRAPA-SPI, especial-
mente Tenisson Waldow de Souza, na editoração e 
arte gráfica. 
11 
plantas 00 Pantanal 
Ylpresenfação 
O Pantanal é um ecossistema fantástico e tem atra-ído a atenção de aventureiros, pecuaristas, curi-
osos, turistas, investidores, ambientalistas e estudio-
sos, graças à pujança e ao estado de conservação de 
seus recursos bióticos. A fauna e a flora pantaneiras 
caracterizam-se pela riqueza e abundância de espéci-
es, as quais, apesar de terem sido colocadas em risco 
pelas interferências humanas nas últimas décadas, não 
chegaram a ter comprometida irreversivelmente sua 
capacidade de regeneração. 
O manejo sustentado desses recursos está sen-
do perseguido. No entanto, só poderá ser alcançado 
com base em estudos biológicos e ecológicos aliados 
às formas de uso, técnicas de conservação, cultivo e 
criação. A identificação taxonômica é o primeiro im-
portante passo nesses estudos. Portanto, a elaboração 
deste Guia, simplesmente por proporcionar a fácil 
identificação de mais de 500 espécies vegetais do Pan-
tanal,justifica-se plenamente. O presente Guia reúne 
informações básicas sobre 520 espécies de plantas 
superiores que ocorrem no Pantanal, apresentando 
nomes científicos e vulgares, bem como, dados rela-
cionados com dispersão, ocorrência, usos diversos e 
fenologia, de forma concisa, clara e objetiva. Sem 
dúvida, é um compêndio obtigatório na biblioteca de 
todos aqueles que se dedicam ao estudo e ao manejo 
das plantas que ocorrem no Pantanal. 
As fotografias, além de expressarem a beleza 
das espécies, falam mais do que as palavras e facili-
tam o trabalho de identificação de maneira compara-
tiva. A simplicidade da linguagem leva ao entendi-
mento rápido e não exige a sabedoria do botânico ou 
do iniciado em ciências biológicas para apreender e 
usufruir dos conhecimentos apresentados. 
"Plantas do Pantanal" é uma obra que estava 
faltando na bibliografia pantaneira. É fruto de quin-
ze anos de trabalho do casal Pott, enfrentando a areia, 
os atoleiros, as enchentes, os mosquitos, o calor in-
tenso, a falta de conforto e todas as vicissitudes da 
pesquisa científica no Pantanal. 
A coleta das plantas, a identificação, as foto-
grafias, a secagem e montagem das exsicatas, a pre-
servação do material herborizado, a pesquisa biblio-
gráfica, a coleta de informações locais transmitidas 
na linguagem pantaneira e as observações e experi-
ências pessoais foram os caminhos sabiamente tri-
lhados pelos autores para a elaboração do presente 
Guia. 
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tam usá-lo, esperando que o mesmo seja uma ferra-
menta eficaz e contribua para a consciência conser-
vacionista e o uso sustentável dos recursos naturais 
do Pantanal. 
!Jl(arló Vanlas 
Ghefe do GY!7IP 
I 
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gnlrodução 
Jf á muito que se pergunta por um guia de plan-tas do Pantanal, ilustrado, como os livros que 
florescem em países mais ricos com flora mais po-
bre. E a EMBRAP A, com maioridade de 21 anos, 
prova que investe em "conhecer para conservar" os 
recursos da Flora do Pantanal. Conservar significa 
usar de forma sustentável, sem degradar. Os recur-
sos florísticos vêm sendo usados pela pecuária há dois 
séculos, mas as pastagens naturais podem ter um uso 
múltiplo mais diversificado do que o atual. Preten-
de-se chamar a atenção para o valor das plantas nati-
vas. 
Frases sem verbo, texto telegráfico, espaço para 
mais espécies e a fotografia, que vale por mil pala-
vras. A fotografia foi feita em filme diapositivo 
35mm, ASA 100, técnica usada por LorenziI31,132. E 
câmara regada a suor! 
Das 1700 espécies de plantas superiores ou 
Fanerógamas (com flor) coletadas no Pantanal em 10 
anos, foram selecionadas as 500 principais, conside-
radas mais importantes por sua utilização atual ou 
potencial como alimento de fauna, apícola, forrageira, 
frutífera, madeira, uso medicinal, ou por outro desta-
que, como invasora e tóxica, ou raridade. Por isto o 
título não é as plantas. São citadas ainda mais de 
400 espécies das famílias e dos gêneros enfocados, 
para alertar sobre plantas que podem ser parecidas, 
bem como ampliar esta amostra da Flora. Excluí-
ram-se as 70 Ciperáceas (muitas apresentadas por 
Kissmann 1991), as 200 Gramíneas (em preparação 
por Valls et alo, detalhando o potencial abordado por 
Allem & Valls 1987), bem como as 150 aquáticas 
(que merecem outro manual). O material está guar-
dado no Herbário CPAP (sigla registrada no Index 
Herbariorum 8a edição), para eventuais atualizações 
ou correções e intercâmbio. 
As informações sem referência bibliográfica são 
observações pessoais; muitas sobre madeiras e me-
dicinais foram ouvidas de mateiros e peões. 
O uso medicamentoso não significa recomen-
dação, apenas informação etnobotânica (registro da 
sabedoria pantaneira sobre as plantas) ou divulgação 
do valor ou do potencial curativo das plantas basea-
do em bibliografia (referenciada, onde podem ser bus-
cados detalhes), pois para muitas há princípios ati-
vos identificados, testados e vendidos em farmácia. 
Não se deve tomar remédio sem critério (ação, dosa-
gem) ou sem necessidade, pensando que planta só 
pode fazer bem (ver Dieffenbachia). A primeira pre-
caução deve ser a correta identificação da planta, sen-
do que os livros populares em sua maioria são confu-
sos com o nome científico, até misturando gêneros 
de famílias distintas. Confiar em nome comum ge-
ralmente é muito arriscado, porque pode induzir ao 
uso da planta errada. Algumas plantas têm tantas 
indicações que parecem curélr tudo. Realmente há 
plantas maravilhosas. Mas o homem sempre anda 
atrás de um "elixir da juventude" e do "vigor sexu-
al". A propósito, ainda não descobrimos qual é o 
"bodjetó" ou "flor-da-cobra", a planta dos Guatós 
para prolongar o orgasmo l83 , pois a descrição 
(frutinho vermelho) é vaga demais e não foi guarda-
do um exemplar em herbário! Um ponto crítico, não 
incluído aqui por fugir às nossas atribuições, é o da 
dosagem, qual é a dose mínima que faz efeito e a 
máxima que não faça mal; é a vantagem do produto 
preparado, com bula. Ligada a isto está a qualidade 
do fitoterápico; é muito importante não estar mofa-
do, nem ter sido exposto ao sol, pois Martius l40 já 
observou que "os índios só se utilizam para uso in-
terno de plantas frescas, a matta é a sua pharmacia". 
O que se pretende é resgatar e divulgar o rico conhe-
cimento pantaneiro sobre a "farmácia do mato", des-
valorizado e em esquecimento acelerado pelo bom-
bardeio comercial pelo rádio, muito escutado no Pan-
tanal (e agora entra a "telecultura" pela antena para-
bólica), a ponto de haver peão encomendando vita-
minas, enquanto o "pequi", o "roncado r" e outros 
maravilhosos complexos vitamínicos ficam no chão. 
Quando se diz fruto comestível, o sabor ou o 
cheiro às vezes é forte para quem não está acostuma-
do, dependendo muito de estar bem maduro e, claro, 
da fome ou sede no campo. 
Pode resultar a impressão de que o Pantanal está 
cheio de plantas pioneiras e "invasoras", até mesmo 
árvores, que aumentam de freqüência com perturba-
ção do ambiente. Correto. Mas, na maior parte, a 
"perturbação" já é natural, pela sazonalidade de cheia 
e seca, principalmente na vegetação campestre, que 
ocupa a maior área do Pantanal e onde ocorre a mai-
oria das espécies. Essa alternância de fases do ritmo 
estacionaI pode ser interrompida ou intensificada por 
ciclos de anos de enchente e de seca; por ~xemplo, 
árvores descem para o campo, crescem até em leito 
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de rio, até que a cheia retome e discipline de novo a 
paisagem. Talvez por isto o Pantanal seja relativa-
mente 'resistente à invasão de plantas exóticas (não 
nativas), com exceção de áreas muito alteradas (es-
tradas, desmatados), onde o fator regulador cheia não 
alcança. A profusão de trepadeiras é um indicador 
do contínuo remendar de lacunas na vegetação. A 
"embaúba", clássico exemplo de capoeira e mata se-
cundária, aqui cresce em vegetação original. Mas 
mesmo na Amazônia existem embauvais, na várzea, 
onde a floresta não consegue avançar para o clímax, 
situação similar à do Pantanal. Parece que o ambien-
te, por ser tão tonstantemente instável, selecionou 
espécies resistentes e oportunistas que possam res-
ponder rapidamente, ocupando espaços nesta contí-
nua renovação. Por exemplo, Pontederia ("guapé") 
ressurge de rizomas quietos ao sentir a cheia, 
gramíneas fingindo-se de mortas retomam ao baixar 
a água, sementes dormentes despertam na lagoa seca; 
"melão-de-são-caetano" (Momordica charantia), 
considerado ruderal, aqui aparece na mata quando 
morre a taboca que floriu. O porco-monteiro tem im-
pressionante atividade de "arar" campos, modifican-
do temporariamente a vegetação de tapete de 
"mimosinho" (Reimarochloa) para ervas de folha lar-
ga e arbustos. O gado também perturba a vegetação, 
principalmente devido ao excesso de pastejo e pisoteio 
em períodos críticos de pasto, mas em geral o bovino 
preenche o "vazio de herbívoros no Pantanal"219, con-
sumindo boa parte do capim que inevitavelmente ali-
mentaria incêndios na seca (como acontece em re-
servas e parques nacionais). Entretanto, onde o gado 
se concentra, como junto a cochos de sal, ao redor de 
sedes de fazenda, e em pastagem cultivada mal ma-
nejada, observam-se sinais de degradação (solo des-
coberto, invasoras exóticas) que indicam claramente 
que não se pode aumentar muito a pressão de uso do 
Pantanal. 
Outra conclusão que se pode tirar é que as plan-
tas vieram de outras regiões, como Chaco, Cerrado, 
Amazônia, Mata Atlântica, etc., e muitas são de am-
pla distribuição geográfica. Certo. Mas aqui no Pan-
tanal estas espécies crescem em arranjos próprios e 
muitas vezes formam populações muito maiores que 
no lugar de origem, como "cambará" e "paratudo", 
por exemplo. A migração aconteceu há muito tem-
po, sendo que hoje a vegetação é resistente à entrada 
de novas plantas, exceto em área desmatada, estrada 
ou outra modificação drástica do ambiente. Em nm-
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ção da origem variada da flora pantaneira, a 
abrangência da publicação vai além do Pantanal. 
Mais uma impressão talvez surja, a de que qua-
se todas as plantas aqui são ou têm potencial como 
ornamentais. Bem, a beleza do Pantanal não é so-
mente pelo tuiuiu. E não se deve seguir o conselho 
de um livreto turístico de que "quando for ao Panta-
nal, leve sementes de flores e jogue na beira da estra-
da", pois a introdução de espécies é condenável e 
perigosa e, além do m:lÍs, aqui já existem flores, du-
rante o ano todo. 
O CP AP ainda não dispõe de sementes ou mu-
das das plantas, salvo para instituições conveniadas, 
fins de pesquisa, ou por contrato. 
Este manual não é completo, ainda há muito 
mais espécies interessantes no Pantanal, algumas nem 
herborizadas e identificadas, mas não deve parar a 
prensa de coleta (presente do Jimmy Ratter, pois já 
quebrou a herdada do agrostólogo Anacreonte A. 
. Araújo). 
Críticas e informações adicionais serão sempre 
bem-vindas. 
Abreviaturas usadas e explicação sobre o texto 
Na apresentação das plantas tratadas é seguida a 
ordem alfabética de família, depois de nome científi-
co (gênero e espécie), o qual é a identidade internaci-
onal da planta. O nome comum varia muito entre 
sub-regiões e até mesmo entre pessoas da mesma fa-
zenda, e o mesmo nome às vezes é usado para várias 
espécies, até de famílias diferentes (ver "cipó-de-lei-
te", "espinheiro" ou "leiteiro"). O nome vulgar em 
letras maiores é considerado o mais utilizado; quan-
do não consta, não é conhecido no Pantanal ou não 
foi detectado, e é um sinal de que a planta não tem 
utilização para o pantaneiro nem o atrapalha. 
O número abaixo do nome científico e após AP 
é o de coleta do primeiro autor, precedido de VJP é 
da co-autora, ou de outro botânico mencionado, do 
material documentado no Herbário CP AP, seguido 
de id.=identificado por, ou conf.=identificação con-
firmada por, e nome do taxônomo, ou 
comp.=identificado por comparação com exemplar 
idendificado por. 
Etimologia= origem da palavra, é dada para fa-
cilitar a familiarização com os nomes científicos, que 
às vezes parecem tão difíceis e misteriosos, e tam-
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bém de nomes vulgares, freqüentemente originados 
da taxonomia dos índios, ligada à utilização das plan-
tas. 
São dadas breves informações sobre hábito (ár-
vore, arbusto, erva, trepadeira, etc.), tamanho, e 
eventuais características morfológicas, apenas com-
plementares à ilustração. A época ou amplitude de 
floração e frutificação é dada pela abreviatura dos 
meses do ano, como jan-fev, etc. Não significa que 
no período dado como início ou fim alguém vai achar 
flor em qualquer ano ou qualquer lugar onde a planta 
ocorre, pois isto é variável de ano a ano, e entre lo-
cais, dependendo das chuvas e da cheia. Por exem-
plo, às vezes o "paratudo" tem floração sincronizada 
e maciça, noutros anos é paulatina e "esparramada"; 
em Poconé a flor do "cambará" sai mais cedo do que 
em Corumbá, pois no norte a cheia do rio é antes que 
no sul. E na mesma área pode não ser a mesma po-
pulação durante todo o período indicado, p. ex. anu-
ais (ou mesmo perenes) podem estar nascendo ou 
rebrotando num ponto e florescendo ou morrendo 
noutro a poucos metros, em função de níveis topo-
gráficos, ou seja, de umidade do terreno. Muitas ve-
zes à época de flor e fruto é dada apenas em termos 
de estação do ano. Estação chuvosa, ou simplesmente 
chuvas, no verão, significa nov-mar, e seca ou esta-
ção seca refere-se a mai-set, ou inverno. Isto nos cam-
pos alagados por chuva. Nem sempre há seca no solo, 
pois a planície inundada pelo rio Paraguai pode estar 
no pico de cheia em plena seca climática. Se isto 
tudo parece um tanto complicado, e com razão, uma 
solução para entender melhor é ver o Pantanal em 
diferentes épocas, durante vários anos, em muitos 
locais. 
Utilização: significa utilização atual no Panta-
nal quando sem referência, ou potencial, com núme-
ro sobrescrito l -246 , respectivo à fonte bibliográfica 
consultada. No caso de madeiras, denso significa den-
sidade (g/cm3), tendo-se tirado a média quando as 
fontes davam valores distintos. 
Uso medicinal: significa uso medicinal na re-
gião, de informação dada diretamente por pantaneiros. 
Quando não é registro original, é indicada a fonte, 
mesmo referindo-se ao Pantanal, p. ex., Guarim 
Net095 . 
Cultivo: quando há informação, com a referên-
cia onde podem ser encontrados detalhes. 
Ecologia: comportamento da espécie ao fogo, 
pastejo, perturbação da vegetação, ciclo de cheia ou 
seca, etc., como subsídio ao manejo e à conservação. 
Ocorrência: freqüência, onde ocorre no Panta-
nal, conforme o mapa esquemático das sub-regiões, 
e tipo textural de solo, sendo os principais termos 
explicados no glossário. Quanto aos solos, estes são 
arenosos nas sub-regiões de Nhecolândia, Paiaguás 
e maior parte de Aquidaunana e Abobral, e norte das 
sub-regiões de Poconé e Barão de Melgaço; solos ar-
gilosos predominam nas sub-regiões de Cáceres, 
Paraguai, Miranda e Nabileque, além de sul de Poconé 
e de Barão de Melgaço, e partes baixas de 
Aquidauana. Morraria calcária refere-se às elevações 
periféricas, da Serra da Bodoquena e de Corumbá, 
relevo muito mais antigo do que a planície sedimentar 
quaternária que é o Pantanal. Cit. ant.: citação ante-
rior, de outro(s) autor(es), para o Pantanal, conside-
rando apenas a planície pantaneira. Não foram con-
sideradas citações vagas, pois há trabalhos que não 
especificam se a planta é do Pantanal, p. ex., colo-
cando apenas CorumbáI05,209, município de 300 km 
de comprimento e que encosta no de Poconé e no de 
Coxim. Algumas espécies não apareciam na litera-
tura desde Moore (1895)151, outras são citadas pela 
primeira vez para o Pantanal. 
Distribuição: distribuição geográfica geral, que 
dá uma idéia da origem da flora e da amplitude eco-
lógica das espécies. Os estados são citados pela si-
gla; quando consta MT (e MS) significa que é de uma 
fonte bibliográfica anterior à divisão do velho MT. 
Nos casos em que este item não consta, não foi en-
contrada informação. 
Outra(s) sp(P): outra(s) espécie(s) do gênero, 
levantada(s) e/ou citada(s), para dar uma idéia do 
gênero na região. 
É acrescentado um pequeno glossário para 
denominções regionais da paisagem e alguns termos 
técnicos que não puderam ser evitados, sendo que 
mais informação sobre o ecosssistema do Pantanal 
pode ser encontrada entre a bibliografia citada. Fo-
ram simplificados termos como anemócoro, béquico, 
emenagogo, etc. 
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!Principais :7lmbienfE!s 
Abaixo são apresentados onze dos principais 
ambientes e paisagens do Pantanal abordados no 
texto, respectivamente: a) campo com "baías e 
caapões/cordilheiras com cerradão; b) cordilheira 
com salina e mata semidecídua; c) espinheiral 
(coberto de Ipomoea spp. em flor); d) campo com 
vazantes e caapões; e) caapão; f) vazante entre 
cordilheiras; g) campo alagado; h) campo de mimoso 
(Axonopus purpusii) com gado; i) campo-cerrado com 
"lixeira" (Curatella americana); j) corixo e caapões 
de mata ciliar; k) caronal com fogo. 
b 
d 
a 
c 
e 
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Acal1tbaceae 
% uellia gemminiflora H.B.K. 
Ar 4288 
Etimologia: Ruellia=homenagem ao botânico francês 
Ruelle 13 ; gemminiflora=flores gêmeas. 
Erva perene, ereta, às vezes meio apoiada em vizinhas, 
0,2-0,7 m alt., com raízes engrossadas. Florada quase o 
ano todo, mais intensa e sincronizada após queimada. 
Utilização: Algo forrageira. Ornamental44. Considerada 
medicinal I 03, com alto teor de proteínas solúveis (13%) e 
de açúcares (41 % de glicose+frutose) no rizoma, mais alto 
do que em plantas alimentícias cultivadas79 . 
Ecologia: Aumenta a população em anos secos. Rebrota 
após corte, da base subterrânea, com que também 
sobrevive ao fogo. 
Ocorrência: freqüente, caronal, borda de cordilheira, 
caapão de cerrado e cerradão fino, solos arenosos. Cit. 
ant. I8 . 
Distribuição: quase toda a América do Sul, no Brasil BA, 
MG, ES, RJ, SP, MT, G044, cerrados76, e "pantanal" do 
norte da Bolívia97 
Acal1tbaceae 
% uellia tweediana Gris. 
Ar 3506 
Etimologia: gênero idem; homenagem ao botânico francês 
Tweedie. 
Erva perene, ereta ou quase, 20-90 em alt., flor jan-abr, 
fruto mai-ago, quando pouco chove e a cápsula pode 
explodir, lançando as sementes. Já em R. hygrophila é o 
contrário, a cápsula estoura quando "sente" uma gota de 
chuva. 
Utilização: Eventualmente é comida por bovino. Era 
considerada perigosa para o gado, pelo nome de "alfavaca-
de-cobra"4I, mas não foi encontrado trabalho científico a 
respeito. Potencial ornamental, como algumas espécies já 
cultivadas22. Flor (corola) cai facilmente, não dura mais 
de 1 dia. 
Ecologia: Rebrota após a queimada. Aumenta de 
freqüência em anos de cheia. 
Ocorrência: freqüente, paratudal, carandazal, campo de 
vazante, alagáveis, solos argilosos. 
Distribuição: Paraguai, Argentina e Uruguai22. 
Outras spp: R. bahiensis; R. erythropus6I ,62, R. 
hygrophila. 
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Acal1tbaceae 
cStenandrium pohlii Nees 
"CAIAPIÁ", "carapiá" 
AI' 14óR 
Etimologia: Stenandrium=antera fina; homenagem ao 
botânico Pohl: caiapiá=pedac,:o, do tupi 74, devido ao 
tamanho. "Carapiá" também vale para Dorstenía 
(Moraceae). 
Erva rosulada, perene, 5-15 cm diâm.; flor out-dez. 
Floresce mais após a queimada 1 02. 
Utilização: Forrageira eventual. Apícola. Potencial 
ornamental. 
Ecologia: Diminui em campo sem gado bovino, pois 
prefere sol, mas diminui com excesso de uso da pastagem. 
Aumenta em anos secos. 
Ocorrência: freqüente, caronal e cerrado, solos arenosos, 
pouco ou não alagáveis. Cit. ant. 61,62. 
Distribuição: cerrado, MT102. 
Outra sp.: S. díphyllum61 ,62. Outras acantáceas: 
Beloperone hassleri l79, Elytraria squamosa, Geíssomeria 
cincinnata, G. tetragona61 ,62, Justicia hassleri61 ,62. 
Aizoaceae (Mo[{ugil1aceae) 
~illuS radiatus L. 
"CARURU-DO-BREJO" 
i\P S839. ido T.M. Pcdcrsen 
Etimologia: Glinus=nome popular latino ll ; 
radiatus=radiado, devido aos pêlos estrelados, ou a planta 
com ramos saindo como raios de roda; caruru=erva 
inchada, em guaraniS7 . O mesmo nome é usado para 
Amaranlhus lividus. 
Erva anual, prostrada a subereta, flor e semente na estação 
chuvosa e quando o campo seca. 
Utilização: Forrageira consumida em épocas de pouco 
pasto. 
Ecologia: Pioneira de sucessão em lagoa seca ou onde a 
vegetação morreu por alagamento. 
Ocorrência: manchas esparsas, baixadas secando, solos 
arenosos ou siltosos com superfície orgânica. 
Distribuição: ampla, desde o sul dos Estados Unidos até o 
sul da América do Su126; "pantanal" do norte da Bolívia97. 
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Amarantbaceae 
:7!chyranthes aspera L. 
"CARRAPICHO" "rabo-de-coati" 
"prega-prega", '''carrapicho-praga'' 
AP 2690, ido T.M. Pederscn 
Etimologia: Achyranthes=flor de palha 11; aspera=áspera 
("semente"). 
Erva perene, 0,5-1,5 m alt., flor e "semente" na mesma 
inflorescência praticamente o ano todo. 
Utilização: A cinza da planta tem vários usos técnicos217 . 
Folha e broto são comestíveis acompanhando outros 
pratos, arroz, carnes e peixe217 . Xarope contra bron-
quiteS2 ; a raiz é remédio contra disenteria217 . É forrageira 
enquanto jovem ou isolada, depois aumenta a dificuldade 
de acesso. 
Invasora de pastagem cultivada, principalmente onde há 
ovinos, que carregam a "semente" na lã. Pode formar 
conjuntos "intransponíveis" ao gado e ao homem, com 
inflorescências cruzadas, pois os frutos machucam a pele e 
até penetram na roupa. 
Ecologia: A plântula é p'equena, depois tem entre-nós 
alongados e consegue ultrapassar o pasto baixo. Aumenta 
em anos secos; morre com a cheia. 
Ocorrência: freqüente na camada orgânica de lagoa seca e 
esparsa em sedes de fazenda, em solos argilosos ou 
arenosos, férteis. 
Distribuição: ruderal 172, originária da Índia52. 
Amaral1tbaceae 
, 
Z aranthus lividus L. SSp. polygonoides 
(Moq.)Probst (=A. blitum) 
"CARURU-DO-BREJO" 
AP 227S. id . T.M. Pcdersen. 
Etimologia: Amaranthus=flor que não murcha, 
lividus=azulado I99, polygonoides=forma de Polygonum 
(erva-de-bicho); caruru=erva inchada, em guaraniS7 . O 
mesmo nome comum é usado para Glinus radiatus. 
Erva carnosa, anual, meio deitada, 5-20 cm alt. 
Utilização: Os carurus são comestíveis, ricos em ferro , 
potássio e cálcio, mas é necessário cozinhá-los, para 
eliminar ác. nítric0246 . Forrageira de bovino e porco, rica 
em proteína, cálcio e fósforo. Semente comida por aves, 
por exemplo, "fogo-apagou". 
Ecologia: colonizadora, sendo pioneira em brejo secando. 
Ocorrência: freqüente a abundante, campos muito 
alagáveis, solos argilosos ou outros com superfície 
orgânica. 
Distribuição: ampla; possivelmente nativa da América do 
Sul, agora quase cosmopolita; beira de rios e alagados na 
Argentina24 . 
Outras spp.: A. deflexus ("caruru"), A. spinosus ("caruru-
de-espinho"), ruderais. 
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Amaral1tbaceae 
~oelichia procera (Seub.) Pedersen 
(=F. lanafa var. procera Seub.) 
AP 5869, ido T.M. Pedersen. 
Etimologia: homenagem ao pesquisador alemão 
Froelich ll ; procera=alto, esbelto l99. 
Erva perene, ereta, 0,5-1,2 m alt., com rizoma (tolera 
fogo). Flor na estação chuvosa. 
Utilização: Forrageira, mas com poucas folhas e pouca 
planta, portanto produção baixa. No Nordeste uma 
espécie irmã é considerada boa para obter leite mais gordo, 
chamada de "nateira"19. 
Utilização: Cresce melhor a pleno sol, mas inicialmente 
aumenta com a retirada do gado bovino. Tem algum 
potencial ornamental, havendo uma espécie cultivada na 
Europa24. 
Ocorrência: esparsa, caronal e cerrado. 
Distribuição: Centro e Sul do Brasil, Paraguai e 
Argentina24. 
Amar al1tbaceae 
90mphrena elegans Mart. var. elegans 
AP 4720, ido J. Siqueira. 
Etimologia: Gomphrena=escrever, pintar (grego), relativo 
à folha variegada de certas spp.ll; elegans=elegante. 
Erva 0,3-1,5 m alt., meio trepadora e com pêlos 
pluricelulares ramificados, no que difere de Pfajjia 
glomerata, com a qual se parece quando não florescida. 
Flor ago-set. 
Utilização: Forrageira bem aceita por bovino. Potencial 
ornamental. O gênero é de medicinais223 , havendo uma no 
planalto com o nome de "paratudo"223, nada aparentado 
com o "paratudo" do Pantanal. Desconhece-se utilização 
local. 
Ecologia: Aumenta em campo sem gado e em anos de 
cheia. 
Ocorrência: freqüente, carandazal, espinheiral, vazante, 
vegetação ciliar, alagáveis, solos argilosos. Cit. ant. 179. 
Distribuição: América do Sul tropical e subtropical, 
higrófita, em campos ao longo dos rios24. 
Outras spp: G. glauca I51 ,179, G. celosioides (ruderal), G. 
macrocephala61 ,62, G. vaga. 
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Amarantbaceae 
Y,esine macrophy/a R.E.Fries 
"POMBEIRO-BRANCO" 
AI' 5102. ido T.M. I'ederscn 
Etimologia: lresine=ramos entrelaçados com lã ll ; 
macrophyla=folha grande. 
-ti 
Trepadeira lenhosa, 5-20 m, atinge o topo das árvores. 
Flor e fruto em torno de set-out. O mesmo nome comum é 
mais conhecido para Cobretum laxum. 
Utilização: Potencial ornamental. Desconhece-se uso na 
região. 
Ecologia: Disseminada pelo vento. Parece aumentar em 
mata mexida e em clareiras naturais, como fazem os cipós 
em geral. 
Ocorrência: esparsa, em matas e caapões do sul de 
Poconé, solo argiloso; fértil. 
Outras amarantáceas: Alternantheraficoidea, A. 
paronychioides ("cuspe-de-paraguaio"), A. pungens, A. 
tene/la, em geral ruderais. 
Amarantbaceae 
Y~affia glomerata (Spreng.) Pedersen 
"GINSENG-DO-PANTANAL", "milagroso", "malva-
-branca" 
Ar 3258, id o TM. rcdcrscn: J.Siqueira: G. Marillis . 
Etimologia: homenagem ao físico e químico alemão 
Pfaffl1 ; glomerata=aglomerada(fior). 
Erva perene, ereta ou semi-ereta, 0,5-2,5 m alt.; na cheia 
produz raízes no caule. Raiz engrossada, geralmente 
bifurcada (forma humana) como o "ginseng" do Oriente. 
Folha nova larga e pilosa, a da inflorescência é estreita. 
Flor e fruto ("semente") set-mai, e outros meses. 
Utilização: Forrageira bem consumida por bovino, 
embora tenha pouca folha. Apícola e muito visitada por 
abelhas nativas. 
Raiz medicinal, quase sem nome local e raro uso na região 
(para visão e memória), com ecdisteróides e outros 
princípios ativos estudados220, grande potencial para 
exportação, como afrodisíaco e contra "stress", câncer e 
envelhecimento. No Japão já está sendo consumido como 
um refrigerante (seg. M.L. Saito, CNPMA-EMBRAPA). 
Cultivo: Propagação por semente (crescimento inicial 
lento, depois alongamento rápido do caule) ou vegetativa 
(produz raiz ramificada demais, sego experiência da 
empresa Anew). 
Ecologia: Aumenta em áreas sem bovino, mesmo 
perturbadas, como beira de estrada. Sobrevive ao fogo. 
Ocorrência: muito freqüente, paratudal, carandazal, 
vegetação ciliar e campos de inundação de rios, solos 
argilosos ricos em cálcio e matéria orgânica; pouco 
freqüente em arenosos . Cit. ant.I 05,18. 
Distribuição: América do Sul tropical e subtropical, ao 
longo dos rios24,26, inclusive no Chaco orientaJl82. 
Outras spp.: P. acutifolia; P. gleasonii61 ,62, P. 
pulverulenta. 
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A»tary)Uiõaceae (A{stroemeriaceae) 
2tstroemeria cf. psittacina Lehm. 
(=A. pulchella) 
AP 5510, ido A. Schinini. 
Etimologia: Alstroemeria=homenagem ao botânico sueco 
Alstroemer58; psittacina=de "flor-de-papagaio"58, nome 
em espanhol. 
Trepadeira perene, parte aérea herbácea, apoiante, 1-4 m 
alt. Flor na estação chuvosa. 
Utilização: Muito omamentaI45 ,58,91. 
Cultivo: Propagação por rizoma. 
Ecologia: Sensível ao fogo, podendo rebrotar da base. 
Ocorrência: rara, beira de mata ciliar, solo argiloso, sub-
região de Poconé. 
Distribuição: norte do Brasil91 , Méxic045 e Flórida240. 
Outra Amarilidácea: Na morraria calcária ocorre uma 
espécie de um gênero afim, muito parecida, Bomarea 
edulis. 
Amar~lliõaceae 
ffippeastrum belladonna L. 
(=Amaryl/is belladonna L.) 
"LÍRIO", "beladona" 
AP 3827, ido C.N. da Cunha. 
Etimologia: Hippeastrum=estrela de cavalo, em grego; 
beladona=nome de planta medicinal que dilata a pupila e 
faz o olho da dona brilhar. 
Erva perene bulbosa, flor out-dez, e também após 
'queimada (seg. Cátia N. da Cunha, UFMT). 
Utilização: Ornamental, há muitas variedades44 e foram 
criados muitos híbridos, hoje mundialmente cultivada. 
Forrageira eventual. Tóxica (bulbo e folha) ao gado lOO. 
Bulbo (cebola) 1QxkQ ao homem l03 ,52 em dose acima de 3 
g, índios envenenavam flecha44, contém alcalóides licorina 
(paralisa respiração)103,218, amarilina e belamarina, 
excitante e narcótico, provoca salivaçã044. Medicinal: 
coqueluche238, bronquite, asma, catarro crônico, vomitivo 
e diurético l9, 52. 
Ocorrência: ocorre em manchas ocasionais, devido à 
propagação por bulbo, em caapão, roça, também em 
savana, solos férteis, Abobral e Poconé. Cit. ant.61 . 
Distribuição: Antilhas e América do Sul tropical58, 
originária da África austral 1 9. 
Outra sp.: H. aff. miniata94. 
Plantas 00 Pantanal 
Al1acarôiaceae 
2 nacardium humile St. Hil. 
"CAJUZINHO", "cajuí", "caju-do-cerrado", 
"cajuzinho-do-campo" 
AP 4380 
Etimologia: Anacardium=coração invertido ("fruto" ou 
pseudofruto); humile=que está no chão, humilde, 
pequeno l99; caju=de yu, amarel074. 
Arbusto 0,5-1,5 m alt, caule subterrâneo horizontal de 1-5 
m compr.; florago-nov, após a "chuva do caju"; fruto out-
dez. 
Utilização: Fruto (pseudofruto) muito cheiroso, 
comestível, praticamente não utilizado, tem muito 
potencial para uso'extrativo. É ácido, pode ser consumido 
ao natural ou em suco, doces e vinho (fermentado), e a 
castanha torrada 194. A casca serve para indústria (plástico, 
vemiz)194. 
Casca é estimulante e contra inflamação de garganta 
(gargarejo); raiz é purgante, enquanto folha e casca são 
contra diarréia l94. Resina da castanha serve para queimar 
calo e verruga, acalmar dor de dente222,52 e doenças de 
pele41 , como manchas e espessamento l94. A cinza serve 
de pasta dentai1 94. 
Ecologia: O xilopódi076,194 armazena água41 e sobrevive 
a fogo e cortes, pelo que se toma invasora de pastagem 
cultivada, se o terreno não for enleirado com lâmina 
dentada e bem gradeado. 
Cultivo: Tem potencial para seleção e cultivo. A semente 
tem boa germinação (15 dias), se plantada logol94. Tem 
boas características (número de tlt>res e proporção de flores 
masculinas e bissexuadas) para melhoramento do caju 
cultivado 194. 
Ocorrência: abundante na metade leste de Paiaguás e 
Nhecolândia, cerradão ralo, caapão de cerrado, solos 
arenosos. Cit. ant. 61 ,169,62. 
Distribuição: cerradosI01,76, SP, MG, MT41, GOl94 e 
Nordeste l34. 
Outras spp.: A. nanum53 , A. occidentale (o caju cultivado 
às vezes aparece em beira de caminhos e taperas). 
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Anacarõiaceae 
2stronium fraxinifolium Schott 
"GONÇALO", "gonçaleiro", "gonçalo-alves", 
"guaritá" 
AP 3426, ido conf. I.A. Ratter. 
Etimologia: Astronium=de astro (fruto com 5 sépalas em 
estrela); fraxinifolium=folha de Fraxinus, árvore européia. 
Árvore 10-25 m alt., casca característica; resina com odor 
de terebentina l59, folha com cheiro de manga (mesma 
família). Flor pequena, esverdeada, jul-set, quando sem 
folhas; "semente" out. 
Utilização: Madeira das mais belas222, vermelha zebrada, 
dura, pesada (dens. 0,95), durável, resistente a fungos, para 
marcenaria, escultura, dormente, poste, construção civil e 
navaJ139,222,42,198,159,132. 
Muito apícola (néctar e pólen). Papagaios e periquitos 
comem fruto verde. 
Casca adstringente, 12% de tanino, considerada peitoral42, 
contra diarréia I6,208,9, maior balsâmico do mundo (a dose 
é 3 xícaras por dia)238; fruto cáustico com óleo contra 
calo, dor de dente I9,223,9 e parasitas de pele222. 
Cultivo: Simples; semente dura 4 meses, germina em 12 
dias; crescimento rápido l32. 
Ecologia: A disseminação é pelo vento 132. Morre com 
fogo alto. 
Ocorrência: todas sub-regiões, muito freqüente, mata 
semidecídua e cerradão, e às vezes em paratudal e mata 
ciliar, solos arenosos ou argilosos, férteis. Cito 
ant.179, 133, 16, 174,186,53,96,61 ,62, 18. 
Distribuição: amazônica, de ampla dispersão, em cerrado, 
matas semidecíduas l97,186 e costeiras 108, da Venezuela à 
Argentina130, e do PA ao PR42 e RS132. 
plantas 00 Pantanal 
Anacaràiaceae 
-----0 
Z acrOdruon urundeuva (Engl.) Fr.All. 
(=Astronium urundeuva) 
"AROEIRA" 
Ar 3308, ido conf. l.A. Ratter. 
Etimologia: Myracrodruon=de myra, bálsamo J2; 
urundeuva=nome guarani (uba=árvore), sendo "urundel" 
em espanhoJ130. 
Árvore 6-20 m alt., casca escura e áspera, folha com 
cheiro de manga, caduca. Flor ago-set, semente set-out, no 
início das chuvas, disseminada pelo vento. 
Utilização: Madeira pesada (dens. 1,18)45,125,130, dura, 
furada por larva de besouro, mas não se lampinada 
verde l56. Muito durável, pelo tanino (15%)125, usada para 
moirão, poste, curral, esteio, ponte. Boa para roda, 
moenda, dormente, pisos, peças 
torneadas222,139,108,46,126,156,136,132. Lenha não queima 
bem J 56. Casca serve para curtir46. 
Muito apícola l70. Fruto comido por periquitos e 
papagaios. 
Uso medicinal: melado (casca fervida) em pano e tala de 
bambu pode substituir gêsso em fratura. Casca balsâmica, 
tônica, para hemorragia, vias respiratórias e urinárias l9, 
diarréia e para aplicar em feridas rebeldes52,4, com 
comprovado efeito antintlamatório e cicatrizante, contra 
úlceras e alergia l43 . 
Cultivo: por semente, miúda (56 mil/kg), dura 5 meses, 
germina em 4-18 dias I30,132, comprovado no CPAP. No 
limpo ramifica-se muito; sementa aos 10 anos1 56. 
Ecologia: Sobrevive a fogo em pa.;;tagens I56. Rebrota 
após corte, até de raiz, mas o boi impede a regeneração 
comendo as folhas, também as plântulas, por isso deve-se 
vedar a área por 2-3 anos. 
Ocorrência: todas sub-regiões, freqüente, matas e 
cerradão, solos ricos em cálcio, arenosos ou argilosos, não 
inundáveis. Cit. ant. 197,84, 174, 186,53,39,96,219,61 ,62, 18. 
Distribuição: mata semidecídua, mata seca de calcário, 
cerrado e caatinga I98,197, do CE ao PR, MS e 
Paraguai 19, 136, 132 e Argentina 108. 
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Al1acarõiaceae 
cSchinopsis balansae Engl. 
"QUEBRACHO", "quebracho-vermelho" 
AI' 4613, ido D. E. Prado. 
Etimologia: Schinopsis=parecido com Schinus, uma 
aroeira do Sul; quebracho=quebra acha, em espanhol, 
quebra machado. 
Árvore 5-20 m alt., unissexuada (foto: flores masculinas 
na esquerda e femininas na direita), flor no início e fruto 
no fim da estação chuvosa. Não floresce enquanto não 
marcar 380 C à sombra, o que dá uma idéia do clima aqui 
(e como dá flor!) . 
Utilização: É a árvore florestal nacional da 
Argentina I25 ,126. Madeira escura, muito dura e pesada 
(dens. 1,2), textura fina e trançada, muito resistente à 
umidade, quase não apodrece, boa para poste, dormente, 
ponte, curral , tornearia I25 ,58,182,108,126,130; tem 38% de 
tanino l30 e o extrato, 63%126. Foi muito explorada em 
Porto Murtinho na 2ª Guerra Mundial, quase acabando 
com o estoque, mas hoje a população da árvore está 
recuperada. 
Ecologia e Cultivo: Tem potencial, para substituir a 
"aroeira". Semente espalhada pelo vento, viabilidade 
curta, germina rapidamente I25,58,237,130. Semear no 
campo, porque tem raiz pivotante longa l30, a pleno sol (é 
heliófila), em solo argiloso calcári0237, 130. 
Ocorrência: mata aberta de Chaco inundável, Porto 
Murtinho, solo argiloso. Cito ant.197, 175. 
Distribuição: Chaco I82,108, SO do Brasijl30, MT (atual 
MS)45 . 
Outra sp.: S. brasiliensis ("chamacoco" ou "chamucoco", 
na morraria calcária). 
Anacarôiaceae 
cSpondias lutea L. 
(=s mombin) 
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"CAIÁ", "acaiá", "cajá", "cajazeira" 
VJP 1985 
Etimologia: Spondias=ameixa I2 ; lutea=amarela; caiá=do 
tupi 74, acaya. 
Árvore 6-15 m alt., caducifólia, tronco com saliências 
multiformes de cortiça (de longe parecem espinhos). Flor 
creme, out-nov, fruto fev-abr. 
Utilização: Fruto comestível, cheiroso, ácido. Serve para 
refresco (índio já fazia), doce41 , geléia e compota l9 . É o 
famoso taperebá no Norte, usado para sorvete, suco e licor. 
Suco fermentado 1 62 e destilado dá boa bebida82. É do 
mesmo gênero da cirigüela (S purpurea), do umbu (S 
tuberosa) e do cajá-manga (S dulcis), cultivados em sede 
de fazendas. 
É comido por porco l02 e jaboti, um provável dispersor. 
Tem tubérculo, que foi usado para farinha l9. Apícola. 
Madeira leve (dens. 0,51) 19, branca, macia, pega cupim I 08, 
serve para canoa 102 e marcenaria41 , 132; casca para 
modelagem, xilogravura l9 e artesanat04. 
Chá da flor contra males de garganta I24,S ,9. Casca 
aromática, adstringente, vomitiva, para diarréia4l ,S2,4 e 
gargarejo para garganta20I ; semente diurética 19 e contra 
diarréia47. 
Cultivo: Fácil, por semente. Germina em I mês l32 . 
Também por estacas4,S,132. É cultivada em vários 
países41 , para arborização l61 e como ornamental. 
Ecologia: Sensível a fogo quando jovem, até engrossar a 
casca. 
Ocorrência: esparsa, matas e caapões, pouco ou não 
alagáveis, solos calcários, Poconé e Nabileque. Cit. 
ant. 179,S3,169. 
Distribuição: teria origem africana82, cosmopolita 
tropicaJl9, ampla dispersão neotropicaJl97, Llanos de 
Venezuela e Colômbia l08, AM a SP41, Litoral 
brasileiro l04. 
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Al1l1ol1aceae 
~lnona cornifolia St. Hil. 
"ATA-DE-COBRA", "atinha-do-campo" 
AI' 4547, id o lY Tam:hhi ril 
Etimologia: Annona=nome no Haiti, em latim é colheita 
do an082, 11; cornifolia=folha de Cornus, gênero europeu . 
Arbusto 0,2-2,0 m alt. Galhas freqüentes nas folhas. Flor 
em grande parte do ano, mais out-jan. Polinizada por 
besouros (seg. G. Gottsberger). Fruto dez-jun. 
Utilização: Fruto comestível, doce, cheiroso; às vezes seca 
na planta. Não forrageira, raramente pastada. Folha, fruto 
verde e semente com resinas que seriam inseticidas; toxina 
da raiz e semente é eficaz contra pulgões, e a da folha, 
contra percevejo de cama 165. 
Ecologia: Aumenta com perturbação e desmatamento. 
Cultivo: Sementes neste gênero devem ser 
escarificadas 132. 
Ocorrência: freqüente, caronal, cerrado, solos arenosos. 
Cit. ant. 169. 
Distribuição: GO e MT (MT e MS)41,I04. 
A 1111011aceae 
~nona dioica St. Hil. 
"ARIXICUM", "ariticum" 
AI' 4467. ido lA. Rattcr. 
Etimologia: gênero idem; dioica= duas casas, ou plantas 
de sexo separado (mas não é o caso); "arixicum", de 
araticu, do guarani, fruto do céu, pelo sabor229 . 
Arbusto em moita 0,4-1,0 m alt., em campo queimado ou 
alagável, podendo ter caule isolado de 2 m alt. em terreno 
mais seco e sem fogo. Tem xilopódio, pelo que tolera 
fogo e roçada. Flor set-mar. Fruto de 15 em, que verga a 
planta ao chão, no verão, mas poucas plantas frutificam, 
apesar de florescerem muito. É polinizada por besouros 
(seg. G. Gottsberger), que não faltam aqui. 
Utilização: Fruto comestível, doce, muito cheiroso. Bom 
para geléia e doce (seg. Semíramis P. Almeida, CPAC). 
Alimento de fauna, por exemplo lobinho e "teiu" (seg. 
Zilca Campos). Folha não forrageira, considerada 
venenosa pelo pantaneiro. Folha (uso ext.) contra 
reumatismo, fruto para amolecer feridas46. Semente 
contra diarréia 131. 
Ecologia: Invasora de pastagem 131, pelo seu caráter 
gregário229, de ir fechando o lugar com moitas. 
Ocorrência: abundante, campo de mimoso, caronal, 
cerrado, borda de cerradão, solos arenosos. Cit. 
ant.186,61 , 169,62, 18. 
Distribuição: América tropical menos Amazônia, no 
Paraguai, Bolívia e 8rasil229, SP, PR, MG e MT46, em 
cerrado 1 O I. 
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2 nnona phaeocIados Mart. 
"ATA-VERMELHA" 
i\ r 3R-1 1. id . W. MoraI\'clZ. 
Etimologia: gênero idem; phaeoclados=ramo cor de 
ferrugem; ata-vermelha=folha nova avermelhada. 
Arbusto 0,3-1,2 m alt., com xilopódio, do qual rebrota 
após fogo ; flor set-dez, parece frutificar pouco. 
Utilização: Desconhece-se utilização. Pouco pastada. 
Ecologia: Aumenta com derrubada de árvores e em anos 
secos. 
Ocorrência: freqüente, caronal, campos alagáveis, 
pequenos caapões de cerrado, solos arenosos. Cit. 
ant. 169,62. 
Distribuição: MT46 e Paraguai229. 
Outras spp.: A. crassiflora (cerradão, no leste), A. nutans 
(paratudal); A. tomentosal 86. 
Am1OJ1aCeae 
.2) uguetiafurfuracea (st.Hil.) B.et H. 
"ATA-BRA V A" , "ata-de-lobo" 
Rattcr 5072, ido J .A. Ratter. 
Etimologia: homenagem ao francês Duguet ll ; 
furfuracea=parecido com caspa, i. é. com pequenas 
escamas l99 
Arbusto 2-3 m alt., multitronco (forma moitas241 ), com 
base subterrânea que o torna resistente a fogo . Folha 
geralmente com galhas (caroços). Flor e fruto quase no 
ano todo. 
Utilização: Forrageira acessível de mediana aceitabilidade 
pelo bovino. Baixos teores de minerais (0,24% cálcio, 
0,16% fósforo) , exceto cobre (12 ppm), que é médio , e 
bom de proteína (13% PB), para vacas l71. Aumenta em 
áreas desmatadas. 
Fruto comestível , lenhoso, não apreciado na região. Uma 
variedade de fruto vermelho era vendida em feira l04. 
Casca e raiz contra reumatism0208, não usadas na região. 
Potencial ornamental. Embira l47. 
Ocorrência: freqüente, borda de cerradão e caapões de 
cerrado, solos arenosos. Cit. ant. :179,174,169. 
Distribuição: América tropical menos Amazônia, no 
Paraguai (inclusive Chaco) e Brasil leste, centro e su1229, 
flora do Cerrado IOI ,77. 
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A n nonaceae 
X ollinia emarginata Schl. 
"ARIXICUM-DO-MA TO" 
AI' 452 8. ido J.Y. Tamashiro . 
Etimologia: homenagem ao historiador francês 
Rol1in58, 11; emarginata=ápice da folha com pequeno 
recorte. 
Arvoreta a árvore 2,5-9,0 m alt., raiz gemífera, flor set-
dez, fruto vermelho fev . 
Utilização: Fruto comestível. No gênero, o fruto é 
alimento de aves 210,132, dispersoras . Cultivada na 
Argentina24 . É apropriada para arborização urbana45 ,21 O. 
Madeira branca, leve, macia l30, serve para carpintaria, 
construção interna, caixote45 , canoa (seg. N . Saddi). 
Casca para corda45 . Folha contra dor de garganta 1 30. 
Cultivo: Propagada por semente58 , que neste gênero deve 
ser escarificada 132. 
Ecologia: Aumenta em área alterada130, coloniza beira de 
estrada. 
Ocorrência: caapões de solo rico em cálcio, como o de 
conchas no Abobral e a mata chaquenha de Porto 
Murtinho. Cit. ant. 175,169,18. 
Distribuição: Centro e Sul do Brasil , Peru, Bolívia, 
Paraguai, Argentina, Uruguai45 , 128,229, 130 24 . 
Annonaceae 
w"onoPsis lindmanii Fries 
"PINDAÍV A-PRETA", "carrapateira" 
"pindaíva-do-brejo", "café" 
Rattcr 5035. ido J.Â. Ratter. 
Etimologia: Unonopsis=aspecto de Annona (ata) ; 
homenagem ao botânico sueco Lindman (coletou aqui). 
Arbusto a arvoreta, 2-5 m alt., sempreverde, casca escura, 
folha com galhas (donde "carrapateira", pela crença de 
que daí saem carrapatos). Flor e fruto em grande parte do 
ano. 
Utilização: Fruto de cor vinho quando maduro, comido 
por aves (arancuã, jacutinga, mutum), dispersoras, depois 
nasce sob árvores . 
Fornece embira. Pouco pastada. Pouco apícola. Potencial 
ornamental e para reposição de mata ciliar. 
Ocorrência: em todas sub-regiões, freqüente em caapões, 
matas, cerradão, e também em mata ciliar alagável e 
caronal. Cit. ant. 179,174,186,53,61 ,62. 
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Al1l1ol1aceae 
---------------------
~loPia aromatica (Lam.) Mart. 
"PINDAíVA", "pindaíba" "pimenta-de-macaco". 
AI' 4396 
Etimologia: Xylopia=madeira amarga (grego)ll ; 
aromatica=porque usada como condimento; 
pindaíba=entrecasca para linha de pescar140 ou vara de 
anzo]l74,17. 
Arvoreta a árvore 3-10 m alt., ereta, ramos horizontais a 
algo pendentes . Flor e fruto na estação chuvosa. 
Utilização: Madeira muito usada para vara de porteira e 
caibro, reta e leve. Serve para construção interna, cabo de 
ferramenta l9, forro e caixote l32. Tem excelente fibra 
branca para corda l47 . 
Fruto aromático l96, contém óleos essenciais e piperina 103 
152, substitui pimenta, é mais suave l98, não dá úlcera nem 
arde nas hemorróidas . Estimulante, contra gases 
intestinais 223 ,208,47 . Folha, casca e fruto usados como 
antinflamatório 165, contendo vários princípios 
identificados. 
Invasora, não pastada. Fruto (arilo vermelho) é alimento 
de aves 132, dissseminadoras, inclusive tucano. 
Ornamenta]132. 
Cultivo: simples, semente dura 2 meses, devendo ser 
escarificadal32. 
Ocorrência: abundante na metade leste de Paiaguás e 
Nhecolândia, e parte de Barão de Melgaço, às vezes 
formando pindaival , solos arenosos ou siltosos. Cit. 
ant. I,61 ,169,62 . 
Distribuição: América tropicaJl47,229, cerrado 197,76, 
matas secas e cerradão10I , PA a SP19, GO, MT e MS132. 
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Apoc~l1aceae (famj[ia com látex) 
2spidosperma australe M .Arg. 
"GlJATAMBU" 
AP 4621, ido seg7 0 
Etimologia: Aspidosperma=semente em forma de escudo; 
australe=do sul; guatambu=duro e sonoro, em tupi 74, 17, 
para a madeira; ou gua=fruto + tambu=larva57,70. 
Árvore ereta 8-18 m alt., caule liso. Flor (perfumada) jul-
ago, semente espalhada pelo vento. 
Utilização: Madeira de lei, oxida pouco os metais, boa 
para construção civil e naval, peças flexíveis. marcenaria 
de luxo, tornearia, instrumentos, xilografia, ponte, 
mourão I38,159, pis070; é amarela, usada para cabos de 
ferramenta, tábuas e vigas. 
Casca com tanino, corante amarelo e princípio amargo, 
. medicinal45, 138. 
Forrageira eventual. Ornamental59. 
Cultivo: propagação fácil por semente, cultivada na 
Argentina59 e em praça e rua de Corumbá. 
Ecologia: É pioneira l38 , portanto, cresce a pleno sol. 
Ocorrência: todas sub-regiões, freqüente em solos ricos 
em cálcio, de que é indicador l86, mata semidecídua, não 
inundável. Cit. ant. 174, 186,53.62. 
Distribuição: dispersão num grande arco, da Bolívia, 
Corumbá, Chaco paraguaio, Misiones (Arg.) ao RS até 
MGI38,70. 
Al10cxmaceae (famj[ia com látex) 
Z idosperma cy/indrocarpon M. Arg. 
"PEROBA-ROSA" 
Ar 5220, ido C.N. Cunha. 
Etimologia: gênero idem; cylindrocarpon=fruto 
cilíndrico; peroba=do guarani pero=pelado, obra=folha57. 
Árvore ereta 15-20 m alt., casca avermelhada ao corte, 
motivo do nome vulgar; fruto 7 cm compr.45. 
Utilidade: Madeira valiosa. Apícola155. 
Ecologia: Sensível a fogo. Crescimento lento. 
Ocorrência: freqüente, restrita à mata semi-decídua, 
solos argilosos férteis. Cit. ant. 53. 
Distribuição: Mata atlântica com 5 meses secos1 97, SP, 
MT, GO, MG45 . 
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ApoC~l1aceae 
2spidosperma quebracho-blanco Schl. 
"QUEBRACHO-BRANCO", "quina" 
AP 6960, ido D.E. Prado. 
Etimologia: gênero idem; quebracho=quebra machado, 
blanco=branco. 
Árvore perenifólia, 4-20 m alt., ramos novos pêndulos, 
folha dura; flor out, fruto set-nov. 
Utilização: Madeira dura, pesada (dens. 0,87), flexível, 
resistente, durável, para carpintaria, tornearia, esteio, roda, 
cabo de ferramenta, taco, brinquedos, forma e salto de 
sapato, carvão excelente I26,130,58,162,45,59 e carvão 
ativado; não serve para uso no chão ou na água l25 . 
Propaga-se por semente58, viável por poucos dias í 25. 
Não é pastada22. Casca e folha ricas em tanino22. Casca 
tem corante amarelo e 6 alcalóides I25 ,22, um é 
aspidospermina, contra dificuldade respiratória l62. Tem 
ação paralisante do coração45 , afrodisíaca, contra febre e 
diarréia, e também diarréia de bezerro22. Fruto verde 
serve para coalhar leite para queijo e contra febre da 
malária22. 
Ocorrência: restrita ao Nabileque, solos argilosos 
alcalinos ou salinos. Cit. ant. 197,84,45,186,175. 
Distribuição: Chaco, Sul de MT (hoje MS), Bolívia, 
Paraguai, Argentina, Uruguai45 , 130, 182,22, I 97. 
Outra sp.: A. triternatum ("quebracho-branco") I 75. 
Apoc~l1aceae 
Z idosperma tomentos um Mart. 
"PEROBA-DO-CAMPO", "peroba-do-cerrado", 
"taroba" 
AP 4961, ido l.A. Ralter. 
Etimologia: gênero idem; tomentosum=piloso. 
Árvore 5-8 m alt., casca grossa de cortiça clara, folha 
nova bem pilosa, flor set-out, fruto mai-jun. 
Utilização: Madeira excelente45 , para móveis e 
decorações I 08. Produz cortiça, 1 cm espessura 152. 
Ecologia: Tolera queimada; aumenta em anos secos. 
Ocorrência: esparsa, cerradão, borda de mata, solos 
arenosos. Cit. ant. 174, 186. 
Distribuição: cerrados76,108,n, BA, MG, GO, MT e MT 
(e MS)45, leste de Paraguai e Bolívia70. 
Outras spp.: A. cuspa ("guatambu-branco"53), A. cf 
uleiI 79 , A. verbascifolium61 ,62. 
39 
PlaNtas 00 PaNtaNal 
ApoC~l1aceae 
~nafousia siphilitica (L.f.) L. Allorge 
(=Tabernaemontana siphilitica, T tetrastachya) 
Etimologia: Bonafousia=homenagem a Bonaforus 13 ; 
siphilitica= remédio para sífilis. 
Arbusto ereto, 0,5-2,0 m alt.; flor ago-mar, vê-se pouco 
fruto. 
Utilização: Forrageira. Potencial ornamental. Flor 
visitada por beija-flores. 
Possivelmente medicinal, a ver pelo nome específico. 
Desconhece-se uso no Pantanal. 
Ocorrência: freqüente a abundante, mata ciliar e borda 
alagável de caapões, solos argilosos ou arenoso-siltosos. 
Cit. ant. 61 ,62. 
Distribuição: ocorre nas ilhas do BananaJl85 e de Maracá 
no extremo N do Brasil (seg. l.A . Ratter), e no "pantanal" 
do norte da Bolívia97. 
Outra sp.: B. juruana96 
Apoc;gfl{lCC{lC 
Jorsteronia pubescens De. 
"CIPÓ-DE-LEITE" 
,\ I' 3R44. ido li\. Rattcr. 
Etimologia: Forsteronia=homenagem aos 2 naturalistas 
Forster da expedição Cook l3 ; pubescens=piloso. 
Trepadeira lenhosa, 2-6 m alt. Flor set-jan, fruto ago-nov. 
Utilização: Apícola. Potencial ornamental , flor perfumada. 
Folha comida pelo bovino. Desconhece-se uso regional. 
Uma espécie parecida é usada em artesanato (cestos) na 
Argentina22 . 
Ecologia: Semente dispersa pelo vento, como é comum na 
família. Aumenta com perturbação, colonizando clareiras, 
áreas queimadas, beira de estrada. Rebrota após cortes. 
Ocorrência: esparsa em solos argilosos, freqüente em 
arenosos, borda de caapão, cerradão e mata. Cit. 
ant.174,61 ,62. 
Distribuição: CE, BA, MG, Rl e MT no Brasil44, Bolívia, 
Paraguai e Argentina29,70. 
plantas 00 Pantanal 
ApOC;9l1aceae 
foncornia speciosa Gom. 
"MANGABA", "mangabeira" ,"mangava" 
i\P 2038 
Etimologia: homenagem a Hancorne; speciosa=bela; 
mangaba=grude, visgo19. J44 , ou árvore de látex70, ou coisa 
boa de comer 75. 
Árvore 3-1 ° m alt. Flor e fruto escalonados, mais out-
abr.; mas o fruto é da florada anterior J32 . 
Utilização: Fruto comestível. Tem mais vitamina C do 
que limão (seg. CTAA-EMBRAPA). Verde é indigesto e 
purgante l94, pode ser tóxico, mas amadurece colhidos. Dá 
doce, sorvete, suco, licor, vinho, xarope75 ,S,19, álcool e 
vinagre I9,144. 
Forrageira bem aceita por bovino. Teores baixos de 
minerais (0,29% cálcio, 0,14% fósforo) , proteína (7% PB) 
no limite mínimo para vacas l71 . Fruto é alimento de 
fauna. 
OrnamentaJl61 ,132. Madeira leve, porosa e pouco 
duráveJl32 , boa para roda, polia, marcenaria4S,187. 
Látex impermeabiliza capa de chuva e serve de cola. Já 
foi importante para borracha, de 2a por ter resina lS2 , o que 
pode ser melhorado l44. Na guerra os "mangabeiros" 
diminuíram a planta no Pantanal (seg. Zelito de Barros). 
Uso medicinal: banho, para doenças de pele . Chá (folha) 
contra gripe238 , casca para doenças internas e látex para 
pulmão e abcessos internos70. Caimbras95 , fígad0 208 , 
cólica menstruaI200.70, diabetes e para emagrecer i6S. 
Casca contém flavonó ides e taninos ; a folha, esteróides/ 
triterpenóides e taninos 107. 
Cultivo: É cultivada na caatinga l32. Lavar a semente (tem 
inibidor de germinação) e plantá-Ia em 2 dias, pois não 
germina se ressecar; frutifica em 6 anosS,144, ou em 2, com 
enxertia (seg. J. A. Silva, EMBRAPA-CPAC). 
Ecologia: Sensível ao fogo na fase jovem (casca fina), 
podendo sobreviver à queimada branda quando adulta. A 
população diminui em anos de cheia, principalmente fora 
da cordilheira. 
Ocorrência: freqüente em borda de cordilheira e caapões 
de cerrado, solos arenosos, como Nhecolândia e Paiaguás. 
Cit. ant. 174,i 86,61, 169,62 
Distribuição: Nordeste, Litoral (AP a SP), Centro-Oeste e 
Amazônia (não na floresta) 108, 152, 197, 144, 132), e outros 
países da América do Su]19. 
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Apoc-;gnaceae 
tt- ---- ---- ------ - "-
ffimatanthus obovatus (M.Arg.)Woods. 
"ANGÉLICA", "pau-de-leite" 
Ar 4582, ido J.A. Ratter. 
Etimologia: H imatanthus=manro da flor (bracteas 
envolvem o botão)13; obovatus=obovado, forma de ovo 
invertido (folha). 
Arvoreta ereta 3-5 m alt., casca com cortiça; flor out-abr. 
Utilização: A rebrota é pastada. Grande potencial 
ornamental. Flor com aroma de limã044. 
Uso med.: pressão alta. Chá da folha considerado 
depurativo, para manchas de pele, espinhas e coceira95; 
casca contra febre e para provocar menstruação; látex para 
úlcera estomacatl 68 . 
Ecologia: Rebrota após corte. Sobrevive bem à queimada. 
Ocorrência: freqüente, mais na parte leste, cerradão ralo, 
caapão de cerrado, solos arenosos. Cit. ant. 174,186,62. 
Distribuição: cerrados 101 , Brasil Central44 . 
Outra sp.: H. sucuuba62 . 
Apoc-;gnaceae 
~crosiPllOnia petraea (St.Hil.) Schum. 
"VELAME-DO-CAMPO" 
AI' 3830 
Etimologia: Macrosiphonia=tubo longo; petraea=da 
pedra. 
Erva perene, meio rasteira, com xilopódio desenvolvido; 
flor out-fev, abre ao entardecer, até de manhã, sendo 
polinizada por besouros noturnos. 
Utilização: É explorada como medicinal no planalto, onde 
há outras espécies. Túbera com substâncias 
purgantes 103,56; folha em banhos contra coceiras223 . 
Grande potencial ornamental22 . Às vezes é pastada. 
Cultivo: Propaga-se por divisão da base e por semente58 . 
Ecologia: Sobrevive ao fogo, diminuindo em campo não 
queimado, por sombreamento pelo caapim alto. 
Ocorrência: esparsa, caronal, cerrado distrófico, solos 
arenosos. Cit. ant.61 ,62. 
Distribuição: Bolívia ao Uruguai22, GO ao RS138. 
]J/al1tas 00 Pal1tal1al 
A poc-;gl1aceae 
Y~estonia coalita (Vell.)Woods. 
"CIPÓZINHO-DE-LEITE" 
AP 4508. ido G. Hatschbach . 
Etimologia: homenagem ao botânico Preston; 
coalita=unida (as metades do fruto)138. 
Trepadeira delicada, 1-2 m alt. Flor em grande parte do 
ano, mas observa-se pouco fruto. 
Utilização: Grande potencial ornamental. Não foi 
observada pastada. 
Ecologia: Sensível ao fogo e ao trânsito bovino. 
Ocorrência: freqüente em vegetação ciliar (de corixos e 
vazantes) e espinheiral, solos argilosos, esparsa em 
arenosos. 
Distribuição: CE, BA, MG, RJ ao RS , MT, G0138, 
Argentina e Paraguai70 . 
Outra sp.: P. evansii l51 . 
A poc-;gl1aceae 
!/f?habdadenia pohlii M.Ar~. 
"CIPÓ-LEITEIRO-DA-FOLHA-FINA" 
/\1' 3171 , ido conf. S.G. Tressens. 
Etimologia: Rhabdadenía=giândula alongada; 
homenagem ao botânico austríaco Pohl. 
Trepadeira 1-3 m alt. Flor grande parte do ano. 
Utilização: Grande potencial ornamental. Forrageira 
eventual. Há uma espécie na América Central que tem 
látex tóxico ao gado 100. 
Ecologia: Sobrevive à cheia e ao fogo. Aumenta com 
perturbação, como em beira de estradas. 
Ocorrência: muito freqüente, brejos e campos alagáveis, 
espinheiral, solos argilosos, pouco em arenosos, férteis. 
Cit. ant. 151 ,18 . 
Distribuição: Venezuela à Argentina, no Brasil do RJ ao 
RSI38,70; também no "pantanal" do norte da Bolívia97. 
Outra sp.: R. macrostoma96 . 
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ApoC~l1aceae 
% hodocalyx rotundifolius M.Arg. 
i\P 4477, ido conf. S.G. Tressens. 
Etimologia: Rhodocalyx=cálice vermelho l3 ; 
rotundifolius=folha redonda. 
Subarbusto ereto, 0,2-0,7 m alt., com xilopódio . Flor out-
novo 
Utilização: Grande potencial ornamental; há plantas de 
tlor alaranjada. Não foi vista pastada. Desconhece-se uso. 
Ecologia: Aumenta em desmatado e tolera roçada. 
Sobrevive à queimada. 
Ocorrência: esparsa ou em aglomerados, em caronal e 
cerradão "de pau fino", solos arenosos. Cit. ant. 179.6 1. 
Distribuição: cerrado 76,77, 1 OI, centro do Brasil e 
Paraguai70 . 
ApOC~l1aceae 
cSecondatia densiflora De. 
"CIPÓ-DE-LEITE" 
i\ P ~ 174. id. G. Ilatschbach. 
Etimologia: homenagem a Secondat l3 ; 
densitlora=intlorescência densa. 
Trepadeira 2-4 m alt., tlor com odor de jasmim, set-nov. 
Utilização: Grande potencial ornamental. 
Ecologia: Sensível ao fogo. Aumenta em mata perturbada. 
Ocorrência: ocasional, mata ciliar, solo argiloso, fértil. 
Cit. ant. l5l . 
Distribuição: grande dispersão na América do Sul tropical 
não amazônica, Guianas, Brasil Central e Sul, Bolívia e 
Paraguai70 . 
Outras apocináceas: Mandevilla pohliana, Mesechites 
mansoana, Odontadenia lutea, Peschiera sp., Rauwolfia 
mollis, Temnadenia sp. 
P/antas 00 Pantanal 
ApOC~l1aceae 
~evetia bicornuta Muell. Arg. 
"LEITEIRINHO", "língua-de-vaca" (Poconé) 
Ratlcr 5941. ido .IA. Ratter. 
Etimologia: homenagem ao monge francês Thevet l3 ; 
bicomuta=com dois cornos (fruto). 
Arbusto 1-3 m alt., com muito látex branco. Flor set-abr, 
inclusive na cheia. 
Utilização: Forrageira muito pastada por bovino, mas 
talvez tóxica, o que se suspeita ocorrer na rebrota após 
fogo, quando falta pasto. O gênero tem o glicosídeo 
tevetina (age sobre o coração)l03,218, muito tóxico e usado 
como remédio popular70, concentrado na semente 198. 
Tem elevados teores de cálcio (0,65%), fósforo (0,30%), 
magnésio (0,38%) e proteína (16% PB), algo baixos de 
cobre e zinco, para vacas 171. Outra espécie, T pcruviana, 
tem látex tóxico ao gado lOO. 
Tem grande potencial ornamental. 
Ocorrência: abundante em solos argilosos, áreas 
inundáveis, como carandazal e paratudal. Cit. 
ant.151, I 05 , I ,61,62. 
Distribuição: Oeste do Brasil até Argentina, 
principalmente no Chaco orientaPO. 
Outras spp.: T amazonica 179, T pcruviana96, T 
ncriifolia Cchapéu-de-napoleão", cultivado). 
Araceae 
.ZJ ieffenbachia aglaOnemat~olia Engl. 
AI' 4684 
Etimologia: homenagem ao botân ico alemão Dieffenbach; 
aglaonematifolia=folha de Aglaoncma, gênero da mesma 
família. 
Erva perene 0,6-1,5 m alt., caule verde cheio de nós, 5 cm 
diâm ., metade deitado, com raízes aéreas; látex verde . Flor 
não vista. No Paraguai floresce em dezembroS I . 
Utilização: Sem sinal de herbivoria . Odor desagradável. 
Arácea com látex é tóxica l03 , como é "comigo-ninguém-
pode" (D. picta)l98 , que fecha a garganta e mata por 
asfixia, enquanto D. scguinc, a mais tóxica, era (ou é) 
usada pelos índios para envenenar mulher indesejável e 
como calmante sexual para mulher l9. 
Ocorrência: agrupamentos raros, restritos à mata ciliar 
alagável de vazantes, Nhecolândia, solos arenosos férteis. 
Distribuição: Paraguai e Argentina, em terreno 
pantanosoSl , e no oeste do Paraná (seg. G. Hatschbach) . 
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Araceae 
.2J racontium margaretae Bogner 
AP 4673 
Etimologia: Dracontium=de draco, dragão; 
margaretae=homenagem. 
Erva bulbosa, perene, ereta, 0,5-0,8 m alt. , flor jan-mar. 
Utilização: Não é pastada. Sem sinal de herbivoria por 
inseto, talvez tóxica. Potencial ornamental. 
Há espécies amazônicas denominadas de "jararaca" usadas 
contra picada de cobra44. 
Ecologia: Sobrevive ao fogo . 
Ocorrência: manchas esparsas, caapão de vazante e mata 
ciliar pouco alagáveis (Nhecolândia), campo alagável de 
"lixeiro" (Poconé), solos arenosos ou siltosos. 
Distribuição: Venezuela ao Paraguai5!. 
Araceae 
y -:J,lilodendron imbe Schott 
AP 5046 
Etimologia: Philodendron=amigo da árvore ; imbé=nome 
tupi. 
Erva epífita, geralmente em "acuri", raízes longas 
pendentes. Polinização à noite, por insetos42 . 
Utilização: Ornamental. Casca da raiz serve para 
corda l60, durável na água!47; raiz usada em artesanato para 
peneiras, cestas!47,!6 e chapéu42,222. Tem emprego 
medicinal, contém ácido filodêndrico (volátil), resinas, 
ácido tânico e imbeína, folha cicatrizante 160 contra 
erisipela, inflamações, reumatismo, infecção de íngua e dos 
testículos42,201,16, mas é tão forte que pode fazer encolhê-
los, pois também se conhece por "cipó-capa-homem"222. 
Raiz purgativa I 60. 
Ecologia: Aumenta com desmatamento, por haver ma is 
luz, se a palmeira for deixada para suporte e substrato. 
Ocorrência: freqüente em mata semidecídua (Poconé) e 
caapões (Abobral). Cit. ant. 16,53,96 . 
Distribuição: MG241, ES a SP42. 
Araceae 
cS pathicarpa hastifolia Hook. 
AI' 3822, ido cont'o J.A. Ratter. 
Etimologia: Spathicarpa=fruto em espata; hastifolia=folha 
como ponta de lança. 
Erva rizomatosa. Forma da folha variáveiS 1 ; flor na 
estação chuvosa. 
Utilização: Ornamental58 . 
Não parece ser forrageada , talvez por toxidez, comum na 
família do "comigo-ninguém-pode" . 
Ecologia: Aumenta com desmatamento. 
Ocorrência: freqüente, matas, caapões e roças, solos ricos 
em cálcio. 
Distribuição: América do Sul tropical58 , do leste do Brasil 
à Argentina e Uruguai S1 . 
Outras aráceas: Anthurium gracile1S1 (epífita), Pistia 
straliotes (aquática), Taccarum weddellianum ("milho-de-
cobra"). 
Aristo[ocbiaceae 
2 ristolochia esperanzae Kze. 
"BUTA" 
Ar 3411 
Etimologia: Aristolochia=bom pàrto; buta=abútua, nome 
de planta em tupi 74 (o mesmo nome existe para 
Cissampelus). 
Trepadeira perene. Caule adulto com cortiça fendida44. 
Flor na época seca, odor de peixe poqre, que atrai moscas, 
polinizadoras, que ficam presas dentro da flor até que a 
ereção dos pêlos cesse, mas isto não significa que seja 
carnívora; fruto no início das chuvas. 
Utilização: Grande potencial ornamental. 
Uso medicinal: abortivo e contra picada de cobra (raiz). 
Contra congestão e dores em geraJ95. Os índios usavam 
para envenenar flecha; tóxica, pela aristoloquina, que pode 
matar; também medicinal (estômago, fígado, baço, rim, 
coração)103, antifebril 56. Atua sobre os músculos lisos, 
pode dar contração uterina; dose alta causa náuseas, 
palpitação e ataca o cérebro4. Em outras regiões é o "cipó-
mil-homem", porque com ele Carlos Chagas tratou 
operários ferroviários com malária52. 
Ecologia: Aumenta com perturbação. 
Ocorrência: freqüente, mata, cerradão e caapão, não 
inundáveis, solos arenosos. Cit. ant.38,174. 
Distribuição: cerrad076,4 e Chaco orientaJl82, MT (MT e 
MS), Bolívia, Paraguai e Argentina44. 
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A ristolocbiaceae 
2ristolochia ridicula Brown 
(=A. burro, A. cuyabensis) 
"BUTA" 
AP 3419 
Etimologia: gênero=idem anterior; 
ridicula=provavelmente pela forma esquisita da flor. 
Trepadeira perene. Flor na estação seca. Propaga-se por 
semente44, levada pelo vento a curta distância . 
Utilização: Grande potencial ornamental. 
Uso medicinal: casca da raiz, abortiva. Isto tem 
fundamento na ação sobre músculos lisos, logo, contração 
do úter04. Tóxica, estomacal, antisséptica, e contra febre e 
disenteria44. É usada contra sarna4. Há espécies com 
inseticida92. 
Ocorrência: freqüente, borda e clareiras em cerradão e 
mata, solos arenosos. Cit. ant. 179,61 ,62. 
Distribuição: MT (MT e MS)44. 
Outras spp.: A. warmingii61 , Euglipha rojasiana (áreas de 
chaco). 
Asclepia()aceae (família com látex) 
2sclepias mellodora St. Hil. 
"LEITEIRINHO" 
AP 3485 
Etimologia: Asclepias=deus da saúde, ou homenagem ao 
médico romano Asclepíades do ano 100 AC, porque há 
medicinais no gênero l3 ; mellodora=odor de mel (flor). 
Erva ereta, 20-30 em alt., perene, com pequeno xilopódio, 
Flor jul-dez, às vezes abr. 
Utilização: Potencial ornamental. TÓxica ao gado l82, mas 
não observada pastada. Potencial medicinal como 
vomitiv022. Um dos nomes é "cega-olho", porque o látex 
seria capaz de cegar42. 
Ecologia: Tolera fogo. Tem raízes fasciculadas, o que é 
estratégia de sobrevivênia em argila expansiva (chão que 
racha na seca). Mas no Litoral ocorre em areia40. 
Ocorrência: esparsa, paratudal, solos argilosos, não 
encontrada nas sub-regiões arenosas. Cit. ant. 61,62,18. 
Distribuição: BA ao RS e MT42, Bolívia, Paraguai, 
Argentina e Uruguai22. 
Outra sp.: A. curassavica (tóxica, ruderal eventual). 
plantas 00 Pantanal 
Asdepiaàaceae 
Junastrum clausum (Jacq.) Schl. 
(=Sarcostemma clausum) 
"CIPÓ-DE-LEITE" 
AP 3573, ido J. Fontella-Pcreira. 
Etimologia: não achado para o gênero; c1ausum=fechado. 
Trepadeira perene, 1-5 m alt., caule até 8 cm diâm. 
Raízes aéreas na cheia. Tem pouca folha, mas os ramos são 
verdes . Flor nov-mai, fruto jan-ago, semente levada pelo 
vento (comum na família). 
Utilização: Forrageira de mediana aceitabilidade pelo 
bovino. Comida por peixe (pacu)39. Na família há 
espécies tóxicas 103, não havendo informação sobre esta 
planta. Como o látex é potáveJ39, supõe-se que não seja 
tóxico . No gênero há espécie com inseticida92. 
Ocorrência: todas sub-regiões, freqüente, borda de 
vazantes, carandazal, paratudal, espinheiral, canjiqueiral, 
so los arenosos e argilosos. Cit. ant. 179,174,39,61,18. 
Distribuição: da Argentina ao sul dos E.V.A., beira de 
rios24,22, 29. 
Asdepiaàaceae 
X astelma berterianum (Spr.) Decne 
"CIPOZINHO-DE-LEITE" 
I\ P 4(,QO . :d . j jC()ntella-Percira. 
Etimologia: Metastelma="colocado entre" (estruturas 
dentiformes alternas aos lacínios da corola)13; homenagem 
a Bertero. 
Erva volúvel, 1-3 m alt.; flor na época da cheia. 
Utilização: Forrageira para bovino e peixes, pouco 
acessível. 
Ecologia: A razão de haver tantas plantas trepadeiras no 
Pantanal deve ser porque elas têm vantagem competitiva 
em lugar alagável, podendo estar enraizada num sítio de 
drenagem mais favorável e colocar rapidamente a 
folhagem sobre plantas-suporte a vários metros donde 
nasceu. 
Ocorrência: esparsa, vazantes e corixos, canjiqueiral , 
solos argilosos ou arenosos. 
Outra sp.: M stenolobum61. 
49 
5° 
plantas 00 Pantanal 
Asdepiaôaceae 
cS chubertia grandijlora Mart. et Zucc. 
"CIPÓ-DE-LETTE" 
AI' 4123. ido conf. J. fontclla·Percira. 
Etimologia: Schubertia=homenagem ao prof. von 
Schubert l3 ; granditlora=tlor grande. 
Trepadeira perene, 1-3 m alt. Flor na estação chuvosa, 
fruto (cheio de pontas, como "melão-de-são-caetano") no 
final da seca/início das chuvas, como convém à 
disseminação da semente com "plumas" pelo vento. 
Utilização: Grande potencial ornamental. Uma espécie do 
Nordeste é considerada tóxica para cães41 . Uma de MT é 
medicinal238. 
Ecologia: Aumenta com perturbação da vegetação 
lenhosa. 
Ocorrência: esparsa, todas sub-regiões, tanto em solos 
argilosos como arenosos, mais nos férteis, em borda de 
caapão e cordilheira; também na morraria calcária. 
Distribuição: ocorre no DF80, e mata ciliar do Chaco 
orienta]i82 . 
Outras asclepiadáceas: Calotropis procera ("paina-de-
sapo", africana, rudera!), Marsdenia molfissima, 
Morrenia odorata, Oxypetalum arnottianum (caronal), o. 
balansae, o. capitatum62 , Te/minoste/ma corymbosum, T 
foetidum, Tweedia sp. 
Ba[anopboraceae 
d angsdorffia hypogaea Mart. 
AI' 2931. id o conf. A. Radovancich . 
Etimologia: homenagem ao botânico alemão 
Langsdorffl2, que literalmente enlouqueceu com a tlora do 
Pantanal durante a expedição russa; hypogaea=subterrânea. 
Erva carnosa, subterrânea, sem clorofila, parasita de raiz. 
Sai do chão somente a intlorescência, em mai-jul. Os 
capítulos lembram uma Composta, os masculinos 
(alongados, com pontos amarelos) são menores que os 
femininos (esféricos, vermelhos)56. 
Utilização: Intlorescência (carnosa) nova comestível e 
suco considerado afrodisíac071 . Alimento de rato silvestre 
(seg. Zilca Campos) e, quando tloresce, de porco-monteiro. 
Os animais que a comem são os possíveis dispersores lll . 
Tem cera, a balanoforina, para velas 103,56, semelhante à da 
carnaúba, e o índio usa a planta seca como tocha71 . 
Ecologia: A semente germina em contato com a raiz de 
outras plantas, destrói a casca e forma uma túbera, 
confundindo-se os tecidos de ambas; o mesmo acontece 
quando o rizoma encontra outra raiz56. 
Ocorrência: freqüente, caapões e cordilheiras, solos 
arenosos, contrariando que "foge às baixadas quentes e 
úmidas"56 . Cit. ant. 179,174,61. 
Distribuição: ampla dispersão l79, América tropical , do 
México ao sul do BrasiI56,111,71, matas serranas do NEI9, 
cerrado I o I. 
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BigJ1oJ11aceae 
o allichlamys latifolia (L.Rich.) Schum. 
"CIPÓ" 
;\ P 4702. id o C. Proença. 
Etimologia: Callichlamys=vestimenta bonita (flor)13; 
latifolia=folha larga. 
Trepadeira vigorosa, 3-10 m alt.; flor mar-mai, em surtos 
efêmeros; fruto 20 cm compr., presente no resto do ano. 
Utilização: Grande potencial ornamental. Flor visitada 
por mamangava, que é cliente das flores grandes desta 
família. Não vista pastada. 
Ecologia: Rebrota após desmatamento, e após vários 
cortes, aumentando em mata perturbada e clareiras 
naturais. 
Ocorrência: esparsa, mata semidecídua e mata ciliar 
pouco alagável, solos arenosos férteis. 
Distribuição: Amazônia, MT e RJ41 , Colômbia88. 
BigJ1oJ1iaceae 
o uspidaria cf lateriflora (Mart.) De. 
AP 4964, ido C. Proença. 
Etimologia: Cuspidaria=de cuspis, ápice (cálice 
dentado )211,58; lateriflora=inflorescência lateral. 
Cipó 2-6 m alt., flor set-nov, semente na estação chuvosa. 
Utilização: Grande potencial omamental58 . Flor visitada 
por abelhas nativas. Eventualmente pastada. 
Ecologia: Rebrota após corte ou fogo . 
Ocorrência: esparsa a freqüente (mas isto é visível apenas 
na floração), caronal, caapão e borda de cerradão, solos 
arenosos. Cit. ant,6i ,62 . 
Distribuição: gênero do Brasil58 , 
SI 
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Bigl1ol1iaceae 
Jacaranda cuspidifolia Mart. 
"CAROBA", "bolacheira", "carobinha" 
Ar 3651 , id o l.A. Ratter. 
Etimologia: Jacaranda=nome indígena; cuspidifolia= folha 
pontuda; caroba=folha amarga l03,74 para remédi057, ou 
cortiça amarga I3O. 
Árvore caducifólia, tortuosa, 3-10 m alt. Flor set-dez, sem 
folhas ou com novas; fruto abr-jul., espalhada pelo vento . 
Utilização: Apícola, mas mais visitada por abelhas nativas. 
Ornamental42,já é cultivada87, p. ex. em MG132. Madeira 
leve e macia l32. 
Uso medicinal: sarna (raiz) . Tem propriedade 
inseticida92. Considerado depurativo, excelente contra 
disenteria l03 , madeira, casca e folha contra febre45 . 
Cultivo: Fácil de propagar por semente, que dura 4 meses, 
germina em 2-3 semanas; o crescimento da muda é rápido, 
sendo mais lento depois no campoI32. 
Ecologia: Tolera fogo rápido. 
Ocorrência: freqüente, cerradão, mata, caapões, solos 
arenosos ou argilosos, ricos em cálcio; também na morraria 
calcária. Cit. ant. 174, 186,53,61 ,62,18. 
Distribuição: cerrad087, matas 108, Brasil (GO, MT, MS, 
MG, SP, PR)45 ,132, Paraguai, Argentina58 e Bolívia88 . 
Outras spp.: 1. cf decurrens (cerrado); 1. mimosaefolia53 . 
Bigl1ol1iaceae 
~cfadyena unguis-cati (L.) Gentry 
"CIPÓ-UNHA-DE-GATO" 
(Doxantha unguis-cati) 
i\ r 5435 
Etimologia: homenagem ao botânico Macfadyen, autor da 
Flora da Jamaica l3 ; unguis-cati=unha-de-gato (gavinha 
com 3 garras). 
Trepadeira lenhosa, 2-6 m al1., flor set-dez, abundante, 
dura poucos dias. 
Utilização: Ornamental cultivada I9,42,58,87,211 . 
Folha e casca tidos como remédio diurético, e contra 
reumatismo, sífilis9,238, febre e picada de cobra, casca 
contra diarréia, contém tanino I9,42,211 . Desconhece-se uso 
regional. 
Cultivo: propaga-se por semente e túbera58. 
Ocorrência: esparsa, mata ciliar, beira de mata 
semidecídua e caapões, solos arenosos ou argilosos, 
férteis. Ci1. an1. 174. 
Distribuição: ampla dispersão na América tropical e 
subtropical, México à Argentina 19,58,22,22,87,211. 
Outra sp.: M. laurifolia l51 • 
Plal1tas 00 j Jal1tal1af 
Bignoniaceae 
ffelloa quadrivalvis (Jacq.) Gentry 
"CIPÓ-UNHA-DE-GA TO" 
4479. ido t\U\1 /\rho 
Etimologia: homenagem ao farmacêutico Mello l3 ; 
quadrivalvis=fruto divide-se em 4 partes (valvas). 
Trepadeira vigorosa, caule até 10 cm diâm., altura da 
copa das árvores, até 20 m alt.; gavinha com 3 garras 
(como Macfadyena unguis-cati, também "cipó-unha-de-
gato"), flor jul-nov, dura poucos dias, fruto lenhoso 
maduro nas chuvas. Polinizada por mamangavas38. 
Utilização: Ornamental, já cultivada2ll . 
Uso medicinal: chá e banho, para pulmão. 
Ecologia: Rebrota após cortes. 
Ocorrência: esparsa, borda de mata semidecídua e 
caapões não alagáveis, carandazal mais seco, solos férteis, 
argilosos ou arenosos; comum na morraria calcária. Cit. 
ant. l70 . 
Distribuição: México à Argentina2ll . 
Bignoniaceae 
----------. ----ti 
rz; , 
J aragonia pyramidata (Rich.) Bur. 
"CIPÓ" 
;\1' 4óR6 
Etimologia: Paragonia=com ângulos 13 ; pyramidata= 
piramidal. 
Trepadeira vigorosa 4-8 m alt., caducifólia, fruto (30-50 
cm compr.) na estação seca. 
Utilidade: Flor visitada por mamangavas. Ornamental. 
Ecologia: Sensível a fogo. Aumenta em clareiras naturais e 
causadas pelo homem. 
Ocorrência: esparsa, mata ciliar alagável, caapões, solos 
arenosos e argilosos. Cit. ant. 38.179. 
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Bigl1ol1iaceae 
Y-:JhryganOcydia corymbosa (Vent.) Bur. 
AP 3660, ido conf. C. Proença. 
Etimologia: Phryganocydia=madeira fraca l3 ; 
corymbosa=flores em corimbo. 
Cipó 1,5-5,0 m alt. ou extensão; flor ago-fev. 
Utilização: Ornamental42, havendo plantas com a cor da 
flor mais escura, quase vermelha. 
Cultivo: Propagação por semente. 
Ocorrência: esparsa, mata ciliar, borda de caapões e de 
cordilheiras próximas a vazantes, cambarazal, solos 
argilosos, também em arenosos. Cit. ant.39,61. 
Distribuição: ampla dispersão neotropicaJl97, do PA ao 
RJ e MT42. 
Outras bignoniáceas trepadeiras: Arrabidaea brachypoda, 
A. convoluta l35 , A. corallina, A. fagoides 135 , A. selloi l79, 
A. triplinervia, Arrabidaea sp. ("cipó-d'água"), Memora 
campicola62 , Xylophragma pratense61 ,62. 
Bigl1ol1iaceae 
Y~tl1ecoctenium crucigerum (L.) Gentry 
(=P. echinatum) 
"PENTE-DE-MACACO" 
AI' 4570 
Etimologia: Pithecoctenium=pente-de-macaco; 
crucigerum=portador de cruz (caule cortado mostra 
desenho de uma cruz). 
Cipó 3-10 m alt., caducifólio, flor nov-mai, fruto abr-set. 
Utilização: Ornamental, cultivada87,211. Fruto 
"espinhoso" que se divide em duas "canoinhas", sendo 
eventualmente usado como brinquedo e em artesanato. 
Forrageira de emergência. 
Cultivo: Propaga-se por semente e estaca58 . 
Muito pouco pastada, além de pouco acessível. 
Ocorrência: freqüente, bordas e clareiras de matas e 
cerradão, solos arenosos ou argilosos. Cit. ant. 179, 174,96,61. 
Distribuição: América tropical, México, Brasil, Paraguai e 
Argentina I9,211. 
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Bignoniaceae 
!J;,bebuia aurea (Manso )B.et H. 
(=T caraiba)88 
"PARA TUDO" 
AP 3281 
Etimologia: Tabebuia=nome indígena13; aurea=de ouró 
(flor); paratudo=remédio para tudo (em espanhol 
"paratodo") . 
Árvore 5-16 m alt., casca grossa (tolera fogo). Flor ago-
out, às vezes em pés isolados até abr, conforme seca! 
chuva; semente out-nov. 
Utilização: Flor comestível (amarga, como alface) e 
forrageira de arancuã, jacutinga, papagaio, bugio, veado e 
bovino (também come a folha) . Papagaio faz ninho em 
ocos e come o fruto. 
Uso medicinal: um "santo remédio" do pantaneiro, que 
masca a casca no campo, ou a põe na água, para problemas 
de estômago e fígado, amarelão (com leite), vermes, 
diabete, febre, malária; seiva para frieira; folha tostada 
estimulante, substitui mate. Uso prolongado em 
verminose e anemia238 . Hepatite95 , diurético, gripe223 ,208 
e inflamações l6. Índio já usava folha como febrífugo, 
contém alcalóide carobina42 ; é purgativa45 . 
Madeira excelente l36, meio pesada (dens. 0,76), dura, 
muito flexível, pouco durável exposta l32 , própria para 
papel42, cabos de ferramenta l6, carpintaria l7 , móveis, 
peças curvadas, artigos de esporte e construçã042,6,132, 
não usada na região, apesar de ser ipê. Fibras para corda, 
sob a casca. OmamentaI5S,6,S7,132. 
Cultivo: Fácil propagação por semente, que é viável por 
pouco tempo (seg. R.A. Seitz, UFPR); germina em 10-20 
dias 132. 
Ecologia: Muitas plântulas nov-dez, sobrevivendo as que 
escapam da cheia, em murul)du, e do fogo, até que crie 
xilopódio. Este existe aos 18 meses l5S . Colonizadora 
(pioneira) da beira da BR-262 (Miranda-Corumbá), de 
rápido crescimento. 
Ocorrência: dominante no paratudal, inundável, argiloso; 
freqüente em borda de cerradão e em caapões de cerrado, 
pouco ou não alagáveis, solos arenosos. Cit. ant. 112,S4, 
179,174,1,87, IS6,53, 158,96, 135,219, 132,61 ,62, IS. 
Distribuição: cerrado, savana amazônica, várzea da 
caatinga, mata calcária, do Suriname e AP até SP e MS, 
Argentina, Paraguai e Bolívia5S,8S,132. 
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Bigltoltiaceae 
Jabebu;a heptaphylla (Vell.) Tol. 
(=T. ipe) 
"PIÚVA", "piúva-do-pantanal", "piúva-do-
-campo", "piúva-roxa", "peúva" 
Cervi 3225 
Etimologia: gênero idem; heptaphylla=sete folhas 
(folíolos); piúva=vem de ipê-uba, árvore cascuda74,17, ou 
casca amarela 17, ou árvore da casca, ou ipê=pat057. 
Árvore das mais altas do Pantanal, casca rugosa, copa 
aberta, adequada para pouso e decolagem do tuiuiu, que a 
prefere para fazer ninho. Flor jun-set, quando sem folhas; 
fruto maduro para a estação das chuvas. 
Utilização: Madeira dura, pesada, para ponte, curral, 
esteio, mas difícil de trabalhar, não aceita prego. Dela é 
feito o remo pantaneiro 17. Própria para construção pesada 
e externa, indefmidamente durávetl 32. 
Flor comestível e forrageira (idem "paratudo"), alimento 
de aves (arancuã, jacutinga, papagaio) e bugio. 
Ornamental, é o "ipê-rosa"132. 
Uso medicinal: fervido da entrecasca contra câncer. O 
extrato da entrecasca dos ipês é depurativo, estomacal e 
bactericida, que o índio usava l03 . Cerne contém lapachol 
(de "Iapacho", nome da árvore em espanhol), inibe 
tumores e alivia dor I98,141,88. 
Cultivo: fácil; armazenar semente em geladeira 130, 
viabilidade 3-4 meses; germina em 10 dias; crescimento 
mais lento que o de T. impetiginosa132. 
Ecologia: Sensível ao fogo na fase jovem, depois engrossa 
a casca. É vítima de raio, como ponto mais alto no campo. 
Ocorrência: freqUente a abundante (piuval) em todo o 
Pantanal, associada a rios e vazantes. Cit. ant. 195,96,61,62. 
Citada também como T. impetiginosa l e T. 
avellanedae I74,53. 
Distribuição: mata atlântica, BA ao RS88,132, Paraguai, 
Argentina e chaco úmido da Bolívia88. 
Plantas 00 Pantanal 
Bigl1ol1iaceae 
Jabebuia impetiginosa (Mart.) Standl. 
"PIÚVA-DA-MATA", "piúva-da-folha-larga", 
"piúva-roxa", "piúva-preta" 
AP 1395 
Etimologia: gênero idem; impetiginosa=de impetigo, pelo 
uso contra sarna l9. 
Árvore ereta 12-20 m alt., casca quase lisa (sensívei a 
fogo), 5 folíolos, caídos quando em flor, mai-set, fruto 
maduro no início das chuvas. 
Utilização: Madeira usada para curral e carroceria. Dura e 
pesada (dens. 1 ,O)"boa para acabamento interno, artigos de 
esporte (bola de boliche), tornearia, piso, instrumentos 
musicais I36,132, marcenaria, construção civil e hidráulica, 
moirão I9,45,152, mas gasta fio da serra e é difícil de 
pregar l26. Rebrota após corte. 
Pouco pastada (folha nova). Bugio come brotos (seg. 
Hélia M. Piedade, USP). Flor comestível, é alimento de 
aves (arancuã, jacutinga) e bugio. 
OmamentaI45,59,87,161,88, 132. 
É o "ipê-roxo"132, amplamente considerado remédio 
contra câncer87. Madeira medicinal59, contém lapachol 
(de "lapacho", em espanhol) e ipeína 136; casca amarga, 
adstringente, mucilaginosa45 , tem 5% tanin059, contra 
inflamação l6, "chá" ou pomada contra impetig045. Mas é 
abortivo e pode deformar fet02a. 
Cultivo: Guardar semente na geladeira, senão morre l30; 
germina em 10 dias I61 ,132; crescimento rápido 132. 
Ocorrência: freqüente, matas semidecíduas, cerradão, 
solos arenosos ou argilosos, férteis. Cit. ant. 16,1,174,186,53, 
96,61 ,62,18. 
Distribuição: ampla dispersão, Méx!co à Argentina, em 
matas semidecíduas88, mata atlântica, CE a SP132, 
Nordeste, Amazônia e Centro-Oeste do BrasiI65,136,132, 
Paraguai, Argentina e Uruguai 59. 
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Blgnonlaceae 
,; ~-- ------
!7'abebuia insignis (Miq.) Sandw. 
"PARA TUDO-BRANCO" 
AP 6574 
Etimologia: gênero idem; insignis=omamento (flor 
bonita)199. 
Arvoreta 2-7 m alt., casca lisa clara, flor set-out. Fruto 22 
cm compro 88. Aqui ocorre a varo insignis, já que as outras 
2 têm folhas unifolioladas e são de Cuba e Venezuela88. 
Utilização: Ornamental, serviria para solos encharcados e 
jardins aquáticos. 
Uso medicinal: estômago, fígado, diarréia, vermes. 
Ecologia: Sensível ao fogo, que pode atingi-Ia em anos 
secos. 
Ocorrência: freqüente mas restrita ao buritizal e mata 
ciliar inundável no norte e leste, solo argiloso ou siltoso-
orgânico. Cit. ant. 151 ,206,53. 
Distribuição: restrita ao pântan087, Peru I 13, Venezuela, 
Colômbia88, da Guiana Francesal24 através da maior parte 
do Brasil até a Bolívia88. 
Blgnonlaceae 
~------------------------
Jabebuia nodosa (Gris.) Gris. 
"LABÃO", "lavão" 
AP 4402 
Etimologia: gênero idem; nodosa=com nós (ramos); 
labão="labón", nome no ParaguajI30. 
Árvore 5-18 m alt., caducifólia, casca grossa, fendida. À 
primeira vista não parece Tabebuia, pela folha simples. 
Flor ago-nov, às vezes já um pouco em abr. Em Porto 
Murtinho, onde também se usa o nome guarani "torataí", 
crê-se que quando o "Iabão" floresce vai chover. O mesmo 
dizem os campesinos no Chac088. 
Utilização: Madeira clara, moderadamente densa, pouco 
conhecida, sem lapacPJI, boa para lenhaI87,148,130. 
Apícola. Forrageira, de pouco acesso. Ornamental. 
Cultivo: Propagação por semente58. 
Ecologia: Aumenta em mata mexida e é pioneira em beira 
de estrada. Rebrota após corte. Adulta, tolera fogo rápido. 
Ocorrência: freqüente, no Nabileque, matas de Chaco, 
solos argilosos, férteis. Cit. ant. 151 ,84,175,61,18. 
Distribuição: elemento do Chaco, Bolívia, Paraguai e 
Argentina-Chaco orientaI182,130,88, SP, MT45, mas a de SP 
deve ser cultivada ou engano. 
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Bigl1ol1iaceae 
-----t: 
Yabebuia ochracea (Cham.) Stdl. 
" PIÚV A-CASCUDA", "piúva-cabeluda" 
1\1' 4326, ido I.A. Rattcr. 
Etimologia: gênero idem ; ochracea=cor ocre; piúva=ipê-
uba, árvore da cascaS7 . 
Árvore 4-10 m alt., casca escura, flor ago-out. Polimorfa, 
há 4 subespécies, sendo a ssp. ochracea (=heteropoda) a 
ma is austral , até Bolívia87,88, é a do Pantanajl79. 
Utilização: Madeira amarela, para móveis108 e usos como 
os de "piúva-preta" 152, muito durável, pesada e dura, para 
bolas de boliche, cabos, co.nstrução externa, tornearia, 
piso, instrumentos musicais l36, mas aqui não dá tronco 
volumoso. Ornamental, cultivada87, visitada por beija-
flores 56. A rebrota é um pouco pastada. 
Folha (chá) para doenças venéreas e rins l65 . Madeira 
contém lapachol ou ipeína l36, princípio medicinal dos 
ipês . 
Ecologia: Tolera fogo. Aumenta com desmatamento, 
rebrota muito. 
Ocorrência: freqüente, transição caronallcerradão, 
cerradão, solos arenosos . Cit. ant. 179,174.186,53, 175,61.62. 
Distribuição: ampla, de EI Salvador ao Paraguai e 
Argentina87 , cerradosIOI ,76,77, mata seca do Chaco108. 
Outra sp.: T roseo-alba ("piuxinga" ou "piruxinga", de 3 
folíolos e flor branca). 
Bombacaceae 
------- ---.---~---t: 
:fi,bebuia roseo-alba (Rid~) Sandw. 
"PIUXINGA" , "piruxinga", "pertinga", "piúva-
-branca" . 
I.orenzi sln, ido H. Lorenzi. 
Etimologia: gênero idem; roseo-alba=cor branco rósea 
(flor); piuxinga=de ipê-uba-tinga, sendo tinga=branco. 
Árvore caducifólia, 5-10 m alt., flor entre set-dez, durante 
poucos dias, depois da primeira grande chuva; frutifica 
pouco. em relação à florada. Caracteriza-se por 3 folíolos". 
Utilidade: Ornamental, cultivada""" !.!)2. Apícola. Madeira 
usada para cabo de ferramenta. É pesada e macia, servindo 
para construção interna 132. 
Cultivo: Por semente, que germina em 1-3 semanas; o 
crescimento da muda é rápido, posteriormente também "'. 
Ecologia: Indica solo fértil. Aumenta em mata mexida. 
Adulta, tolera fogo rápido. É colonizadora de beira de 
estrada. 
Ocorrência: freqüente, matas (Poconé, "salina" na 
Nhecolândia e em Aquidauana) e caapões (Abodral), 
semidecíduos, não alagáveis, solos ricos em c.'rilcio ou 
alcalinos. Cit. ant. 174531"'. 
Distribuição: áreas secas do Brasil", em SP, MG, MS, 
GOI32, MT5J e CE6" Bolívia, Paraguai e do Peru87.88. 
H. LORENZI 
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Bombacaceae 
O riotheca gracilipes (Schum.) Rabyns 
"PAINA" 
AI' 3227 
Etimologia: Eriotheca=estojo de lã; gracilipes=pedúnculo 
delgado; paina=palavra malaiala74. 
Árvore caducifólia, ereta, 5-12 m alt., copa densa. Flor 
mai-set, fruto no início do verão chuvoso. 
Utilização: Paina para travesseiro. Fornece embira. 
Apícola. Raramente pastada. Madeira leve, para forro, 
caixote e celu\ose I32. OrnamentaJl32. 
Cultivo: propaga-se por semente, de vida curta, germ ina 
em 2-3 semanas l32. 
Ocorrência: freqüente, cerradão, solos arenosos. Cit. 
ant.174, 186,62. 
Distribuição: cerrados 76,77 e transição para mata 
semidecídua, MG a SP, GO a MSI32 e Nordeste l34. 
Bombacaceae 
Y 1 eudobombax longiflorum (Mart.et Zucc.) 
Rab. 
" EMBIRUÇU", "imbiruçu" 
A]' 4343 
Etimologia: Pseudobombax=falso Bombax (=paina) 1 i ; 
longiflorum=flor comprida; embiruçu=embira grande, em 
tupi 74, de mbira-assu 17. 
Árvore 4-10 m alt., tronco e ramos com casca grossa de 
cortiça de cor castanha, folha digitada (semelhante à da 
mandioca, mas maior); flor 20 cm compr., floresce aos 
poucos, jun-set, quando sem folhas, que ressurgem em set-
out, arroxeadas quando novas . Não frutifica muito . 
Utilização: Muito pouco pastada. Ornamental 80. 
Polinizada por morcegos. Fibras da entrecasca ficam 
vermelhas ao ar, servem para corda e estopa44,141. Paina 
bactericida e insetífuga l03 , isolante térmico, repele água, 
não apodrece e não atrai rato, boa para salva-vidas, colchão 
e travesseiro de navi044. Semente com 22% de óleo, serve 
para sabã044. 
Madeira leve e porosa44, presta-se para caixote, celulose, 
canoa, cocho, gamela e aeromodelism044. 
Ecologia: Resiste ao fogo . Coloniza área desmatada, 
como roça velha. 
Ocorrência: esparsa, caronal, cerradão ralo, solos 
arenosos. Cit. ant. 174, 186,53,62. 
Distribuição: cerrados76,101. 
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Bombacaceae 
Y~eudobombax marginatum (St.Hil.)Rob. 
"EMBIRUÇU-DA-MATA", "paineira" 
AP 6972 ido J.A. Ratter. 
Etimologia: gênero idem; marginatum=com margem 
(folha). 
Árvore 10-20 m alt., 0,5-1,5 m diâm., casca esverdeada 
típica, folha digitada (semelhante à de mandioca), tlor 
rosada 12 cm compr. abr-jun, quando sem folhas; fruto 14 
cm compr., frutifica muito, de forrar o chão de paina. 
Utilização: Folha pastada, mas pouco acessível. 
Polinizada por morcegos, visitada por beija-tlores. 
Papagaios e periquitos comem a semente (oleaginosa) 
antes de ser dispersa pelo vento. Ornamental, de rápido 
cresciment045 . Madeira muito leve, boa para papel45 , 
aeromodelismo, gamela44 e canoa44,135 . 
Paina para salva-vidas44 , estofamento, colchã045 , mas 
pode causar alergia respiratória218 . 
Ocorrência: freqüente, mata semidecídua, solos arenosos 
ou argilosos. Cit. ant. 179,174,186,53,135. 
Distribuição: cerrad024 1 , MG, GO e MT45. 
Outras sp: P. tomentosum I86 ,53. Outra bombacácea: 
Ceiba samauna ("paineira", Poconé). 
Bor agil1aceae 
Oordia alliodora (R. et P.) Chamo 
"LOURINHO", "falso-louro" 
AI' 22711 
Etimologia: Cordia=homenagem aos botânicos Cordus 
pai e filho l3 ; alliodora=odor de alho (madeira)44. 
Árvore 4-15 m alt, tronco reto, casca engrossada; flor 
mai-ago, odorosa, fruto logo após. 
Utilização: Apícola l70, gênero visitado também por 
abelhas nativas l67 . Folha comida por bovino. 
-ti 
Madeira compacta (dens. 0,91), para canoa, remo e tábua, 
construção civil (carpintaria) e nava144,19, algo resistente a 
cupim 187. Rebrota após corte. 
Cultivo: Propaga-se facilmente por brotos de raiz l9 ou 
semente. Muito utilizada em sistemas agroflorestais (um 
dos "freijó" no Norte). 
Ecologia: Colonizadora de clareiras e áreas derrubadas de 
mata semidecídua. 
Ocorrência: eventual em cerradão, freqüente em mata de 
salina, solos arenosos. Cit. ant. 179,62. 
Distribuição: matas dos L1ancís da Colômbia e Amazônia 
Ocidental 108, América do Sul e grande parte do BrasiI'9, 
MA ao RS 44, e do México à Argentina l79. 
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Oordia glabrata (Mart.) A. DC. 
"LOURO", "louro-preto" 
Ar 3823, ido C.N . da Cunha. con!" J.A Rattcr. 
Etimologia: gênero idem; glabrata=sem pêlos. 
Árvore ereta, 5-20 m alt., perde as folhas na seca. Galhas 
(engrossamento oco) na base dos:ramos novos, com 
formigas. Flor jun-out, fruto ago-dez, disseminado pelo 
vento. 
Utilização: Forrageira de med iana aceitação por bovino, 
pouco acesso; elevados teores de fósforo (OAO%), 
magnésio (0,59%), cobre (29 ppm) e de proteína (27% 
PB), bom teor de cálcio (0,42%) e zinco (26 ppm) para 
vacas!71. 
Apícola, floresce muito. Visitada por beija-flores45 ,132. 
OmamentaJl32. Madeira decorativa, para móveis 132. 
Cultivo: Fácil , por semente, de viabillidade curta; 
germinação em 1-2 meses l32, epígea. 
Ecologia: Pioneira, coloniza beira de estradas e roças 
velhas . Ocorrência: muito freqüente, todas sub-regiões, 
matas, cerradões e caapões não inundáveis, solos férteis, 
arenosos ou argilosos. Cit. ant. ] 79, 174, 186,96,6 ] ,53 ,62, 18. 
Distribuição: característica de caatinga e floresta 
semidecídua, indica cerradão mesotrófico l86, do leste do 
Brasil ao sul do Paraguajl30. 
Bar agil1aceae 
Oordia insignis Chamo 
"CALÇÃO-DE-VELHO"96 
Ar 4776 
Etimologia: Cordia=idem anterior; insignis=insígnia, 
ornamento (flor bonita)199. 
Arbusto perene, ereto, 1-3 m alto Flor abr-jul, amarelada 
ao abrir, daí branqueia, escurecendo na frutificação; fruto 
amadurece em poucas semanas, na estação seca, que é 
favorável à disseminação pelo vento do fruto com a flor 
persistente tipo peteca. 
Utilização: Grande potencial ornamental. Apícola. 
Forrageira de emergência. 
Cultivo: Sem informação a respeito, mas a propagação é 
por semente, produzida em quantidade. 
Ecologia: Sensível à queimada na fase jovem, ou adulta, se 
for fogo de campo sem pastejo. Pastada em épocas críticas 
de pasto. 
Ocorrência: freqüente em '}l ixeiro" (campo com "lixeira", 
Curatella americana) e cerrado em Poconé; solo arenoso, 
alagável. Cit. ant. 151 ,179,53 ,96. 
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BoraoiJ1aceae 
.-----------------~ 
O ordia naidophila J ohnston 
"LOURO-BRANCO", "UVEIRA", "came-de-vaca" 
AP 5262, ido C .N. da Cunha 
Etimologia: gênero idem; naidophila=amiga da ninfa dos 
rios. 
Árvore 3-10 m alt., copa larga, flor ago-dez. 
Utilização: Apícola, flor odorosa. É um pouco forrageira. 
Potencial ornamental. 
Ecologia: Colonizadora de beira de estrada. Sensível ao 
fogo. 
Ocorrência: mata ciliar alagável, caapões e matas não 
alagáveis, Sul de Poconé e Rio Negro-Taboco, solos 
argilosos e siltosos. Cit. ant. 53 . 
Outras spp.: C. curassavica (arbusto); C. trichotoma6 I ,62, 
C. verbenacea61 (arbusto). 
Bor agiJ1aceae 
...heliotropium filiforme H.B.K. 
AP 5151, ido R.L. Degen N. 
Etimologia: Heliotropium=virada para o sol (flor); 
filiforme= forma de fio (planta fina). 
Erva anual, ereta ou prostrada, 5-25 cm alt., flor em várias 
épocas, em função da cheia ou da seca. 
Utilização: Apícola. Forrageira eventual. 
Ecologia: Indicadora de degradação de pastagem nativa, 
por excesso de pastejo, ou presença natural onde a 
inundação matou a vegetação, sendo ocupadora de solo 
descoberto. 
Ocorrência: abundante, campos alagáveis, solos arenosos, 
siltosos ou argilosos. Cit. ant. 151 ,179. 
Distribuição: ampla. 
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Boraginaceae 
ffi;otropium indicum L. 
"CRlST A DE GALO" 
AP 4475 
Etimologia: Gênero idem; indicum=da Índia. 
Erva anual 20-80 cm alt., flor quase o ano todo, exceto 
quando muito seco. 
Utilidade: É um pouco forrageira. Tem propriedade 
inseticida92 • Consta como remédio laxante, diurético, contra 
tosse, hemorróidas, feridas, úlceras, queimaduras, aftas, 
etc. 86, "'. 
Ecologia: Pioneira em áreas baixas, como beira de vazante 
após a cheia e lagoa seca. Indica degradação, quando 
dominante. 
Ocorrência: freqüente, todas sub-regiões, transição 
campo/cordilheira, brejo seco, vários solos. Cito ant. ]l5' . 
Distribuição: dos trópicos da África e Ásia, em todo o 
Brasil"' . 
Bor aginaceae 
~otroPium procumbens MilI. 
AP 3322, id, conf. R, Degen N. 
Etimologia: gênero idem; procumbens=que se deita. 
Erva anual, 10-40 cm alt., ereta ou deitada. Flor quase ano 
todo. 
Utilização: Apícola. É comida por capivara216, 
eventualmente comida por bovino, junto com gramíneas, 
ou quando estas escasseiam . .IQxiça ao homem, contém 
alcalóide lasiocarpina2lS. 
Ecologia: Pioneira em solo desnudo, p. ex., pastagem com 
excesso de pisoteio, portanto, indicadora de degradação. 
Comporta-se como invasora e ruderal22. Praticamente 
desaparece em campo sem gado. 
Ocorrência: abundante em solos argilosos, menos 
freqüente em arenosos. Cit. ant.I,IS. 
Distribuição: todo o Brasil, América tropical, do Sul dos 
EUA ao Chile e Argentina22. 
Outras spp: H. campestre (morraria calcária), H. indicum 
("crista-de-galo"), H. lagoense, H. ocellatum61 . Outra 
boraginácea: Tournefortia paniculata, 
P/aNtas 00 PaNtaNal 
Brome{iaceae 
~chmea distichantha Lem. 
"CARAGUA T Á-CHUÇA" 
Ar 4412 . id T \Vendt 
Etimologia: Aechmea=aichme, ponta, em greg058,119; 
distichantha= flores em 2 fileiras; caraguatá-chuça=nome 
guarani, de chussa=lança (na região diz-se chuçar a onça). 
Erva rosulada, perene, rizomatosa, terrestre (pode ser 
epífita58,119), folhas 50 cm alt., atingindo 80 cm com 
in florescência, flor set-out (pouca observação). 
Utilização: Ornamental, propaga-se por brotos laterais58. 
Tem potencial industrial para fibra l47. 
Fruto comestíveJl19. Armazena água, fonte para matar a 
sede no mat042,119 e microhabitat para vários organismos, 
como mosquitosl 91 . 
Ocorrência: agrupamentos esparsos, mata inundável no 
Nabileque, Porto Murtinho, solo argiloso salinizado. 
Distribuição: América do Sul tropical, até o Chaco 
orientaJl82 na Argentina58,191. 
Bromeliaceae 
2,anas ananassoides (Bak.) L.B.Smith 
"ABA CAXIZIN H O", "abacaxizinho-do-cerrado" 
Ar 4382, ido J.F.M. Valls. 
Etimologia: Ananas=ananan, nome indígena, "fruta-que-
cheira-cheira" 17; ananassoides=semelhante a Ananas, 
ananás. 
Erva rosulada perene, 0,5 m alt., com forte rizoma, 
tolerando fogo. Flor set-nov, "fruto" no verão. 
Utilização: Fruto comestível (ácido), muito aromático, 
também comido por bovino, porco e animais nativos; 
inflorescência pastada. Apícola. Tem uso semelhante ao 
do abacaxi comum, sendo mais ácido l94. Grande 
potencial hortícola (pode ser selecionado/melhorado) e 
ornamental. Germoplasma para melhoramento do 
abacaxj194, já coletado pelo CENARGEN-EMBRAPA. 
Fibra muito resistente, tão boa como a do caroál47. 
Ecologia: Cresce em terras pobres e secas l47. Pode ser 
invasora e acumular água para mosquitos 1 15. 
Ocorrência: abundante nos cerrados, cerradões abertos, 
bordas dos cerradões fechados e caapões, na parte leste do 
Pantanal, solos arenosos. Cit. ant. 169,62. 
Distribuição: cerrados no DF, GO, MG e MT194, campos 
arenosos de RR203; bacia dos rios Amazonas e Orinoco até 
o Sul do Brasil90. 
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Bromeliaceae 
$romelia balansae Mez 
"GRA VATEIRO", "caraguateiro" 
VJP 714 
Etimologia: homenagem a dois botânicos, o sueco 
Bromel58 e Balansa, que coletou durante 11 anos no 
Paraguai 191. 
Erva perene, rizomatosa, 0,3-2,0 m alt. conforme o 
ambiente (mais alta na mata). Flor set-fev, fruto dez-jun. 
Utilização: Eil2rn têxtil 58, no Chaco há artesanato (cintos, 
bolsas, roupas, etc.), de folhas maceradas em água (seg. 1. 
Adámoli, Univ. Buenos Aires). A Argentina produz 16 ti 
ha de folha verde ou 0,8 tlha de fibra seca, com 47% de 
celulose, longa, macia, similar à do abacaxi 147. É irmã da 
macambira do Nordeste, industrializadal98. 
OmamentaP91. 
Enilil comestível (ácido I98), comido tostado na 
Argentina l19; cru, cozido ou assado era importante 
alimento dos BororosI05,104. Também se pode comer o 
rizoma (cozido), o eixo da inflorescência (amargo) e botão 
floral, o que muitos bichos também sabem. A capivara rói 
o centro da folha (seg. Zilca Campos, CPAP), o bovino a 
come depois que o fogo sapecou os "espinhos". Fruto 
comido por aves e quati. 
Nicho de regeneração de plantas como "embaúba" e 
refúgio de animais (porco, cotia, quati), e de ninho de 
jacaré. Não acumula água para criar mosquitosl 91 . 
Uso medicinal: xarope contra tosse, do fruto. Amacia 
feridas 1 04. 
Ecologia: Tende a aumentar com as queimadas de caapões 
e cerrados, pelo rizoma. Considerada indesejáveP, 
aumentou muito nas últimas décadas e dificulta o acesso 
do bovino à cordilheira (seg. o pecuarista Zelito de 
Barros), sendo usada como cerca viva I91 ,104. Também é 
invasora de pastagem cultivada, aumenta a partir da leira, 
para onde são arrastados os rizomas. 
Ocorrência: muito abundante e muitas vezes dominante 
no estrato inferior das formações lenhosas, todo o Pantanal, 
qualquer solo. Cit. ant. 174, 1 ,95,96,53,39,62, 18. 
Distribuição: América do Sul tropicaI58,191. 
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Brome{iaceae 
.ZJ yckia leptostachya Baker 
"GRA v A TEIRINHO" 
AP 2022, ido E.M.C. Leme. 
Etimologia: Dyckia=homenagem ao botânico alemão 
Salm-Dyck191 ; leptostachya=espiga graciosa1 91 . 
Erva perene terrestre, 0,3 m alt., escapo floral 1,0-1,5 m; 
flor out-dez, fruto dez-fev. 
Utilização: OmamentaJl91 . Forrageira eventual, 
principalmente a rebrota após a queima e a inflorescência 
nova. 
Cultivo: Fácil cultivo, a pleno sol. Propagação por divisão 
da base. 
Ecologia: Tolera fogo, condição para sobreviver no meio 
do capim-carona. 
Ocorrência: ocasional, caronal e borda de caapão, pouco 
ou não alagável, solos arenosos. 
Distribuição: MT, MG, PR, e campos arenosos do litoral 
de SC e RS; Bolívia, Paraguai e Argentina191 . 
Outra sp.: na borda do Pantanal, sobre pedra, há uma 
semelhante, Deuterochonnia meziana. 
Brome{iaceae 
------0 
!fitlandsia duratii Vis. 
VJP 829, ido J.F.M. Valls , conf. T. Wendt. 
Etimologia: Tillandsia=homenagem ao botânico sueco 
Tillands; significado do nome da espécie não achado. 
Epífita meio trepadora, pois as folhas se enrolam nos 
ramos da árvore hospedeira, característica que distingue 
esta espécie; 15-30 cm alt. na fase vegetativa, atingindo 80 
cm com inflorescência. Flor no início da estação seca e 
fruto no início da chuvosa. 
Utilização: Ornamental. Apícola. Forrageira, dada ao 
gado bovino na seca no Chaco182, porque o acesso natural 
é pequeno, sendo eventualmente pastada. 
Ecologia: cresce sobre árvores do Chaco, como 
Aspidosperma quebracho-blanco, Bulnesia sarmientoi, 
Tabebuia nodosa, etc. 
Ocorrência: somente no sul, entre Jacadigo (Corumbá) e 
Porto Murtinho. 
Distribuição: América do Sul, até Argentina58, no Chaco 
ocidental 182. 
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Brome{iaceae 
!ÃIlandsia streptocarpa Baker 
AP 4318, ido T. Wendt. 
Etimologia: gênero idem; streptocarpa=fruto torcido. 
Erva epífita, flor set-dez, fruto fev-abr. 
Utilização: Omamental46. Apícola. 
Ecologia: Indicadora de proximidade de curso d'água, pois 
o Pantanal, em geral, tem poucas espécies de epífitas, em 
função de não ser um ambiente tão úmido como às vezes 
se pensa, por exemplo, a "barba-de-pau" (T. usneoides), 
comum até nos Everglades (Flórida), não é encontrada 
aqui. Esta espécie, assim como T. loliacea, ocorre em 
plena caatinga nordestina6. 
Ocorrência: mata ciliar de vazantes, corixos e rios. Cit. 
ant.151, 1 05,209. 
Distribuição: América do Su158, inclusive na caatinga6. 
Outra sp.: T loliacea (2-5 cm alt.). 
Bu rmarm iaceae 
Zurmannia capitata (Walt.) Mart. 
AP2917 
Etimologia: homenagem a Burmann; 
capitata=inflorescência como cabeça. 
Erva anual, frágil, 2-10 cm alt., podendo ser encontrada 
quase o ano todo, em areia úmida. Saprófita, i.é, vive de 
matéria orgânica, pelo que quase não tem folha nem raiz. 
Ecologia: Efêmera215, cresce e sementa em poucas 
semanas. 
Embora não sendo nada tolerante a pisoteio, praticamente 
desaparece de campo sem gado bovino, pelo 
sombreamento causado pelos capins altos. 
Ocorrência: abundante, campos ralos em beira de lagoas, 
solos arenosos. Cit. ant. 174,61,62. 
Distribuição: campos úmidos da América tropical, da 
Flórida240 à serra na BA166 e "pantanal"do norte da 
Bolívia97. 
P/antas 00 Pantanal 
Burmal1111aceae 
$urmannia fiava Mart. 
Ar 5563 
Etimologia: gênero idem; flava=amarela (flor), em latim. 
Erva anual (terófita), flor na estação chuvosa e após baixar 
a água dos campos. Saprófita l97, quase não tem raiz. 
Utilização: Potencial ornamental ; sem informação sobre 
cultivo. 
Ecologia: É uma efêmera, que surge, floresce e morre em 
poucas semanas215. Desaparece em pastagem sem gado 
bovino, com o sombreamento das gramíneas altas, pois 
ocorre em partes muito pisoteadas ou onde a cheia deixou 
claros na pastagem, como borda de baías e vazantes, 
portanto indicadora de solo descoberto. A freqüência 
diminui em anos secos. 
Ocorrência: freqüente, campos alagáveis, solos arenosos. 
Cit. ant. 61 ,62. 
Distribuição: campos úmidos da América tropical, desde a 
Flórida240 até MG241 . 
Burseraceae 
y 7 0tium heptaphyllum (Aubl.) March. 
"ALMÉCEGA", "almésca", "armésca", "amécicla". 
AP 1292, id o conf. J. Tamashiro. 
Etimologia: Protium=nome javanês l2; heptaphyllum=sete 
folhas (folíolos); almécega=mastique, resina, em árabe74. 
Árvore perenifólia, 4-1 ° m alt. , toda aromática. Flor jul-
out, então com folha nova, averm~lhada; fruto out-jan. 
Utilização: Forrageira bem pastada. Teores de minerais 
são baixos para bovino, exceto fósforo (0,18%) e proteína 
(11 % PB), próximos da média obtida em arbustos l71 . 
Bugio come o broto (seg. Hélia M.Piedade, USP). Flor 
cheia de formigas . Apícola (pólen e néctar), sendo uma 
das principais da Nhecolândia36 e predominando no mel 
colhido em mai-ju)37. Fruto (arilo, a parte branca) 
comestível e alimento de aves, dispersoras. Também de 
peixes e morcegos (seg. A. L. Prado, UFMT). 
Madeira meio pesada (dens. 0,77), dura, elástica, durável 
em interiores l32, boa para marcenaria, carpintaria e 
lenha41 , 148,130,136. 
Uso medicinal: folha e casca como chá contra tosse. 
Bronquite e coqueluche95, úlceras, problemas de 
pele41 ,223,130 e hemorragia l9. Contém resina 
antisséptica49, 120, 130 e essências. Remédio veterinário, no 
sal, contra beme 103. Óleo e resina I52,19,130 extraída por 
cortes na casca, é igual à industrial, importada para 
incenso, bálsamo e vemiz I52,198, cicatrizante e 
insetífuga 103. 
Cultivo: Semente viável por 90 dias, germina em 20 132. 
Ocorrência: muito freqüente, caapões e cordilheiras, todas 
sub-regiões. Cit. ant. 174,95, 186,53,61 ,62. 
Distribuição: amazônica de ampla dispersão no Brasil, em 
mata seca e cerradão, solos arenosos I97,101,132, e América 
do Sul, das Guianas e Colômbia à Argentina I9,130. 
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Cactaceae 
Oereus peruvianus Mill. 
"URUMBEBA", "arumbeva", "mandacaru" 
AP 5725 
Etimologia: Cereus=círio, tocha I I; peruvianus=do Peru; 
mandacaru=nome tupi74, assim como urumbeba. 
Cacto ereto, 2-6 m alt., na morraria calcária atinge porte 
arbóreo (até 16 m 19). Flor noturna (atrai morcegos e 
muitos besouros) set-abr, fruto out-mai. 
Utilização: En!1Q comestível (agridoce), mas um pouco 
difícil de encontrar maduro, pois é alimento de aves, que 
o disseminam. No Chaco fazem-se xarope e doce de fruto 
de cactos. Do caule faz-se doce e pode ser comido cru45 , 
pétalas também comestíveis. 
Forrageira, queimados os espinhos45 . 
Peitoral, tem vitamina C 45. Suco de cacto, sendo 
naturalmente estéril, serve para limpar feridas e parar 
san~ramento (contrai veias )242. 
Ornamental, bom para porta-enxerto de outros cactos58. 
Serve para cerca viva45 . Madeira para portas 
decorativas l08, mas na planície não forma tronco 
suficiente. 
Cultivo: fácil, propaga-se por pedaços58. 
Ecologia: aumenta em anos secos; uma vez estabelecido, 
pode sobreviver onde alaga, mas fica amarelado e 
decadente. 
Ocorrência: freqüente, borda e clareiras em cerradão (não 
no do leste) e matas, solos arenosos, às vezes em campo 
alagável (amarelado) ou epífita (sinal de omitocoria). Cit. 
ant.I 02, I 05, 174,53, 135,219, 169. 
Distribuição: Peru, PI a SP e MTI9,45, Uruguai e 
Argentina58. 
Cactaceae 
o puntia bergeriana Weber 
VIP 432, ido I .A. Lombardi. 
Etimologia: Opuntia=cidade grega I I; 
bergeriana=homenagem ao cactólogo alemão Berger. 
Cacto 0,4-1,2 m alt., flor out-dez. 
Utilização: Apícola, mas a flor fica cheia de muitos outros 
insetos. Potencial ornamental. Fruto comido por aves, 
dispersoras; comestível. 
Cultivo: propaga-se via vegetativa, como aliás já acontece 
ao natural, a planta vai tombando e enraizando. 
Ocorrência: encontrada somente na sub-região do 
Nabileque, solos argilosos, férteis, freqUentemente salinos. 
Distribuição: Chaco. 
Outra sp.: o. retrorsa. 
PlaNtas 00 PaNtaNal 
Cactaceae 
Y~reskia sacharosa Gris. 
AP 5306 
Etimologia: Pereskia=homenagem ao prof. Peiresc I i; 
sacharosa=rosa dos cachorros, nome indígena argentin0 58. 
Arvoreta 4 m alt. , caducifólia, flor out-mar. 
Utilização: Um pouco forrageira . Fruto comestível e 
alimento de aves, dispersoras. Ornamental, às vezes 
cultivada, serve para cerca viva58 . É do mesmo gênero de 
"ora-pro-nobis" (P. aculeata, P. grandifolia), de folhas 
comestíveis246, às vezes cultivada em sede de fazendas. 
Cultivo: Propaga-se por estaca. 
Ocorrência: Jacadigo. Cit. ant. 102,169. 
Distribuição: cerrado, Argentina e Paraguai58. 
Outras cactáceas: Aporocactusflagelliformis, Harrisia 
bonplandii, Monvillea saddiana206. 
Cappariôaceae 
Oapparis retusa Gris. 
AP 4450, ido D, E. Prado, conf. A.M, Radovancich. 
Etimologia: Capparis=kabar=cabeça. relativo ao botão 
floral i I, mesma origem árabe de alcaparra (aI capara); 
retusa=com um pequeno recorte no ápice (folha)199. 
Arbusto ou arvoreta 1,5-4,0 m alt. Flor out-jan. Fruto 
parece uma vagem (característica desta espécie 24). 
Utilização: Potencial ornamental. Pouco forrageira. 
Índios do Chaco comem o fruto fervid024. É do mesmo 
gênero da alcaparra (C. spinosa), mas há espécies tóxicas, 
outras medicinais I03 ,44. 
Ocorrência: caapões das sub-regiões de Abobral, 
Miranda, Aquidauana, Nabileque, solos arenosos ou 
argilosos, férteis, às vezes calcários ou salinos. Cit. 
ant. 175 . 
Distribuição: Chaco, Argentina, solos salinos57,24,182. 
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Cappariôaceae 
Oapparis speciosa Gris. 
"MANGABA-BRA v A", "pau-verde" 
AP 4449, id. conf. DF Prado, co nf" /\ f\1 Rad<lnnciL'i l 
Etimologia: gênero idem; speciosa=brilhante (folha). 
Árvore ou arbusto 1,5-5 ,0 m alt. , ramos verdes (donde um 
dos nomes vulgares), flor ago-dez, fruto nov-fev. 
Utilização: Apícola. É pastada quando escasseia o capim. 
Fruto comido por galinha, porco e animais silvestres. 
Potencial ornamental. 
Ecologia: Rebrota após corte ou fogo. 
Ocorrência: freqüente, borda de mata e caapões 
(Abobral, Aquidaunana, Nabileque) não inundáveis, solos 
arenosos ou argilosos, férteis, e mata inundável no 
Nabileque, solos alcalinos; também na morraria calcária. 
Cit. ant. I?5. 
Distribuição: mata ciliar de Chaco l82 . 
Cappariôaceae 
Oapparis tweediana Eichl. 
AP 44"1. id l'1)nf" DI' "radl). Cilnf .\ \1 R;ldll\an cich 
Etimologia: gênero idem; homcnagcm ao botânico francês 
Tweedie. 
Arbusto 1,5-4,0 m alt. , copa ampla, às vezes meio 
apoiante. Flor em grande parte do ano. Distingue-se pela 
flor amarela e folha cinzenta. 
Utilização: Forrageira l82, mas aqui não parece muito 
apreciada pelo gado vacum, exceto na falta de pasto. Raiz 
com alcalóide caparina e um glicosídeo tóxic024 . 
Grande potencial ornamental. 
Ecologia: aumenta em área mexida ou desmatada, rebrota 
após cOlte e fogo . 
Ocorrência: restrita ao sul, freqüente, entre Jacadigo e 
Porto Murtinho. Cit. ant. I05 ,1?5,18. 
Distribuição: mata ciliar24, Chaco argentino I 82, Bolívia, 
Sul do Brasil45 . 
Outra sp.: C. cynophallophora (morraria calcária). 
plantas 00 Pantanal 
Capparioaceae 
O eome guianensis Aubl. 
AP 4132, ido A. Schinini. 
Etimologia: Cleome=provavelmente do grego, colina;' ; 
guianensis=das Guianas. 
Erva 15-30 cm alt., anual, flor e fruto na estação chuvosa. 
Utilidade: Forrageira eventual. Apícola de menor valor. 
Ecologia: Aumenta com degradação. 
Ocorrência: restrita ao Sul do Pantanal. Solos argilosos 
férteis. 
Distribuição: chaco até Guianas. 
Capparioaceae 
Oteome spinosa Jacq. 
AP 3857, ido L.P. de Queiroz. 
Etimologia: Gênero idem; Cleome=provavelmente do 
grego, colina58; spinosa= espinhosa. 
Erva ereta 0,5-1,2 m alt., espinhenta (acúleos), flor na 
estação chuvosa. 
Utilização: Apícola. Ornamental, já cultivada 
("mussambê"). Evitada pelo gad04. 
Semente contém substâncias picantes, serve de mostarda; é 
estomacal e sara feridas 1 03. Folha cáustica, comestível 
após fervura 1 62; estimula a circulação onde 
esfregada 19,131; "chá" fortificante, estomacal e contra 
gases; aplicada moída, alivia dor de cabeça; suco aspirado 
pelo nariz "descarrega a cabeça" e com óleo reduz 
surdez 1 62. Flor contra tosse; raiz contra tosse, asma e 
bronquite I9,4,188, 131 ,165 . A planta toda é estimulante da 
digestão, sara feridas (uso ext.)131. 
Ecologia: Indicadora de perturbação, pois aumenta em 
área mexida, principalmente se o solo for trabalhado. É 
invasora de cultivos7. Cresce a pleno sol, diminui em 
campo sem bovino, quando o capim se avoluma. 
Ocorrência: freqüente, campos inundáveis, paratudal, 
carandazal, solos argilosos, férteis. 
Distribuição: América tropical45 , locais úmidos, AM a 
SPI9,7. 
Outras spp.: C. afJi.nis ("espinho-de-sogra", ruderal), e 
deve haver mais espécies do grupo C. spinosa. 
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Cappariõaceae 
o,ataeva tapia L. 
CABACElRA", "cabaceira-do-pantanal", 
" cabeceira" 
AP 6971 
Etimologia: tapia=glande, testículo 19, ou pente, no 
Paraguai 130; "cabaceira"=fruto como pequena cabaça 
(porongo). 
Arvoreta a árvore, 2-6 m alt., flor ago-nov, fruto jan-mai 
(cheia). Folha, lenho e fruto têm odor de alho 104, por isto 
"pau-alho" no PR139. 
Utilização: Fruto comestíveP40,46,103, de sabor 
agridoce l04 pouco agradável201 e cheiro nauseabundo, 
serve para bebida vinosa82,46 e refresco l04. Não se 
encontrou quem o tivesse experimentado. Pode ser usado 
como alho 124. Comido por porco, dá sabor de alho à 
came l03 . É comido por bugio96, aves (incluindo galinha) 
e pacu, sendo usado como~. Apícola, cheia de abelhas 
no fim da tarde. 
Madeira esbranquiçada, denso 0,56, meio dura, racha 
facilmente, pouco duráveP87,148, serve para 
carpintaria46, 187, construção interior46, forro 139, caixote46 
e canoa139. OmamentaP04,148. 
Fruto serve para xarope peitoral e antifebriP 04; casca 
amarga, tônica e febrífuga46, cáustica para emplastro 
contra infecção de unha e dor de cabeçaI40,201 ; folha 
contra impaludismo 148, suco da folha contra "mal-del-
culo" (hemorróidas) 140. 
Ecologia: Sinal de solo fértiP39, mais ou menos 
salobro l04, coerente com a cinza rica em potássio 139. 
Aumenta em área mexida, mas é sensível a fogo. 
Ocorrência: esparsa, mata ciliar de rios e corixos, solos 
argilosos férteis. Cit. ant. 151 ,1 05,1 75, 169. 
Distribuição: México à Argentina I87,106, no Brasil em 
PA, PE a SP e MT (e MS)46, mata ciliar do Chaco 182,175. 
P/antas DO Pantanal 
caricaceae 
~cara~ia corumbensis Kze. 
"MAMAOZINHO" 
VJP 29, id o conf. J.A. Ratter . 
Etimologia: Jacaratiá=nome indígena, yaca=cabeça, 
rati=chifre, a=fruta57, ou yara-cati-á=o que solta cheiro l9 ; 
corumbensis=de Corumbá, MS; mamãozinho=pequeno 
mamão (que significa mama ou teta grande, em 
Português). 
Arbusto a árvore' de l-10m alt., folha caduca; 
unissexuada, flor ago-nov, fruto set-jan . 
Utilização: Fruto comestíve!I 69, de 3-6 em compr., 
saboroso, difícil de encontrar no ponto porque é alimento 
de aves, que são as dispersoras. Tem potencial para 
cultivo. É da família do mamão cultivado (Carica 
papaya), que também ocorre, não nativo, mas 
subspontâneo, em área perturbada (roça, estrada), em solos 
férteis . 
Apícola. Forrageira. Raiz carnosa, com reserva de água, 
procurada por animais na seca, e também pelo homem no 
Chaco paraguai073b . 
Ocorrência: esparsa, mata semidecídua de salina, solo 
fértil; comum na morraria calcária. Cit. ant. 174,169. 
Distribuição: endemismo chaquenho no sentido amplo, 
existente no N da Argentina, SE da Bolívia, E do Paraguai 
e SW do Brasil, em solo arenoso ou calcário, em locais 
secos 73b. 
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Car~ocar aceae 
Oaryocar brasiliense Camb. 
"PEQUI", "piqui", "pequizeiro" 
Valls 9218. 
Etimologia: caryon=noz + kara=cabeça (fruto globoso) 11; 
brasiliense=do Brasil; pequi=nome tupi, py=pele, 
qui=espinho I9 . 
Árvore ereta 5-15 m alt., copada, tronco até 80 cm diâm. 
Flor mal cheirosa, polinizada por morcegos, out.-fev; fruto 
dez-fev, 1-5 sementes. 
Utilização: f.n!1Q comestível, cheiroso, que dá os típicos 
licor e arroz com pequi. Cru, cuidado com os "espinhos" 
(acúleos). Tempero de came4 e feijão, enriquecendo-o de 
proteínas (seg. CPAC-EMBRAPA). Tem dois QkQ.s.: da 
polpa (40-55%), para cozinha, e da amêndoa (40%), 
perfumado, para cosméticos (seg. CPAC). 
É a fruta mais rica em vitamina A(5), mais do que gema de 
ovo, além de vitaminas BI' B3(194) e C (seg. EMBRAPA-
-CT AA). A tribo dos caiapós aumenta após a festa do 
pequi , mas há crianças "civilizadas" cegas por falta de vit. 
A. O óleo guardado em frasco escuro mantém a vit. A. 
Excelente fortificante l94, equivale ao óleo de fígado de 
bacalhau2a. O queijo de pequi dura mais de I an020I . 
Óleo em massagem contra reumatism020I , polpa contra 
gripe223 ,208 e doenças respiratórias52, licor estomacaJl 03, 
casca febrífuga e diurética208. Caule contém esteróides-
triterpenóides, saponinas I 07. 
Flor comida por veado mateiro. Vaca come o fruto , 
ferindo-se nos "espinhos"103; o leite fica amarelo e com 
cheiro l04. 
Madeira usada para cocho e curral ; tem "pêlos" que dão 
coceira. Durável no so105, mas na areia do Pantanal dura 
apenas na baixada. Boa para xilografia, construção civil e 
naval45 , 132 e marcenaria fina5, tem tanino e corante45 ,4. 
Bom para reflorestamento I 03 ,5, cresce agrupad045 . 
Cultivo: conhecid05,132, germina em 1-8 meses l94. 
Ecologia: Rebrota após corte. Aumenta em anos secos. 
Ocorrência: abundante, cerradão, solos arenosos. Cit. 
ant.179, 53,174,186,135,219,61,62. 
Distribuição: cerrado, cerradão I97,101,77 e campo-cerrado, 
GO, MT, MS, SP e MG132. 
Plal1tas 00 j Jal1tal1af 
cecropiaceae (Mor aceae) 
-- -~- ----~. 
o.cropia pachystachya Trec. 
(=c. adenopus)(24) 
"EMBAÚBA", "embaúva", "embauveira" 
AP 1924, ido J.A. Ratter. 
Etimologia: Cecrops=filho da Terra, meio homem e meio 
serpente, ou chamar (caule oco para instrumento de 
sopro)ll; pachystachya=espiga grossa; embaúba, de 
ambaíba=árvore ôca, em tupi74. 
Árvore ereta, 5-15 m alt., copa aberta, ramos horizontais, 
ocos, cheios de formigas (Azteca 24). Raízes-escora. Pé 
macho e pé fêmea, flor quase no ano todo. 
Utilização: Excelente forrageira, a vaca come até o galho. 
Elevado teor de cálcio (1,33%) e magnésio (0,38%), médio 
de fósforo (0,22%), cobre (10 ppm) e zinco (19 ppm), e de 
proteína (14%PB), para bovino l71 . 
"Fruto" comestível, sabor de figada (maduro), alimento de 
bugio, morcegos, tucano, arancuã e outras aves, que a 
semeiam. Apícola l55 , dá pólen, também para muitas 
abelhas nativas l67 . 
Lixa (de guampa de tere ré), embira, flutuador de caixão de 
peixe. Madeira muito leve, boa para papel, lápis, 
brinquedos 132, palito de fósforo, pólvora44, 187, 130; 
corante, tanino l62. OrnamentaIl32. 
Uso medicinal: remédio para coração (folha), bronquite 
(flor) e tosse (broto). Suco da raiz aumenta a força do 
coração e a urina, e melhora a falta de ar I9,81. Folha e 
casca contra tosse e asma59; fruto, folha l62 e broto contra 
feridas82, erisipela, doenças de olhos 140, diabetes, diarréia 
e corriment047. Contém alcalóides, resinas e ác. gálic081 e 
outros princípios 1 07. 
Cultivo: Dá muita semente, de menos de I mm; deixá-la 
24 h em água antes de semear227, germina em 25-40 
dias l32, fácil transplante. 
Ecologia: Pioneira, crescimento rápido, rebrota após 
cortes quando nova. Morre com fogo alto. Por ser muito 
pastada, as plântulas vingam no "gravateiro" (Bromelia), 
mas sem bovino começa a crescer fora da proteção. Indica 
lugar para poço, diz o pantaneiro. 
Ocorrência: comum em todas sub-regiões, mata ciliar 
inundável, caapões e borda de cordilheira, solos arenosos 
ou argilosos. Cit. ant. 186,53,219,169,61,62. 
Distribuição: CE a MS e SCl32, Paraguai e 
Argentina59,24,130. 
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cbr~soba{anaceae 
Oouepia grandijlora (Mart. et Zucc.) Bth. 
"GENCIANA", "suquiana" 
AP 4376, ido 1.A. Ratter. 
Etimologia: Couepia=nome na Guiana l2; grandiflora=flor 
grande; genciana=nome de plantas medicinais. 
Árvore 3-8 m alt., casca com cortiça. Flor ago-out (às 
vezes até abr), fruto dez-fev. 
Utilização: Muito pouco forrageira, exceto a rebrota, bem 
comida por bovino. Apícola. Fruto apreciado por 
morcegos45,132 e bovino; comestível, adocicado, sabor 
lembra pequi. Semente adstringente20S. 
Madeira meio pesada, dura, duráveJl32, para carpintaria, 
construção civil e naval, dormentes, e obras na água ou 
umidade45,132, mas não usada na região. Ornamental 132. 
Cultivo: Semente de vida muito curta, germina em I mês, 
crescimento lento 131. Pode ser útil na fixação de dunas45 . 
Ecologia: Aumenta com perturbação. Tolera fogo . 
Ocorrência: freqUente em cerradão e campo cerrado, 
solos arenosos. Cit. ant. 174,61 ,62. 
Distribuição: amazônica de ampla dispersão 197, 
cerradosI 76,101, PI a SP e MS45,132, Bolívial14. 
cbr~soba{al1aceae 
Oouepia uiti (Mart. et ZUCC.) Bth. 
"PATEIRO" 
AP 3762 
Etimologia: gênero idem; uiti=nome indígena. 
Árvore 3-6m alt., de copa larga e baixa. Flor ago-nov. 
Utilização: Não é pastada. Abrigo de patos (daí o nome 
comum) e outros animais. Potencial ornamental. No 
gênero há espécies úteis, p. ex., duas do N e NE com 
frutos vendidos para fazer doce, como marmelo I 04, e a 
"oiticica", que produz óleo secante l9S, nada constando 
sobre esta. 
Ecologia: Considerada invasora de pastagem nativa l, por 
ser colonizadora de campos baixos de bom pasto; sendo 
ramificada e fechada até o chão, mata as gramíneas por 
sombreamento, pelo que a queimada já não atínge o 
tronco. Sensível ao fogo na fase jovem. Rebrota após 
corte. 
Ocorrência: abundante em campos arenosos de inundação 
fluvial, canjiqueiral, mata ciliar de corixos e rios menores. 
Cit. ant. 179,1,61 ,62,lS. 
Distribuição: amazônica de ampla dispersão197, do PI a 
BA 45, em savanas, cerrados, areias e rochas ribeirinhas no 
Brasil central e NE, e Paraguai176. 
P/antas 00 jJantanaf 
cbr~soba{al1aceae 
ffi tella glandulosa Spreng. 
Ar 6511, id o conf. C. Proença, eonf. J .A. Rattcr. 
Etimologia: Hirtella=de hirtus, pêlo rijo12; 
glandulosa=com glândulas (in florescência). 
Arbusto 3-4 m alt., denso, copa larga, ramos meio 
pendidos e apoiados, inflorescência pegajosa, flor e fruto 
no início da estação chuvosa. 
Utilização: Potencial ornamental. Fruto comido e 
disseminado por aves. 
Ecologia: Parte aérea sensível ao fogo, mas não é 
totalmente atingida porque não crescem gramíneas à sua 
sombra. 
Ocorrência: borda de caapão e de cerradão, não alagável, 
solos arenosos, parte leste. 
Distribuição: cerradão de solo pobre IOI ,185,186. 
cbr~soba{al1aceae 
b cania minutiflora (Sag.) Fritsch 
"CEDRO-O ' ÁGUA" 
Ar 3456, ido JA Ratter 
----ti 
Etimologia: Licania=nome vulgar na Guiana l2; 
minutiflora=flor miúda. 
Árvore ereta 6-15 m alt., folha nova abr.; flor ago-out, 
fruto na estação chuvosa. 
Utilização: Apícola. Pouco comida por bovino. Madeira 
não usada na região, apesar do nome vulgar, que às vezes 
também é dado para "guanandi" (Calophyllum 
brasiliense). 
Ocorrência: esparsa a freqüente, caapão e cerradão, solos 
arenosos. Cit. ant. 174,61 ,62. 
Distribuição: floresta não inundada nas Guianas e 
Amazônia l76. 
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cbr~soba[af1aceae 
$;cania octandra (Hoffrn.) Kze. 
"ROXINHO", "cinzeiro", "cabeludinho" 
AP 4277 
Etimologia: gênero idem; octandra=oito estames. 
Árvore caducifólia, tortuosa, 2-6 m alt., geralmente com 
muitas ramos terminais secos, casca com cortiça rugosa 
cinza clara, bem roxa ao corte, donde "roxinho"; em geral 
floresce pouco, ago-set, fruto no v-dez. A subespécie 
pallida l79 é muito semelhante à "pimenteira" (L. 
parvifo/ia). 
Utilização: Apícola. Pouco pastada, folha muito dura 
(estala ao ser esmagada). Usada para lenha. 
Extrato da casca é usado por índios para endurecer 
cerâmica176. 
Ecologia: tolera fogo. 
Ocorrência: freqüente, caapões de cerrado, cerradão ralo 
e borda de cerradão, às vezes em agrupamentos em 
caronal, solos arenosos. Cit. ant. l79. 
Distribuição: amazônica, de ampla dispersão, Guianas, 
Venezuela, Amazônia, Nordeste e Brasil Central, comum 
em mata de galeria I79,176. 
cbr~soba[af1aceae 
~icania parvifolia Huber 
"PIMENTEIRA" 
AP 4463 , ido C.N. da Cunha. 
Etimologia: gênero idem; parvifolia=folha pequena; 
pimenteira= fruto semelhante a uma pimenta. 
Árvore 4-10 m alt., tronco geralmente ramificado. Folha 
muitas vezes com desenho característico de inseto 
minador. Flor mai-jul, às vezes parcial até novou fev, 
fruto out-dez e também escalonado. 
Utilização: Forrageira, apesar da folha ser meio dura. Em 
geral, a copa está podada por baixo pelo gado vacum. 
Excelente apícola. Fixa margem de rios; abrigo de patos e 
outros bichos. Fruto (flutua) comido por peixes. 
Ecologia: Considerada invasora, por dificultar a lida com 
o gado, e por avançar (pioneira) sobre a pastagem nativa, 
em planícies de inundação de rios, corixos e vazantes. 
Ocorrência: todas sub-regiões, solos arenosos e siltosos, 
muitas vezes dominante formando pimenteira!. Cit. 
ant.l79, 1 ,53, 96,219,61,62,18. 
Distribuição: espécie amazônica, de mata de galeria, de 
grande dispersão 176, também no 'humedal' do norte da 
Bolívia l14. 
Plantas 00 jJantanaf 
cocb{ospermaceae 
Oocltlospermum regium (Mart et Schl.) Pilg. 
"A LGODÃOZINHO-DO-CERRADO", "algodãozinho" 
AI' 43 73 
Etimologia: Cochlospermum=semente em forma de 
caracol 11 ; regium=régio (beleza da flor). 
Arbusto 0,5-2,0 m altura, com raiz engrossada e caule 
subterrâne0241 ,197, que o torna resistente a fogo e pastejo. 
Semente pilosa, donde vem o nome popular. Flor mai-set, 
quando sem folhas. 
Utilização: Forrageira bem aceita por bovino. Grande 
potencial ornamental. 
Uso medicinal: raiz purgativa. Serve contra albumina na 
urina238. Chá considerado depurativ095 , casca para 
compressa em abcessos208. Cuidar que há outro 
"algodãozinho" (Brosimum) . 
Ecologia: Sobrevive à derrubada do cerrado, nas leiras . 
Ocorrência: esparsa, solos arenosos, não alagáveis. Cit. 
ant. 174,61.62. 
Distribuição: flora dos Cerrados241 ,76, 10 1,196, também 
Bolívia l14. 
Combretaceae 
$ucltenavia tomentosa Ei~hl. 
"TARUMARANA" 
Raner 5088. ido 1.A. Rattcr. 
Etimologia: homenagem ao botânico Buchenau; 
tomentosa=pilosa (folha) ; tarumarana=falso tarumã. 
Árvore 5-15 m alt. , ramos longos em andares, caducifólia, 
folha nova em out e abril ; flor set-dez, fruto abr-ago , mas 
geralmente frutifica pouco, conforme o ano. 
Utilização: Fruto comestível, ácido, bom para refresco e 
matar a sede no campo. Folha usada como substituto de 
chá. Madeira para varas de porteira, caibros, tábuas, lenha 
boa. Embira. Apícola. Raramente pastada. 
Cultivo: Propagação por semente, germinação em poucos 
dias, com folhas cotiledonares cordiformes 3,5 cm diâm . 
Ecologia: Tolera fogo. Cortada, rebrota. A população 
aumenta em anos secos, invadindo campos. 
Ocorrência: abundante em cerradão, campo cerrado, 
caronal , caapão de cerrado, solos arenosos . Cit. 
ant.179, 174,53 ,61,62. 
Outras spp.: B. capitata l79 , B. oxycarpa53. 
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Combretaceae 
Oombretum disc%r Taub. 
"POMBEIRO-DO-CERRADO" 
AP 6422 
Etimologia: Combretum=antigo nome latino58; 
discolor=de cor diferente (lados da folha). 
Arbusto com ponta meio trepadora, formando moitas de 
1,5-2,5 m alt.; flor na época chuvosa, fruto na seca. 
Utilização: Apícola. Muito pouco pastada. 
Ecologia: Rebrota após fogo ou roçada. Aumenta com 
desmatamento, sendo invasora de pastagem cultivada. 
Ocorrência: freqüente, cerradão e caapões de cerrado, 
solos arenosos. 
Combretaceae 
Oombretum duarteanum Camb. 
AP 5450 
Etimologia: gênero idem; duarteanum=homenagem a 
Duarte. 
Arvoreta 3-5 m alt., ereta, casca lisa; flor out-dez, fruto 
dez-jan. 
Utilização: Apícola. Potencial ornamental. Não vista 
pastada ( insuficiente observação). 
Ecologia: Sensível ao fogo. 
Ocorrência: freqüente em borda de mata semidecídua, 
encontrada até o momento somente na sub-região de 
Aquidauana, já quase na transição planície/planalto. Cit. 
ant.61 ,62. 
Distribuição: Paraguai (coleta de Fiebrig, Herbário de 
Edinburgo ). 
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Combretaceae 
O ombretum lanceolatum Pohl 
"POMBEIRO-VERMELHO", "pombeiro", 
"mel-de-pomba", "remela-de-macaco"96 
"pombeiro-branco" 
AP 2963 
Etimologia: gênero idem; lanceolatum=em fonna de lança 
(folha). 
Arbusto trepado r, 1-8 m alt., pode fonnar moitas. Flor 
abr-ago, fruto vennelho (daí "pombeiro-vennelho") ago-
novo 
Utilização: Apíeola. Grande potencial ornamental, tanto 
pela flor como pelo fruto, vennelho. Aves, p. ex. pombas 
(donde "pombeiro"), comem estames. Néctar da flor atrai 
macaco-prego96, origem de um dos nomes comuns. É 
abrigo de fauna, p. ex., capivara. Não é usada como 
remédio. Há espécies tóxicas92. Praticamente não é 
pastada. 
Ecologia: Considerada invasora porque sombreia e elimina 
o pasto, principalmente na sub-região de Poconé. Rebrota 
após cortes e fogo. 
Ocorrência: abundante, espinheiral, pombeiral, mata ciliar 
e campos inundáveis por rio, solos argilosos. Cit. ant. 179, 
53,96,18. 
Distribuição: ocorre no Nordeste l34. 
Combretaceae 
O ombretum laxum Jacq. 
"POMBEIRO-BRANCO", "pombeiro-preto", "cipó" 
AP 3265, ido conf. A. Schinini. 
Etimologia: gênero idem; laxum=inflorescência laxa, 
aberta. 
Trepadeira 3-10 m alt., ou arbusto ereto 1-2 m após fogo 
ou se não tiver suporte, pode fonnar conjuntos densos. 
Flor jul-out, muito odorosa, perceptível à distância; fruto 
dez-fev. 
Utilização: Muito~. Abrigo de fauna. Não é 
considerada remédio. Dificilmente é pastada. 
Ecologia: Invasora de campos alagáveis por água de 
origem fluvial. Sensível ao fogo, mas rebrota, sendo que o 
fogo geralmente não a atinge porque à sua sombra quase 
não cresce capim. 
Ocorrência: abundante, borda de caapões e vegetação 
ciliar, alagáveis, solos argilosos. Cit. ant.96,61,62,18. 
Distribuição: ampla, mata ciliar e camaubais do NE65, 
Argentina57, alagados no Peru I 13 e norte da Bolívia97, 
margens de cursos d'água em toda a América tropica)l9. 
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combretaceae 
Oombretum leprosum Mart. 
"CARNE-DE-VACA" 
Ratter 5111. id . lA . Raltcr. 
Etimologia: gênero idem; leprosum=leproso, caspento l99 
(folha com pontos brancos); aspecto de carne da madeira. 
Árvore ereta 5-15 m alt., fior jul-nov, fruto set-mai. 
Utilização: Madeira serve para tábuas. Apícola (néctar). 
Raramente pastada. Potencialornamentai6. Folha e 
entrecasca tidas como medicinais contra hemorragia, 
fazem suar e são calmantes45, 19,6. 
Ocorrência: freqüente, cerradão, mata semidecídua, solos 
arenosos férteis, argilosos na morraria calcária. Cit. 
ant.179, 174, 186,96,61 ,62, 18. 
Distribuição: xerófila própria da caatinga, capoeira no 
Nordeste6, cerrado PI e MA197 à BA45, mata calcária l86. 
Combretaceae 
Yerminalia argentea Mart et ZUCC. 
"CAPITÃO", "pau-de-bicho", "capitão-do-campo" 
AI' 3236. id. conf. j.A. Ralter. 
Etimologia: Ter .inalia=término, fim (folhas aglomeradas 
na ponta do ramo )69,12; argentea=prateada (folha nova). 
Árvore ereta 5-15 m alt., casca enegrecida; fior ago-set, 
fruto abr-set, espalhado pelo vento. Fruto leva um ano a 
amadurecer 132. 
Utilização: Apícola. Embira. Madeira usada para varas, 
caibros, marcenaria, lenha. Madeira meio pesada, dura, 
para construçã042, 132. Cinza úti I para preparar 
couros42,141 e como soda para sabão. OrnamentaJl32. 
Uso medicinal: xarope (casca) contra tosse e para o 
sangue; substituto do chá (casca). Casca contra 
afta 103,95,223, tumores208 e resfriad0238, sendo 
adstringente42,141. Resina purgativa42,141. 
Cultivo: semente dura 8 meses, germina em 45 dias l32 . 
Ecologia: Tolera fogo rápido. Rebrota quando cai ou após 
corte. 
Ocorrência: abundante em cerradão e borda de 
cordilheira, solos arenosos. Cit. ant. 174,95, 186,39,53,96,61 ,62. 
Distribuição: cerradão l01 de solo rico em cálcio 186 e mata 
semidecídua, MA, MG, GO, MS, SP46,132 e PR69, 
Bolívia l14 . 
Outras spp.: T brasiliensis53 , T catappa ("sete-copas", 
cultivada), T subsericea 179. 
P/al1tas iJo ]Jal1tal1a/ 
Comme{jnaceae 
Oommelina cf.nudiflora L. 
"SANTA-LUZIA", "erva-de-santa-Iuzia" 
AP 3342, ido comp. com Prance 26078 (CEN) 
Etimologia: homenagem aos 2 innãos botânicos 
holandeses Commelin58, devido às 2 pétalas; 
nudiflora=flor nua. 
Erva rizomatosa, perene, 20-60 cm alt., subereta. Flor 
durante o ano todo. 
Utilização: Forra~eira bem aceita, tenra, mas tem pouca 
massa. Tem bom teor de proteína (15%)100, considerada 
boa para produção de leite l9 . Por ser muito pastada, 
encontra-se escondida na touceira do "capim-carona" 
(Elyonurus muticus) ou entre arbustos e "gravateiro". 
Omamental96. Folha comestível246. 
Uso medicinal: secreção da in florescência usada como 
colírio (daí o nome comum relativo à proteção dos olhos). 
Diurética, contra reumatismo, angina, hemorróidas, herpes, 
verruga, etc.!31 e hemorragia 19. 
Cultivo: Propagação vegetativa. 
Ocorrência: freqüente, todas sub-regiões, solos arenosos e 
argilosos, alagáveis ou não. Cit. ant. 151 ,209, 179,96. 
Distribuição: quase todo o Brasil, menos Amazônia J31 . 
Seria originária da África 115 ou cosmopolita tropicaJl9. 
Outras spp.: C. erecta61,62, C. virginica 105 . 
Comme{jl1aceae 
X rdannia nudiflora (L.) B:en. 
AP 4706, ido R. Faden. 
Etimologia: não achada para o gênero, provável 
homenagem a Murdann; nudiflora=flor nua. 
Erva rizomatosa e estolonífera, 10-20 cm alt., floresce 
quase o ano todo. 
Utilização: Potencial ornamental. 
Ocorrência: rara, encontrada apenas na fazenda Alegria, 
Nhecolândia, solo arenoso, não inundável; é o primeiro 
registro no Brasil (seg. R. Faden). 
Distribuição: Ásia e Suriname (seg. R. Faden, 
Smithsonian Inst.) e Flórida240. 
Outra sp.: Murdannia sp. (aquática). 
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Compositae (Asteraceae) 
2spilia latissima Malme 
"MIRASSOL", "fumeiro" 
AI' 4485, ido segundo J.U. M. Santos. 
Etimologia: Aspilia=sem mancha I3 ; latissllna=multo larga 
(folha). 
Erva ereta 1-2 m alt., folha áspera; flor out-mai, às vezes 
antes, em função da cheia. 
Utilização: Muito apícola. Forrageira para bovino e, 
principalmente, peixes, como pacu. Potencial ornamental, 
a flor acompanha o sol, como girassol, donde o nome 
"mirassol". 
Ecologia: Pioneira na fixação de barranco de rio, na 
margem em que há depósito de sedimentos. 
Ocorrência: abundante, densas manchas na beira de rios e 
corixos, alagáveis, solos argilosos e siltosos; também em 
"bacero" (ilha flutuante)179 . Cit. ant.: é a mesma planta às 
vezes identificada como Oyedaea trachyphy/la l79 . 
Outras spp.: A. floribunda (carandazal), A. kuntziana 
(chaco). 
Compositae 
$acc/taris medullosa De. 
AI' 4743, ido M.G. Lopcz. 
Etimologia: Baccharis=homenagem a Baco, deus do 
vinho l3 ; medullosa=cheia de medula. 
Erva perene23 ,28, ereta, 1,0-2 ,2 m alt.; flor e fruto grande 
parte do ano. 
Utilização: Forrageira bem aceita. Desconhece-se outro 
uso no Pantanal. É a única espécie de Baccharis 
constatada aqui, das muitas existentes ao Sul, do gênero da 
"carqueja" . 
Ecologia: Aumenta onde o bovino não chega, como entre 
arbustos de brejo e proteção de cerca; também aumenta 
com perturbação do solo. Coloniza solo orgânico de fundo 
seco de lagoa. 
Ocorrência: freqüente em paratudal e carandazal , solos 
argilosos; às vezes em brejos e lagoas em sub-regiões 
arenosas. 
Distribuição: sul do Brasil , Paraguai , Uruguai e 
Argentina, solos úmidos23 ,28 . 
Compositae 
------------------
3;dens gardneri Bak. 
"PICÃO", "picão-do-pantanal" 
Ar 1524 
Etimologia: Bidens=2 dentes ("semente" com 2 ganchos); 
homenagem ao botânico Gardner. 
Erva 0,4-1,5 m alt., podendo ser anual ou perene. Flor e 
"semente" no ano todo. 
Utilização: Boa forrageira, com altos teores de cálcio 
(0,67%), fósforo (0,44%), magnésio (0,39%), cobre (17 
ppm) e zinco (40 ppm), e de proteína (16% PB), para 
bovino l71 . É importante em anos secos (seg. Eng.Agr. 
Glei M . de Barros, Corumbá). Excelente apícola l70, 
muito visitada e sempre florida. Flor comestível. 
Potencial ornamental, apesar de ser de um gênero em que 
há ervas daninhas7. 
Uso medicinal: diurético, icterícia (banho). Acre-
mucilaginosa, contra úlceras crônicas lO3 . 
Ecologia: Geralmente encontra-se abrigada do gado 
bovino no "gravateiro", pela baixa taxa de rebrota. 
Aumenta com perturbação, p. ex., após queimada ou 
desmatamento. Multiplica-se mais em anos secos. 
Ocorrência: abundante, borda de cordilheira, em solos 
arenosos, pouco ou não inundáveis. Cit. ant. 174,1,61 ,62. 
Distribuição: flora do Cerrado. Existe no planalto 
arenoso do alto Taquari, MS. 
Outra sp.: B. pilosa. Também há Cosmos caudatus, 
semelhante a B. gardneri. Ambas são ruderais. 
Compositae 
O myza bonariensis (L.) Cronq. 
"VOADEIRA" 
AI' 4653, ido N.!. Matzellbacker. 
Etimologia: Conyza=sarna (uso medicinal)13; 
bonariensis=de Buenos Aires; voadeira=semente voa. 
Erva anual, ereta, 0,5-1.2 m alt., flor e fruto quase o ano 
todo. 
Utilização: Apícola44, o que não foi observado aqui, 
certamente porque as abelhas têm melhores opções. É um 
pouco pastada por bovino. 
Considerado remédio diurético e contra vermes, diarréia e 
lemorróidas44,131 . 
-lá espécies inseticidas I 03 . 
Icologia: Indicador de perturbação: aumenta em anos 
muito secos, nas lagoas secas, ou muito chuvosos, onde a 
água mata vegetação; também em áreas desmatadas e 
caronal gradeado. 
Ocorrência: freqüente, todas sub-regiões, solos arenosos 
ou argilosos. Cit. ant. 18 . 
Distribuição: todo o Brasil 13 \ e América tropical44. 
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Compositae 
0 upatorium hecatanthum (De) Bak. 
(=Urolepis hecatantha (DC) King et Robinson)30 
AP4001, ido COI1I". M.G.1.opcz. 
Etimologia: homenagem ao rei Eupator, primeiro a usar a 
planta para o fígado l3 ; hecatanthum=cem flores30. 
Erva anuaP0,23, ereta, 0,5-1 ,5 m alt., piloso-pegajosa, 
odor lembra "Iucera" (Pluchea) . Flor quase ano todo. 
Utilização: Forrageira eventual. Ornamental, cultivada na 
Europa46 . 
Ecologia: Prefere solo bom e é caraterística de subsere30 
ou sucessão secundária, portanto indica que houve solo 
desnudo, em geral por efeito da cheia, e, como 
colonizadora, produz grande quantidade de semente. 
Ocorrência: carandazal , borda de mata alagável e 
vazantes, solo fértil, arenoso, siltoso ou argiloso. Cit. 
ant. 62,18. 
Distribuição: sul do Brasil, Bolívia, Paraguai e 
A rgentina23 .30. 
Compositae 
0 11patorillm macrocephalum Less. 
AI' 45ó2. id o G.M. Barr",,, 
Etimolog!a: gênero idem; macrocephalum=cabeça grande, 
ou capítulo (inflorescência das Compostas) grande em 
relação a outras espécies do gênero. 
Erva perene30, podendo ter compOliamento anual em 
função da cheia; ereta, 0,5-1,0 m alt., polimorfa, flor jan-
mar. 
Utilização: Apícola. Potencial ornamental. 
Ecologia: É de locais ensolarados e úmidos30. Indicador 
de excesso de pastejo ou solo trabalhado, como caronal 
gradeado, situações em que aumenta sua população. 
Ocorrência: esparsa, caronal, canjiqueiral, roça, solos 
arenosos . 
Distribuição: ampla dispersão na América quente, do 
México à Argentina30. 
P/antas ào Pantanal 
Compositae 
O upatorium odoratum L. 
"CRUZINHA", "cruzeirinha" 
Etimologia: gênero idem; odoratum=cheiroso (flor); 
cruzinha=ramos opostos cruzados, o mesmo nome usado 
para E. squalidum. 
Arbusto 1,0-2,5 m alt, com ramos horizontais que se 
apóiam um pouco nas vizinhas; flor abr-jul e às vezes em 
outros meses, semente (fruto) no final da seca e início das 
chuvas, como convém à dispersão pelo vento . 
Utilização: Apícola importante, flor perfumada, assim 
como a outra "cruzinh a" (E. squalidum). 
Ecologia: Aumenta com perturbação, como roça, estrada e 
borda de caapão em campo com excesso de gado. 
Aumenta em anos secos. Tolera meia sombra. 
Ocorrência: freqüente, todas sub-regiões, borda de 
caapões e áreas modificadas , não inundáveis, solos 
arenosos ou argilosos. 
Distribuição: ampla; invasora de pastagem cultivada na 
Amazônia55 . 
Outras spp.: E. cf betonicaeforme l79 , E. candolleanum. 
E. christieanum; E. laevigatum 179, E. ostenii, E. squalidum 
("cruzinha"). 
Compositae 
~anthera latifolia (Gard.; Cabrera 
"AGOSTINHO" 
Ar 3093. ido C.L C ri stóbal. 
Etimologia: Melanthera=antera preta; Iatifolia=folha 
larga. 
Erva ereta, anual, 0,4-1,5 m alt., caule quadrangular. 
Capítulo ("flor") vira-se para o sol; floresce em agosto (daí 
o nome comum) até maio. Produz muita semente (fruto) . 
Utilização: Forrageira tenra, de aceitabilidade média. 
Apícola. Potencial ornamental. 
Ecologia: É pioneira após a cheia e aumenta com 
perturbação do solo. Diminui em campo com pastejado, 
bem como em área sem pastejo, devido ao sombreamento 
-pelo capim alto. 
Ocorrência: freqüente, áreas de inundação fluvial, solos 
argilosos, às vezes em arenosos, férteis . 
Distribuição: sul do Brasil, Paraguai, Uruguai e 
Argentina, em vegetação ribeirinha23 . 
Outra Composta, semelhante: Wullfia baccata62 . 
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Composltae 
~ania capricorni Rob. 
"JASMIM-DO-CAMPO" , "cipó-do-mato" 
AI' 4292, ido N.!. Matzenbacker. 
Etimologia: homenagem ao botânico checo M ikan30; 
capricorni=do trópico de Capricórni030. 
Trepadeira 1-4 m alt. Flor abr-ago, muito aromática, 
donde o nome comum. 
Utilização: Muito apícola l70. Potencial medicinal, sendo 
do mesmo gênero do "guaco" (M. cordifolia. M. 
glomerata), que contém óleo essencial, resina, tanino, 
saponina e guacosídeo, sendo sudorífico, antisséptico das 
vias respiratórias, expectorante e cicatrizante, segundo 
estudo da UNICAMP227, contra picada de cobra e insetos, 
reumatismo, gota, nevralgia, contusões, afeções intestinais 
e cólicas menstruais 131, fazendo parte de xaropes para 
gripe e bronquite. 
Forrageira eventual. 
Ecologia: Tende a aumentar com perturbação (retirada de 
árvores) e em anos secos. 
Ocorrência: borda de caapões e cordilheiras, solos 
arenosos. 
Distribuição: MG, SP ao RS30. 
Composltae 
~ania micrantha H.B.K. 
"JASMIM-DO-CAMPO", "cipó-fofo" 
AI' 4762=VJI' 1011 , id o G.M. Barroso. 
Etimologia: gênero idem ; micrantha=flor pequena 
(capítulo). 
Trepadeira 1-3 m alt. , flor perfumada abr-out, semente 
set-out. 
Utilização: Apícola. Fornece pólen e néctar l67. Às vezes 
é pastada, à medida que escasseia a forragem. 
Gênero do medicinal "guaco", usado para pulmão, 
intestino, reumatism046, várias espécies contém flavonas , 
cumarinas, ácidos terpênicos, sesqu iterpênicos , etc.2 12. 
Desconhece-se uso regional. 
Ocorrência: abundante, campos arbustivos, beira de 
caapões e vegetação ciliar de vazante, paratudal , 
carandazal, todos bem alagáveis, solos arenosos ou 
argilosos, férteis. Cit. ant. 179. 
Distribuição: toda a América tropical e subtropical30, 167 . 
Outras spp: M. congesta39, M. cordifolia; M. 
linearifolia I79 ,96 , M. malacolepis (ruderal), M. parodii 
(carandazal); M. periplocifolia 179. 
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Compositae 
O rtltopappus angustifolius (Sw.) Gl. 
" LÍNGUA-DE-VACA" 
AI' 1548, ido conf. N.!. Matzenbacker. 
Etimologia: Orthopappus=papus reto, que é um tipo de 
penacho na semente (fruto); angustifolius=folha estreita. 
Erva perene, escapo floral 0,5-1,0 m alt., flor e fruto quase 
o ano todo. 
Utilização: Apícola de menor valor. É um pouco 
forrageira. Às vezes é suspeita de tóxica, mas foi provado 
que não é236. 
Ecologia: Indicador de degradação em pastagem 
cultivada, mas componente normal da nativa . Sobrtevive 
ao fogo. Aumenta em anos secos. 
Ocorrência: freqüente, caronal e cordilheira desmatada. 
Cit. ant. 151 ,174,62. 
Distribuição: América tropical23 , Brasil subtropicaJl3\, 
campos dos estados do Sul, Uruguai e Argentina. 
Compositae 
y7,agiOclteilus tanacetoide~ Haenk. 
"MACELA-DO-CAMPO" 
AI' 5\22, ido C.L. Crislóba!. 
Etimologia: Plagiocheilus=lábio lateral (da flor)\3; 
tanacetoides=parecida com Tanacetum, gênero europeu de 
Compostas. 
Erva anual23 , prostrada ou ereta, 5-20 em, folha odorosa. 
Flor set-dez. 
Uso medicinal: estômago e fígado, razão do nome 
comum. Pelo indício do cheiro, a folha deve conter óleo 
essencial. Forrageira de emergência. 
Ecologia: Indica solo desnudo, por pisoteio ou por cheia; 
tem porte pequeno em terreno muito pisoteado. 
Ocorrência: freqüente, corixo, vazante e lagoa temporária 
secos, campo alagável, so los argilosos férteis, baixo 
Poconé. 
Distribuição: considerada endêmica (nativa somente 
naquele local) do Nordeste da Argentina28, onde vegeta 
em lugares muito úmidos, em ilhas e planície de inundação 
do rio Paraná23 . 
Outra Composta: Achyrocline satureoides ("macela"), 
rara. 
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Compositae 
y7'uchea sagittalis (Lam.) Cabr. 
(=P. qui/oe) 
"LUCERA", "erva-lucera", "\ucero" 
Ar 3766, ido cnn!' N.!. Matzcnbackcr. 
Etimologia: homenagem ao abade Pluche l3 ; sagittalis=em 
forma de flecha (folha); lucera=nome espanhol. 
Erva perene58, podendo ser anuaJ162 em função de muita 
inundação, ereta, 0,5-1,0 m alt., folha muito cheirosa. Flor 
e fruto em grande parte do ano, mais na seca. 
Utilização: Pouco forrageira. Apícola, mas pouco. 
Uso medicinal: digestivo, diarréia, pressão alta. 
Aromática58, contém essências I 03, J 20, é estomacal e para 
fígado. gases45 , 201 .103.19. J 62.23.52.86.165. apendicite, 
antínflamatório, cólica de útero, reumatismo, bronquite e 
tosse 162.52, J 88. regulador de menstruaçã052 ,200.] 65 Na 
Argentina é vendido um aperitivo de nome ·'Iucera" . para 
fígado e bílis 181 
Cultivo: Propaga-se por semente e divisão de touceira58. 
Ecologia: Pioneira de terrenos úmidos40. Indica 
perturbação, surgindo próximo a cocho de sal, ou solo 
desnudo pela cheia, em beira de salina, baía secando 
(aumenta em anos secos) e vazante . 
Ocorrência: freqüente, carandazal , campos alagáveis, 
solos arenosos e argilosos, inclusive salinizados, com 
matéria orgân ica. Cit. ant174.61 
Distribuição: América do Sul 58, todo o BrasiI45 ,19, 
Paraguai, Argentina e Uruguai l8 1.23 , ruderal e areias 
úm idas do LitoraJ197 
Compositae 
cSolidago chilensis Meyen 
"ARNICA", "arnica-do-campo" 
Ar 3682, ido conf. N.!. Matzenbacker. 
Etimologia: Solidago=que é firme (caule)13; chilensis=do 
Chile. 
Erva perene, ereta, 1,0-1,5 m alt., rizomatosa (raiz 
gemífera). Flor out-mai. 
Utilização: Da flor obtém-se corante amarelo 162, às vezes 
usado em artesanato. Folha e flor servem para encher 
colchã044.4. Apícola44,4,170, dá pólen e néctar l67 . 
Considerada tóxica ao gado, mas não é pastada I03 ,23, a não 
ser por gafanhoto . 
Uso medicinal: lavagem vaginal; freqüentemente 
cultivada numa lata ou no quintal. Substitui a arnica 
verdadeira; amarga, boa para estômago, feridas44, I 03,4, 131, 
contusão52, 165, depurativ0238; raiz analgésica 188. 
Ocorrência: ocasional em paratudal, solo argiloso, rara em 
borda de caapão, solo arenoso. Cit. ant. 179,18. 
Distribuição: América do SuI44,58,23, quase todo o 
BrasiJ131. 
Compositae 
cStilpllopappus tricllOspiroides Mart 
Etimologia: Stilpnopappus=papus brilhante l3 (penacho da 
"semente"); trichospiroides=semelhante a Trichospira, 
gênero da família . 
Erva perene, rasteira, ou ascendente no meio de outras 
plantas, 5-25 em alt. Flor no ano todo. 
Utilização: Apícola. Grande potencial ornamental. É 
forrageira, comida pelo búfalo, tendo apenas 7% prote ína 
(PB)146, mínimo necessário para vacas. Consumida por 
bovino na falta de gramínea. Desconhece-se outro uso. 
Ecologia: Cresce a pleno sol , por isso diminui em campo 
sem gado vacum . Aumenta em anos secos e com 
perturbação, sendo uma das primeiras a ocupar o solo 
gradeado de caronal. 
Ocorrência: abundante, em caronal e em campo 
secundário em cordilheira (p. ex. , pista de avião), solos 
arenosos . 
Distribuição: ampla, a ver pela presença na altitude da 
Chapada Diamantina na BAi66. 
Compositae 
~CItOSPira melltltoides H.~.K. 
AP 544 L ido T.M. Pedcrsen. 
Etimologia: Trichospira=cabelo torcido; 
menthoides=parecido com Mentha, gênero da menta ou 
hortelã cultivada. 
Erva prostrada ou quase ereta, com aspecto de 
Amarantácea. Parece anual , ao menos se comporta como 
tal. Flor out-nov, sementando até vir nova cheia. 
Utilização: Amarga e picante, é comida pelo gado em 
época crítica de past041 , o que foi pouco observado aqui . 
Ecologia: Pioneira em solo desnudo após a cheia, como 
em beira de rio e leito de vazantes e corixos. 
Ocorrência: freqüente, beira do rio Paraguai e do falso rio 
Abobral, corixos, vazantes, campos alagáveis como os do 
Jofre, sub-região de Poconé. Cit. ant. 151 . 
Distribuição: ocorre na ilha de Marajó41 , que tem áreas 
inundáveis semelhantes ao Pantanal. 
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Compositae 
Vernonia/erruginea Less. 
• 
"CALÇÃO-DE-VELHO", "assa-peixe"95 
AP 4274 
Etimologia: homenagem ao botânico americano Vemon; 
ferruginea=cor de ferrugem. 
Arbusto 1-4 m alt., folha membranácea de até 30 cm 
compr. ; flor ago-out. , semente out-nov. 
Utilização: Apícola l70. Este gênero dá néctar, também 
para várias abelhas nativas l67 . Forrageira. 
Uso medicinal: afrodis íaco (talvez por isto "calção-de-
velho"). Raiz (chá) e folha (banho) usadas contra 
inflamação ginecológica95 . Raiz considerada depurativa e 
diurética I31 ,223, folha também, além de boa para tosse, e 
sumo do broto contra doenças dos 01hos208. Há uma 
espécie africana aparentada, "estomalina" (V condensata, 
sego G.M. Barroso), cultivada em sedes de fazenda como 
remédio para digestão. 
Ecologia: Invasora de pastagens em quase todo o 
Brasil 131 . No Pantanal também é encontrada em vegetação 
natural , embora em maior freqüência em área perturbada 
ou desmatada. 
Ocorrência: esparsa, carona!, cordilheira desmatada, 
borda de cordilheira e de estradas. Cit. ant.94,95 , 179, 174. 
Distribuição: Brasil tropicaJl31 ,41 , Bolívia l14. 
Compositae 
Vernonia rubricaulis H et B. 
AP 3128, id. conf G.M. Barroso. 
Etimologia: gênero idem; rubricaulis=caule vermelho. 
Arbusto perene 1-2 m alt. , ramificado na base. Com 
xilopódi023 , donde rebrota após queimada ou roçada. 
Aqui há dois tipos, que parecem espécies distintas, a var. 
rubricaulis23 , da fotografia, e uma menor (id . G.M . 
Barroso), meio rasteira, menos freqüente . 
Utilização: Apícola (gênero do "assa-peixe" ). 
Muito tóxica para bovino, 20-30 g de planta fresca/kg peso 
vivo matam em 24 h, com lesões no fígado , podendo ser 
causa de mortandade que às vezes ocorre no Pantanal em 
Corumbá235 . É pastada na rebrota pós-fogo ou pós-cheia, 
justamente quando falta pasto, a seletividade é menor e a 
proporção na dieta é maior. 
Ocorrência: freqüente em carandazal, esparsa em 
paratudal , solos argilosos . Cit. ant. 151 ,179,18. 
Distribuição: América do Sul, da Colômbia à 
Argentina23,28, comum no Chaco orienta]l82. 
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Compositae 
V ernonia scabra Pers.( V brasiliensis) 
"ASSA-PEIXE" 
Ar 5093 
--ti 
Etimologia: gênero idem; scabra=áspera (folha). 
Arbusto 1-4 m alt.(conforme solo e inundação), com 
órgão subterrâneo pelo qual aumenta a touceira e sobrevive 
ao fogo e roçada. Flor jul-set, "semente" dispersa pelo 
vento até o início das chuvas. 
Utilização: Muito apícola l70, pólen e néctar. Entra na 
composição de mel na Nhecolândia36,37, mas há anos em 
que não dá boa produção (seg. Fazenda Bodoquena). 
E forrageira, na falta de pasto, tendo bons teores de cálcio 
(0,75%), fósforo (0,42%), magnésio (0,28%), cobre (22 
ppm), zinco (26 ppm) e proteína (14,7% PB), para 
vacas l71 . É comida pela capivara216. Pequenas aves 
comem a semente. 
Uso medicinal: xarope da raiz contra tosse e gripe. Tem 
propriedades aromáticas e estimulantes; chá do broto para 
doenças de 01hos44. 
Ecologia: Invasora de pastagem cultivada, também de 
nativa degradada, como caronal, aumentando 
principalmente em anos secos e com excesso de pisoteio. 
Ocorrência: todas sub-regiões l, geralmente em locais não 
alagáveis e perturbados, mas até em beira de rio intacta, 
qualquer solo, preferindo o fértil, no qual invade campo 
que alaga 30 cm prof., p. ex. no sul de Poconé. Cit. 
ant. 179,I,174,53, 18. 
Distribuição: terras abandonadas do NEI9, capoeiras do 
PA ao ES, MG e G044. 
Outra sp.: V remotiflora (carandazal) . 
Compositae 
!f!)edelia brachycarpa Bak. 
AP 1683, ido c.L. C ri slóba l. 
Etimologia: homenagem ao prof. alemão Wedel; 
brachycarpa=fruto curto. 
Erva perene rasteira ou ascendente, dependendo da altura 
da pastagem. Flor quase ano todo. 
Utilização: Apícola. Forrageira eventual. Contra esta 
nada consta, mas no gênero há uma espécie tóxica (w. 
glauca)182, não encontrada aqui. Muito pouco pastada. 
Potencial ornamental. 
Ecologia: Invasora, aumenta com perturbação e tolera 
fogo. Aumenta em anos secos. 
Ocorrência: freqüente, em todas sub-regiões, campos 
alagáveis, solos arenosos e siltosos. Cit. ant.61 ,62. 
Distribuição: sul do Brasil, Bolívia, Paraguai e 
Argentina23. 
Outra sp.: W. cf vauthieri DC.l79, 
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Cor111araceae 
Oonnarus suberosus Planch. 
sspflllvlIS (Pio) Forero 
Ar 383 1. id o J ,\ R:!ttn 
Etimologia: Connarus=de cone, nome de árvore na 
Alexandria l2; suberosus=com cortiça; fulvus=amarelado. 
Arbusto a árvore 1,5-5 ,0 m alt., casca com cortiça grossa; 
flor ago-nov, fruto nov-fev. Flor no ano todo em G083. 
Utilização: Apícola. Somente a rebrota é comida por 
bovino, na escassez de pasto. Potencial para produção de 
cortiça, de 2-3 cm espessura, um pouco dura 152,198. 
Potencial ornamental. 
Casca consta como útil contra diarréia45,20S . 
Ecologia: Tolera fogo . Componente da vegetação 
secundária em antigas roças . Crescimento lento. 
Ocorrência: freqüente, cerradão, caronal , so los arenosos. 
Cit. ant. 174,61,62, 
Distribuição: MG, PI , GO, SA45, PA, MA, MT, SP83), 
cerrados 10i ,77, matas serranas CE65, Solívia l 14 , 
COl1l1ar aceae 
% urea induta Planch. 
"CONTA" 
Ratter 5063, id o J.A. Ratter. 
Etimologia: Rourea=nome popular na Guiana 12, talvez de 
Roura, povoado próximo a Cayenne83 ; induta=vestida 199 . 
Arbusto a arvoreta 2-3 m alt.; flor out-fev, fruto dez-mar. 
Utilização: Uso artesanal: sementes como contas. 
Potencial ornamental. Flor perfumada 105 . Apícola. Pouco 
pastada (broto) . Semente tóxica, embora aparentemente 
inofensiva a aves 187 . 
Consta como medicinal para curar feridas9, deve ser pelo 
tanino, adstringente, que funciona como cicatrizante e 
bacteriostático. 
Ecologia: Tolera fogo . 
Ocorrência: freqüente, cerradão ralo, caapões, caronal, 
solos arenosos. Cit. ant. 174. 
Distribuição: cerrados 101 , PI aSA , MG, G045, MA, CE, 
PE, MT e SP83 . 
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COl1vo[vu[aceae 
(//. . M . ~msera cernua OfIe. 
AI' 4 165 
Etimologia: An iseia=desiguais (sépalas) 13; 
cernua=inclinada, rastejante, prostradal 99. 
Erva perene, prostrada ou volúvel, conforme a vegetação 
ao redor; flor e semente em grande parte do ano. 
Utilização: Apícola. Potencial ornamental. 
Ecologia: Propaga-se por semente. Aumenta em terreno 
perturbado e pastagem degradada, onde encontra arbustos 
para subir e ficar ao abrigo de patas bovinas que a 
arrastem; por isto aumenta também inicialmente sem gado, 
até que o capim alto a sombreie. 
Ocorrência: abundante, vegetação ciliar, campos 
arbustivos, solos argilosos, pouco freqüente nos arenosos. 
Distribuição: áreas inundáveis, desde as Guianas; 
"pantanal" do norte da Bolívia97. 
COl1VO [vu [aceae 
éJ volvulus pterygophyllus Mart. 
AI' 5875 . 
Etimologia: Evoivulus=de evólvere, volúvejl3; 
pterygophyllus= folha assimétrica l99. 
Erva perene, ereta, 30-60 cm alt. , flor ago-fev. 
Utilização: Grande potencial ornamental, existindo 
espécies cultivadas; também se presta como flor seca. 
Forrageira eventual. 
Ocorrência: pouco freqüente, caronal próximo de 
vazante, pouco inundável, solos arenosos . Cit. ant. 179. 
Distribuição: campos de cerrado MT (e MS)I02 
Outras spp.: E. elegans; E. nummularius l 5 I, E. sericeus. 
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COl1vobu[aceae 
~omoea alba L. (=Calonycton bona-nox) 
"VIVIU", "abre-noite-fecha-dia" 
Ar 3021 
Etimologia: Ipomoea=semelhante a verme (forma da 
planta)13; alba=alva, branca (flor). 
Trepadeira vigorosa, até mais de 10m de extensão. 
Enraiza em qualquer parte do caule56. Corola de 10 cm 
diâm., abre ao por-da-sol e fecha até às 9-10 h da manhã; 
quase todo o ano. 
Utilização: Pastada por bovino. Forrageira para peixe39. 
OrnamentaI58,22. 
Cálice carnoso comestível, em sopas41 . Semente era usada 
por escravos como café41 . Planta tida como remédio 
contra reumatismo e para amolecer inflamados56 . 
Cultivo: Cultivada em quase todo o mundo; propaga-se 
por semente e também por rizomas58,22 e pedaços de 
caule. 
Ecologia: Pioneira de área alterada, como beira de estrada, 
onde é colonizadora. 
Ocorrência: vegetação ciliar do Rio Paraguai e afluentes, 
solos argi losos. Cit. ant.I 05,179,39,18. 
Distribuição: ampla nos trópicos29. 
COl1vobulaceae 
~omoea chiliantha Hallier 
"CIPÓ-DE-LEITE" 
Ar 3121 
Etimologia: gênero idem; chiliantha=flor suculenta. 
Trepadeira vigorosa e densa, pode cobrir árvores, 
chegando a matar "paratudo" (Tabebuia aurea). A parte 
velha da planta é perene, lenhosa, flexível. Folha sem 
pêlos, no que difere da espécie seguinte, I. rubens, a qual é 
pilosa. Flor (fecha ao meio-dia) ago-mar. 
Utilização: Forrageira não muito palatável. Diz-se que dá 
mau sabor à carne bovina. Talvez seja tóxica, como é o 
caso do "algodão-bravo" (!. carnea ssp. fistulosa), mas é 
pastada por peixe. 
Apícola, também por dois nectários na folha. Potencial 
ornamental, propagação por semente. 
Ocorrência: abundante em áreas argilosas, como 
paratudal, carandazal, espinheiral, vegetação ciliar, solos 
argilosos. Cit. ant. 18. 
Distribuição: Brasil (MS, MT), Paraguai e Argentina, 
junto aos rios22. 
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COJ1volvu[aceae 
~omoea rubens Choisy 
"CIPÓ-LEITEIRO", "cipó-de-leite" 
VJP 45 7 
Etimologia: gênero idem; rubens=vermelho (flor). 
Trepadeira vigorosa. Floresce durante e após a cheia (mar-
ago) . 
Utilização: Forrageira bem pastada, mas pouco acess ível e 
talvez tóxica, como "algodão-bravo" que é do mesmo gênero. 
Também comida por peixes. 
Apícola. Ornamental. Forma grandes populações, que são 
abrigo para fauna39. 
Ecologia: É uma das trepadeiras que abafa o paratudal 
senescente (morrendo), processo ainda não elucidado 
Ocorrência: freqüente em solos argilosos, como espinheiral , 
paratudal e mata ciliar, solos argilosos. Cit. ant. 39,18. 
Distribuição: Brasil , Paraguai , Argentina22 . 
COJ1volvu[aceae 
~omoea tenera Meissl1. 
AP 4498. 
Etimologia: gênero=idem; tenera=tenra, delicada. 
Trepadeira frágil (donde o nome da espécie), de base 
perene, parte aérea anual, 1-3 m alt.; flor durante e após a 
cheia. 
Utilização: Grande potencial ornamental. Propaga-se por 
semente. Forrageira. 
Ecologia: Aumenta sem gado, bem como em solo 
perturbado, p. ex. beira de estrada, e diminui em campo 
pastado, por ser comida ou simplesmente estraçalhada pelo 
trânsito bovino. 
Ocorrência: esparsa, paratudal , lagoas do rio Paraguai, 
solos argilosos, às vezes também em vazantes e corixos em 
áreas arenosas. 
Outras spp.: algumas ruderais (I. aristolochiaefolia, 1. 
cairica, 1. coccinea, I. quamoclit, I. purpurea), a cultivada 
batata-doce (1. batatas), e 8 não identificadas. 
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COl1vo[vu[aceae 
$rremia umbellata (L.) Hall. 
Ar 5090 
Etimologia: homenagem ao prof. alemão Merrem; 
umbellata=flores em umbela (como raios de guarda-
chuva). 
Trepadeira perene, 1-4 m alt.; flor e fruto quase o ano 
todo. 
Utilização: Apícola, bem visitada. Potencial ornamental. 
Ecologia: Aumenta com perturbação. Tem amplitude 
ecológica muito grande, pois cresce desde em campos 
naturais alagáveis até em solo muito seco de beira de 
estrada. 
Ocorrência: freqüente, vegetação ciliar, paratudal, 
carandazal e beira de estrada, solos argilosos; também na 
morraria calcária como rudera]l72. Cit. ant. 15l ,39. 
Distribuição: sul dos EUA à Argentina29 . 
Outras spp.: M. cissoides39 , M. dissecta (com alcalóides e 
ác. cianídrico, tóxica ao gado I 00). 
Cucurbitaceae 
Oayaponia podantha Cogn. 
"MELANCIA-DE-PACU", "melanciazinha" 
Ar 3407, id. D.M. Kearns, conf. V.L.G. Klein. 
Etimologia: Cayaponia=nome brasileiro I I , indígena; 
podantha=flor com pé (pedúnculo). 
Trepadeira 1-4 m alt., folha áspera, de formas e 
dimensões variáveis. Flor jun-dez, fruto mar-ago (na cheia 
do rio). 
Utilização: Forrageira de peixe, fruto usado como isca de 
pacu, de onde vem o nome popular; o pescador descasca o 
fruto quando o peixe está trocando dentes. Aves tam bém 
comem a polpa e dispersam a semente. 
Apícola, pois as flores são de sexo separado; têm néctar. 
Ocorrência: muito freqüente, vegetação de beira rio, 
carandazal, paratudal, espinheiral, solos argilosos. 
Distribuição: Brasil, Paraguai, Argentina e Uruguai, na 
beira dos rios Paraguai, Paraná e Uruguai23 . 
Outra sp.: C. trilobata (mata ciliar). Melothria 
candolleana, de fruto menor (2 cm), também tem o mesmo 
nome vulgar. 
Plantas 00 jJantanal 
Cucurbjtaceae 
%tothria cf hirsuta Cogn. 
AI' 4574=AP 2922, ido V.L.G. Klein. 
Etimologia: Melothria=vldeira silvestre! I ; Imsuta=com 
pêlos rijos. 
Trepadeira 1-2 m alt. , folha áspera, flor (creme) e fruto 
jun-dez. 
Utilização: Há espécies tóxicas, principalmente fruto 103, e 
medicinais. 
Ecologia: Sensível ao fogo , mas coloniza áreas queimadas 
ou desmatadas . 
Ocorrência: esparsa, beira de caapão, campo arbustivo em 
borda de lagoa, solos arenosos , às vezes com superfície 
orgânica. 
Outras spp.: M. candolleana ("melancia-de-pacu"), M. 
fluminensis (tóxica ao gado JOO). Outras cucurbitáceas: 
Ceratosanthes sp., Cyclanthera sp., Echinocystis 
racemosa61 ,62, Luffa cylindrica ("bucha") , Momordica 
charantia ("melão-são-caetano"), Sicana odorífera 
("croá" , cultivado). 
cucurbitaceae 
cSiolmatra brasiliensis (Co~n.) Bail. 
"TAIUIÁ" 
AI' 5275 , ido D.M. Kearns . 
Etimologia: Siolmatra=anagrama de Alsomitra, gênero da 
famíl ia; taiuiá=taya-o-ya, igual à taioba l9, nome indígena 
de várias espécies medicinais. 
Trepadeira, vai ao topo da árvore (p . ex., "ximbuva"), 
caule até 15 cm diâm., com saliências. Flor out (parece 
florescer somente após poda). 
Uso medicinal: dor de dente. Raiz tida como depurativa e 
antissifilítica, contém caiaponina, purgativa; fruto com 
saponina 198. 
Cultivo: Fácil, propaga-se bem por estaca. Cresce à meia 
sombra. Rebrota mesmo cortado rente ao solo. 
Ocorrência: rara, mata semidecídua, sub-regiões de 
Poconé e Nhecolândia, solos arenosos e argilosos; também 
é cultivada, sendo difícil saber onde é realmente nativa, 
como acontece com muitas plantas apreciadas pelos 
índios63 . Cit. ant. 61 . 
Distribuição: BA42. 
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Di {[ert1aceae 
C uratella americana L. 
"LIXEIRA" 
Salis 464 
Etimologia: curatus=trabalhado (arco polido com a 
folha) 11; americana=da América; lixeira=de lixa (folha) . 
Árvore ou arbusto tortuoso, 1 m (em cupinzeiro) a 12 m 
alt. (em cerradão), casca grossa tipo massa folhada 
(protege contra fogo), folha áspera (cristais de ác. 
silícico I03), nova ao florescer ago-set (um pouco em 
outros meses), fruto (vermelho por dentro) out-nov. 
Utilização: Forrageira de emergência, de composição 
apenas razoável para vacas (8% proteína PB, 0,35% cálcio, 
0,16% fósforo, 0,23% magnésio, I I ppm cobre, 17 ppm 
zinco, 171). Não é tóxica l03 . Fruto comestível (arilo 
branco), suave adocicado, alimento de aves, dispersoras. 
Apícola importante I 70. Ornamental4i . 
Madeira usada para pilão. Pesada, compacta, fibras 
revessas, muito durável ao tempo, serve para marcenaria, 
carpintaria, tornearia41 ,19,132, canga, sela l05 e escultura. 
Lenha e carvão l48 . Folha usada como lixa para guampa, 
panela, madeira, unhas, etc. Casca tem corante l62 e tanino 
(10%) para curtir, também na folha41 ,114, e esteróides/ 
triterpenóides l07 ; serve para lavar feridas e úlceras41 ,52, 
também de gad041 ,4,208; tida como medicinal contra 
artrite, diabete e pressão alta l14, e a flor, contra tosse, 
bronquite e resfriad0238,9. Fruto com corante 19 e cerdas 
irritantes l96 que dão alergia l32 . 
Ecologia: Apesar de plântula frágil e crescimento inicial 
lento 197, é invasora de pastagem l3 i, controle por 
anelamento do tronco (descascar), daí morre e dá muita 
comida aos pica-paus; se cortada, rebrota. Aumenta onde 
o cerradão foi derrubado. 
Ocorrência: freqüente a dominante, lixeiro ou campo com 
"lixeira", lixeiral, cerradões, caapões, solos arenosos. Cit. 
ant.131 , 133,174, 186,53,61 ,62 . 
Distribuição: amazônica de ampla dispersão neotropical, 
savana, cerrado, cerradão, mata seca, semidecídua e 
tabuleiro I97,76, 101 ,65 , do México a SP90. 
Plantas 00 jJantanaf 
Di [[el1 iaceae 
.2)avilla elliptica 8t. Hil. 
" LlXEIRINHA", " lixeira-rasteira", "Iixinha" 
AI' 1357, ido COIlf. J.A. Ratter 
Etimologia: homenagem a Oavilla ll ; elliptica =forma da 
folha. 
Arbusto tortuoso 0,5-2,0 m alt., folha áspera, menor que a 
da " lixeira", daí " Iixeirinha". Flor e fruto abr-jul. 
Utilização: Forrageira de baixa aceitação, folha dura. Não 
é tóxica l03 . Produz ramos para indústria de vime l47. 
Casca com tanino e corante pret046. 
Uso medicinal: folha (fervida) contra inflamação externa, 
; aiz anticoncepcional, considerada calmante sexual (isto o 
pantane iro não toma!). Tem tanino e serve contra afta, em 
gargarejo I 03. Banho contra hérnia e varizes95. 
Ecologia: Tolera fogo . 
Ocorrência: freqüente, borda de cerradão e caapão de 
cerrado, solos arenosos. Também na serra do Urucum . 
Cit. an1. 179. 
Distribuição: cerrados I O I . 
Di [[eriiaceae 
.2)oliocarpus dentatus (Aub~.) 8tandl. 
" CIPÓ-DE-FOGO" 
AI' 4316. id o A. Schillilli. 
Etimologia: dolium=vaso + carpus=fruto 11 ; 
dentatus=dentado (folha). 
Arbusto meio trepador, 2-8 m al1.; florjul-nov , fruto ago-
dez, disperso por aves que dele se alimentam. 
Utilização: Forrageira de boa aceitabilidade, apesar de 
áspera (família da "lixeira"), mas pouco acesso. Apícola . 
Seiva potáveJl 03. Chá consta contra inflamação e 
diarréia I 05 . Potencial ornamental. Fixadora de barranco 
de rio. 
Ecologia : Sensível a fogo, sobrevivendo à queimada 
branda. 
Ocorrência: freqüente, pimenteiral, mata ciliar inundável , 
caapões de vazante, cambarazal, solos argilosos e 
arenosos . Ci1. ant. 62 . 
Distribuição: ampla dispersão neotropicaJl97. 
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Dioscoreaceae 
.2J ioscorea trijida L. 
"JAPECANGA" 
Ar 553 5, ido A. Schinini . 
Etimologia: Dioscorea=homenagem ao antigo médico 
Dioscórides58 ; trifida=tripartida (nervuras da folha); 
japecanga=ya-ape-canga, o que tem a casca seca19. 
Trepadeira espinhosa, base lenhosa e orgão subterrâneo 
de reserva; flor out-mai, fruto abr-jul. 
Utilização: Túbera comestível , é o "cará-mimoso" 
plantado em GO e MT para alimento humano e de porco, 
já era cultivado pelos índiosI05,42,4. Tem 38% de amido42. 
Desconhece-se uso local. 
Potencial medicinal e industrial, pois no gênero há espécies 
com propriedades medicinais, outras inseticidas92 . Consta 
contra asma e como calmante42. 
Cultivo: propaga-se por tubérculo I05 ,42,4. 
Ocorrência: esparsa, vegetação secundária (capoeira) de 
mata e cerradão, e cerradão, solos arenosos ou argilosos. 
Cit. ant. 15l . 
Distribuição: Brasil4, AM, GO e MT42. 
Droseraceae 
.2Jrosera sessilifolia St. Hil. 
Ar 5595, ido T.R.S. Silva. 
Etimologia: Drosera=de droso, orvalho (folha com pêlos 
glandulosos) ; sessilifolia=folha sem pecíolo. 
Erva viscosa, carnívora (insetívora), possivelmente anual 
(desaparece na seca e com fogo), 2-4 cm diâm. , flor mar-
jun, quando baixou a água rasa das chuvas. O nome 
comum que consta é "papa-mosca-de-vênus"45, mas nunca 
ouvido na região . 
Utilização: Ornamental, mas difícil cultivo. Há espécies 
que contém corante45 . 
Ecologia: Indicadora de pobreza de nutrientes (nitrogênio 
e fósforo) no solo. Diminui sem gado bovino, devido ao 
sombreamento pelas gramíneas. Diminui em anos secos. 
Ocorrência: freqüente somente na parte leste de Paiaguás 
e Nhecolândia, em campos alagáveis ralos (p. ex. com 
Panicum stenodes e Mesosetum ansatum), de solos 
arenosos pobres. Cit. ant. l79. 
Distribuição: lugares pantanosos de MG45 e cerrado do 
PantanaJl79. 
plantas 00 Pantanal 
Ebel1aceae 
:ZJ iospyros hispida De. 
" FRUTA-DE-BOI", "olho-de-boi" 
AI' 4460, ido lA Rattcr. 
Etimologia: Dios=Deus + pyros=pera, ou fruto divino; 
hispida=pilosa (ramo, folha e fruto) . 
Arbusto 0,5 m a árvore 7,0 m alt. Folhas variam muito, 
sendo de cor beje, pilosas e macias quando novas, e verde 
escuras lisas e duras, quando velhas. Flor ago-nov, às 
vezes um pouco em outros meses, fruto nov-mar (chuvas). 
Utilização: Apícola . Boi come o fruto (daí o nome 
comum), mas muito pouco a folha. Tolera fogo. Há 
espécies do gênero que contém inseticida, repelente e 
toxina para peixe92. 
Ecologia: Tolera fogo . Aumenta em anos secos. 
Ocorrência: abundante, caronal, cerradão ralo, solos 
arenosos. Cit. ant. 174, 186,61 ,169,62. 
Distribuição: cerrados lO I. 
Ebel1aceae 
.2)iospyros obovata Jacq. 
(=Macreightia obovata Miers) 
"OLHO-DE-BOI" 
AI' 2752. ido C.N . da Cunha. 
Etimologia: gênero idem; obovata=obovada, forma de ovo 
invertido (folha) . 
Árvore ereta 3-12 m alt., flor pouco vistosa, set-dez, fruto 
nov-jan . 
Utilização: Gênero do caqui (D. kaki) e do ébano, com 
cerne preto e duro56. Fruto comestível quando quase preto 
("maria-preta")82, mas não é nada doce, o que as aves 
parecem não sentir, pois arancuã, jacutinga, papagaios, 
periquitos, tucano e outras aí fazem festa. Também é 
alimento de bugio. 
Índios usam seiva viscosa para impermeabilizar tecidos56. 
Potencial ornamental. 
Ocorrência: freqüente em mata semidecídua, mata de 
salina, caapões do Abobral (solo de conchas), solos 
arenosos ou argilosos , férteis. Cit. ant53 ,169,18 . 
Distribuição: Guianas ao RS46. 
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1-; iocau[aceae 
Y~epalanthus lamarckii Kth. 
AP 1064, ido A.M . Giulietti. 
Etimologia: paepalanthus=Oor com tarinha I 4'.i; 
homenagem ao francês Lamarck. 
Erva anual, rosulada, parece um musgo, 2-7 cm alt. 
Utilização: Potencial ornamental para miniaturas de flores 
secas. 
Ecologia: Surge com as chuvas e/ou após a cheia, floresce 
em poucas semanas, portanto típica efêmera, que prospera 
onde a cobertura é baixa, em solos arenosos215 . Portanto. 
também é indicadora de pastagem degradada. Tende a 
desaparecer em campo sem gado bovino, com o 
sombreamento pelo capim alto . 
Ocorrência: abundante, campos alagáveis raios, solos 
arenosos. Cit. ant. 179, 174,96. 
Distribuição: Guiana, Nordeste e Centro-Oeste do 
Brasil41 . 
Eriocau[aceae 
Y~epalanthus speciosus Koern. 
"CANELA-DE-EMA" 
AP 3460, ido conf. l .A. Rattcr. 
Etimologia: gênero idem ; spec iosus=bonito 
(inflorescência). 
Erva rosuJada, perene, inllorescência 1-2 f"! alt. em out-
abr. 
Utilização: Forrageira de ... avalo . Ornamental, exportada 
(não do Pantanal) como flor seca, mas de várias espécies a 
quantidade é tão grande que pode estar servindo para 
extração de alguma subst :' :· ~ ia46 . 
Acumula água de chuva, habitat de pequenos animais. 
Ecologia: Sobrevive ao fogo . 
Ocorrência: freqüente em campos da parte leste, rara em 
caronal, solos arenosos. 
Distribu'ição: cerrado. 
Eriocau[aceae 
Y~lilodice ltoffmannseggii Mart. 
AI' 5601 , id o A.M. Giulictti. 
Etimologia: não encontrada para o gênero; homenagem ao 
conde de Hoffmannseggs. 
Erva' anual, efêmera (ciclo de poucas semanas), 1-6 cm 
alt., floresce ao secar o terreno. 
Utilização: Potencial ornamental para arranjos secos, que 
é a principal utilização da família. 
Ecologia: Indica perturbação, pois cresce próximo a 
porteiras e trilhos de veículos (no trânsito do interior do 
Pantanal , dá tempo para ela crescer na "bitola"). 
Ocorrência: campos alagáveis próximos a vazantes, solos 
arenosos. Cit. ant. 179, 174,96. 
Distribuição: ampla. 
Eriocau[aceae 
cSyngonanthus gracilis Mart. 
AI' 195 7. id o A.M. Giulielli . 
Etimologia: Syngonanthus=orgãos sexuais reunidos 
( flores) 149; gracil is=delgado. 
Erva anual, efêmera (ciclo de poucas semanas), 5-14 cm 
alt. com inflorescência; flor na estação chuvosa e ao descer 
a cheia. 
Util: Potencial ornamental como flores secas, o que é o 
uso econômico da família . 
Ecologia: Indicador de solo descoberto, tende a diminuir 
em campo abandonado. 
Ocorrência: freqüente , campos alagáveis, solos arenosos. 
Cit. ant.179, 174. 
Distribuição: Guiana, Venezuela ao Uruguai, AM a 
SC149. 
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Er~tbfOx~[aceae 
O rythroxylum anguifugum Mart. 
" PIMENTEIRINHA" 
AP 3490 
Etimologia: Erythroxylum=madeira vermelha: 
anguifugum=espanta-cobra; pimenteirinha=fruto parece 
pequena pimenta, diminutivo de pimenteira (Licania 
parvifolia). 
Arbusto a arvoreta, 1-6 m alt., flor e fruto quase o ano 
inteiro. 
Utilização: Forrageira bem aCeita por bovino, de acesso 
médio a baixo. 
Apícola. Fruto comido por aves, que distribuem a 
semente. 
Era usada contra picada de cobra 103, a fumaça da madeira 
afugenta cobra46, de onde Martius compôs o nome da 
espécie. Corante preto, que já foi muito usado46. 
Potencial ornamental e talvez medicinal, sendo do gênero 
da "coca". 
Ocorrência: freqüente em orla de rios e vazantes, borda de 
cordilheiras e caapões, murundu de paratudal, solos 
arenosos ou argilosos. Cito ant. 38.61,62,18. 
Distribuição: MG, GO e MT (inclu i MS)46, Bolívia l14 . 
Er~tbrox~[aceae 
O rythroxYlum cf. deciduum St. Bil. 
" ATA-DE-COBRA" 
AP 4552, ido l.A. Ratter. 
Etimologia: gênero idem; deciduum=decíduo, que cai 
(folha). 
Arbusto I m alt. ; podendo chegar a pequena árvore57, raiz 
gemífera, flor set-jan, fruto jan-jun. 
Utilização: Apícola. Fruto ~152, mas o colorido 
sugere dispersão por aves, como ocorre com o de outra 
espécie do gênero l37. Pouco forrageira . 
Adstringente, tida como medicinal contra diarréia 103 . 
Potencial ornamental. 
Ocorrência: grupos esparsos, caronal e cerradão, solos 
arenosos. Cito ant. 174, 186. 
Distribuição: PI e GO ao RS, Peru à Argentina46. 
Plantas DO jJantanaf 
O rythroxylum suberosum St. Hil. 
"SOMBRA-DE-TOURO" 
AP 2288 
Etimologia: gênero idem; suberosum=com cortiça (casca). 
Arvoreta tortuosa, 2-4 m alt., casca com cortiça (tolera 
fogo). Folha tem galha (tumor) aveludada causada por 
uma mosquinha (Cecidomyiidae), específica da planta73a. 
Flor ago-mar, fruto nas chuvas. 
Utilização: Forrageira de mediana aceitabilidade. Teores 
de minerais (0,35% cálcio, 0,26% fósforo) e de proteína 
(15% PB) próximos aos médios encontrados para não-
gramíneas, bons para vacas 17l . Apícola. Fruto é alimento 
de aves, dispersoras . Mas, dado à galinha, evita o chôc046 . 
Madeira serve para carpintaria e marcenaria46, embora 
aqui não dê diâmetro suficiente. Casca tem corante e serve 
para curtir46 . 
Uso medicinal: afrod isíaco e contra alergia de pele. Tem 
casca adstringente223, contra disenteria9, 
Ocorrência: freqüente em cordilheiras e caapões com 
cerrado e cerradão, solos arenosos. Cito ant. 179, 174. 
Distribuição: flora dos cerrados lOI . 
Outras spp.: E. cf laetevirens; E. tortuosum 179. 
Eupborbiaceae 
(7/ , 
..../7 calypha communis M.Arg. 
Webster 25373, ido G.L. Webster. 
--- -ti 
Etimologia: Acalypha=não agradável ao toque, urtiga, 
porque algumas são tipo urtiga l2 ; communis=comum. 
Erva ou subarbusto 0,5-1,5 m alt. , inflorescências 
unissexuadas na mesma planta, flor quase o ano todo, mais 
na estação úmida. 
Utilização: Forrageira bem aceita por bovino. 
Há espécies com propriedade inseticida, medicinal , 
ornamental e com tanino92 . 
Ecologia: Aumenta com desmatamento. 
Ocorrência: freqüente, borda de mata e cerradão, roças e 
áreas mexidas, solos arenosos ou argilosos. Cito 
ant. 151 ,I05,209,174. 
Distribuição: ampla dispersão. 
Outras spp.: A. arvensis (anual, ruderal), A. villosa. 
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Eupborbiaceae 
2tc/lOrnea castaneifolia (Willd.) AJuss. 
"SARÃ", "sarão", "gurupiá" 
AI' ~7:~~. ido Cll llf .l.R . :-'lonl~ir(1 . 
Etimologia: homenagem ao botânico inglês Alchorne 12; 
castaneifolia=fo lha de Castanea, castanheira (européia). 
Arbusto a arvoreta 1-6 m alt.; 10 m na Argentina5?, 
unissexuada; flor mar-ago, fruto jul-nov. 
Utilização: Folha39 e fruto comidos por peixes 150. 
Indicada para recuperação de margem de rio l50. 
Ecologia: Importante colonizadora de are ia e fixadora de 
barranco de rio, como pioneira formando a mata ciliar 
jovem, na margem que recebe deposição, e que com o 
tempo "amadurece" e vai sendo substituída por outras 
árvores (sucessão ou seqüência cronológica que se pode 
apreciar no canal da balsa do Morrinho, Corumbá, MS, no 
sentido leste-oeste). 
Ocorrência: abundante em beira de rios e corixos (há um 
chamado de Sarã, próximo ao porto da Manga, na estrada 
MS-228), solos arenosos e argilosos. Cit. 
ant.15 1 ,209, 150,38,39, 18. 
Distribuição: AM a BA e MT46, leste do Brasil. GO e 
Amazônia; Venezuela15 l, Bolívia l1 4 
Outras spp.: A. schomburgkiana96 , A. Iriplinervia (serra 
do Urucum). 
Eu pborbiaceae 
Z llOrnea discolor Poepp. 
"UV A-BRA V A" 
Webslcr 25333, id . G.L. Webstcr; AP 3825 , id o M. de Porn rcrt. 
Etimologia: gênero idem; discolor=de cor diferente (lados 
da folha); uva-brava=frutos em cacho pendente, de cor 
azul escuro quando maduros . 
Árvore 2-6 m alt. ou arbusto 1-3 m quando rebrota da base 
após fogo; unissexuada, foto da masculina; flor jul-fev, 
fruto out-mar. 
Utilização: Boa forrageira, muito procurada pelo bovino, 
que a deixa sem folhas até onde alcança. Teor de cálcio 
(0.39%), magnésio (0,16%), fósforo (0,3%), cobre (14 
ppm) e zinco (25 ppm) é bom, e o de proteína é muito bom 
(18% PB), para vacas1?1 . 
Apícola. Fruto com arilo vermelho, alimento de aves, 
dispersoras; por isto nasce em cupinzeiro e murundu. 
Ecologia: Espécie de mata ciliar. 
Ocorrência: muito freqüente, em canjiqueiral, caapões de 
vazante, vazantes, beira de cordilheira e de rio, mais em 
solos arenosos. Cit. ant. 174, 186,53 ,61 ,62. 
P/antas ôo jJantantll 
Eupborbiaceae 
~orosella chacoensis (Mor.) Speg. 
"JACAREPITO", "pororoca" 
AP 4350, ido D.E. Prado. 
Etimologia: aporos=difícil, não descoberto l2 ; 
chacoensis=do Chaco; jacarepito=jacaré escuro ou 
vermelho57,159, deve ser pelo aspecto da casca. 
Árvore 3-6 m alt., caducifólia, ramos arqueados e um 
pouco pendentes; unissexuada, flor jul-set, fruto nov-jan. 
Pouco forrageira. Madeira mole, avermelhada, sem 
utilidade l87 atual. Potencial ornamental. 
Uso medicinal: cicatrizante, provavelmente devido ao 
tanino. 
Ecologia: Colonizador de beira de estrada, onde 
inundável. 
Ocorrência:' freqüente, entre o rio Miranda e o paratudal, 
mata ciliar e planície de inundacão do rio Miranda entre a 
foz do Miranda e Porto Murtinho, solos argilosos. 
Distribuição: Chaco úmido, como elemento de mata 
ciliar l75 . 
Eupborbiaceae 
O nidosculUS appendiculatus (P .et H.) P .et H. 
"URTIGA", "ortiga", "cansançãozinho" 
AP 2546, ido G.L. Webster. 
Etimologia: Cnidosculus=comichãoI 2, porque os pêlos 
causam ardência na pele; appendiculatus=com apêndice. 
Subarbusto perene, 0,5 m alt., com raiz engrossada, pêlos 
urticantes como "cansanção"; flor e fruto set-mar. 
Utilização: Potencial ornamental para jardim com rochas. 
Tem sinais de ser pastada; segundo o pantaneiro, é por 
anta. 
Ecologia: Rebrota após a queimada. Aumenta em anos 
secos. 
Ocorrência: esparsa, borda de cordilheira, cerradão ralo, 
caapão de cerrado, não alagável, solos arenosos. Cit. 
ant. 174. 
Outras spp.: C. albomaculala61 ,62, C. cnicodendron 
(=Jalropha urens ou 1. vilifolia, "cansanção"). 
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Eupborbiaceae 
C oton bonplandianus Bail. 
Ar 3221 
Etimologia: Croton=carrapato 12, pela forma da semente; 
homenagem ao botânico Bonpland. 
Erva anual 20-50 cm alt., flor e fruto quase o ano todo. 
Utilização: Invasora de cultivos. Por outro lado, é 
herbicida para a temida invasora Cyperus rotundus 
("tiririca")92. A semente neste gênero tem potencial para 
óleo38 . 
Ecologia: Aumenta em área mexida, como roça e pomar. 
Ocorrência: esparsa, sedes de fazenda, solos arenosos ou 
argilosos, férteis. 
Distribuição: ampla, ruderal. 
EupborDiaceae 
O roton corumbensis S. Moore 
"MALVA" 
AP 4333. ido G.L. Wcbster. 
Etimologia: gênero idem; corumbensis=de Corumbá. 
Subarbusto perene, ereto, 0,5-0,9 m alt.; apresenta flor e 
fruto em grande parte do ano. 
Utilização: Forrageira eventual de bovino. na seca ou na 
cheia. Apícola de importância secundária. O pólen do tipo 
Croton participa de mel da Nhecolândia como 
acessório36,37 
Ecologia: Aumenta em campo sem gado bovino, bem 
como em anos secos. 
Ocorrência: freqüente, caronal, solos arenosos . Cit. 
ant. 15I ,174. 
plantas 00 Pantanal 
Euphorbiaceae 
- - --ti 
c,oton glandulosus (L.) M. Arg. 
"CAN ELA-DE-SERIEMA", "malva", "anxuminha" 
(Poconé) 
AI' 5334 
Etimologia: gênero Idem; glandulosus=com glândulas ou 
pegajoso. 
Erva ou subarbusto ereto, 0,3-0,6 m alt. AnuaJl31 ,7. Pode 
ser encontrada com flor e semente quase o ano todo. 
Utilização: Apícola. Forrageira, de bom teor de proteína 
(12% PB)146, para vacas. Semente tem potencial para 
óle038, sendo comida por pequenas aves. 
Ecologia: Aumenta com queimada e/ou perturbação do 
solo, sendo invasora de pomar e roça. É uma das que 
nasce primeiro em caronal gradeado. Aumenta muito em 
anos secos, nos campos e nas "baías" secas, 
principalmente em campo fuçado por porco-monteiro. 
Ocorrência: freqüente em todas sub-regiões, mais nos 
solos arenosos . Cit. ant. 179,I,174. 
Distribuição: quase todo o BrasiJl31 , mas há 4 
variedades225. 
Euphorbiaceae 
Oroton sarcopetaloides S. Moore 
AP 4525 
Etimologia: gênero idem; sarcopetaloides=parecido com a 
espécie sarcopetalum (pétala carnosa). 
Subarbusto 1-2 m alt., flor e fruto quase o ano todo. 
Utilização: É forrageira consumida ppor bovino em 
períodos críticos de pasto. Apícola. Há espécies 
inseticidas92. 
Ecologia: Pioneira de sucessão após desmatamento. 
Ocorrência: freqüente, caapão não inundável, solo 
alcalino derivado de conchas, Abobral, solos argilosos de 
Miranda e Nabileque. Cit. ant. 15I ,18. 
Outras spp.: C. cuyabensis, C. lobatus (anual), C. 
lundianus39, C. aff. sparsiflorus62 , C. urucurana (árvore 
de mata ciliar); Julocroton gardneriI 79 . 
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Eupborbiaceae 
.2) alechampia scandens L. 
"COÇA-COÇA" 
AP 5038 
Etimologia: homenagem ao botânico francês 
Dalechamps l2; scandens= escada (trepadeira). 
Trepadeira, 1-2 m alt., um pouco urticante (daí o nome 
comum), flor em grande parte do ano. 
Utilização: É pouco pastada. Potencial ornamental. 
Ecologia: Aumenta em áreas perturbadas (roça, leiras, 
cercas). Ocorrência: esparsa, mata semidecídua, solos 
arenosos ou argilosos. Cit. ant. 179. 
Distribuição: caatinga, como estranhal~7; quase todo o 
BrasilI9. 
Outra sp.: D. morifolia39. "Coça-coça" também vale para 
Tragia melochioides, trepadeira urticante da mesma 
família. 
Eupborbiaceae 
éJ uphorbia Ityssopifolia L. 
"LEITEIRlNHO" 
AP 3525, ido G.L. Webster. 
Etimologia: Euphorbia=homenagem ao antigo médico 
Euphorbo l2; hyssopifolia=folha de Hyssopus (gênero de 
Labiadas). 
Erva ereta 15-30 cm alt., flor quase o ano todo. 
Utilização: Eventualmente pastada por bovino. 
Látex cáustico (queima), considerado bom para doenças 
dos olhos, como endurecimento da córnea, e para úlceras 
crônicasl9, 131,225. 
Ecologia: Indica solo descoberto. Diminui em campo 
folgado (pouco gado), abafada pelo capim alto. 
Ocorrência: esparsa, campos muito pisoteados, alagáveis, 
caronal, campina de carandá, paratudal, solos argilosos e 
arenosos. Cit. ant. 174, 18. 
Distribuição: todo o BrasiJl31, regiões tropicais e 
subtropicais das Américas, em praias e culturas225 . 
Eupborbiaceae 
O uphorbia thymifolia L. 
"LEITE-DE-NOSSA-SENHORA" 
"nossa-senhora -da -conceição", "1 ei teirinho", 
"quebra-pedra" 
Ar 5382. id o (;1. \\'chstcr. 
Etimologia: gênero idem; thymifolia=folha de Thymum ou 
tomi lho, planta européia. 
Erva anual44, bem rasteira, muito leitosa; com flor e fruto 
quase o ano todo, pouco visíveis a olho nu. 
Utilização: Alimento de algumas aves (pombas). Tóxica 
para o gad044, como em geral são as Euphorbia l03 , mas 
com seu pequeno volume não causaria problema no 
Pantanal. 
Uso medicinal: diurético ("quebra-pedra"). Na Índia, a 
semente é usada como vermífuga44. 
Ecologia: Como planta pequena e oportunista, aumenta 
em terreno sem cobertura, por efeito de perturbação 
(pisoteio, placa de esterco, fogo) ou da cheia (surge nas 
"baías" secas), portanto indicadora de solo desnudo ou de 
degradação de pastagem. Praticamente desaparece em 
campo sem gado bovino. 
Ocorrência: freqüente, todas sub-regiões, campos 
inundáveis, qualquer solo. Cit. ant. 174, 1,18. 
Distribuição: ampla dispersão. 
Outras spp.: E. comosa, E. hirta, E. cf hirtella (179). 
Eupborbiaceae 
7a!roPha elliptica (Pohl) ~ail. 
"PURGA-DE-LAGARTO" 
Ar 2293. ido A.C. Aliem. 
Etimologia: Jatropha=iatros (remédio) + phagein 
(comer)12, ou seja, medicinal; elliptica=rel. à forma da 
folha ; purga-de-Iagarto=a planta começou a ser muito 
usada porque o lagarto doente ou picado de cobra ficaria 
bom comendo a raiz46. 
Subarbusto 0,3-1,2 m alt., látex incolor, raiz tuberosa, 
vermelha ao corte . Flor e fruto quase ano todo. 
Utilização: Pouco pastada e pouco visitada por abelha. 
Uso medicinal: raiz depurativa, sendo considerado 
indispensável banhar-se após tomar o chá, senão dá 
coceira, o que já indica toxidez. Também contra bicho-de-
pé. Raiz em vinho branco contra doenças venéreas, 
coceira e picada de cobra95 . Contém resina, mucilagem, 
etc., é purgativa46. Semente tóxica, com toxo-albumina e 
óleo muito purgativo, semelhante à do "pinhão-de-purga" 
(J. curcas, cultivado no Pantanal), de que 4 ou 5 sementes 
podem matar uma pessoa 103. 
Ocorrência: freqüente, caronal, cerradão ralo, solos 
arenosos. Cit. ant.1 7-i , 1 ,61. 
Distribuição: da caatinga77 . 
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... -------------- --------
~rOPha weddelliana Bail. 
AP 4956, ido G.L. Webster. 
Etimologia: gênero idem; homenagem ao botânico 
Weddell (que coletou no Pantanal) . 
Arbusto perene, ereto, 1-3 m alt., com túbera, látex verde-
claro, folha verde azulada, flor ago-fev. 
Utilização: Grande potencial ornamental para jardim 
rochoso, por ser muito resistente à seca. Pouco forrageira. 
Semente com óleo39. 
Ecologia: Rebrota após corte e fogo . 
Ocorrência: rara, restrita ao Abobral e Jacadigo, solos 
calcimórficos, não inundáveis; freqüente na morraria 
calcária. Cit. ant. 186,39. 
Distribuição: talvez endêmica. 
Outras spp.: J gossypifolia (ruderal); J isabelii61 ,62, J 
ribifolia (chaco) . 
Eupborbiaceae 
81 --- -- _.- --_._-
y J,zyllanthus amarus Schum et Thon. 
"QUEBRA-PEDRA" 
AP 4504, ido conf. L.J.M. Santiago. 
Etimologia: Plyllanthus=flor na folha (que é o ramo); 
amarus=amaro, amargo. 
Erva anual, ereta 15-40 cm alt., flor e fruto em grande 
parte do ano. Dissemina-se por explosão da cápsula68 . 
Uso medicinal: diurético, em chá ou no mate . Efeito 
comprovado contra pedras dos rins e ácido úrico, sendo a 
dose correta 30 a 40 g de folha fresca por litro d'água e 
tomar 3 xícaras por dia deste chá l43 ; o excesso pode ser 
tóxico, devido a um alcalóide l43 . Outro "quebra-pedra", 
parecido, mais conhecido, é P. niruri, de igual ação 
medicina]l43,227, contém diversos flavonóides e alcalóides 
que tiram a dor e relaxam para a pedra sair212 ; cresce ao 
redor das casas, é muito usado95 , pois no clima quente a 
urina se concentra e aumenta a inc idência de cálculo 
(significa pedra, porque no princípio calculava-se com 
pedrinhas). 
Ocorrência: esparsa, campos alagáveis, solos argilosos. 
Cit. ant. 18 . 
Distribuição: Nordeste 143 e grande parte do Brasil. 
Plantas ôo jJantanal 
Euphorbiaceae 
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y -:q,Yllanthus orbiculatus L. C. Rich. 
"QUEBRA-PEDRA" 
i\P 1919. id o G .I Wcbster. 
Etimologia: gênero idem; orbiculatus=orbiculado ou 
arredondado (folha). 
Erva anual, 10-40 cm alt., flor e fruto no verão. 
Utilização: É um pouco forrageira, mas de pouca massa. 
Uso medicinal: no mate, como diurético, contra cálculo 
renal. Porém, não foi encontrada comprovação terapêutica 
para esta espécie na literatura. 
Ecologia: Aumenta em mata mexida; cresce à meia 
sombra. 
Ocorrência: freqüente, cerradão, mata semidecídua, 
caapão, não alagáveis, solos arenosos e argilosos; também 
na morraria calcária. Cit. ant. 18. 
Distribuição: ampla, a ver pela presença nas montanhas 
de MG166. 
Eupborbiaceae 
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cSapium haematospermum (M. Arg.) Hub. 
"LEITEIRA", "mutuqueira", "carrapateira", "sarã", 
"sarã-de-leite" 
AP 1450a, ido G.L. Webster. 
Etimologia: Sapium=viscosoI 2, devido ao látex; 
haematospermum= semente cor de sangue; leiteiro=porque 
tem muito látex. 
Árvore 2-12 m alt., copada, casca grossa; flor set-dez, 
fruto na estação chuvosa, dez-fev. 
Utilização: Madeira esbranquiçada, macia, apta para 
celulose 130, esculturas, violin058, avião e planador, não 
racha com prego e pode ser curvada como couro I 03. Serve 
para cerca viva, pega de galh042, uma alternativa à cara 
troca de moirões. 
Látex irritante de pele e mucosas218 (p. ex., olhos), famoso 
contra verrugas 102, remédio para feridas I 14 e picada de 
cobraI30 , dá a borracha "maniçoba" I 03 e o infame visgo 
para capturar araras. Semente tóxica, mata ratos e cães 103 . 
Fruto procurado por aves, que dispersam a semente. 
Apícola importante, flor perfumada. Quase não é pastada. 
Ecologia: Tolera queimada, mas não incêndio em campo 
sem gado. Rebrota após corte. Aumenta com perturbação, 
coloniza beira de estrada, também sendo pioneira em 
tapera e roça abandonada. 
Ocorrência: abundante, desde a borda inundável de lagoa, 
onde forma raízes aéreas, até a mata, então com maior 
porte, solos arenosos. Cit. ant. 61 ,62. 
Distribuição: Uruguai l28, "lecheronal" (=leiteral) no delta 
do Paraná I 08 na Argentina, sul do Brasil e Paraguai 130. 
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Eupborbiaceae 
c5apium hasslerianum Huber 
"LE ITEIRINHO" 
Ar 4468. id o G.L Wcbster. 
Etimologia: gênero idem; homenagem ao botânico 
Hassler (coletou na região). 
Arbusto ereto, pouco ramificado, 1-3 m alt. , flor out-jan, 
fruto dez-mar. 
Utilização: Potencial ornamental. 
Suspeita de tóxica para bovinos214, sendo um pouco 
pastada apenas em épocas críticas de pasto. Tem muito 
látex. Há espécies que dão a borracha de " murupita" 198. 
Ecologia: Aumenta com perturbação, como junto à cerca, 
onde o passarinho deixa a semente. 
Ocorrência: freqüente, campo pouco alagável, pequenos 
caapões, cerradão ralo, solos arenosos ou siltosos. 
Distribuição: cerrados, por exemplo na alta bacia do rio 
Taquari (MS). 
Eu pborbiaceae 
c5apium longifolium (M. Arg.) Hub. 
"LEITEIRO", "mutuqueira", "carrapateira" 
AP 3343, ido G.L. Webster. 
Etimologia: gênero idem; longifolium=folha alongada; 
carrapateira ou mutuqueira=folha com galhas de inseto 
(pequena borboleta I30), donde crê-se saem carrapatos ou 
mutucas. 
Arbusto a pequena árvore, 1,5-4,0 m alt., casca lisa, flor 
jul-out, fruto dez-mar. É muito semelhante aS. 
haematospermum, o qual é maior, tem caule cascudo e 
cresce em outro solo. 
Utilização: Apícola, flor perfumada. Raramente 
forrageira. Sensível ao fogo . Rebrota após corte. 
Ocorrência: freqüente, paratudal, campos alagáveis, solos 
argilosos. Cit. ant. 174,186,61,62; como S. g/adulosum l . 
l-lal1lt/~ UU 1 UlllllntlL 
Eupborbiaceae 
cSaPium obovatum Kl. 
"SARÃ-DE-LEITE", "sarã" 
AP 4696. id o l .R. Monteiro. 
Etimologia: gênero=idem, obovatum=forma de ovo 
invertido (folha); saran ou sarandi=esparramado (ramos), 
em guaraniS7. 
Árvore 3-12 m a1t. , copa densa verde-escura; flor e fruto 
na estação chuvosa. 
Utilização: Presta-se para recomposição de mata ciliar l50. 
Potencial ornamental. É de um gênero apícola. Semente 
dispersa por aves que se alimentam do fruto , o qual 
também é comido por peixes ao cair na água. 
Ecologia: Colonizador de beira de rio e ilhas. Rebrota 
após corte. 
Ocorrência: abundante a dominante em mata ciliar 
alagável em ilhas e trechos de beira de rios e corixos no 
norte do Pantanal, diminuindo para o sul; solos arenosos 
ou argilosos. Cit. ant. 150,53 . 
Distribuição: BA, MG, SP, MT e G044. 
Eupborbiaceae 
cSebastiania hispida (Mart.)1>ax 
"MERCÚRIO" 
Cervi 3228, ido A.C. Aliem. 
Etimologia: homenagem ao italiano prof. Sebastian l2 ; 
hispida=com pêlos rijos. 
Erva a subarbusto perene l, ereto, 0,5-2,0 m alt.; apresenta 
flor e fruto quase o ano todo. 
Utilização: Seiva cáustica, queima o peito do cavalo. 
Tinge a mão com pigmento vermelho, donde o nome 
comum I. Contém esteróides/triterpenóides, flavonóides , 
taninos e saponinas l07. 
Ecologia: Invasora l . Pioneira de caronal gradeado ou 
campo queimado, portanto indicador de perturbação e de 
fogo ; diminui com veda prolongada. Aumenta em anos 
secos, morre com cheia grande. 
Ocorrência: abundante em campos alagáveis, canjiqueiral, 
caronal, borda de cordilheira, áreas desmatadas, solos 
arenosos; pouco freqüente nos argilosos, em murundu de 
paratudal. Cit. ant. 174,I,18. 
Distribuição: cerrad067 , PA a MS e RS, Argentina, 
Paraguai e Bolívia22~. 
Outras spp.: S. bidentata e S. serrulata, semelhantes, e a 
arbórea S. brasiliensis ("Iaranjinha-branca"). 
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F[acourtiaceae 
$anara arguta Briq. 
"SARDINHElRA", "sabinera", "durão", "rebenta-
laço"(Cáceres) 
AP 451 9 
Etimologia: Banara=nome popular na Guiana 11 ; 
arguta=picante, agudo l99. 
Árvore 3-6 lo alt., flor nov-abr, fruto mar-mai, na cheia. 
Utilização: Fruto comido por animais silvestres J30 e por 
peixes, daí o nome "sardinheira"; sabor doce-amargo. 
Usada contra febre e dor de cabeça (seg. Dr. N . Saddi, 
UFMT). 
Suspeita de tóxica ao gado l03 , mas não observada pastada 
no Pantanal. Potencial ornamental. 
Madeira amarelada, dura, para construções rurais, lenha e 
carvão l30. 
Ocorrência: mata ciliar inundável e vazantes, solos 
argilosos. Cit. ant. 38,39,53,18. 
Distribuição: Colômbia, Peru, Bolívia, Brasil, Paraguai e 
Argentina, mata ciliar I82,J30,114. 
Outra sp.: B. guianensis53 ,96 . 
F[acourtiaceae 
O asearia aculeata Jacq. 
"CRUZEIRO", "espinheiro" 
AP 2839 
Etimologia: homenagem ao missionário holandês 
Casearills 11; aculeata=espinhenta. 
Arbusto 2-4 m alt., espinhoso, flor muito odorosa, set-
abr., fruto vermelho, do tamanho duma ervilha. 
Utilização: Forrageira bem aceita pelo bovino, mas pouco 
acessível devido aos ramos curtos terminados em ponta. 
Apícola importante. Fruto é alimento de aves, dispersoras, 
por isto às vezes nasce sobre ou ao lado de cupinzeiro e 
murundu. 
Ecologia: Aumenta com desmatamento. Rebrota após 
cortes sucessivos, ou após queimadas. 
Ocorrência: freqüente em solos argilosos, pouco em 
arenosos, campos e caapões, vegetação ciliar, carandazal, 
áreas desmatadas, etc. Cit. ant. 179,53,175,18. 
Distribuição: xerófilalOI , do México à Argentina l79, 
vasta dispersão no Brasil, do AM ao PR118. 
P/antas 00 Pantanal 
Flacourtiaceae 
Oasearia decandra J acq. 
"PURURUCA" 
AP 4520, id. C.N. da Cunha. conf. A. Radovancich. 
Etimologia: gênero idem, decandra= 1 O estames; 
pururuca=pororoca, estrondo, em tupi74. 
Árvore caducifólia, ereta, 2-10 m alt. , ramos 
perpendiculares e retos; unissexuada, flor set-nov, fruto 
nov-jan . 
Utilização: Apícola45 ,170, de grande valor l18 . Forrageira 
procurada por bovino. Madeira para varas e caibros 
rústicos . 
f:rn1Q (arilo) comestível45 , sendo alimento de aves, 
dispersoras l18 . 
Uso medicinal: casca para picada de cobra. Em pó contra 
feridas e úlceras45 . 
Ecologia: Rebrota após desmatamento. Sensível a fogo, 
podendo rebrotar da base, na forma de arbusto. 
Ocorrência: freqüente, matas, cerradão e mata ciliar 
inundável, solos arenosos ou argilosos, fertilidade variável. 
Cit. ant. 174, 186,53 , 18. 
Distribuição: América Central ao Uruguai, Paraguai, 
Bolívia, matas de galeria 1 18. 
Outra sp.: C. gossypiosperma, também "pururuca". 
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F [acourtiaceae 
Oase~ria sylvestris Sw. var. lingua 
"CHA-DE-FRADE" 
Ratter 5062, ido J.A. Ratter. 
Etimologia: gênero idem; sylvestris=da selva, floresta; 
Iingua=de "língua-de-tiú", nome no Nordeste I 9. 
Árvore ou arbusto, 2-5 m alt., casca grossa ao sol, onde 
sobrevive ao fogo, e fina na mata. Perenifólia, flor ago-
out, fruto na estação chuvosa. 
Utilização: Forrageira importante na cheia e na seca, não 
muito consumida quando não falta pasto. Teores de 
minerais não são altos (0,34% de cálcio, 0,16% de fósforo) 
para vacas, exceto o de magnésio (0,42%); o de proteína 
(13% PB) é mediano para arbustos, bom para bovino l71 . 
Não é tóxica l03 . Fruto adocicado, comestível, comido e 
espalhado por aves (como sabiá2IO). Importante-ªJlÍ.ÇQla, 
flor com perfume de mel. OrnamentaJl55,193,210.132. 
Madeira esbranquiçada, dura, boa para construção, 
tornearia, marcenaria e carpintaria, e lenha43 ,139,192,1 ')3 , 
resistente a cupim I 32. 
Uso medicinal: calmante (peão quer distância deste chá) e 
depurativo (diz-se que o lagarto vence a cobra, se comer da 
folha). "Guassatonga" em outros estados, contém 
princípios antinflamatório e analgésico comprovados204, 
que ajudam em picada de cobra l9; óleo essencial, tanino, 
resina, antocianosídeo e saponina; antimicrobiano e 
fungicida (afta, sapinho), contra úlcera gástrica, coceira e 
picada de inseto; estomacal, antisséptica, cicatrizantel03J5 . 
diurética222, para circulação l65 e contra febre, doenças de 
pele43 ,IIS,223 ,20S, bronquite asmática200, e gado 
envenenado por planta tóxica43,19. 
Ecologia: Rebrota e aumenta muito após desmatamento, 
tomando-se invasora de pastagem cultivada. 
Ocorrência: freqUente, todas sub-regiões, caapões e 
matas, solos arenosos e siltosos. Cit. ant. 174,IS6,61 ,62. 
Distribuição: ampla, neotropicaJl97, México e Guiana ao 
RS43,19, todo o Brasil, é da mata atlântica, também habita 
savana (cerrado)197,IIS,132. 
F[acourtiaceae 
Suetia americana L. 
"SARDINHElRA"(Cáceres), '.'figuinho" 
AP 3629, ido J.A. Ratter. 
Etimologia: homenagem a Laet11 ; americana=das 
Américas. 
Arbusto a árvore ramificada, 2-6 m alt., flor set-nov, 
fruto jan-jul. 
Utilização: Apícola, flor perfumada. Fruto comido por 
peixes, segundo um pescador. 
Gênero com madeira dura e forte, mas pouco duráveJlS7. 
Há uma espécie com propriedade inseticida92. 
Ecologia: Sensível ao fogo. 
Ocorrência: mata ciliar baixa, alagável, solos argilosos. 
Distribuição: sendo espécie de Linneus, pode-se prever 
que é de ampla dispersão. Ocorre na Bolfvial 14. 
P/al1tas 00 j Jal1tal1al 
F {acourtiaceae 
Xtosma venosum N. E. Brown 
"ESPINHEIRO" 
AP 3242, ido G. Hatschbach . 
Etimologia: Xylosma=madeira perfumada; 
venosum=venoso, cheio de veias (nervuras da folha). 
Arbusto 1-3 m alt., meio caducifólio, com espinhos (às 
vezes sem); unissexuado, flor fev-ago, fruto out-dez. 
Utilização: Algo forrageira. Apícola. Fruto comido e 
disperso por aves. Periquitos cortam ramos para fazer 
ninho, consolidado pelos espinhos. Potencial ornamental e 
para cerca viva. Casca adstringente9. 
Ecologia: Aumenta em )área desmatada. Rebrota após 
corte ou fogo . 
Ocorrência: caapões de vazante, borda de cordilheira, 
vegetação secundária de mata, solos arenosos ou argilosos, 
geralmente férteis . Cit. ant. 61. 
Outra sp.: X. benthamii1 79 . Outra flacourtiácea: 
Homalium guianense53 . 
Gel1tial1aceae 
Ooutoubea ramos a Aubl. ' 
Ar 6590 
Etimologia: Coutoubea=nome popular nas Guianas l3 ; 
ramosa=com muitos ramos. 
Erva anual, ereta, 0,1-0,7 m alt. 
Utilização: Forrageira, rebrota pouco, porque logo 
floresce e frutifica, ao baixar a água no campo. Mas é 
tóxica ("tingui" na Amazônia), a dose letal é de 20 glkg 
peso viv0236, o que equivale a cerca de 4 kg para uma 
vaca. Os sintomas são perda de apetite, andar lento, 
cólicas, redução da atividade do rúmen, coração acelerado, 
e morte no 20. dia, com lesões no rúmen236. Não se sabe 
se a intoxicação ocorre em condições naturais236, pois a 
toxidez de uma espécie provada experimentalmente pode 
ficar diluída em condições de campol. O problema pode 
aparecer ao mudar um lote de animais de uma área sem a 
planta para outra mais baixa com a erva. 
Ecologia: Aumenta em solo desnudo após a cheia e/ou 
com perturbação. 
Ocorrência: abundante, planícies de inundação do 
Abobral e Poconé, solos arenosos, siltosos ou argilosos. 
Cit. ant. 61,62. 
Distribuição: várzea da Amazônia em RR236, campos de 
RR203, ilha do BananaJl85, norte da Bolívia97 e Suriname. 
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Gel1tial1aceae 
cS chultesia brachyptera Chamo 
AP 5482 
Etimologia: homenagem ao prof. Schultes l3 ; 
brachyptera=asa curta (d~ cálice alado). 
Erva anual, ereta, 20-60 cm alt., flor jan-jun, às vezes até 
ago, durante e após a cheia; desaparece na seca. 
Utilização: Grande potencial ornamental. Pouco pastada, 
junto com gramíneas. Aqui ocorre outra espécie, S. 
stenophylla, semelhante, que é considerada tônica, amarga 
e febrífuga42. 
Ecologia: Aumenta sem gado vacum, no início, mas 
depois diminui com o sombreamento pelo capim alto. 
Ocorrência: freqüente em campos alagáveis próximos a 
vazantes, solos arenosos. Cit. ant. 179,62. 
Distribuição: ilha de Marajó, PA, BA42, Nordeste 134. 
Gel1tial1aceae 
cSchultesia guianensis Aubl. 
AP 1536 
Etimologia: gênero idem; guianensis=das Guianas. 
Erva anual, ereta, 3-15 cm alt.; pode ser encontrada com 
flor quase o ano todo, onde não esteja inundado ou muito 
seco. 
Utilização: Não é forrageira, mas pode ser pastada junto 
com gramíneas. Considerada tóxica violenta (no Nordeste 
é "mata-zombando"), mas análise não revelou nada l9. 
Tida (raiz e folha) como aperitivo, febrífugo e para 
estimular menstruação l24, e depurativo na América 
CentraJl9. 
Ecologia: Como efêmera, cresce em pequenos claros da 
pastagem nativa, deixados pela cheia e/ou que surgem em 
campo "batido", portanto pode ser uma indicadora de 
pastejo excessivo. 
Ocorrência: freqüente, campos alagáveis, solos arenosos. 
Distribuição: América e África tropicais l9. 
Plantas DO jJantanaf 
Guttiferae (clusiaceae) (famllia com látex) 
O aloPhyllum brasiliense Camb. 
"GUANANDI", "beleza", "landi", "landim", 
"cedro-d' água" 
AP 4462, ido C.N, da Cunha, conf. A. Radovancich. 
Etimologia: Calophyllum=folha bonita; 
guanandi=grudento 74. 
Árvore de tronco reto ou copa baixa se isolada, 5-20 m 
alt., látex amarelado, flor ago-out, às vezes fev-abr. 
Utilização: Muito apícola I39,155. Algo forrageira. Fruto 
comestível. Alimento de porco l30 e morce~os, 
dispersores32, 13 o, e peixes221 . 
Madeira boa, a mais durável para chalana, às vezes usada 
para cocho. Pouco pesada (dens. 0,62), serve para remo, 
poste, barril, móveis, carpintaria, piso, 
decoraçã043,152,195,198, 187,136,130,132. 
Folha usada como chá. Casca com resina amarga e 
aromática56, o "bálsamo de landim"52, contra úlceras e 
tumores43,208,9,52, também de boi e caval052; chá 
antinflamatório e contra varizes e hemorróidas95 ; 
emplastro de látex contra hémial40, mas látex tóxico, irrita 
e mancha a pele218,198. Semente tem óleo 
industriaIl 39, 130. 
Cultivo: fácil, semeadura direta l30, germina em 50 dias, 
crescimento moderado l32. 
Ocorrência: freqüente, caapões de Poconé, mata ciliar de 
vazantes, solos arenosos ou argilosos. Cit. ant. 53 ,96,61, 
169,62. 
Distribuição: ampla dispersão neotropical, do México e 
Guiana ao RS, Bolívia e Paraguai, mata atlântica, restinga, 
cerrad043 ,196,197,56,4,130,132. 
Guttiferae 
AP 2166, ido conf. N. Saddi. 
Etimologia: homenagem a von Kielmeyer; coriacea=folha 
como couro. 
Árvore ereta 4-6 m alt., à vezes arvoreta 2-3 m de copa 
larga, casca grossa com cortiça clara, flor esbranquiçada 
nov-fev, fruto abr-jul. 
Utilização: Principal fonte brasileira de cortiça, de 1-2 cm 
espessuraI52,198, serve como isolante térmico em 
geladeira 187. 
Potencial omamental56, flor aromática43 . 
Conhecido como "pau-santo" (ou "saco-de-boi") em outras 
regiões, é medicinal, folha (banho) para amolecer feridas43, 
95,223,208, também a resina, tônica42 e contra dor de 
dente43; seiva para doença de olhos56. 
Ecologia: Resistente a fogo. Tem raiz gemífera e pega de 
estaca de raiz 197 . 
Ocorrência: borda de cerradão e caapões de cerrado, solos 
arenosos. Cit. ant. 174,186,96,61,62. 
Distribuição: cerrados brasileiros76,101,77, PI a SP, MG, 
GO, MT43 e Bolívia1l4. 
Outra sp.: K. rubriflora (de flor rósea, em cerrado, leste 
de Paiaguás e Nhecolândia). 
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Guttlferae 
Y C"ieedia brasiliensis (Mart.) Pl.et Tr. 
"CUPARI", "acopari", "acupari", "bacupari" 
AP 4458, ido N. Saddi. 
Etimologia: homenagem a van Rheede; 
brasiliensis=brasileira. 
Árvore ereta, 3-7 m alt., copa densa verde-escura, látex 
amarelo-verdoso. Brotação de folha no ano todo, flor jan-
out l45 . Fruto set-jun. 
Utilização: Fruto comestível. Polpa grossa, branca e 
adocicada22I, às vezes bichada. Cultivada e 
comercializada na Bolívia l14 . Em anos secos frutifica 
pouco. Fruto importante para a fauna. é comido por aves, 
p. ex. arancuã2lO, e peixes221 . Usado para vinagre e isca 
de peixe 151. Forrageira de mediana aceitabilidade. 
Casca com tanino, para curtir, e resina, remédi044 para 
doenças urinárias52,210. Semente (uso ext.) para feridas e 
contusã0238 . Ornamental, madeira l30 para marcenaria, 
carpintaria, construçã045 , cabos de ferramenta e moirã021 0. 
Cultivo: Propaga-se por semente, germina em 8 meses2lO . 
Mantido irrigado, frutifica muito, quase o ano inteiro. 
Ecologia: Sensível a fogo, mas pode rebrotar da base. 
Ocorrência: freqüente, todas sub-regiões, borda de matas 
e caapões, principalmente próximo a rios e vazantes, solos 
arenosos ou argilosos. Cit. ant.96,219,61,169,62,18. 
Distribuição: Guianas à Argentina l30, Bolívia l14 . 
Hefico111aceae (Musaceae) 
ffiiconia marginata (Griggs) Pitt. 
" PACOVA", "cana-de-macaco" 
Etimologia: Heliconia=Helicon, montanha das musas 58 ; 
pacoba=folha que se enrola, em tupi74 . 
Erva rizomatosa, folha ereta, 1-2 m alt., flor jan-abr. e 
ago-set, dependendo do rio e do respectivo regime de 
cheia. 
Utilização: Usada para cobrir ranchos96. Gênero de 
ornamentais, muitas cultivadas. 
Fruto comido por peixes221 . Forrageira eventual, quando o 
bovino tem acesso à vegetação do verdadeiro "rocambole" 
de braços mortos próximo aos rios. Certamente é comida 
por capivara, que prefere monocotiledôneas. 
Ecologia: Forma o pacoval96, colonizadora e fixadora de 
barranco de rio, tolerando meia sombra, até ser substituída 
por arbustos sucessores. 
Ocorrência: manchas dominantes, vegetação ciliar 
alagável, freqüentemente entre meandros, solos argilosos. 
Cit. ant.96,62 . 
Outra sp.: H. hirsuta39 . 
Plal1tas 00 ]Jal1tal1af 
Hippocrateaceae (Ce{astraceae) 
~pocratea volubilis L. 
AP 3074, ido conf. l.A. Ratter, e A. Radovancich. 
Etimologia: homenagem a Hipócrates; volubilis=volúvel, 
trepadeira. 
Trepadeira ou arbusto apoiante, 1-5 m alt., flor jul-dez, 
parece frutificar pouco. 
Utilização: Caule jovem serve como corda rústica l87. 
Semente comestível, meio amarga, com 50% de óleo 
medicinal e alimentício82,187,9. Pelo nome em outra 
região, "fava-de-arara"82, deduz-se que seja alimento de 
aves dispersoras. Planta tida como medicinal, contra 
tosse42; folha desinflama e cicatriza feridas9. Desconhece-
se uso regional. 
Ocorrência: freqüente, mata ciliar, espinheiral, caapões, 
solos argilosos. Cit. ant.38,61,62. 
Distribuição: da mata atlântica, restinga l97, América 
tropical e subtropicaJl87. 
Outra sp.: H. ovata l51 . 
H ippocrateaceae 
c5alacia elliptica (Mart.) Pe;r. 
"SIPUT Á", "saputá" 
AP 5072. id o lA. Rattcr. 
Etimologia: Salacia=uma das esposas de Netuno l2; 
elliptica=forma da folha; siputá, vem de saputá=nome tupi. 
Árvore 3-8 m alt., flor mai-out, fruto ago-jan. 
Utilização: Fruto comestível. Alimento de pacu39 e outros 
peixes e animais. Folha comida por bovino na cheia. 
Madeira dura39, não usada na região. 
Ecologia: Sensível ao fogo. 
Ocorrência: freqüente, borda sombreada de cordilheira, 
mata ciliar inundável, caapões de vazante e de planície de 
inundação fluvial, solos arenosos ou argilosos. Cit. 
ant.39, 174, 186,53,96,61 ,62, 18. 
Distribuição: é da mata atlântica, desde a restinga do 
litoral brasileiro197 à Bolívia l14. 
Outra sp.: Tontelea cf micrantha ("siputá-do-cerrado"). 
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Icacinaceae 
éJmmotum nitens (Bth.) Miers 
AP 651 3, id o lA Ratter. 
Etimologia: Emmotum=a que supura (seiva da 
entrecasca)12; nitens=brilhante (folha). 
Árvore ereta 3-1 ° m alt., casca quase lisa, esbranquiçada 
por líquens e com fendas horizontais, flor ago-nov, fruto 
set-dez. 
Utilização: Desconhece-se uso. Potencial ornamental e 
florestal. 
Ecologia: Sensível ao fogo . 
Ocorrência: freqüente, apenas no leste, cerradão, solos 
arenosos. 
Distribuição: espécie de mata, cerradão denso 101 ,197, GO, 
BA, PE43 e na alta bacia do Rio Taquari (MS), que drena 
para o Pantanal. 
Labiatae (Lamiaceae) 
~tis brevipes Poit. 
"HORTELÃ-BRA V A", "hortelãzinha" 
VJP 1343 
Etimologia: Hyptis=virado ou curvado para baixo (lábio 
inferior da flor)13,98; brevipes=pé curto (pedúnculo da 
inflorescência). 
Erva anual ereta, 0,1-0,6 m alt., odorosa. Flor quase ano 
todo, mas não sempre as mesmas plantas; continua 
florescendo até meio submersa. 
Vinha sendo identificada como H. lappacea I74,1, 
entretanto o especialista R.M. Harley (Kew) determinou o 
exemplar de Prance como H. brevipes. Mas H. lappacea e 
H. brevipes são duas espécies muito aparentadas e a 
classificação deste grupo complexo ainda necessita estudo; 
H. lappacea é do Paraguai e Argentina98, em carandazal e 
lagoas temporárias no Chaco orientaJl82. 
Utilização: Muito ~170. Forrageira eventual. 
Ecologia: Aumenta com perturbação (fuçado de porco, 
pisoteio, gradagem), e como pioneira em baía e vazante 
secas. 
Ocorrência: freqüente a dominante, campos secos ou 
alagáveis, canjiqueiral, solos arenosos e siltosos, e como 
rudera!. Cit. ant. 151 , I 05 . 
Distribuição: difusa nos tr6picos I5 1,22, desde o México, 
todo o Norte do Brasil até SC, Uruguai, Argentina, 
Paraguai e Bolívia, e Ásia tropical98. 
P/a/lLas ()o ]Jantana/ 
Labiatae 
ffi tis crenata Pohl 
"HORTELÃ-BRA VA", "hortelãzinha", "hortelã-do-
-CaIl1pO" 
AP 4304 
Etimologia: gênero idem; crenata=bordo ondulado (da 
folha) 
Subarbusto 0,3-0,8 m alt., com forte odor de hortelã. 
Flor quase o ano todo, exceto ago-set quando a parte aérea 
morre parcialmente. Às vezes identificada como H. 
dilatata I79 , de um complexo a ser revisado, anotação do 
especialista R.M. Harley (Kew) na exsicata de Prance. 
Utilização: Muito apícola I70. Um mel claro com cheiro 
de cravo, da Nhecolândia, é atribuído a esta flor, tendo o 
mesmo gosto de cravo da folha (seg. Rita Herrera, fazenda 
Alegria). 
Uso medicinal: vermes, pulmão, também no mate e tereré. 
Folha esfregada na pele funciona como repelente, tem óleo 
essencial. Aromática e medicinal, não consta para que46. 
Muito pouco pastada, tampouco apresenta danos de 
insetos. 
Ecologia: Aumenta em anos secos. Considerada 
indicadora de equilíbrio de uso da pastagem IO, ou seja, 
diminui em campo folgado, mas demora a diminuir no 
muito batido (seg. Zelito de Barros). 
Ocorrência: abundante, caronal, borda de caapão de 
cerrado e cerradão, solos arenosos. Cit. ant. I 05, 174, 1. 
Distribuição: Amazônia ("salva-de-marajó") e MG46; 
presente no "pantanal" do norte da Bolívia97. 
Labiatae 
Atis microphylla Pohl 
Ar 5708 
Etimologia: gênero idem; microphylla=folha pequena. 
Subarbusto perene 0,5-1,2 m alt., parte aérea geralmente 
anual, caule com aerênquima na base que esteve submersa; 
flor e semente na época chuvosa e até o solo secar. 
Utilização: Forrageira, bem consumida por bovino, mas 
pouco produtiva. 
Ecologia: Quase desaparece nos meses secos, diminuindo 
nos anos de pouca cheia. Sensível a fogo. Coloniza fundo 
seco de lagoa e vazante. 
Ocorrência: frequente, todas sub-regiões, rrincipalmente 
em vazantes, solos arenosos. Cit. ant. 151 • 
Distribuição: ampla, em savanas inundáveis da América 
do Sul tropical. 
Outras spp.: H. lappacea (carandazal, paratudal), H. 
lorentziana, H. recurvata, H. spicigera, H. suaveolens 
("tapera"); H. velutina'Ol • 
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Labiatae 
Y 1 ltodon tomentosus Pohl 
"PAPOULA-DO-CAMPO" 
AP 4300, ido A. Schinini. 
Etimologia: Peltodon=dente com disco (dilatação no ápice 
do cálice)13; tomentosus=piloso. 
Erva prostrada, que enraiza nos nós, ou que se ergue até 
1,5 m alt., flor quase o ano todo. 
Utilização: Um pouco apícola. Potencial ornamental. 
Muito pouco pastada. Pertence a uma família de 
aromáticas. 
Ecologia: Aumenta com redução da cobertura de solo, 
indicando degradação de pastagem, mas tolera pouca 
inundação, por isso também aumenta em anos secos. 
Ocorrência: freqUente, caronal, borda de cerradão, 
cordilheira desmatada, solos arenosos. Cit. ant. 179. 
Distribuição: cerrado. 
Outras labiadas, ruderais: Leonotis napetaefolia ("cordão-
de-são-francisco"), Marsypianthes chamaedrys ("hortelã-
brava"). 
Lauraceae 
Oassythafiliform;s Jacq. 
AP3816 
Etimologia: Cassytha=cuscuta I1 , uma parasita semelhante; 
filiformis=forma de fio. 
Erva volúvel, parasita, que se fixa por haustórios a várias 
espécies (gramíneas, "gravateiro", "assapeixe", "cipó-de-
arraia", "ingá", "rebenta-laço", etc.). Flor e fruto quase o 
ano todo. 
Utilização: Tem propriedades de inseticida e raticida92. 
Visgo serve para calafetar barcos l24. 
Chá e banho para problemas renais e dores em geral95 , 
pedra na vesícula9, seiva contra dor de dente e hemorragia, 
uretrite44. 
Artesanato de cintos e braceletes na Nova Caledônia44. 
Ecologia: Parece ser dispersa por aves. 
Ocorrência: esparsa, todas sub-regiões, borda de cerradão 
e caapões, caronal, cambarazal (mas não vista parasitando 
o "cambará"). Cit. ant. l74, 18. 
Distribuição: ampla dispersão neotropicaJ197, cerrados 101. 
Plantas [}o jJantantll 
Lauraceae 
O cotea suaveolens Hassl. 
"CANELEIRA", "canela-preta", "canela-de-cutia" 
Ratter 5079, id. J.A . Rattcr. 
Etimologia: Ocotea=nome vulgar na Guiana 11 ; 
suaveolens=olor suave, perfumado. 
Árvore 3-8 m alt., folha odorosa, flor perfumada mai-out, 
às vezes até dez, fruto (vermelho) nov-jan. 
Utilização: Forrageira importante pela aceitabilidade e 
freqüência. Fruto é alimento de fauna, especialmente aves 
Turdidae (sabiá, etc.)130. É uma das principais apícolas do 
Pantanal 170. 
Madeira usada para moirão e lenha. É leve (dens. 0,57), 
boa textura, serve para tábua, móveis, papel e 
construção l30, tem odor de pimenta-da-jamaica57. 
Potencial ornamental. 
Ocorrência: comum em todas sub-regiões, em caapões, 
borda de cordilheira, caronal, mata ciliar alagável, solos 
arenosos ou argilosos. Cito ant. 174,186,53,61,62,18. 
Distribuição: Bolívia, Paraguai e Argentina I30,114. 
Lauraceae 
O cotea velloziana (Meissn.) Mez 
"CANELA-BRANCA", "caneleira-branca" 
Ar 4678. 
Etimologia: gênero idem; homenagem ao botânico 
brasileiro Vellozo. 
Árvore 3-1 ° m alt., folha com nervuras pilosas; flor mai-
ago, muito odorosa; fruto out-nov. 
Utilização: Apícola. Folha forrageira para bovino na 
cheia, acesso reduzido. Fruto comido e disseminado por 
aves. 
Ecologia: Sensível a fogo. 
Ocorrência: esparsa a freqüente, mata ciliar, caapão de 
vazante, às vezes em borda de caronal. Cit. ant. 179. 
Distribuição: ocorre na Bolívia l14 e junto aos rios que 
descem ao Pantanal. 
Outra laurácea: Aniba sp. ("canela-amarela", bom 
moirão). 
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Legumil1osae-Caesa[pil1ioiõeae (Caesa[pil1iaceae) 
2auhinia bauhinioides (Mart.) Macbr. 
(=B. microphylla Vog.) 
"ESPINHO-DO-DIABO" 
AP 2444, ido A.M.S. da F. Vaz.; ido R. Vanni; ido G.P. Lewis, 
considerando válido B. microphy/la. 
Etimologia: homenagem aos botânicos gêmeos Bauhin (2 
folíolos geminados, em forma de pata de vaca); 
bauhinioides=forma de Bauhinia. 
Arbusto 1-4 m alt., ramificado, espinhento. Flor e vagem 
quase o ano todo. 
Utilização: Raramente pastada. Serve para cerca viva l6 . 
Gênero de valor medicinal, mas não foi encontrada 
informação sobre esta espécie. 
Ecologia: Invasora de pastagem e colonizadora de beira de 
estrada. Rebrota após cortes e fogo, diminuindo com a 
queimada. Muitas vezes está associada a outros 
espinheiros (Byttneriafilipes, Mimosa spp.), em áreas 
impenetráveis ao gado e ao homem, conforme expressa o 
nome comum. 
Ocorrência: planícies de inundação dos rios Paraguai e 
Miranda, compondo o espinheiral; solo argiloso. Cit. 
ant·209,179,18,38,135,61. 
Distribuição: Brasil, Argentina e Paraguai20. 
Legumil1osae-Caesa[ pil1ioiõeae 
~uhinia glabra Jacq. 
"TRIPA-DE-GALlNHA" 
AP 5016, ido A.M.S. da F. Vaz; R. Fortunatto. 
Etimologia: gênero idem; glabra=sem pêlos. 
Trepadeira lenhosa, do tipo "escada-de-jaboti". Flor ago-
nov, semente nas chuvas. 
Utilização: Potencial ornamental. Usado para amarrar 
construção. 
Uso medicinal: diarréia, dor-de-barriga. Raiz macerada 
em água95 . 
Ecologia: Aumenta com desmatamento, pois trepadeira é 
heliófila (amiga do sol). 
Ocorrência: freqüente, mata ciliar e semidecídua (borda e 
clareira), principalmente Poconé, solos argilosos. Cit. 
ant. 53 ,61. 
Distribuição: caatinga e capoeira do NE, N da América do 
Sul (Guiana, Venezuela, Colômbia, Peru), Amazônia 
brasileira (RR, PA, AC, RO, MT)64,65, e cerrad095 . 
Plantas 00 j Jal1taJ1af 
Legumi»osae-caesa[ pi»ioioeae 
Z uhinia mollis (Bong.) Dietr. 
"PÉ-DE-BOI-DE-ESPINHO" 
"pata-de-vaca-de-espinho" 
AP 1843, id. l.A. Ratter; A.M.S.F. Vazo 
Etimologia: gênero idem; mollis=mole. 
Arbusto 1-4 m alt., flor na época chuvosa, vagem na seca. 
Utilização: É um pouco comida por bovino. Fomee 
embira. 
Ecologia: Aumenta com desmatamento, invasora de 
pastagem cultivada. Rebrota após cortes ou fogo. Indica 
solo bom l84, o que se confirma no Pantanal. 
Planta jovem às vezes encontrada sobre "acuri", mas não 
se sabe se pode haver dispersão por ave ou por morcego 
(polinizador), pois a vagem estoura e lança a semente. 
Ocorrência: freqüente, mata e cerradão, roça velha, solos 
arenosos ou argilosos, férteis; também na morraria 
calcária. Cit. ant. 174 , 186,62, 18. 
Distribuição: floresta semidecídua e cerradão de solo bom 
no Centro-Oeste I86, Bolívia 114 e Argentina20,S7. 
Legumi»osae-caesa[ pi» ioioeae 
3auhinia pentandra (BOng.; Vogo 
"UNHA-DE-VACA", "unhá-de-boi" 
AP 4842, id. canf. AM.S.F Vaz 
Etimologia: gênero idem; pentandra=5 machos (estames). 
Arbusto a arvoreta 1,5-5,0 m alt., pouco ramificado, 
folhas mais nas pontas dos ramos; flor fev-jun, fruto jan-
set. 
Utilização: Forrageira de bovino na seca. Serve para 
estacas e lenha. Pela arquitetura, seria uma planta apta 
para sistemas agroflorestais, mas tem potencial de 
invasora. E é de um gênero que não nodula, não fixa 
nitrogênio72 . As flores das Bauhinia são visitadas por 
beija-flores e morcegos. 
Ecologia: Aumenta com perturbação e em áreas 
desmatadas, sendo invasora de pastagem cultivada. 
Ocorrência: muito freqüente, mata semidecídua e borda 
de cerradão, solos arenosos ou argilosos, férteis; também 
na morraria calcária. Cit. ant.209,38,13S,61,62. 
Distribuição: CE e MT6S. 
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Legu minosae-Caesa[ pin ioiõeae 
Z uhinia rufa (Bong.) Steud. 
(B. ungulata L., B. bongardi Steud.) 
"PÉ-DE-BOI", pata-de-vaca, "pé-de-vaca", 
"unha-de-vaca" 
AP 3209, ido l.A. Ratter; conf. R. Vanni . 
Etimologia: gênero idem; rufa=avemlelhada (folha). 
Arbusto 1-3 m alt., flor mai-nov, tem mau odor, 
polinizada por morcegos; vagem na estação chuvosa. 
Utilização: Pouco pastada. Invasora de pastagem 
cultivada e de roça. 
Usada como medicinal contra diabetes, chá de 3 folhas95 . 
É adstringente42. Em várias espécies foram achados 
flavonóides e taninos212. 
Ecologia: Aumenta com desmatamento; rebrota pós corte; 
tolera queimada. 
Ocorrência: abundante, borda de cerradão, cordilheira 
desmatada, solos arenosos. Cito ant. 174, 186,61 ,62. 
Distribuição: floresta, caatinga, cerrado, BA127, MG, SP, 
PR, GO e MT42. 
Outra sp.: B. corniculata (com apêndice entre os folíolos, 
cresce em mata ciliar, solo argiloso). 
Leguminosae-Caesa[pinioiõeae 
Oassia grandis L. f. 
"CANAFÍSTULA" 
AP 5156 
Etimologia: cassia=nome hebraico ou grego l2; 
grandis=grande (vagem de 30-50 cm compr.); canafistula 
provavelmente vem de cafta-fistula (Paraguai). 
Árvore 5- 15m alt., copa larga. Flor jul-nov, rosa (nova) a 
laranja-salmão (velha); fruto maduro fica pendurado 
durante meses . 
Utilização: Apícola. Não comestível65 , a polpa da vagem 
é laxante l24, assim como fruto verde, folha, flor e 
semente81 . Semente pode substituir "café"16. 
Considerada boa lenha e a casca é usada para ~ no 
Pantanal. Madeira dura64, não muito durável, serve para 
móveis l48, não usada aqui. 
Indicada para arborização urbana 19, 132. 
Cultivo: Cresce bem em solo calcário na cidade de 
Corumbá. Semente escarificada germina em 10 dias l32 . 
Ecologia: Sendo planta de sol, aumenta em mata mexida. 
Ocorrência: freqüente, mata de cordilheiraS3 , mata ciliar, 
mata de carandá, solos argilosos. Cito ant. 179,2b,38,81,96. 
Distribuição: toda a América tropical continental 19 , do 
México ao norte da América do SuJl06, floresta 
amazônica64,197,132, até o Paraguai l48. 
Outra sp.: C. coluteoides61. 
P/antas 00 Pantanal 
Leguminosae-caesalpinioiõeae 
a,amaeCTista campestris (Bth.) Irw. et Bam. 
Ar I MO. id o G . lIatschhach . 
Etimologia: Chamaecrista=chmae=anã, pequena + 
crista=crista (da flor); campestris=do campo. 
Subarbusto perene, 0,3-1,0 m alt., com pilosidade 
adesiva; apresenta flor e vagem em grande parte do ano. 
Utilização: Pouco forrageira. Ornamental. 
Ecologia: Aumenta em anos secos e em áreas desmatadas, 
como roça velha, capoeira, portanto indicadora de 
recuperação de área perturbada. Sendo pegajosa, segura 
sementes de plantas sucessoras disseminadas pelo vento. 
Rebrota após fogo. 
Ocorrência: freqüente em cordilheira desmatada, solos 
arenosos. 
Leguminosae-caesalpinioiõeae 
G amaecristaflexuosa (L.) Greene 
(=Cassiaflexuosa L.) 
AP 4365, ido conf. G. Hatschbach. 
Etimologia: gênero idem; flexuosa=angulosal 99 (caule em 
zigue-zague ). 
Erva a subarbusto 0,3-1,2 m alt., com xilopódio, do qual 
rebrota após queimada; flor quase o ano todo. 
Utilização: Forrageira eventual. O gado bovino a 
corfsome em épocas críticas45 ,131. Potencial ornamental. 
Considerado remédio contra dor85 . 
Ecologia: Aumenta em anos secos. 
Ocorrência: freqüente, caronal, áreas desmatadas, solos 
arenosos. Cit. ant. 174,1. 
Distribuição: América tropical e subtropical65 , do México 
à Argentina, solos arenosos24, no Brasil, Nordeste65,127 e 
do PA ao RSI3I, restinga, campo rupestre l27, cerrad067,77. 
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Legumil1osae-caesa[pil1ioiõeae 
O amaecrista serpens (L.) Greene 
(=Cassia serpens L.) 
Ar 4:'4') 
Etimologia: gênero idem; serpens=serpente (planta 
rastejante ou prostrada). 
Erva perene prostrada em pastagem baixa, ou que sobe se 
o pasto for alto. Flor e vagem quase ano todo. 
Utilização: Forrageira de pouca massa, mas é uma das 
poucas leguminosas de campos arenosos pobres. É de um 
gênero que nodula72, fixa nitrogênio. 
Ecologia: Propaga-se por semente. Sobrevive ao fogo. 
Ocorrência: freqüente em caronal e cerrado, pouco ou não 
alagáveis, solos arenosos. 
Distribuição: savanas127 da América tropical e 
subtropical24. 
Outra sp.: C. rotundifolia. 
Legumil1osae-caesa{ pil1ioiõeae 
U paifera martii Hayne 
"GUARANAZINHO" 
AP 3237, id . lA Ratter. 
Etimologia: Copaifera=que tem "copa", a resina do "pau-
d'óleo", que é deste gênero; homenagem ao botânico 
alemão Martius. 
Arbusto 1-3 m alt. ou árvore 4-6 m alt. (atingindo 50 m na 
Amazônia, sego lA. Ratter); folha nova out, flor (cor 
creme) jan-mai, fruto jul-ago. 
Utilização: Apícola. Algo forrageira, na cheia e na seca. 
Parte branca (arilo) do fruto comestível, adstringente. 
Semente e raiz usados para misturar ao guaraná, o que 
originou o nome comum. Caitetu e porco comem a raiz. 
Fornece embira. Madeira dura, pesada (dens. 0,98), 
resinosa, cerne durável, serve para poste64,42, mas aqui 
não engrossa muito. Produz óleo de copaíba (cicatrizante 
indígena), mas pouco42,64. 
Ecologia: Aumenta de população após desmatamento, 
como pioneira de sucessão secundária, tomando-se 
invasora de pastagem cultivada; rebrota de base 
subterrânea após corte e fogo. 
Ocorrência: abundante em caapões de cerrado e em 
cerradão, solos arenosos. Cit. ant. 174,186,61,62·. 
Distribuição: Guiana, PA, inclusive Marajó, MA, PI, AM 
ao MT e MG64,42, de cerrado 101 . 
Outras spp.: C. chodatianal6, C. langsdorfii ("pau-
d'óleo"). 
P/antas 00 ]Jal1tana/ 
Leguminosae-caesa{pinioiõeae . 
.2) imorphandra mollis Bth. 
"FA v A-DE-ANT A", "faveira" 
2579 
Etimologia: di=2, morpho=fonna, andro=macho, ou 
anteras de 2 fonnas; mollis=mole. 
Árvore 4-10 m alt., perenifólia, galhos quebram 
facilmente; reconhecida pela inflorescência em candelabro. 
Flor nov-abr, vagem ereta, demora meses para amadurecer. 
Utilização: Tóxica, 25 g/kg peso vivo mata bovin0214, 
mas raramente é pastada. O pantaneiro diz que a anta 
come a vagem, donde o nome vulgar. As favas odorosas 
contém 8% de rutina, ou vitamina P, exportada, que 
fortalece os vasos capilares l52 , 198,196,143, mas é 
abortiva208. Casca tem tanin043 ,103, 198,107, às vezes é 
usada na região para curtir. É útil em hemorragia 
intestina(l31, ferimentos e lavagem vaginal208. Folha seca 
usada em estofamento de sela, contra "pisadura" de cavalo. 
Contém esteróides/triterpenóides, flavonóides e sapo-
ninas l07. Madeira macia, para táboa, caixa, compensado, 
forro, brinquedos132, lenha e carvão l08 . Ornamenta(l32. 
Apícola, mais visitada por abelhas nativas. 
Cultivo: Semente escarificada gennina em I mês 132. 
Ecologia: Tolera fogo. 
Ocorrência: freqüente, borda de cerradão e em caapão, 
solos arenosos. Cit. ant. 174,62. 
Distribuição: cerrado l97,76,77, PA, GO, MT, MS, MG e 
Sp43,132. 
Leguminosae-caesa{pinioiõeae 
.2)iptychandra aurantiaca (Mart.) Tul. 
ssp. aurantiaca 
"CARV ÃO-VERMELHO", "balsemim" 
AP 4387, de!. 1.A. Ratter, conf. G.P. Lewis. 
Etimologia: Diptychandra=2 anteras dobradas; 
aurantiaca=dourada. 
Árvore ereta 4-10 m alt., folha caduca e casca grossa 
avennelhadas, donde provavelmente vem o nome comum. 
Flor nov-dez, vagem jun-dez, em geral em grande número. 
Utilização: Madeira considerada boa para moirão, muito 
usada no Pantanal. Serve para construção, tornearia, varal 
de carroça e donnente l32, boa para lenha e carvã039. 
Ornamental42, 132. 
Cultivo: Semente tem viabilidade curta, gennina em 2-3 
semanas, crescimento moderado 132. 
Ecologia: semente espalhada pelo vento. Rebrota após 
corte, com êxito porque praticamente não é pastada. 
Ocorrência: freqüente, cerradão e borda de mata 
semidecídua, solos arenosos. Cit. ant. 174,186,61,62. 
Distribuição: cerradão 101 na transição com mata 
semidecídua, SP, MG, GO e MSI32, e BolíviaII4. 
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Legumll1osae-caesa[pl11101õeae 
ffi"enaea courbaril L. varo stilbocarpa 
(H. stilbocarpa) 
"JATOBÁ-MIRIM" 
AP 5206 
Etimologia: Hymen=deus das uniões (2 folíolos unidos)12; 
courbaril=nome comum; jatobá=folha dura, em guarani57, 
ou árvore de fruto duro l9, oujata-yva=fruto comestívetl 59. 
Árvore ereta até 20 m alt., folha menor (por isto mirim) 
que a do "jatobá-do-cerrado", fruto set-fev. 
Utilização: En!1Q (sarcotesta) comestível, adocicado, 
farinhento, alimento de aves e mamíferos, dispersores. 
Rico em cálcio e magnésio l94. Apícola l55. 
Madeira de lei, pesada (dens. 1,0), resistente a cupim, 
muito durável fora do chão132 ou dentro 130, boa para 
construção pesada, esteio, viga, carroceria, engenho, roda, 
móveis l9, 198,159,144,132 e tonel (excelente para cachaça, 
degustada na ESALQ). Casca fornece corante amarelo, 
resina162 e canoa l98. 
Uso medicinal: tosse. Resina "jutaicica" ou "copa I", 
extraída por furos, é medicinal e para verniz, já foi 
exportada l98. Tônica, estomacal, digestiva, para fraqueza 
infantil ou vermes, hemorragia, picada de 
cobra56,19,162,52,16,144. A semente é ótimo fortificante238, 
a seiva também52. 
Cultivo: Fácil, por semente 161 ,130,144, que dura 4 meses e 
germina em 15 dias, crescimento não é rápido l32. 
Ocorrência: mata ciliar alta, pouco ou não alagável, solos 
arenosos ou argilosos. Cit. ant. 179,186,2b,53,16,219,169. 
Distribuição: amazônica de ampla dispersão neotropical, 
do México e Antilhas à Argentina65 ,19,197,176,130,144. 
P/antas DO Pantanal 
Leguminosae-caesa[pinioiõeae 
ffimenaea stigonocarpa (Mart.) Hayne 
"JATOBÁ", "jatobeiro" 
AP 2750 
Etimologia: gênero idem; não achado significado da 
espécie. 
Árvore 5 m (no campo) a 20 m alt. (no cerradão), casca 
rugosa, folha nova avermelhada, flor out-dez, fruto jul-
nov, plântula fev-abr. 
Utilização: Enili2 comestível, cru ou, na região, cozido 
com leite. Fornece farinha, 60 vagens dão I kg; conserva-
se gelada, valor protéico e uso iguais a fubá, com várias 
receitas3. 
É alimento de fauna (periquitos, papagaios, bugio, 
roedores, lobinho e insetos). Apícola. Pouco forrageira 
(broto). 
Madeira usada para mangueiro. É pesada (dens. 0,9), 
dura 132, boa para cerca, poste, estei044,223, construção 
civil e naval 132, lenha e carvã039. Casca dá canoa e resina 
"copal" 152, 198. 
Uso medicinal: resina da casca (ou fruto) fervida para 
xarope contra tosse e bronquite. Também para dor de 
estômago e costas, contusão, fratura, fortificante, sinusite 
(em pó)95, vermes223,165, diarréia e inflamaçã093. 
Contém tanino, essências l20 e esteróides-triterpenóides I07. 
Cultivo: Fácil plantio, a semente lavada germina em 1 
mês e no 50. atinge 55 cm alt.3. Pega de es!aca de raiz l97. 
Ecologia: Aumenta em anos secos, mas com o retorno das 
cheias o crescimento é retardado, inclusive morrendo. 
Tolera fogo . 
Ocorrência: abundante, cerradão, caapão de cerrado, 
caronal, solos arenosos. Cit. 
ant.174, 186,53, 1,39,179,219,61,62. 
Distribuição: cerrados, cerradão lOI , PI, BA, GO, MG, 
MS, SP132 e Bolívial14. 
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Leguml110sae-caesa[pl11101()eae 
Y 1.rogyne nitens Tul. 
"BÁLSAMO", "bálsamo-do-pantanal" "bálsamo-
bravo", "passarinho","santa-fé", 
"amendoim"(Poconé) 
VJP 774. 
Etimologia: ptero=asa, gyne=mulher, alusão ao fruto 
alado, levado pelo vento; nitens=brilhante (folha). 
Árvore caducifólia, até 20 m alt. Flor entre fev-ago, 
vagem ago-nov, em abundância. 
Utilização: Excelente madeira I08,152, cheiro de amendoim 
cru 156, densidade 0,81 (45,159), dura e resistente, para 
móveis finos, laminado, carpintaria, decoração, cabos de 
ferramenta, utensílios, peças elásticas, etc.45 , 195, 198, 130, 132; 
não é durável no chão, na água sim l26, usada em tonéis de 
bebidas I36,132. Serragem tem corante l87 . 
Uso medicinal: cicatrizante. Casca é amarga 187, tem 
tanin045 . 
Cultivo: Fácil. Cultivada como ornamental na 
Argentina237,6. Semente (8.000/kg) deve ser colhida 
cedo l30, dura anos, germina em 7 a 30 dias 237,132. Cresce 
ligeiro em ambiente abert06,159,132, 1-2 m/ano 130, já 
sementa antes dos 10 anosl 56, ou aos 5, em Corumbá. 
Ecologia: Pioneira. Rebrota após cortes. 
Ocorrência: freqüente em matas e caapões de solos ricos 
em cálcio. Cit. ant.2b,38,53, 186, 174, 135,61,62. 
Distribuição: solos calcários 127 e floresta semidecídua l32, 
desde o Chaco argentino 1 82, Paraguai, Bolívia, SC até MT 
(e MS) e CE45,65 ,108,198,132,114. 
Legumil1osae-caesa[pl111oi()eae 
cSclerolobium aureum (Tul.) Bth. 
"PAU-BOSTA", "fede-fede" 
AP 1198 
Etimologia: ScIerolobium=legume duro; aureum=dourado 
(flor). 
Árvore ereta 5-12 m alt., ramos novos pendentes; 
caducifólia, folha nova out; flor jan-mai, vagem ago-set. 
Utilização: Muito ~170, flor aromática43 . Raramente 
forrageira, só quando já não há pasto. Ornamental43 . 
Boa madeira para moirã043 , aqui não é considerada 
durável. Serve para carpintaria e marcenaria43 , sendo do 
mesmo gênero do carvoeiro (s. paniculatum), mas, 
conforme o nome poptllar, tem mau cheiro, a fezes 
humanas, que aparece minutos após o corte e dura um ano. 
Uso medicinal: casca contra diarréia. Tem tanino. 
Ecologia: Pioneira, crescimento rápido. 
Ocorrência: muito freqüente, borda de cordilheira, 
caronal, as vezes em grupos, aumenta em anos secos; solos 
arenosos. Cit. ant. 174, 186,53,61 ,62. 
Distribuição: cerradão IOI ,197, BA a SP, MG, GO e MT43. 
Outra sp.:~culatum39,61,62. 
P/antas rJo ]Jantanaf 
LegumiJ1osae-caesalpiJ1ioiõeae 
J enna acu/eata (Bth.) Irw et Bam. 
(=Cassia acu/eata Bth.) 
" GUELRA-DE-DOURADO", "mata-pasto-amarelo", 
"espinheiro-branco", "drume-drume-branco" 
(Cáceres) 
AP5092. 
Etimologia: senna=nome antigo de planta medicinal ; 
aculeata=com espinhos; guelra-de-dourado=brácteas da 
base da folha algo semelhantes à dita parte do peixe. 
Arbusto perene 1-2 m alt., flor e vagem praticamente o 
ano inteiro, inclusive meio inundada. 
Utilização: Flor visitada por abelhas nativas 
(mamangavas). 
Ecologia: Invasora l de pastagem nativa muito inundável, 
mesmo sem bovino; dificulta o acesso para o homem e o 
gado. Parece aumentar onde se concentram búfalos. 
Propaga-se por semente, produzida em abundância, sendo 
grande a quantidade de plântulas em lagoas secas. 
Aumenta em anos secos. Rebrota após corte. Jovem é 
sensível ao fogo 
Ocorrência: todas sub-regiões, solos argilosos ou 
arenosos. Cit. ant. 179,1,174,61,62,18. 
Distribuição: ampla, ruderal. 
LegumiJ1osae-caesal piJ1ioiõeae 
J enna a/ata (L.) Roxb. 
(=Cassia a/ata L.) 
"MATA-PASTO" 
VJP 1292 
Etimologia: gênero idem; alata=alada (vagem). 
Arbusto perene 1-2 m, quase sempre com flor e vagem. 
Utilização: Folha e casca têm propriedade inseticida, 
nematicida e carrapaticida92. 
Semente verde comestível, torrada substitui café42. 
Invasora de pastagem l31 , quase não é pastada. 
Uso medicinal: contra "pano" (micose de pele) e doença 
venérea. Raiz é purgante violento, regulador de 
menstruação e do fígado; contém tanino e ác. crisofânico; 
folha jovem purgante, antifebril20 1,42: 13 1,86. Semente 
purgante I 14. Reumatismo I 14, depurativ058, suspeita de 
abortiva13l . Folha e flor em pomada contra males de 
pele l24, picada de cobra e doenças venéreas I 14. 
Ecologia: Aumenta em anos secos, em campos baixos e 
leito de baías secas. Crescida, agüenta 20-50 cm de 
alagamento temporário, morrendo com cheia maior, mas a 
semente (produzida em grande quantidade) fica anos 
submersa, até nova seca. 
'Ocorrência: abundante, agrupamentos em tomo de lagoas 
secando e beira de estradas, solos arenosos ou argilosos. 
Cit. ant. 151 , I 05, 179, 174, 135, 18. 
Distribuição: América tropical58 ou cosmopolita tropical, 
lugares alagadiços65,19. 
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Leguminosae-caesa{ pinioioeae 
Jenna occidentalis (L.) Link 
(=Cassia occidentalis L.) 
"FEDEGOSO" 
Ar 2554 
--------
Etimologia: gênero idem; occidentalis=do Ocidente. 
Subarbusto perene 13 I, ou anual20 em função da cheia, 
0,6-1,6 m alt., flor e vagem quase o ano. 
Utilização: Semente torrada substitui café226,65,19. Um 
dos nomes na Argentina é "café de Bonpland" (botânico), 
e é até cultivada para ist058. Semente vermífu~a I os, era 
fornecida com sal para cavalo na região (seg. Nilson de 
Barros), mas moída é tóxica ao gado (seg. Eurípedes 
Afonso, CPAP). A planta é suspeita de tóxica para 
bovinos214,100, porém pouco pastada. Tóxica para 
peixe l03 . Folha esfregada no laço dá cor esverdeada (seg. 
Nilson de Barros, SODEPAN). 
Uso medicinal: raiz (chá ou na cachaça) para apetite, 
vermes, estômago, fígado, sangue, gargarejo. Também em 
doenças das vias urinárias95 , pois é diurética 131,124; 
erisipela l31 e males da pele l24. Folha purgante e ajuda a 
menstruar I31 ,68, abortiva l6, contra febre l05 , gripe, azia, 
dor de cabeça, anemia, resguard0200; raiz abortiva, 
diurética 131, vermicida I 03, 165. Semente torrada substitui 
quinino l31 , é tônica l24 e contra dor de cabeça68. Raiz, 
folha e semente são tóxicas, contém glicosídeos 
antraquinônicos218 e têm inseticida e nematicida92. 
Ecologia: Indicador de grande perturbação (estrada, 
porteira, cocho, roça), mas também de solo descoberto em 
lagoa seca. 
Ocorrência: freqüente, ao redor de sedes de fazenda, 
qualquer solo. Cit. ant.I 5 1,174, I ,95. 
Distribuição: cosmopolita tropical, também América 
subtropical, ruderaI65 ,19,58, todo o BrasiJl31. 
Leguminosae-caesa{pinioioeae 
c5enna pendula (Willd.) Irw. et Barn. 
(=Cassia pendula) 
Ar 4928 
Etimologia: gênero idem; pendula=pêndula (vagem). 
Arbusto 1-3 m alt., flor e vagem em grande parte do ano, 
inclusive meio inundada. 
Utilização: Peixes comem fruto, até saltando fora d ' água 
para alcançá-lo, razão pela qual há pedaços de vagem na 
planta. Aves buscam as sementes e as disseminam. 
Potencial ornamental. 
Ecologia: Gênero que não nodula, não fixa nitrogênio72 . 
Aumenta em anos de cheia. Sensível ao fogo . 
Ocorrência: abundante, vegetação oj:)iar, planície de 
inundação de rios, solos argilosos. Cit. ant. 179. 
Distribuição: ampla, do México à A\gentina I79. 
Plantas DO ]Jantanaf 
Leguminosae-caesa{pmioiõeae 
J enna pilifera (Vog.) Irw. et Bam. 
(=Cassia pilifera Vog.) 
"PAPOULA-DO-BREJO", "pola-do-brejo" 
AP 3097, ido R. Vanni. 
VJP 306, ido G. Hatschbach: var.pilifera . 
Etimologia: gênero idem; pilifera=com pêlos. 
Subarbusto 0,5-2,0 m alt., rizomatos020, pelo que é 
resistente a fogo e pastejo. Flor mai-nov. 
Utilização: Forrageira de aceitabilidade reduzida para 
bovino, excetq na seca. Visitada por mamangava. 
Medicinal indígena (febres)20. Potencial ornamental. 
Ocorrência: muito freqüente em solos argilosos, 
inundáveis, principalmente próximo a rios e corixos. Cit. 
ant. 105 . 
Distribuição: Argentina, Paraguai e Brasil20, do PI ao RS 
e MT65, 45. 
Leguminosae-caesa{pinioiõeae 
J enna silvestris V. bifaria irw et. Bam. 
AP 4816, ido G. Hatschbach. 
Etimologia: gênero idem; silvestris=da selva, floresta; 
bifaria=em 2 séries (folha)199. 
Arbusto ou arvoreta 2-5 m alt., flor abr-jun, vagem 2 
meses após. 
Utilização: Ornamental. Tem valor apícola, para pólen56. 
Algumas aves comem anteras56. 
Ocorrência: manchas ocasionais, borda de caapão e beira 
da Transpantaneira em Poconé, solo argiloso. 
Distribuição: cerrado perturbado, BA127; campos secos de 
Humaitá, Brasil central e sul tropical, e Bolívia64. 
143 
144 
Plantas' ôo jJantanal 
Legumil1osae-caesa[pil1ioiõeae 
Jenna splendida (Vog.) Irw. et Barn. 
(=Cassia splendida) 
AP 5552, ido G. Hatschbach. 
Etimologia: gênero idem; splendida=esplêndida (flor). 
Erva meio trepadora 0,5-1,5 m alt., flor e vagem quase o 
ano todo. 
Utilização: É um pouco pastada. Muito ornamental46, a 
flor é grande em relação ao tamanho da planta, seria uma 
flor "exótica", termo que é usado erroneamente em lugar 
de bizarro, pitoresco, pois exótico significa não nativo. 
Raiz medicinal46, não constando para que fun. 
Ecologia: Invasora de área desmatada, indicadora de 
perturbação. 
Ocorrência: freqüente, cordilheira desmatada, borda de 
cerradão, caapão, solos arenosos. 
Distribuição: PI ao PR e MG46,99, BA127. 
Outra sp.: S. hirsuta l79 , S. mucronata l79 , S. tora 
("fedegoso-branco"). 
Legumil1osae-M imosoiõeae (M imosaceae) 
2cacia farnesiana Willd. 
"AROMITA", "espinheiro" 
VJP 35 
Etimologia: Acacia=espinho I2; homenagem ao cardeal 
Farnese21 ; aromita=do nome espanhol "aroma". 
Arbusto a arvoreta 1-5 m alt., muito ramificado (bom para 
ninho de aves); fl()'r jul-set, fruto out-dez. Raiz e fruto com 
odor de alho42. 
Utilização: Apícola (pólen). Forrageira l9, mas dá mau 
sabor à carne42 , aqui pouco pastada, exceto em crise de 
pasto. Madeira dura, pesada (dens. 0,9), para estaca, poste, 
roda, cabo de ferramenta, lenha, carvão I9,42,59, com tanino 
(7-13%)42. Dá goma similar à arabica42,19. 
Fruto dá corante pret042,92. Flor tem farnesol e QkQ 
essencial, para perfumaria42, sendo cultivada na 
França21 ,58; aromatiza licor l62; tem cheiro de fralda 
descartável (antes do uso); tem propriedade inseticida l65 , 
92. Semente venenosa; polpa contra tumor e furúnculo, e 
fruto com tanino, contra diarréia42. 
Cultivada como ornamental em vários países59,127. 
Ecologia: Aumenta com desmaamento. Pioneira, depois 
morre à sombra das sucessoras. Parece ter efeito 
alelopático (arma química) sobre gramíneas, que 
desaparecem sob a pouca sombra da copa. 
Ocorrência: invasora de pastagens de Colonião, 
colonizadora de beira de estrada, solos férteis. Cit. 
ant. 151 ,53,179,18. 
Distribuição: pantropical, do México à Argentina, 
caatinga, restinga, mata costeira, mata seca e Chaco do 
Paraguai e BolíviaI9,197,127,114. 
Plantas 00 jJantanaf 
Leguminosae-M imosoiõeae 
2cacia paniculata Willd. 
"ESPINHEIRO", "angiquinho" 
AP 4948 
Etimologia: gênero idem; paniculata=inflorescência em 
panícula. 
Árvore fina, 3-1 ° m alt., flor set-out, vagem abre devagar, 
durante vários meses. 
Utilização: Apícola. Madeira reta serviria para caibro e 
escora. Lenha, carvão. É de um gênero grande, que está 
recebendo muito interesse para arbusto forrageiro e 
sistemas agroflorestais. É fixador de nitrogênio72. 
OmamentaJ16. . 
Ocorrência: muito freqüente, caapões de solo calcário 
(Abobral), matas semidecíduas (Poconé, Nabileque). Cit. 
ant.186,53, 179,61,62. 
Distribuição: ampla dispersão neotropical, xerófila da 
mata e chaco, Argentina, Paraguai e Bolívia I97,57,114, mata 
ciliar l55 , capoeirã064, mata úmida perturbada e-plantação 
de cacau l27. 
Leguminosae-M imosoiõeae 
~izia niopioides (Spruce) Burk. 
(=Pithecellobium niopioides) , 
"MULATEIRA", "angico-branco" 
AP 4283, ido lA Ratter. 
Etimologia: homenagem ao explorador italiano Albizzi l2 ; 
niopioides=semelhante a Niopia, gênero de um angico. 
Árvore 8-20 m alt., tronco geralmente bifurcado, flor jun-
nov, vagem ago-dez. 
Utilização: Apícola. É um dos locais de ninho da arara-
azul219 e do tuiuiu, pela copa aberta. 
Madeira branco-amarelada, textura grosseira, fibrosa64,45, 
denso 0,77(64) pouco durável neste gênero I48,132, serve 
para táboa 16 e tem fibra boa para papel45. Crescimento 
rápido. É de um gênero que nodula72. É mantida nos 
cacauais, pela sombra r~la64, servindo para sistemas 
agroflorestais. Ornamental. 
Ecologia: Coloniza área mexida, portanto, é própria para 
recuperar área degradada. 
Ocorrência: freqüente, todas sub-regiões, borda de mata 
semidecídua e cerradão, caapão e mata ciliar pouco ou 
não alagáveis, solos arenosos ou argilosos, férteis. Cit. 
ant. :61 ,62; constava como Pithecellobium 
edwalliil74, 186,53. 
Distribuição: Amazônia (PA, AM, Peru), PI, várzea, BA, 
MT, SP64,45, Bolívial14. 
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Legumil1osae-M imosoiôeae 
2tbizia'polyantha (Spreng. f.) Lewis 
(=Arlhrosamanea po/yanlha, Cathormium po/yanthum, e 
erroneamente Pithecellobium multiflorum, que é apenas do 
Peru24). 
"BIGUAZEIRO", "bigueiro", "timbó-branco" 
AP 3605, ido D.E. Prado. 
Etimologia: gênero idem; polyantha=muitas flores. 
Árvore caducifólia, 5-12 m alt., de copa aberta, o que 
permite ser o dormitório do biguá, daí o nome popular. 
Flor set-out. 
Utilização: Apícola. Embora forrageira no Nordeste65,19, 
aqui raramente é pastada, talvez até seja tóxica, pois em 
espanhol é "timbó-blanco". Ou se trata de outra planta, 
confusão freqüente neste gênero. 
Madeira clara, leve (dens. 0,6), macia, fácil de trabalhar, 
para cabos de ferramenta, caixote, móveis, tonéis, chapas e 
celulose, para uso intemo I26,130,24,16. 
Ocorrência: mata ciliar, solos argilosos. Cit. ant. 179,53,18. 
Distribuição: América tropical e subtropical, da várzea 
amazônica e da caatinga ao Sul do Brasil, Paraguai, 
Argentina e Uruguai65,126,128,130,127. 
Legumil1osae-Mimosoiôeae 
~bizia polycephala (Bth.) Killip 
(=Pithecellobium polycephalum, cathormium 
polycephalum)127, 
"BIGUEIRINHO" 
Etimologia: gênero idem, polycephalum=muitas cabeças 
(inflorescências ). 
Arbusto 1-3 m ou pequena árvore até 5 m alt., flor maio-
out, vagem na época chuvosa. É muito semelhante a A. 
polyantha ("bigueiro"), mas menor. 
Utilidade: Apícola. Madeira sem uso conhecidol48. Pouco 
pastada. 
Ecologia: Sensível ao fogo, que a mantém em forma 
arbustiva. Coloniza beira de estrada. 
Ocorrência: abundante em carandazal e campos 
arbustivos, solos argilosos, solos argilosos férteis. 
Distribuição: América do Sul tropical65 , comum com 
"carandá" no chaco úmidoI82.148. 
Plantas 00 Pantanal 
Legumil1osae-M imosoiõeae 
--ti 
~bizia saman (Jacq.) F. v. M. 
(=Samanea saman, Pithecelelobium saman). 
"FARINHA-SECA", "sete-casca", "feijão-cru", 
"pau-de-cangaia", "ai faro bo", "abobreira", 
"ingá -de-po bre" 
AP 3786 
Etimologia: gênero idem; saman=nome popular l2 na 
Venezuela58 . 
Árvore 4-10 m alt., casca grossa (tolera fogo), caducifólia; 
flor ago-nov, fruto após a estação chuvosa. 
Utilização: Apícola, dá muito néctar l30. 
OmamentaP08,58,106,161, boa sombra em pastagens \06 e 
madeireira, cultivada na Colômbia, Venezuela e outros 
países58. Madeira valiosa, escura, dura, densa I08,106, ou 
branca e fraca l9, controvérsia devida à idade do tronco I 87 
ou variedades diferentes ; serve para móveis, moirão l30. A 
árvore aqui é menor do que a procedente da América 
Central cultivada na BA, mas que deve ser A. inopinata l27 . 
O fruto é comestível, sabor de alcaçus I00,130, bom 
alimento humano l24, doce, tem 25% de açúcar, serve para 
álcooP24 e bebida destilada, e conserva-se seco, 
cristal izado I 00. 
Vagem forrageira, procurada por boi e 
caval056,64,20,19,187, 16,114, e é usada moída como 
excelente alimento para vaca, porco, cabra e galinha l30. A 
folha é rica em proteína (26%)100, mas o mesmo autor a 
coloca como tóxica, não deixando claro se é a semente ou 
a folha lOO, e por esta suspeita já foi derrubada numa 
fazenda no Jacadigo. Muitas leguminosas são tóxicas 
quando em excesso na dieta, o que pode acontecer na cheia 
ou em seca severas, ao faltar capim. 
Ecologia: Aumenta em anos secos. O bovino espalha a 
semente. Campeiros da Faz. Bodoquena acham que veio 
com o Zebu. Colonizadora de lugar mexido. Crescimento 
rápido 130. 
Ocorrência: freqüente, matas semidecíduas, solos 
argilosos ou arenosos, férteis; também na morraria calcária 
desmatada. Cit. ant.I 05, 179,2b, 186,53. 
Distribuição: América equatorial58 e tropicaP9, do 
México ao Paraguai 130; N (em capoeiras) e NE do 
Brasil65 . 
Outras spp.: P. cauliflorum ("gaiuvira" ou 
" ingaiarana")53, A. hassleri l79, A. lebbek (cultivada), A. 
tubulosa62 . 
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Legumil1osae-Mimosoiõeae 
2nadenanthera colubrina (v. cebil) Bren. 
(=Anadenanthera macrocarpa), varo cebil (Gris.) Alts. 
"ANGICO", "angico-preto", "angico-roxo", 
"angico-vermelho" 
Ratter 5946. id . J.A. Ratter, conf. G. P. Lewis. 
Etimologia: Anadenanthera=antera sem glândula; 
colubr~a=de colubra, cobra; cebil=acácia, em língua 
quíchua l62. 
Árvore caducifólia, 8-20 m alt., flor jul-nov, vagem mai-
nov, permanece maduro na planta até nova floração. 
Utilização: Casca vermelha por dentro, aqui a preferida 
para curtir. Contém 15-20% tanino, industriaI 152,195,114, 
mas o homem descasca demais e mata a árvore6. Goma 
igual à arábica41 ,195 . 
Madeira, dura, pesada (dens. 1,0), resistente, durável (pelo 
tanino), para poste, curral, dormente, peças torneadas, 
carrocerias, pisos, construções, móveis, lenha, 
carvão I30,126,136,59,6,32,132. É difícil de furar. Vermelha, 
às vezes é vendida como "aroeira". 
Excelente ~170, dá néctar l67 e pólen36. É um pouco 
pastada. Folha murcha é ~19,6. 
Uso med.: casca cicatrizante, melado (fervido 
concentrado) contra tosse. Bronquite95,16,52,6. Casca 
amarga, tida como depurativa, contra hemorragia; semente 
tem a\calóides alucinógenos e narcotizantes (bufotenina, a 
do sapo)140, 41,130,20,218, foi usada contra gripe e dor de 
cabeça 1 03, baixa a pressão 152. 
Cultivo: Fácil, colher e plantar logo, germina em 10 dias; 
nodula bem, crescimento rápido (1,2 m/ano), ao sol, 
madeira aos 9 anosI30,32, moirão aos 5 e ainda rebrota l95 . 
Ocorrência: muito freqüente, matas, solos arenosos ou 
argilosos, férteis. Cit. ant.84,53,95,186,174,39,96,219, 61,62,18. 
Distribuição: caatinga e mata decídua, Nordeste, MA, 
MT, MS, PR, Peru, Bolívia, Paraguai e 
Argentina41,65, 197, 130, 127, 186,6, 132. 
Outras spp.: AJalcata53 , A. peregrinai 79,53, "angicos", 
Plantas do jJantana/ 
Leguminosae-M imosoiõeae 
Oalliandra parviflora Bth. 
"ANGIQUINHO" 
AP 4293, ido J.A. Ratter. 
Etimologia: Calliandra=machos bonitos (estames); 
parviflora=flor pequena. 
Arbusto 1-3 m alt., em moitas; flor out-dez, vagem jan-
mar. 
Utilização: Apícola. Forrageira eventual. Pela densidade 
em 'Certas pastagens nativas arbustivas, quase pode ser 
considerada invasora, p. ex. em Aquidauana. Potencial 
ornamentaJl6. 
Ecologia: Tem orgão subterrâneo, que explica a 
sobrevivência a fogo e roçada. Aumenta com 
desmatamento. Indicadora de solo provido de cá1cio I86. 
Ocorrência: freqüente em cerradão, abundante em campo 
inundável em Aquidaunana e Poconé, solos arenosos ou. 
siltosos, relativamente férteis . Cit. ant. 186,179,16. 
Distribuição: cerrado l27, cerradão mesotrófico l86, sul do 
Brasil, Paraguai, Uruguai, Argentina24,182. 
Leguminosae-M imosoiõeae 
éJ ntada polystachya (L.) D~. 
VJP 1751, ido J.A. Ratter. 
Etimologia: Entada=nome popular no Malabar, Ásia l2; 
polystachya=muitas espigas. 
-ti 
Arbusto meio trepado r, 1-5 m alt.; flor mar-mai, vagem 
jun-ago (cheia do rio Paraguai). Inflorescência e vagem 
de tamanhos avantajados, de 20-25 cm compro 
Utilização: Ornamental, reduzida à forma de pequena 
árvore, é cultivada em SP42. Apícola, também muito 
visitada por abelhas nativas. Madeira triturada serve para 
fazer um tipo de sabão barato, comercializado em feira no 
Méxic042. Desconhece-se uso na região. 
Ocorrência: freqüente, mata ciliar do rio Paraguai e 
braços, solos argilosos. 
Distribuição: Amazônia, inclusive ilha de Marajó64,42, 
PA, RR. RO, Peru, Guiana, América Central e Antilhas64, 
e ampla dispersão subtropical197. 
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Leguminosae-M imosoioeae 
O nterolobium contortisiliquum (Vell.) 
Morong 
"XIMBUV A", "ximbuveira" 
AP 6970, ido conf. l.A. Ratter. 
Etimologia: Enterolobium=volta de intestino (forma do 
fruto); contortisiliquum=fruto torcido; ximbuva=ou 
timbaúva, de timbó-uba, árvore do veneno, em tupi74, ou 
da espuma46, 19. 
Árvore caducifólia, 10-18 m alt., I m diâm., copa ampla, 
rala; flor set-nov, após folha nova; fruto fica tempo na 
planta\30, maduro set-nov, flutua para disseminaçã059. 
Utilização: Madeira usada para canoa, interiores e vedação 
contra água. Foi usada em batelão 17. É clara, porosa, leve 
(dens. 0,43), flexível, macia, durável na água, boa para 
colmeia, carpintaria, brinquedos, entalhe, móveis, porta, 
gamela, papel, 
etc.46,125,108,19,195,126,198,136,187,141,24,159,130, 33 . O pó 
causa irritaçã033 . 
Apícola, flor perfumada. É uma das árvores de ninho da 
arara-azuJ219. Fruto tóxico, comido por bovino, 
papagaio 162, 159 e araras. Fruto serve de sabã046, 19, é 
abortivo, tem saponina (detergente, dá espuma) e 
taninos I95,198,58,141,59,24,195,162,130, também na 
entrecascaI6,24. Casca para os rins238 ; casca da raiz contra 
reumatism095, calmante l62 . Folha forrageira l30, mas tem 
esteróides/triterpenóides e alcaló ides 107. Casca e folha 
matam peixe46. 
Cultivo: conhecid033, 132; tratar a semente (água quente ou 
ácido, ou álcool); pega de estaca; nodula bem, crescimento 
muito rápido I30,193,192,132,33. 
Ocorrência: esparsa, todas sub-regiões, matas e caapões, 
solos arenosos ou argilosos, férteis. Cit. 
ant.174,2b, 186,38, 179, 53,96,219,61,62,18. 
Distribuição: mata atlântica, Chaco e caatinga, quase todo 
o Brasil, AP ao RS, Bolívia, Paraguai, Argentina e 
Uruguai64,197,108,179,130,65,114. 
Legumil1osae-M imosoiõeae 
Yoldmania paragüensis (Bth.) Bren. 
"PAU-ALHO" 
AP 1871, ido l.F.M. Valls, conf. G.P. Lewis. 
Etimologia: homenagem a Goldman; paragüensis=do 
Paraguai . 
Árvore 3-7 m alt., tronco ramificado desde a base, copa 
até o chão. Flor no inverno; sementes ficam expostas na 
vagem aberta por vários meses. Ramo, folha e semente 
com forte odor de alho, perceptível no ar em dia quente. 
Há outro "pau-alho", Gallesia integrifolia. 
Utilização: Ainda que considerado completamente inútil, 
não se usa nem para queimar no Paraguai, pelo mau odor 
("palo-hediondo")148, dá carvão e lenha39, e deve ter 
potencial industrial ou como repelente para agricultura. 
Apícola. Apesar do cheiro, é um pouco pastada. 
Ecologia: Pioneira em beira de estrada, portanto aumenta 
com perturbação. Rebrota após cortes e podas sucessivos. 
Ocorrência: abundante no Nabileque, solos argilosos, 
férteis. Cit. ant. 84,39,18. 
Distribuição: Argentina (Chaco)182, Paraguai 148 e 
Bolívial14. 
Legumil1osae-M imosoiõeae 
Ynga urugüensis H et A. 
"INGÁ", "ingazeiro" 
AP 5808, ido R. Vanni; Cook 576, ido R. Barneby. 
Etimologia: Inga=nome na Guiana l2, ou cabeceira d'água, 
em guarani 130 ou tupi 74, de ib=fruto + cá=caroço, ou y-
&á=o que é úmido l9; urugüensis=do Uruguai. 
Arvore perenifolia, 3-10 m alt., copa larga, à vezes 
pendida para dentro do rio; flor ago-mar, vagem fev-abr. 
Utilização: Fruto (arilo) comestível, alimento de peixes, 
aves (arancuã), mamíferos (bugio) . É um pouco pastada. 
Apícola. Estames comidos por aves. 
Madeira bonita, para móveis, piso, porta, papel, gamela, 
xilogravura,lápis24,126,192,132. Seiva contém corante 
preto l62. 
Uso medicinal: casca, como cicatrizante. É 
adstringente 162. 
Cultivo: Semente vive apenas 15 dias armazenada 132, 
germina em 3-6 dias I61 ,132, crescimento rápido24,192,132. 
Recomendável para reflorestar beira de rio 132. 
Ocorrência: mata ciliar (às vezes dominante) e caapões, 
solos argilosos ou arenosos. Cit. ant. 84,39,61,169,62. 
Distribuição: ampla dispersão neotropical, mata ciliar da 
bacia do rio ParanáI26,197, mata atlântica l32. 
Outras spp.: I. edulis I51 ,221, I./agifolia ("ingazeira", do 
sul de Poconé e cultivada em sedes de fazenda na 
Nhecolândia e Paiaguás); I. heterophylla94, I. marginata53 , 
I. nobilis l51 , I. vivescens53 . 
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LegumiJ1osae-Mimosoiõeae 
~osa adenocarpa Bth. 
"ESPINHEIRO", "arranha-gato" 
AP 4657 , id. R. Vanni. 
Etimologia: Mimosa=mimein, que se move (folha 
sensitiva) 12; adenocarpa=fruto glanduloso. 
Arbusto 1-2 m alt., com pêlos glandulosos arroxeados; flor 
e fruto em várias épocas. 
Utilização: Apícola. Forrageira emergencial, bem aceita 
por bovino, mas a acessibilidade é dificultada pelos 
espinhos. 
Ecologia: Invasora (pioneira), aumenta com perturbação 
do solo, como carona I gradeado ou com muito pisoteio em 
anos secos, quando também nasce muito em lagoa seca; 
depois a cheia novamente reduz a população. A semente 
fica anos no solo. 
Ocorrência: muito freqüente, caronal, lagoa seca, 
LegumiJ1osae-M imosoiõeae 
~osa cf. chaetosphera Barn. 
"ESPINHEIRO-PRETO", "vai-o-resto", "espinheiro" 
AP 6969~V lP 1492, id. R. Fortunatto. 
Etimologia: gênero idem; chaetosphera=bola com cerdas 
(flores); "espinheiro-preto"=aspecto escuro da folhagem, 
equivale a "juquiri-negro" em espanhol; "vai-o-resto"=da 
camisajá rasgada, àí vai o resto. 
Arbusto 1-3 m alt., denso, flor (rosa) e vagem em grande 
parte do ano, mesmo meio inundada. 
Utilização: Apícola (pólen). Em flor, é até ornamental. 
Deve servir para cerca viva, porque é impenetravel. As 
pontas são pastadas. Refúgio de fauna e de trepadeiras que 
as aves aí semeiam. 
Ecologia: Invasora de campos baixos e colonizadora de 
beira de estrada; aumenta muito em anos secos ou com a 
degradação da pastagem. Estabelecida, tolera fogo. Morre 
submersa. • 
Ocorrência: freqüente a dominante, campos de 
alagamento fluvial e lagoas secando, solos argilosos ou 
arenosos. 
P/antas DO j Jal1tanaf 
Legumil1osae-M imosoiõeae 
~osa debilis H et B. 
"DORME-DORME", "drume-drume" 
VJP 1223, ido R. Fortunatto. 
Etimologia: gênero idem; debilis=débil. 
Erva ou subarbusto perene, prostrado a meio trepador, 20-
60 cm alt., folha muito sensitiva, flor e fruto quase o ano 
todo. 
Utilização: Apícola. Forrageira. 
Ecologia: Invasora em áreas desmatadas. caronal 
gradeado e beira de estradas. 
Ocorrência: freqüente, caronal, borda de cerradão, roça, 
solos arenosos . 
Distribuição: Suriname, Venezuela, Colômbia, AM 
(capoeira), PA64, DF80, "pantanal" do norte da Bolívia97 . 
Legumil1osae-M imosoiõeae 
~osapellita H.et B. 
(M. pigra, M. asperata) 
"ESPINHEIRO" 
AP 4515, id o R. Fortunatto. 
Etimologia: gênero idem; pellita=com pêlos. 
Arbusto 1-3 m alt., meio trepador, com pêlos ferrugíneos 
no caule, folha e fruto; flor e vagem quase o ano todo, até 
quando semi-submersa. 
Utilização: Apícola (pólen). Abrigo de fauna, como 
capivara, a qual originou o nome vulgar argentino de 
"carpinchera". Pouco comida por bovi!1o. 
Ecologia: Invasora de pastagens próximas a rios e 
vazantes, pedaços de vagem flutuam para disseminação, 
aumentando em solo descoberto por degradação (pisoteio) 
ou cheia, e em anos secos. Está matando vegetação de 
áreas úmidas da Austrália e Tailândia l29. 
Ocorrência: abundante, eSpinheiral, vegetação ciliar, 
borda de caapões, campos alagáveis, lagoas secas, solos 
argilosos, siltosos ou arenosos férteis. Cit. ant.I 05, 18. 
Distribuição: cosmopolita tropical, América tropical e 
África 26, margens dos rios amazônicos e suas várzeas64 . 
Outras spp.: M. hexandra (chaco), M. laevigata (Barão de 
Melgaço), M. polycarpa; M. sensitiva l , M. velloziana, M. 
velloziella, etc. ("espinheiros"). 
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PlaNtas 00 PaNtaNal 
Legumil1osae-M imosoiõeae 
Y -=1ptadenia viridij10ra (Kth.) Bth. 
"ESPINHEIRO" 
AP 4926, ido R. Vanni; G.L. Lewis. 
Etimologia: Piptadenia=glândulas que caem (das 
anteras)12; viridiflora=flor verde. 
Árvore 5-7 m alt., muitas vezes com vários troncos 
(provável resultado de rebrota), ramificada, espinhosa; flor 
jul-set, fruto ago-out. 
Utilização: Flor perfumada, apícola. Desconhece-se uso, 
além de lenha, sendo do gênero do "angico" do Sul. 
Ecologia: Tem caráter de pioneira, produz muita semente, 
sendo colonizadora de beira de estrada, talvez uma espécie 
para recuperação de área degradada, a qual tenderá a 
aumentar com vários projetos (gasoduto, hidrovia, 
siderurgia, etc.). Rebrota após corte. 
Ocorrência: não encontrada ainda em vegetação original 
do Pantanal, somente em estrada na beira da lagoa 
Jacadigo (BR-262, Corumbá) e do rio Paraguai (polder de 
Ladário), solos argilosos, férteis . 
Distribuição: Norte do Brasil, Venezuela, Colômbia até 
Argentina20; na Bolívia ocorre em vale seco114. 
Legumil1osae-Mimosoiõeae 
Y~theeellobium sea/are Gris. 
(P. tartum Mart.) 
"BARREIRO" 
AP 6232 
Etimologia: Pithecellobium=orelha-de-macaco (fruto); 
scalare= escada (fruto espiralado). 
Árvore caducifolia, algo tortuosa, 4-14 m alt., casca 
grossa com cortiça sulcada (tolera fogo); flor branca 
abundante set-out, fruto jul-set. 
Utilização: Forrag:eira de mediana aceitabilidade, pouco 
acessível, com alto teor de proteína (27% PB), medianos 
de cálcio (0,35%), fósforo (0,16%) e cobre (14 ppm), e 
baixo de zinco (10 ppm) para vacas 1?1. Apíc'ola 
(néctar)130, flor perfumada. 
Madeira amarelada, decorativa, dura, semipesada, boa para 
móveis finos, revestimento, moldura, cabo de ferramenta, 
fôrma, tonel, dormente, lenhaI25,130,58,126,132, de 
durabilidade controvertida 125,126,58, provavelmente 
porque P. scalare e P. tartum são espécies distintas, não 
apenas questão de solo ou variedade. Casca dá corante 
amarelo I30.OmamentaJl32. 
Cultivo: Por semente (germina facilmente), estaca ou 
broto de raiz; crescimento rápido, como pioneira58,130. 
Ecologia: Coloniza beira de estrada e áreas desmatadas. 
Ocorrência: conjuntos esparsos, mata semidecídua, não 
inundável, solos arenosos (Paiaguás) ou argilosos 
(Nabileque), férteis, às vezes em área alagável. Mesmo 
nome vulgar para Machaerium aculeatum e M. hirtum. 
Distribuição: ampla na América tropical64, Chaco úmido, 
Bolívia, Paraguai, Argentina, sul do 
Brasi!114, 148, 1 08,20, 130, 132. 
P/al1tas 00 Pal1tal1al 
Leguminosae-M imosoiõeae 
Y 1 athymenia reticulata 8th. 
"VINHÁ TICO" 
AP 4366 
Etimologia: Plathymenia=lua achatada (fonna da 
semente)12; reticulata=nervuras em rede; vinhático=do 
vinho, latim vineaticu. 
Árvore 5-10 m alt., tronco reto na mata ou tortuoso-
ramificado no limpo; flor set-nov, vagem quase um ano 
após . 
Utilização: Madeira amarela, dura, muito usada para 
moirão e curral. Moirão dura até 50 anos l95 , mas menos 
no Pantanal. Leve (dens. 0,55), muito resistente a 
cupim 132, boa para construção naval, móveis, lâmina 
decorativa, pisos, carpintaria 16.19, 152, 132 e marcenaria, 
sendo a madeira da raiz ainda mais bonita46. Ótima lenha, 
daí o nome "candeia" no Nordeste I95 ,19,65. 
Apícola. O bovino quase não come a folha. Casca 
medicinal (banho) contra varizes95 , testículos inchados, 
hemorragia, diarréia2a. 
Cultivo: Gennina em 10-30 dias, crescimento lento l32. 
Ecologia: Rebrota após corte. Aumenta em anos secos. 
Tolera fogo rápido. 
Ocorrência: freqüente , cerradão e borda de cordilheira, 
solos arenosos. Cit. ant. 84,95,179,2b,174,53 ,61.62. 
Distribuição: cerrados e campo rupestre, AM, PA, CE, 
BA, MG, GO, MT, MS, RJ, SP, 
Bolívia46,198,197, 1 01 ,127,132,114 
Leguminosae-M imosoiÕeae , 
Y~OSOPi$ rubriflora Hassl. 
"BARREIRO-PRETO", "espinheiro" 
AP 4603, ido l.F.M. Valls. 
Etimologia: Prosopis=máscaraI2; rubriflora=flor 
vennelha. 
Árvore pequena ou arbusto, 2-6 m alt., copa achatada e 
pouco densa, ramos sinuosos; flor e fruto aos poucos, em 
grande parte do ano. 
Utilização: Algo forrageira para cabra e ovelha, inclusive 
a vagem, de bom valor nutritivo, e pode ser disseminada 
pelo esterco. É do gênero da algaroba (P. juliflora), que às 
vezes é cultivada em sede de fazenda. Madeira dura, boa 
para lenha e carvão. 
Apícola. Potencial ornamental. Certas aves ("graveteiro") 
gostam de fazer ninho aí. 
Ecologia: Aumenta com perturbação da vegetação, como 
em área desmatada, sendo invasora de pastagem. Indica 
solo salino, reconhecido pelas manchas peladas, quase sem 
vegetação herbácea. Crescimento lento. 
Ocorrência: freqUente no sul do Nabileque e Porto 
Murtinho. Cito ant. 84,1,175. 
Distribuição: Paraguai20, Chaco orientaJl82, MS, divisa 
Brasil-Paraguai 175. 
ISS 
plantas 00 Pantanal 
Legumil1osae-M imosoiõeae 
,lJ . ;1'. /. G' J rOSOplS rusc'.l0 ta flS. 
"ALGAROBO" 
AP 4404, ido J.F.M. Valls. 
Etimologia: gênero idem; ruscifolia=folha de Ruscus, 
planta européia; algarobo=nome espanhol. 
Árvore 5-20 m alt., espinhos até 20 em compro (fura pneu 
de trator), às vezes ausentes, e, quando ocos, tem formigas; 
flor set-out. 
Utilt.: Madeira dura, pesada (dens. 0,8), resistente, para 
poste, dormente, barril, lenhaI25,130,148, móveis estilo 
Viena, carvão ativado, ác. pirolenhosol 25 . Durável na 
água l25. 
Apícola. Vagem comestível, cozida, como farinha e pão, 
ou fermentada em água para "chicha"130. Folha tido 
medicinal, para os 01hos1 48. 
Importante forrageira no Chaco (vagem), mas espinhos 
furam e desvalorizam o couro l25 . 
Ecologia: invasora de áreas do Chaco inundável da 
Argentina e Paraguai, pois gado e água espalham a 
semente 148, 130,125, 126. 
Ocorrência: Nabileque, da Estação Carandazal a Porto 
Murtinho, solos argilosos, alcalinos e/ou salinos. Cit. 
ant. I ,175,18. 
Distribuição: Chaco, Bolívia, Paraguai e 
Argentina I 08.182, 130, 114. 
Outra sp.: P. fiebrigi l . 
Legumil1osae-M imosoiõeae 
cStrYPhnodendron obovatum Bth. 
"BARBA TIMÃO" 
VJP 1237, ido R. Vanni. 
Etimologia: Stryphnodendron=madeira adstringente ' l ; 
obovatum= obovado, forma de ovo invertido (folíolo) . 
Árvore 2-6 m alt., flor out-fev, um pouco até junho; 
vagem out-mar. 
Utilização: Forrageira bem aceita por bovino, apesar do 
tanino. Teores de cálcio (0,37%), magnésio (0, 17%), cobre 
(6 ppm) e zinco (12 ppm) são bons, o de fósforo (0, 17%) é 
razoável e o de proteína (16% PB) é bom, para vacas J71 . 
Fruto tóxico, causa fotossensibização ("orelha frita") e 
pode até matar cabra e ovelha (fazenda Caiçara, Paiaguás). 
Apícola, mas suspeita de tóxica para a larva da abelha. 
Casca usada para curtir. Madeira resistente à umidade. 
Uso medicinal: fervido da casca contra hemorragial66, 
cicatrizante, diarréia, frieira, e ferida "braba" de cavalo. 
Adstringente, como a famosa "casca da virgindade"41, pois 
o nome vem do guarani iba-timó=árvore que apertaI6•1J'J. 
Serve para tratar gengivas212 • É abortivo e pode dar 
deformação no feto l •. 
Ecologia: Aumenta em aos secos. Tolera fogo, não muito 
alto. 
Ocorrência: muito freqüente, borda de cerradão, caapão 
de cerrado e caronal, solos arenosos. Cit. ant.61.6l ; como S. 
adstringensl74.1.186. 
Distribuição: é da flora do Cerrado lO1 . 
P/aJ1tas ÔO j JaJ1taJ1af 
LegUJ111110sae-M lJ11oso10eae 
Z ygia inaequalis (H.B.K.) Pitt. 
(Pilhecellobium inaequale) 
"FALSO-INGÁ" 
AP 5630, ido L Rico. 
Etimologia: Zygia=homenagem a Zyg; 
inaequalis=desigual. 
Arbusto ou arvoreta 1,5-5,0 m alt., cauliflora. Flor jun-
jul, vagem jul-ago do ano seguinte, pois leva I ano para 
amadurecer e ainda permanece presa na planta após caírem 
as sementes. 
Utilização:Apícola. Potencial ornamental. Desconhece-se 
uso nesta ou noutra região. 
Ecologia: Colonizadora de beira de estrada inundável, p. 
ex., a do porto da Manga (MS-228), Corumbá. Sensível ao 
fogo. Parece ser de crescimento lento. 
Ocorrência: freqüente, às vezes abundante, mata ciliar 
inundável, leito (dentro d'água) e margem do rio (falso) 
Abobral, na sub-região do Abobral. 
Distribuição: Amazônia64 , PA, AM, Guiana, Venezuela, 
Peru"'. 
LeguJ111J10sae-Fabolàeae (papi{ionoiôeae, papi{ionatae) 
f7/ ' 
~ cosmium subelegans (Mohl.) Yak. 
"QUINA-GENCIANA" 
"chapadinha", ' 'genciana", "cascudinho" 
AP 4314,id. l.A. Ratter. 
Etimologia: Acosmium=sem adorno (flor miúda)12; 
subelegans=quase elegante. 
Árvore caducifólia, 5-15 m alt., casca com cortiça (rugosa, 
clara, sai com a mão), pelo que tolera fogo. Flor set-nov, 
vagem abr-ago, espalhada pelo vento. 
Utilização: Algo forrageira. Apícola. Flor odorosa. 
Madeira apreciada para moirão na região. Meio pesada, 
dura, mediana resistência a cupim, serve para acabamento 
interno l32 • Semente germina em 15-30 dias, crescimento 
lento 132 • 
Uso medicinal: casca para lavar feridas, cicatrizante e 
contra dor de barriga. 
Ocorrência: freqüente, cerradão, caapão de cerrado, 
caronal, solos arenosos. Cit. ant.l1?·186,53,62. 
Distribuição: GO, MG, SP, MS132 e Bolívial14 . 
Outras spp.: A. dasycarpon ("cascudinho", cerrado), A. 
cardenasii (na morraria calcária). 
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Legumil1osae-Faboiôeae 
2.schynomene histrix Poir. 
var. incana (Vog.) 8th. 
Ar 2159, ido R. Vanni. 
Etimologia: Aeschynomene=a que se envergonha (folha 
sensitiva)12; incana=esbranquiçada, grisalha. 
Erva ou subarbusto perene, ou anual em função da cheia, 
ereto a meio trepador, 0,5-1,5 m alt., flor e vagem na 
maior parte do ano. A varo incana tem pêlos pegajosos. 
Utilização: Boa forral:eira4., mais consumida por bovino 
durante épocas críticas, também comida por veado-
catingueiro. Apícola pouco importante. 
Ecologia: Aumenta em área queimada, desmatada e em 
anos secos. 
Ocorrência: freqUente, caronal e borda de cerradão, 
pouco ou não alagáveis, solos arenosos; também em 
campos alagáveis (Abobral, Nabileque) durante a seca, 
corno planta anual. Cit. ant. J74•18 • 
Distribuição: América tropical e subtropical, Flórida à 
ArgentinaI9.64.6s, campos altos semi-secos, arenosos···2 • • 
Legumil1osae-Faboiôeae 
2eschynomene paniculata Willd. 
AP 4368, ido P. Rayman. 
Etimologia: gênero idem; paniculata=inflorescência em 
panícula. 
Erva a subarbusto, perene, ereto, 1,0-2,5 m alt., ramos 
verdes; flor e vagem quase o ano todo. 
Utilização: Forral:eira, mas de pouca folha, pastada por 
veado-mateiro, pouco por bovino. Apícola de menor 
valor. 
Ecologia: Aumenta em anos secos e com desmatamento, 
bem corno em campo queimado. 
Ocorrência: esparsa, caronal, borda de cerradão e 
cerradão ralo, pouco ou não inundáveis, solos arenosos. 
Cit. ant,l74. 
Distribuição: América tropical64, México a SP e Paraguai, 
Nordeste6\ cerrado de areia, pastagem inundávell27. 
plantas rJo Pantanal 
. LegumiJ1osae-Faboiàeae 
2ndira cuyabensis Bth. 
"MORCEGO", "morcegueiro" 
4688, ido l.A. Ratter; conf. R. Vanni. 
Etimologia: Andira=morcego, em tupi, porque os frutos 
são comidos por morcegos 12 ; cuyabensis=de Cuiabá. 
Árvore 3-12 m alt., casca grossa (proteção contra fogo), 
caducifólia, folha nova avermelhada; insuficiente registro 
de flor, dez, mar e jun; fruto out-nov. 
Utilização: Madeira branca, serve para gamela, cocho e 
moirão de retoque. Serve para construção civil 16 . Muito 
~, flor perfumada. Muito pouco pastada. Fruto 
comido e carregado por morcegos, donde o nome regional 
e o científico; à noite ouve-se o ruído de caroços desta e 
outras espécies caindo no telhado. Potencial ornamental. 
Cerne macerado é vermífugo e digestiv09~ . 
Ecologia: Aumenta em anos secos, como pioneira no 
campo. 
Ocorrência: freqüente, caronal, pequenos caapões de 
cerrado, borda e interior de cerradão, cerradão ralo, 
campos de "lixeira" e "fura-bucho", solos arenosos. Cit. 
ant. I7'J. I74.1K6,SJ. 
Distribuição: típica de cerradão de MT1U11I1, SP e G041, 
LegumiJ1osae-Faboiàeae 
2ndira inermis H. B. K. 
"MORCEGO", "morcegueira" 
AP3612 
Etimologia: gênero idem; inermis=inerme, desarmado, 
sem espinhos. 
Árvore 3-10 m alt., copa densa e larga, muitas vezes até o 
chão; flor out-dez, fruto nos meses secos. 
Utilidade: Apícola. Madeira usada para poste, cocho, 
gamela. Forte, boa para carpintaria, embarcações, soalho, 
dormente e tomearia l6, construção e móveis45,106. Folha 
pouco pastada por vaca ou animais nativos. Fruto comido 
por morcegos (origem do nome vulgar) e outros 
mamíferos. O tronco freqUentemente é ôco, servindo de 
abrigo a abelhas, morcegos, etc. 
Casca amarga, narcótica, usada na Bolívia contra 
vermesl62, sendo antelmíntica e purgante, mas vomitiva em 
alta dOSe4S,16,124 constando como cicatrizante e contra 
erisipelal6. Casca e fruto tóxicosl06,124. 
Ecologia: Sensível ao fogo. Continua crescendo quando 
tombada pelo vento ou correnteza de rio. 
Ocorrência: freqüente, todas sub-regiões, mata ciliar e 
pequenos 'caapões, solos argilosos e arenosos. Cit. ant.S3.174. 
Distribuição: politropical (África e Brasil)197, até o 
México106. 
Outras spp.: A. humilis ("morceguinho", carona\), A. 
paniculata ("morcego", cerrado), A. cf riverina62• 
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Legumil1osae-Faboiôeae 
2rachis kuhlmannii Krap. et Greg. 
"AMENDOIM-BRA VO" 
Ar 1782, ido l.F.M. ; Valls. 
Etimologia: Arachis=nome antigo de ervilhaca, em grego 
significa sem eixo, dado o hábito prostrado' 2; homenagem 
ao botânico brasileiro Kuhlmann. 
Erva prostrada, fruto subterrâneo. Encontrada por 
Krapovickas na fazenda Nhumirim, foi recém descrita 
como nova para a Ciência. 
Utilização: boa forrageira, palatável, bom valor nutritivo, 
sendo persistente devido à frutificação dentro do chão, 
como os Arachis em geral. Já está em cultivo A. pintoi, do 
Nordeste, forrageira de crescente importância nos trópicos, 
também ornamental e para controle de erosão e melhoria 
de solos. Apícola. 
Os Arachis nativos são importante germoplasma para 
melhoramento de amendoim, como fontes de resistência. 
Por exemplo, a tolerância à água de A. hoehnei, que 
agüenta 4 m de inundação por vários meses. 
Ecologia: Não tolerando sombra, é favorecido pelo pastejo 
e pelo fogo. Cresce em areia empobrecida de roça velha, 
mas de modo geral os Arachis preferem solos ricos em 
cálcio , freqüentemente associados ao "barreiro" 
(Machaerillm hirtllm) (seg. J.F.M. Valls, CENARGEN-
EMBRAPA). 
Ocorrência: freqüente, manchas próximas a sedes de 
fazenda na Nhecolândia, áreas não inundáveis, solos 
arenosos. 
Outras spp.: A. appressipila (morraria calcária), A. 
hoehnei, A. kretschmeri, espécies novas de Krapovickas & 
Gregory (seg. J.F .M. Valls) , e A. glabrata. 
Legumil1osae-Faboiôeae 
$ rgeronia sericea Mich. 
"BIUERA" 
Ar 4930, ido l.F.M. Valls, conf. R. Vanni conf., G.r. Lewis. 
Etimologia: não foi achado o significado do gênero, 
provavelmente dado em homenagem a Bergeron; 
sericea=com pêlos sedosos (lado inferior drlõfha). 
Árvore 3-15 m alt., flor ago-nov, vagem nov-fev. 
Utilização: Casca usada para.Q.!I1.ir couro, em áreas onde 
não existe "angico". Serve para lenha e embira. Madeira 
vermelho-amarelada, pouco durável, racha fácil '48•187• 
Muito~. Omamental2o• 
Ecologia: Coloniza beira de estrada, pelo que se deduz seu 
potencial para recuperação de área degradada. Sensível ao 
fogo. 
Ocorrência: abundante, mata ciliar inundável dos rios 
Paraguai e São Lourenço e seus corixos, às vezes na mata 
mais seca, solos argilosos. 
Distribuição: Paraguail8 , Chaco orientall82 e rios Paraguai 
e Paraná na Argentina20• 
Legumil1osae-Faboiôeae 
$ Owdichia virgilioides H.B.K. 
"SUCUPIRA", "sucupira-preta", "sicupira" 
Ar 1951, ido conf. R. Vanni. 
Etimologia: homenagem a Bowdich; parecido com 
Virgilia, leguminosa arbórea africana; sucupira=de 
sapopira, carne crua (madeira), ou cubepyra, a alisada 
(madeira polida)19. 
Árvore caducifólia, 5-12 m alt., casca cinLc:nta que resiste 
queimada rápida. Flor jun-ago, vagem set-out. 
Utilização: Apícola de destaque l7o. Raramente pastada. 
Madeira estriada 152, pesada (dens. 0,94)19.46, dura, durável, 
boa para decoração, móveis de luxo, construção 
external9.152 136, pisos e portas46132, equivalente à valiosa 
"sucupira" da Amazônial"'. Aqui não é considerada boa 
para moirão. Ornamental 132. 
Uso medicinal: casca contra coceira. Rica em tanino, 
contra diarréia l", gotasr., diabetes56.IG.223.m.", depurativa I9.4G.'), 
tônica, sudorífica, aperitiva e digestiva? Raiz tem 
alcalóide sucupirinal').4 G. Casca da raiz para diabetes e 
batata da raiz contra gota, reumatismo, doença venérea e 
de pele? Semente dá o "café de sucupira"I?, depurativo e 
para febrem .20s .'), e óleo contra reumatismo'"' 
Cultivo: semente germ ina em 1-2 meses, crescimento 
rápidom . 
Ecologia: Aumenta em anos secos, na transição do 
cerrado ao campo, e começa a cair em anos de muita 
cheia. 
Ocorrência: muito freqüente, borda de cerradão, caapões 
de cerrado, caronal, pouco ou não alagáveis, solos 
arenosos. Cito ant. 133.1.174.1'6.53.GJ.(,2. ' 
Distribuição: ampla dispersão, savanas, matas secas, 
cerradão, caatinga, restinga, Amazônia, Nordeste e Brasil 
Central l'4Ju8152.19'.lnl27, LIanos da Venezuela e 
Colômbia65. lo' .215. 
Outra sp: Pterodon emarginalUs ("sucupira-branca" ou 
"faveiro", na parte leste). 
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plantas 00 Pantanal 
LegumiJ1osae-Faboiõeae 
Oalopogonium caeruleum (Bth.) Sauv. 
AP 3667 
Etimologia: Calopogonium=barbicha bonita (lacínios do 
cálice pilosos)'2; caeruleum=cor do céu (flor). 
Trepadeira, perene, 2-4 m alt.; flor jun-nov, vagem ago-
dez. 
Utilização: Forrageira, às vezes cultivada em outras 
regiões. 
Apícola. Omamental46. Contém inseticida (fruto e 
semente)n. Caule serve para lavar roupa46. 
Ocorrência: freqüente, vegetação ciliar e campos 
arbustivos alagáveis por água de rio, solos argilosos. Cit. 
ant. I05 , I.IS. 
Distribuição: América do Sul tropical e subtropical e 
Antilhas I9.65 . 
Outra sp.: C mucunoides. 
LegumiJ1osae-Faboiõeae 
Oamptosema ellipticum (Desv.) Burk. 
(=C scar/atinum, Ga/actia scar/atina) 
AP 3085, ido R. Vanni. 
Etimologia: Camptosema=estandarte curvo (flor)5s; 
ellipticum= elíptico (folha). 
Arbusto trepador 1-4 m alt., flor e vagem quase o ano 
todo. 
Utilização: Forrageira pouco consumida por bovino. É de 
um gênero que nodula72. Grande potencial ornamental. 
Ecologia: Sobrevive ao fogo. 
Ocorrência: esparsa, borda e clareiras de cerradão, solos 
arenosos. Cit. ant. I,61,18. 
Distribuição: campo rupestre127, cerrado. 
Leguminosae-Faboiõeae 
Oamptosema paraguariense (Chod.et Hassl.) 
varo parvijlorum. 
AP 3173, id o R. Vanni. 
Etimologia: gênero idem; paraguariense=de Paraguari , no 
Paraguai; parvitlorum=tlor pequena. 
Erva perene, prostrado-volúvel (rasteira e que sobe 
enrolando-se). Folhas de dimensões variáveis, na mesma 
planta e conforme o ambiente. Flor quase no ano todo, 
I 
menos quando está quase toda submersa. Vagem madura 
estoura e atira as sementes. 
Utilização: Forrageira de bom valor nutritivo, embora de 
pouca massa. Apícola. 
Ecologia: Rebrota após fogo, de um pequeno xilopódio. 
Geralmente cresce em murundu. 
Ocorrência: abundante, paratudal, carandazal e campos 
alagáveis por rio, solos argilosos. 
Distribuição: Chaco úmido, Argentina e Paraguai20 • 
Leguminosae-Faboiõeae 
Oanavalia a/f. palmeri (Pi~.) Standl. 
" FEIJÃO-BRAVO", "feijão-do-mato", "faveirinho" 
AP 4433, id. R. Vanni. 
Etimologia: gênero idem; homenagem a Palmer. 
Trepadeira 1-4 m alt. Flor mar-out, lilás de manhã e azul 
à tarde; vagem abr-nov. 
Utilização: Semente comestível, eliminando a primeira 
água de fervura, para remover toxinas . Apícola, 
polinizada por mamangavas e visitada por colibri. 
Forrageira eventual. Potencial ornamental. 
Cultivo: Propaga-se por sementes. 
Ecologia: Sensível ao fogo , mas depois coloniza clareiras 
deixadas pela queimada, pois aumenta com perturbação. 
Ocorrência: freqüente, mata ciliar, carandazal, borda de 
caapões, solos argilosos ou arenosos, férteis. 
Outra sp.: C. brasiliensis l • 
P/antas 00 jJantana/ 
Legumil1osae-Faboioeae 
Oentrosema brasilianum (L.) Bth. 
Ar 4281 , ido l.F.M. Valls. 
Etimologia: Centrosema=estandarte com espora (na flor); 
brasilianum=do Brasil. 
Erva perene, volúvel, 0,8-3,0 m alt. Flor na época seca 
(abr-out), vagem madura no início das chuvas (out-dez) . 
Utilização: Forrageira não muito palátavel e acessível, mas 
importante na cheia e na seca. 
Apícola, visitada principalmente por mamangava. Há 
espécies com propriedades inseticidas e nematicidas91 • 
Ecologia: Produz muita semente. Aumenta em área 
perturbada, como roça velha. Sensível ao fogo , nascendo 
depois nos claros da vegetação. 
Ocorrência: freqüente, borda de caapões e cordilheiras, 
principalmente em vegetação secundária (capoeira), solos 
arenosos. Cit. ant. IU5 •1,174.61, 18 . 
Distribuição: Brasil, América do Sul tropical e subtropical 
e Antilhas64,44 ,65, restinga, capoeira, campol27. 
Lequmil1osae-Faboioeae 
Oentrosema vexillatum Bth. 
Ar 2636, ido R. Vanni; 4166, ido l.F .M. Valls. 
Etimologia: gênero idem; vexillatum=com vexilo ou 
estandarte (flor). 
Erva perene, estolonífera e volúvel, flor e vagem 
escalonados, em grande parte do ano, exceto no pico da 
cheia. 
Utilização: Forrageira, com potencial para cultivo em 
terras úmidas . Potencial ornamental. 
Ecologia: Aumenta com remoção da vegetacão lenhosa e 
trabalho de solo. 
Ocorrência: freqüente, carandazal , campos alagáveis, 
solos argilosos. Cit. ant. ISI ,64,1. 
Distribuição: beira de rios, Nordeste do Brasil, 
Guianas l5 1.44 e Amazônia64 • 
Outras spp.: C. pascuorum; C. pubescens61; C. schottii; 
C. virginianum
'
. 
Legumil1osae-Faboiôeae 
Otitoria lalcata Lam. 
(=c. rubiginosa Juss.) 
AP 4663 , ido l.F.M. Valls. 
P/antas 00 jJantana/ 
Etimologia: Clitoria=de clitóris (forma da flor)12; 
falcata=forma de foice (fruto). 
Trepadeira 1-4 m alt. Na cheia tem raízes no caule 
(adventícias), com nódulos. Flor na cheia. Fruto flutuante 
(dispersão por água), semente pegajosa, que deve aderir a 
animais, talvez aves, o que não foi observado. 
Utilização: Forrageira pouco procurada pelo bovino, salvo 
em épocas de pouco pasto. Deve ter bom valor nutritivo. 
Ornamental46 • 
Ocorrência: freqüente, beira de vazantes e campos baixos 
arbustivos, como o canjiqueiral, solos arenosos e siltosos. 
Cit. ant. l • 
Distribuição: América do Sul tropical e subtropical e 
Antilhas65, mata atlântica, restinga127 • 
Outras spp.: C. stipularis (cerrado, parte leste), C. 
terna/ea. 
Legumil1osae-Faboiôeae 
o,atylia argentea (Desv.) ~. Kze. 
AP 4817, ido G.P. Lewis. 
Etimologia: Cratylia=forte, firme (caule)12; argentea=cor 
de prata (folha). 
Arbusto meio trepador, 1-4 m alt., flor abr-jun., 
in florescência pêndula. 
Utilização: Muito ornamental"5. Forrageira no Nordeste, 
aqui não foi vista pastada. Apícola e visitada por 
mamangavas. 
Ecologia: Colonizadora de terreno perturbado e área 
desmatada. 
Ocorrência: encontrada somente em Poconé, vegetação 
secundária, solo argiloso. 
Distribuição: ampla, do Sul da Amazônia e Nordeste 
( capoeiras) até a Argentina65,127. 
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Legumil1osae-Faboiõeae 
Grotalaria micans Link. 
(=c. anagyraides H.B.K.) 
AP 5491, ido R. Vanni. 
Etimologia: Crotalaria=chocalho, como guizo de cascavel 
(a qual é do gênero Crotalus), pelo fruto inflado com 
sementes soltas que fazem ruído. 
Erva anual lJl , ereta, 0,5-1,0 m alt., flor e vagem quase o 
ano todo. 
Utilização: Forra~eira com 15% de proteínal9 no feno, 
muito procurada pelo gado lJl . Aqui é bem pastada por 
bovino. ~ na frutificação llJ , pela sementel9, mas que 
não causa dano ao bovino no campo. Há espécies 
inseticidas e nematicidas92 • Omamental24 • As Crotalaria 
nodulam12 e são usadas para adubação verde. 
Considerada remédio cicatrizante e contra infecção· l . 
Ecologia: Aumenta em anos secos, em campos baixos 
(Abobral), e em locais perturbados. 
Ocorrência: esparsa a abundante, durante a seca em 
campos alagáveis, solos argilosos ou arenosos férteis. Cit. 
ant. lll . 
Distribuição: América Central e do Sul tropicaI 19,24, 
ruderal em todo o Brasil menos Amazônia llJ . 
Legumil1osae-Faboiõeae 
Grotalaria stipularia Desv. 
"XIQUE-XIQUE", "guizo" 
A]' 2350 
Etimologia: gênero idem; stipularia=com estípula (pela 
forma de inserção da folha). 
Erva ereta ou deitada, perene (ou anuaI41) . Flor e vagem 
quase o ano todo. 
Utilização: Forrageira, pouco consumida. Folha e semente 
tóxicaS101, uma das mais perigosas para o gad041, mas no 
Pantanal não deve haver consumo suficiente para causar 
problema. 
Apícola. 
Ocorrência: esparsa, campos arenosos pouco alagáveis 
(caronal). Cit. ant. 174,1. 
Distribuição: América do Sul tropical e subtropical e 
Antilhas61,41, restinga, cerrado e ruderall27. 
Outras spp.: C. maypurensis, C. incana, C. pallida, C. 
pilasa (ereta, murundus do paratudal, solo argiloso), C. 
vitellina, quase todas ruderais. 
P/al1tas ào ]Jal1tal1a/ 
Legumil1osae-Faboiôeae 
-- ---- -ti 
!ZJ albergia cuiabensis Bth. 
AP 4327, ido G.P. Lewis. 
Etimologia: homenagem ao médico sueco Dalberg; 
cuiabensis=de Cuiabá. 
Arbusto subereto 1-2 m alt., flor abr-ago. 
Utilização: Não foi observada pastada. Apícola de 
pequena importância. 
Ecologia: Aumenta com desmatamento, em vegetação 
secundária. Sobrevive ao fogo, rebrotando da base. 
Ocorrência: pouco freqüente, roça abandonada, caronal, 
cerradão ralo, solos arenosos. 
Distribuição: MT44. 
Legumil1osae-Fahoiôeae 
!ZJ albergia riedelii (Bth.) Sandw. 
VJP 1494, id·. G.P. Lewis. 
Etimologia: gênero idem; homenagem ao botânico alemão 
Riedel, que coletou no Pantanal l7". 
Arvoreta 2-5 m alt., torta e às vezes meio apoiada nas 
vizinhas; flor jul-set, fruto jan-mar, que parece o de 
"cumbaru", mas menor e mais achatado. A folha muitas 
vezes tem pequenas galhas de inseto, em forma e tamanho 
de grão de arroz. 
Utilização: Apícola. 
Ecologia: Colonizador de beira de estrada inundável, fruto 
espalhado pela água; aparentemente é de crescimento 
lento. Sensível ao fogo, podendo rebrotar da base. 
Ocorrência: freqüente, mata ciliar de corixos da planície 
de inundação do rio Paraguai, solos argilosos. 
Distribuição: amazônica (seg. G.P. Lewis); margem 
alagada dos rios, AM, MT, RR, Guiana64 ; presente na 
savana inundável do norte da Bolívia'''. 
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Legumil1osae-Faboiõeae 
.2Jesmodium barbatum (L.) Bth. 
AP 1708, ido conf. R. Vanni. 
Etimologia: Desmodium=fruto que grudal8 ; 
barbatum=barbado ( cálice). 
Erva perene, prostrada (sob pastejo, na areia) ou ereta 
(solo argiloso), até 60 cm alt. Flor e vagem quase no ano 
todo. 
Utilização: Forrageira de boa aceitabilidade pelo bovino, a 
ver pelo maior porte onde escapa do pastejo, junto a 
esterco e dentro de touceiras de "capim-carona". Boa antes 
da floração '9, com bom teor de proteína (17% PB)131 para 
bovinos. 
Apícola. Considerada medicinal, em banho para 
corrimento vaginal l24.12 e o chá é grande diuréticom.81 • 
Ecologia: Tolera queimada, tem base engrossada. 
Inicialmente aumenta na ausência do bovino, depois é 
abafada pelas gramíneas altas. Aumenta em caronal 
gradeado. 
Ocorrência: comum em campos arenosos menos 
alagáveis, como caronal, também em alguns argilosos, p. 
ex. área do rio Piquiri. Cit. ant. 174,1," . 
Distribuição: América tropical e América do Sul 
subtropical '9,61, todo o Brasil, Marajó ao RS, menos floresta 
amazônicalJ' , solos arenosos 127• 
Legumil1osae-Faboiõeae 
.2Jesmodium distortum (Aubl.) Macbr. 
(=D. asperum Desv.) 
"REMENDO" 
AP 5466 
Etimologia: gênero idem; distortum=torto l99 (fruto). 
Subarbusto perene, ereto, 0,6-2,0 m alt. com 
inflorescência, folha aderente à roupa, donde o nome 
vulgar; flor e vagem dez-mar, também jun-ago. 
Utilização: Forrageira eventual de bovino, de alguma 
importância em fases críticas de pasto. É comida por 
cavalo4l , apesar de meio dura. 
Apícola. Raiz para picada de cobram. 
Ecologia: Rebrota após a queimada. Aumenta em campo 
sem gado bovino. 
Ocorrência: esparsa em caronal, cerradão ralo e borda de 
cerradão, solos arenosos. Cit. ant. 174 • 
Distribuição: mata (BA)I27, Guiana a SP, GO e MT4I, RR, 
Peru, Colômbia e Trinidad64. 
Outras spp.: D. ajJine, D. cuneatum; D. disco/ar'79 , D. 
incanum ("prega-prega"), D. pracumbens; D. 
scleraphyllum l79 , D. triflarum. 
P/antas DO ]Jantanal 
Legumil1osae-Faboiôeae 
!ZJ ioclea burkartii Maxwell 
(D. virgata, D. lasiocarpa) 
AP 4735. comp. com Prance 26070. (CEN) ido R.H. Maxwell. 
Etimologia: homenagem ao médico grego DiócIes '2 , e ao 
botânico argentino (de Leguminosas) A. Burkart. 
Trepadeira 1-5 m alt., flor mai-out, fruto nov-jan. 
Utilização: Ornamental. Flor visitada por mamangava. 
Não vista pastada. No gênero há espécie inseticida92 • 
Semente tóxica, o que é eliminado com cozimento 
prolongad045 . Não se sabe se é tóxica para peixes, pois 
muitas sementes são lançadas à água, quando a vagem 
estoura. 
Ecologia: Colonizadora de beira de estrada inundável, que 
funciona como barranco de rio. 
Ocorrência: esparsa, vegetação ciliar alagável de rios e 
corixos, solos argilosos e siltosos. Cit. ant.151 .161. 
Distribuição: foi desmembrada de D. virgata, da 
Amazônia e América do Sul tropical64 19. 
Legumil1osae-Faboiôeae 
..2) ioclea glabra Mart. 
AP 4308, comp. com Bueno 503 ido L.P. Queir6z. 
Etimologia: gênero idem; glabra=sem pêlos. 
Trepadeira vigorosa 5-10 m alt., com gavinhas; flor mai-
jun, fruto 20-25 em compr., no início das chuvas (out). 
Utilização: Não vista forrageada. Flor visitada por 
mamangava. Potencial ornamental. Vagem verde tem 
goma. Da semente grande de algumas espécies no CE 
tem-se feito farinha, considerada prejudicial se não for bem 
lavada64 • Contém inibidores de proteína (seg. Norlene R. 
Bueno, Escola Paulista de Medicina). 
Ecologia: Aparece em beira de estrada, na vegetação 
secundária. 
Ocorrência: esparsa, clareiras e bordas de matas e 
cerradão pouco ou não alagáveis, solos arenosos ou 
argilosos, férteis. 
Distribuição: Guiana, AP, PA, AM, MT, GO, PI"., 
caatinga na BAI27. 
P/antas 00 Pantanal 
Legumlnosae-Fabolõeae 
~-------------------------
.2)ipteryx afata Vogo 
"CUMBARU" 
AP 2393 
Etimologia: Dipteryx=2 asas (flor); alata=alada (eixo da 
folha); cumbaru, nome tupi?., cu=alimento + 
mboori=alegrar, ou mbore=que excita a Iíngual9, é 
kumbaru na Bolívial14 e baru no planalt03. 
Árvore 5-15 m alt., casca clara, flor out-nov, e um pouco 
em outras épocas. Fruto fica tempo na árvore, caindo na 
seca. 
Utilização: Folha forrageira, bem aceita por bovino (e 
saúva), mas a planta pequena é pouco pastada. Bons teores 
de proteína (13% PB), fósforo (0,23%) e zinco 24 ppm), 
baixos de outros minerais, para vacas l7l • Fruto comido por 
bovino (expele o caroço ao ruminar) e fauna (porco, aves, 
etc.), que o disseminam; a polpa contém baixos teores de 
minerais, salvo fósforo (0,22%), mediano, e proteína (9% 
PB), abaixo da média de arbustos, suficiente para vacas1?1. 
Semente comestível, rica em cálcio, fósforo e manganês I''', 
óleos (45%) e proteína, equivale ao amendoim, serve para 
pé-de-moleque, rapadurinha, etc. 198.3, havendo receitas3. 
Madeira boa, usada para moirão e construção. Pesada, 
resistente a fungos e cupim, durável para construção 
externa e interna, naval e hidráulica, carrocerias, 
tornearia42.136.112. Muito apícolal7O~ Omamental42 . 
Uso medicinal: casca para dor de barriga. Semente 
fortificante, faz suar e menstruar; dá "óleo de baru"42, 
aromátic0208, contra dorl6 e reumatismom ,194. Folha com 
vários princípios ativos lO? 
Cultivo: Propaga-se por semente, extraída na morsa3, daí 
germina em 20 dias l9., ou amolecendo o fruto sob saco 
úmido (seg. Eng.Agr. Roberto M. Franco). 
Ecologia: Tolera fogo rápido. 
Ocorrência: abundante, cordilheiras e caapões, solos 
arenosos e siltosos. Cit. ant. 84,1?4,186.53,62. 
Distribuição: flora do Cerrado, compondo o cerradão 101 , 
solos providos de cálcio l84, mata secaI9?; também Paraguai20 
e Bolívial14 . 
Legumil1osae-Faboiõeae 
.2)olichopsis paraguariensis (Bth.) Hassl. 
AP 4495, ido J.F.M. Valls. 
Etimologia: Dolichopsis=semelhante a Dolichos, gênero 
do lab-Iab; paraguariensis=da região paraguaia de 
Paraguari . 
Erva prostrada e meio apoiante. Flor e fruto nov-jul. 
Utilização: Boa forrageira, que merece estudai, ainda nem 
. se sabe ao certo se é perene24, parecendo que ao menos a 
parte aérea é anual, pois em out-dez há somente plantas 
novas, em campo queimado ou não. É tenra, procurada 
pelo bovino e também é alimento do cervo. Apícola. 
Potencial ornamental. 
Ecologia: Aumenta após remoção do espinheiral ou 
carandazal com máquina, a partir do banco de sementes no 
solo. Tem potencial para domesticação e cultivo. 
Aumenta sem gado bovino, inicialmente, até ser 
sombreada pelo capim alto. 
Ocorrência: freqüente em campos alagáveis e campinas 
de paratudal/carandazal, solos argilosos alcalinos e/ou 
salinos, Nabileque. Cit. ant.IOl. I.IR . 
Distribuição: desde as fontes do rio Paraguai em Mato 
Grosso até a Argentina24, Chaco oriental182 • 
Legumil1osae-Faboiõeae 
O riosema platycarpon Mi~h. 
AP 5690, ido R. Vanni. 
Etimologia: Eriosema=estandarte piloso (da flor), de 
erio=lã + sema=estandarte; platycarpon=fruto chato. 
Arbusto perene, ereto, 0,7-2,0 m alt.; flor e vagem set-
jan. 
Utilização: Forrageira de épocas críticas. Apícola e 
visitada por mamangavas. 
Ecologia: Tende a aumentar em campo sem gado bovino. 
Diminui com fogo. 
Ocorrência: em manchas esparsas, canjiqueiral, borda de 
cerradão, caronal, solos arenosos. 
Distribuição: norte 'da Argentina20 • 
Outras spp.: E. crinitum, E. simplicifolium, ambas de 
caronal e cerrado. 
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Legumil1osae-Faboiõeae 
O rythrina dominguezii Hassl. 
"MARIA-MOLE", "abobreira", "maleitoso"62 
AP 4954 
Etimologia: Erythrina=vermelho (flor); homenagem a 
Dominguez. 
Árvore ereta 4-15 m alt., casca grossa com cortiça clara 
fendida, espinhenta; flor ago-set, quando sem folhas; 
vagem nov-dez. 
Utilização: As Erythrina têm uso em sistemas 
agroflorestais, pela fixação de nitrogênio. Madeira macia, 
donde "maria-mole". Ornamental e potencial para 
cortiça20. Flor visitada por aves, como beija-flor, pelo 
néctar. Consta com espécie rara ou ameaçada no Distrito 
Federal80. 
Ocorrência: esparsa, mata semidecídua e caapões, solos 
arenosos ou calcários (Abobral). Cit. ant. 174,61,62. 
Distribuição: ocorre no DF80, Chaco no Paraguai l48 e 
Argentina20, e savana úmida na Bolívia l14 . 
Legumil1osae-Faboiõeae 
éJ,.ythrina fusca Lourt. 
(=E. glauca) 
"ABOBRElRA", "came-de-vaca" 
AP 3408 
Etimologia: gênero idem; fusca=escura, pardal99 (flor). 
Árvore 8-15 m alt., copa larga -Juando isolada; flor ago-
out, semente no verão. Mantém a folhagem ao florescer64 • 
Utilização: Pouco forrageira. Útil para doenças do fígado, 
mas p,rigosa, tóxica, narcótica46, com eritrinina103 • Contém 
inseticida no caule e na semente92 • A semente que cai no 
rio certamente é ingerida por peixes, mas não se sabe o 
efeito; sendo colorida, também deve ser comida por aves. 
Flor visitada por beija-flor. Serve para quebra-ventos e 
omamental46. Madeira branca, macia, leveM. Cultivada 
para sombrear cacaual e em sistemas agroflorestais, fixa 
nitrogênio e tem crescimento rápido. 
Cultivo: Propaga-se por semente ou por estaca, que pode 
ser grande (2 m alt.), servindo para moirão vivo, havendo 
diversas variedades. 
Ocorrência: esparsa, mata ciliar alagável do rio Paraguai, 
solos argilosos. Cit. ant. 206,135. 
Distribuição: mata úmida127, América tropical, 
Amazônia64,46, desde a América Central à Bolíviall4. 
P/antas 00 ]Jantana/ 
Legumil1osae-Faboiõeae 
Yalactia glaucescens Kunth 
"ALFAFA-DO-MATO" 
AP 4369 
Etimologia: Galactia=leiw 2; glaucescens=verde azulado 
(folha). 
Arbusto 0,5-1 ,8 m alt. Flor e vagem quase o ano todo. 
Utilização: Forrageira não muito pastada, folha meio 
dura, o que, por outro lado, a protege de excesso de 
pastejo. Tem características desejáveis como boa produção 
de folhas e sementes. é espécie importante onde o gado 
vacum busca forragem no cerrado durante a cheia, como 
próximo ao rio Piquiri (seg. lA . Comastri Filho, CPAP). 
Foram observadas sementes no rúmen e plântulas em 
esterco de vaca. 
Apícola. Omamental 16 • 
Cultivo: Fácil, semente germina bem, crescimento rápido. 
Ecologia: Rebrota após fogo . 
Ocorrência: muito freqüente, caronal, borda de 
cordilheira e cerradão ralo, solos arenosos. Cit. ant. 179,174 . 
Distribuição: flora do Cerrado 1ol , da Colômbia ao Ceará e 
a Goiás65 , e da Guiana ao PR e MT46. 
Legumil1osae-Faboiõeae 
Yn,digotera hirsuta L. 
AP 10 I O, ido J:-... Carpanezzi. 
Etimologia: lndigofera=portadora de anil (gênero da 
anileira); hirsuta=com pêlos rijos . 
Subarbusto 0,5-2,0 m alt., meio trepador, flor e vagem em 
grande parte do ano, mais no verão chuvoso. 
Utilização: É 'um pouco forrageira. Há espécies tóxicas 
para o gado. Gênero tóxico para peixe'I0J, mas estes 
dificilmente teriam acesso à área seca onde a planta cresce. 
Apícola. 
Ecologia: Aumenta com desmatamento. 
Ocorrência: freqüente, cordilheira desmatada, roça velha, 
vegetação secundária, solos arenosos. 
Distribuição: América tropical e subtropical, áreas 
arenosas do Nordeste l9 • 
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LegumiJ1osae-Faboiõeae 
Yndigo/era lespedezioides H.B.K. 
AP 2140 
Etimologia: gênero idem; lespedezioides= semelhente a 
Lespedeza, gênero de leguminosa. 
Subarbusto 0,5-2,0 m alt., flor e fruto quase o ano todo. 
Sobrevive a fogo, rebrotando da base. 
Utilizaçã(): Forralieira de consumo mediano. É suspeita de 
tóxica para bovino21 4, mas toxidez é fator relativo e 
geralmente fica diluída em condições de campol. É tóxica 
para peixes, como diz o nome "timbó-mirim" em MT\02; 
contém alcalóide índigol03 e inseticidan . 
Apícola. Considerado remédio diurético, contra dor, febre 
e inflamaçã08l. 
Ecologia: Rebrota após fogo. 
Ocorrência: comum em paratudal (nos murundus), solos 
argilosos, e às vezes em beira de vazantes, solos arenosos. 
Cit. ant. 105, 174,61,62.18. 
Distribuição: AM, PE, MG, ES, RJl6 e cerrado de MT102. 
LegumiJ1osae-Faboiõeae 
Yndigo/era sabulicola Bth. 
AP 4989 
Etimologia: gênero idem; sabulicola=que mora na areia 
(ou no saibrol?9). 
Erva perene, prostrada, estolonífera, o que a toma 
adaptada ao pastejo; flor e vagem em grande parte do ano. 
Utilização: Forrageira. Apícola. 
Ecologia: Aumenta em campo perturbado, próximo a 
porteiras e caminhos. 
Ocorrência: freqüente, campos alagáveis, solos arenosos 
férteis. Cit. ant. I ,I74. 
Distribuição: cerrado l02, restinga127• 
Outras spp.: 1. asperifolia62, I. graci/is61 , I. suifruticosa 
("anileira"). 
plantas 00 Pantanal 
LegumiJ1osae-Faboiôeae 
$onchocarpus sericeus (Poir.) Kth. 
"FALSO-lNGÁ","ingá-bravo" 
Ar 4649, ido G.r. Lewis 
Etimologia: Lonchocarpus=fruto lanceolado; 
sericeus=com pêlos sedosos (folha). 
Árvore 3-12 m alt., flor nov-abr., vagem ago-set. 
Utilização: Apícola. Ornamental91. 
Atrativa de insetosn; pelo que pode ser útil em sistemas 
agroflorestais, para desviar pragas das culturas e 
concentrá-las para controle. Madeira dura, boa de polir, 
serve para marcenaria, sendo preciosa no Senegal45, mas 
não é apreciada na América Central' °ú, talvez por opções 
melhores . Casca usada em Angola para corda grosseira'47. 
Cultivo: Fácil, propaga-se por semente, que é produzida 
em abundância. 
Ecologia: Pioneira, coloniza beira de estrada. 
Ocorrência: esparsa, caapão pouco ou não inundável, e 
mata ciliar, solos arenosos ou argilosos, férteis, Abobral e 
Miranda. 
Distribuição: tropical, América Central, norte da América 
do Sul e África45.,o6,'J1.I47, xerófila de ampla dispersão, ocorre 
em cerrados 'o" solos arenosos de caatinga, restinga e mata 
costeira127 • 
Outras spp.: L. jilipes, L. guilleminianus (ambas, Miranda 
e Nabileque). 
LegumiJ1osae-Faboiôeae 
---------
~haeriÍlm aculeatum Raddi 
"BARREIRO", "barreirinh0", 
"espinheiro" (Poconé) 
Ar 4282, ido J .A. Ratter 
Etimologia: Machaerium=sabre (forma do fruto)'2; 
aculeatum=com acúleos (donde vem agulha), espinhos. 
Árvore 7-15 m alt., flor set-dez, fruto jul-set. 
Apresenta uns nós nos ramos, causados por galha 
específica de uma mosquinha71•• 
Utilização: Apícola. Madeira clara, macia e leve, usada 
somente para lenha, mas dá muita cinza '59, todavia serve 
para construção e caixote132 • 
Ecologia: Rebrota após corte. Surge em roça velha. 
Especial para recuperação de área degradada, cresce em 
sub~olo; ornamental; germina em I mês, crescimento 
rápido 132 • 
Ocorrência: esparsa, matas, solos arenosos ou argilosos. 
Cit. ant.53, 
Distribuição: da mata atlântica, restinga '97 e capoeira do 
Nordeste 127, PE a SP .. ,132 e do Panamá à Argentina65 . 
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Legumil1osae-Faboiõeae 
~haerium amplum Bth. 
"RASGA-DIABO" 
AP 4773, ido G.P. Lewis. 
Etimologia: gênero idem; amplum=grande 
(intlorescência). 
Arvoreta meio trepadora, 3-10 m alt., espinhos muito 
afiados, motivo do nome vulgar; tlor abr-jul, fruto jul-set. 
Utilização: Apícola muito visitada. Eventualmente usada 
como lenha. 
Ecologia: Rebrota após desmatamento, coloniza roça velha 
e beira de estrada. Prefere lugares abertos ou desmatados, 
e secos". Sensível ao fogo, mas rebrota da base. 
Ocorrência: freqüente, mata semidecídua, mata ciliar não 
alagável, cerradão, solos arenosos ou argilosos. Cit. ant. 61 . 
Distribuição: capoeira e mata, solos arenosos, P A, AM, 
RO, MA, CE, GO e MT64,44. 
Outras spp.: M acutifolium ("carvão-branco"); M 
latifolium 179 , M paraguariense (mata ciliar, rio Miranda). 
Legumil1osae-Faboiõeae 
~haerium hirtum (Vell.) Stellf. 
"BARREIRO", "barreirinho", "espinheiro", 
"aperta-cu" 
AP 3267, ido J.A. Ratter. 
Etimologia: gênero idem; hirtum=peludo. 
Árvore, às vezes arbusto, 2-7 m alt., tlor set-jan, fruto em 
grande quantidade, permanece vários meses seco na 
planta. 
Utilização: Muito~. Boa forra~eira de emergência, 
apesar de acesso limitado pelos espinhos; diz o campeiro 
que a vaca ilhada na cheia roi até a casca. Tem potencial 
para moirão vivo. A cinza serve para fazer sabão1l4. 
Uso medicinal: casca contra diarréia (enfatizado por um 
dos nomes vulgares), tosse e, em Corumbá, contra câncer. 
Ecologia: Rebrota após corte ou fogo (sensível quando 
jovem). Aumenta com desmatamento. Coloniza área 
perturbada (beira de estradas), freqüentemente associado a 
Arachis. Também ocorre junto com "carandá" em áreas 
denominadas de barreiro, onde o gado e animais nativos 
lambem o chão em busca de sais; talvez daí venha o nome 
comum da planta associada a essas manchas de solo salino. 
Indica solo alcalino 1 I'. 
Ocorrência: freqüente a abundante, carandazal, campos 
pouco alagáveis, solos argilosos ricos em cálcio e sódio, 
Miranda, Nabileque e sul de Poconé. Cit. ant.186.17l,II, 
Distribuição: originária ao Sul do Pantanal186, ocorre em 
savana úmida e matinha espinhosa na Bolíviall4 • 
P/aNtaS' DO Pal1taNal 
Legumil1osae-Faboiàeae 
y7haseolus vulgaris L. varo aborigeneus 
(=Rhynchosia edulis Gris.) 
"FEIJÃOZINHO", "feijão-fava", "feijão-bravo" 
AP 3546, ido R. Vanni. 
Etimologia: Phaseolus=barco (quilha da flor)12; 
vulgaris=comum; aborigeneus=nativo. 
Trepadeira perene, 2-6m alt., flor jun-jul, vagem (que 
estoura ao sol) ago-nov, semente de várias cores. É uma 
variedade selvagem da mesma espécie do feijão comum. 
O nome na Argentina é equivalente, "porotillo". 
Utilização: Semente alimentícia, de bom sabor, às vezes 
, colhida para comer. Talvezjá tenha sido colhida ou 
cultivada pelo índio. 
Ecologia: Aumenta em área perturbada, como beira de 
estrada e caapão mexido para tirar aterro de estrada, o que 
indica seu potencial para cultivo. 
Ocorrência: manchas esparsas, caapões do Abobral e 
Miranda, carandazal mais seco, mata ciliar não alagável, 
beira de estrada, solos férteis, geralmente calcários. Cit. 
ant. I,18,6I,62. 
Distribuição: América do Sul tropical e subtropica\24, 
inclusive caatinga 127. 
Legumil1osae-Faboiàeae 
Y 1 erocarpus micheli Brit. 
"GAIUVI.RA-AMARELA", "ingá-bravo" 
VJP 1063, id, R, Vanni. 
Etimologia: Pterocarpus=fruto alado; homenagem ao 
botânico suíço Micheli. 
Arvore 2-10 m alt., casca quase lisa, copa arredondada; às 
vezes tem forma de moita, arbustiva, em beira de vazante; 
flor set-fev, fruto mai-ago. 
Utilização: Madeira branca, leve e pouco durável44, macia, 
praticamente sem valor comercia\l48. Serve para lenha. 
Apícola, muito visitada. Potencial ornamental. 
Ecologia: Coloniza beira de estrada (pioneira), onde a 
semente (fruto) chega por flutuação. Tem raízes aéreas na 
cheia, que seguram sedimentos, como muitas plantas de 
beira-rio. Rebrota após corte. Sensível ao fogo, podendo 
rebrotar da base. 
Ocorrência: freqüente, mata ciliar, solos argilosos e 
, siltosos. Cit. anP09. 
Distribuição: mata ciliar do Paraguai orienta\l48 e 
Argentina20. 
Outra sp.: P. rohrii96.151.179, talvez para a mesma planta, 
pois P. rohrii é de mata de terra firme e tem fruto disperso 
pelo vento64 • 
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Legumil1osae-Faboiõeae 
y ""'{3,ynchosia minima (L.) De. 
Ar 3013 
Etimologia: Rhynchosia=rostrada (carena da flor)1 2; 
miníma=a menor de todas l99. 
Trepadeira perene ou com a parte aérea anuaL flor e 
vagem na maior parte do ano . 
Utilização: Forrageira. Apícola. Considerada remédio 
para tosse"'. Semente suspeita de tóxica ao gad04ú e tóxica 
para o homem 2lX , problema possível com crianças ou caso 
alguém confundisse este feijãozinho com o verdadeiro 
antes apresentado. 
Ocorrência: freqüente em locais perturbados e ricos em 
cálcio, não inundáveis se arenosos. ou alagáveis se 
argilosos, e em carandazal. Clt. ant. L6 l.l>. 
Distribuição: cosmopolita tropical e subtropical ú4,19, de 
ambiente alteradoI9.127. 
Outra sp.: R. leucophylla. 
Legumil1osae-Faboiõeae 
% deliellll graciliflora Harms 
Ar 5590, ido G.P. Lewis. 
Etimologia: Riedeliella=homenagem ao botânico alemão 
Riedel (que viajou pelo PantanaI 179); graciliflora=flor 
delicada. 
Arbusto ereto 1-2 m alt., flor set-dez, fruto fev-mai. 
Utilização: Apícola. 
Muito tóxica para bovino, causa hemorragia intensa, 
apenas 100 g da planta pode matar uma vaca de 400 kg em 
poucas horas (A Granja n. 481, p. 30-31, fev/mar 1988). 
Não se sabe se tem causado mortes na região. Parece 
pouco pastada, mas há pouca observação. 
Ecologia: Aumenta com desmatamento, em pastagem 
cultivada. Rebrota após roçada e fogo. 
Ocorrência: ainda pouco coletada; esparsa e;:1. mata e 
cerradão, a freqüente em pastagem cultivada. não 
alagáveis, solos arenosos, centro e leste da sub-região da 
Nhecolândia. 
Distribuição: cerrado'9, BA, MG e Paraguai 211l 27 • Foi 
encontrada na alta bacia do Rio Taquari , em Rio Verde, 
MS. 
plal1tas 00 Pal1tal1al 
Leguminosae-Faboiõeae 
c5esbania virgata (Cav.) Pers. 
(=s marginata Bth.) 
"SARANZINHO", "mãe-josé", "feijãozinho" 
AP 2997 
Etimologia: Sesbania=de sesaban, nome árabe egípcio de 
planta58; virgata=cheio de varas, pouco ramificado '99 , ou 
varas de vime. 
Arbusto 1-4 m alt., perene de vida curta, 2-4 anos, depois 
morre infestado por cochonilha branca; raízes (com 
nódulos) no caule na cheia; flor e fruto (flutante) quase no 
ano todo. 
Utilização: Apícola. Fornece lenha41 ,99. Semente torrada 
substitui café '48, sendo "café" um dos nomes na Argentina, 
onde é cultivada em jardim 58 . 
É de um gênero que está em foco para fixação de 
nitrogênio e forragem, mas esta espécie é rejeitada pelo 
bovino e até invasora. 
Ecologia: Colonizadora de beira de estrada, pastagem 
degradada e lagoas secas, a partir de semente que passou 
anos submersa. Foi testada, por muda em saco plástico, 
para refievetar areia de draga na beira do rio Taquari, com 
êxito (seg. Joaquim E.G. da Silva, faz. Paiol), pois 
funciona como pioneira e local de pouso de aves que 
trazem sementes de trepadeiras e outras plantas sucessoras. 
Ocorrência: freqüente, às vezes dominante, todas sub-
regiões, campos alagáveis, solos arenosos ou argilosos. 
Cit. ant. I05 ,1,174,18. 
Distribuição: S, SE e CO do Brasil99 , Paraguai, Argentina, 
Uruguai24 , 
Leguminosae-Faboiôeae 
Jty/osanthes acuminata M.B.Ferr.et S.Costa 
AP 5274, id, J.F,M. Valls 
Etimologia: Stylosanthes=flor-estilete (flores estéreis)'2; 
acuminata=pontuda (folíolo). 
Erva perene, com pequeno xilopódio (rebrota após fogo), 
ereta, 0,3-1,0 m alt., flor e semente out-abr. 
Utilização: Forrageira, de um gênero importante em 
pastagens nativas e com espécies cultivadas nos trópicos. 
Apícola. 
Ecologia: Sobrevive à queimada do campo. 
Ocorrência: manchas esparsas, caronal, lixeiral, borda de 
caapão e de cerradão, solos arenosos. Cit. ant. l . 
Distribuição: BAI27, MSI. 
Outra sp.: S. guianensis. 
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Legumil1osae-Faboiõeae 
cSwartzia jorori Harms 
"JUSTA-CONTA", "sangue-de-bugre", "osso-de-
bUITo" 
Ar 4481 
Etimologia: homenagem ao botânico Swartz; jorori=nome 
popular na Bolívia l14 . 
Árvore 8-18 m alt., folha nova out-abr, difícil de ver com 
flor (não observada), não floresce todos os anos e nem em 
todos locais, fruto em jul-nov, também somente certas 
árvores e em certos anos, não se sabendo que condições 
são favoráveis. 
Utilização: Madeira muito dura, razão do nome regional, 
de pedir para ajustar a conta (demissão) quando alguém é 
posto a derrubá-Ia, sendo a árvore deixada em pé no caso 
de roça e sede de fazenda. Pouco durável no solo, boa e 
decorativa para cabo de faca, coronha e utensílios . 
Casca usada para curtir couro, vermelha ao corte, daí o 
nome "sangue-de-bugre" em Poconé. 
Como leguminosa, provavelmente é apícola, o que não foi 
observado. 
Ocorrência: freqüente, caapão e mata semidecídua, mata 
ciliar em barranco alto, solos arenosos ou argilosos, férteis . 
Cit. ant. 179,174,53,61,62. 
Distribuição: MT51, Bolívia"4. 
Legumil1osae-Faboiõeae 
cSweetia fruticosa Spreng. 
"CHIFRE-DE-VEADO", "duraque" 
AI> 5079, ido l.A. Ratter 
Etimologia: homenagem ao jardineiro inglês Sweet l2 ; 
fruticosa=arbustivo, lenhosol 99. 
Árvore caducifólia IJO,IJ2, 5-14 m alt., flor set-out, fruto no 
início da estação chuvosa. 
Utilização: Usada para moirão. Durável no chão e na 
umidade, por ter tanino (63%)130. Madeira pesada (dens. 
1,0), dura, semelhante à "cerejeira" (Amburana 
cearensis)130, resistente a cupim, própria para marcenaria 
fina, carpintaria, decoração, tornearia lJo,lJ2, taco e 
dormente l95 . Ornamental 1J2• Apícola. 
Cbltivo: A produção de sementes é pequena e estas ainda 
são atacadas por insetos; germinação em I mês; 
crescimento lento lJ2 • 
Ocorrência: pouco freqüente, mata semidecídua, não 
alagável, solo argiloso fértil, Poconé. Cit. ant. 53 . 
Distribuição: mata atlântica, BA a SP, e mata 
semidecídua, MG, GO, MS, PR1J2, Paraguai127, Bolívia 114 e 
Argentina 130. 
Plal1tas 00 jJal1tanaf 
Leguminosae-Faboiôeae 
!ÀPhrosia adunca Bth. 
AP 4310, ido conf. R. Vanni. 
Etimologia: Tephrosia=cinzenta (folha); 
adunca=recurvada (vagem). 
Erva subereta, 30-70 cm alt., com base lenhosa 
(xilopódio) perene; flor quase o ano todo. 
Utilização: É um pouco pastada. Tóxica para peixeluJ, 
contém rotenona e tefrosina2lR , que são inseticidas l6l . 
Ecologia: Aumenta em anos secos. Sobrevive ao fogo. 
Ocorrência: freqüente, caronal, call1pos menos alagáveis. 
cerradão ralo, solos arenosos. Cit. ant. Il7''' . 
Distribuição: campos altos da Amazônia, campos secos 
do Nordeste, Centro-Oeste (cerrado lo2) até RS, Uruguai e 
Argentina65 • 
Outra sp.: T cinerea6 ](,', talvez a mesma. 
Leguminosae-Faboiôeae 
:J;ramnus volubilis Sw. 
AP 5100, ido l.F.M. Valls. 
Etimologia: Teramnus=caramanchão, porque usada em 
pérgola l2 ; volubilis=volúvel (que gira)I"", que sobe. 
Erva prostrada, porte variando com o ambiente, 5 cm alt. 
em campo muito pastejado, a 2 m entre arbustos . Flor e 
vagem quase todo o ano. 
Utilização: Forrageira importante, tenra, bem consumida 
na seca, e com boas características de persistência 
(estolonífera e volúvel, e muita semente). Considerada 
excelente no Nordeste l9, principalmente para cavalo'6. 
Apícola. 
Ecologia: Retoma após fogo. 
Ocorrência: abundante em campos inundáveis de solos 
argilosos, férteis, como carandazal. Cit. ant.: 151.1,". 
Distribuição: América Central, Antilhas, Colômbia, 
Equador, Brasil (Amazônia e Nordeste a SP)llI64.46 19, 
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Leguminosae-Faboiôeae 
Z)atairea macrocarpa (Bth.) Dueke 
"ANGELlM", "amargoso" 
I.orcnzi s/n .. ido 1 L Lorenzi . 
Etimologia: Vatairea=nome popular na Guiana l2 ; 
macrocarpa=fruto longo, com asa grande; angelim=do 
idioma tâmuL da Índia 74, sendo o mesmo nome usado na 
região para Amburana cearensis (ou "cerejeir:a"). 
Árvore 5-10 m alt., casca com cortiça grossa, perenifólia, 
com brotação nova em out; flor ago, fruto com asa 
comprida, espalhado pelo vento, em pequeno número, novo 
Utilidade: Apícola, muito procurada por abelha, mas 
, floração rápida. É forrageira, apesar do tanino. Madeira 
pesada, pardo-amarela estriada, serve para construçãoI9.152, 
móveis, poste e combustíveIl52, não valorizada na região. 
Uso medicinal: casca, amarga, contra problemas de 
estômago e diarréia. 
Ecologia: Aumenta em anos secos, na transição cerradão/ 
campo, onde é freqüentemente tombada pelo vento em 
anos de cheia, que prejudica a raiz. Tolera queimada. 
Ocorrência: freqüente, cerradão e caapões de cerrado, 
solos arenosos. Cit. ant.174.186,53. 
Distribuição: campos do MA, cerr,ado de MT, e caatinga 
do Nordeste65 ,19; ocorre em cerradão na alta bacia do rio 
Taquari, MS. 
Leguminosae-Faboiôeae 
:[)gna tongifolia (Bth.) Verde. 
AP 5731, ido R. Vanní. 
Etimologia: Vigna=antigo nome latino; longifolia=folha 
alongada (folíolo). 
Erva volúvel, perene, 1-2 m alt. ou compr.; folha de 
tamanho variável, conforme ambiente e até na mesma 
planta; flor quase o ano todo, mais na cheia. 
Utilização: Forrageira de bom valor nutritivo, parece ser 
muito pastejada, pois acha-se ao abrigo de espinheiros e 
outros arbustos. É um dos alimentos do cervo. Semente 
no gênero é comida por aves40 • 
Ocorrência: freqüente, campos muito inundáveis, solos 
argilosos ou arenosos, férteis. 
Distribuição: América do Su124 • 
plantas DO Pantanal 
Legumil1osae-Faboiõeae 
v,gna peduncularis var. clitoriodes 
(Mart.) Marech.Masch.& St. 
AP 4309, id o R. Vanni. 
Etimologia: gênero idem ; peduncularis=com pedúnculo 
(flor) ; clitorioides= parecido com Clitoria, gênero de 
leguminosa. 
Erva perene, prostrada ou volúvel, dependendo da 
vegetação ao redor; flor em grande parte do ano. 
Utilização: Forrageira, principalmente de veados, que 
também comem a cultivada V. unguiculata (feijão-miúdo 
ou feijão-de-corda). Apícola. 
Ecologia: Aumenta em área sem gado bovino. Sensível ao 
fogo, mas rebrota d.o xilopódio e coloniza clareiras 
queimadas. 
Ocorrência: esparsa, caronal, borda de caapão, solos 
arenosos. Distribuição: Argentina, Paraguai, Brasilzo, 
BA127, CE, PI, AM, Guianas43 , campos da Amazônia64 • 
Outras spp.: V. adenantha, V. lasiocarpa; V. luteola', as 
duas últimas de flor amarela . 
Legumil1osae-Faboiõeae 
Z ornia crinita (Mohl.) Vanni 
(=Z pardina Mohl. var. crinita Mohl.) 
"NARlZ-DE-VACA" 
4553 , id o J.F.M. Valls, conf. R. Vanni. 
Etimologia: homenagem a Zom; crinita=pêlo como crina; 
nariz-de-vaca=porque a semente gruda no focinho da vaca. 
Erva perene, prostrada ou ereta, toda pilosa. Flor e fruto 
quase ano todo. 
Utilização: Forrageira de pouca massa. 
Ecologia: Tem estrutura de coroa (gemas basais), 
desejável para persistência sob pastejo e fogo. Aumenta 
de freqüência em anos secos e em áreas roçadas, como 
pista de avião. 
Ocorrência: comum em solos arenosos, de cordilheira 
desmatada e carona!. Cit. ant.'. 
Distribuição: ampla dispersão. 
Leguminosae-Faboiõeae 
Z ornia latifolia Sm. 
"ORELHA-DE-CAXING UELÊ" 
AP 5470, ido R. Vanni. 
Etimologia: gênero idem ; latifolia=folha larga; orelha-de-
caxinguelê=nome sugerido pela forma da folha. 
Erva perene, rasteira, de 15-30 em alt. quando florescida, 
o que ocorre quase o ano todo. Folha sem pêlos. 
Utilização: Forrageira de aceitabilidade mediana. 
Considerada diurética, chamada de "urinária", e laxante4 
ou contra diarréiaR5 ; em massagem, para reumatism04• 
Ecologia: Cresce melhor junto a esterco, onde está a salvo 
do pastejo por um tempo e recebe nutrientes, que são 
escassos na areia. Nodulan , e, pela cor verde, deve fixar 
nitrogênio. Aumenta em anos secos. Ocupa terreno 
mexid067. Sobrevive à queimada. 
Ocorrência: freqüente, de preferência em locais 
perturbados e não inundáveis, solos arenosos mais férteis. 
Cit. ant. l • 
Distribuição: ampla na América do Su124 • 
Outra sp.: Z. reticulata (I m alt., quase sem folhas, do 
caronal). 
Loasaceae 
~tzelia corumbaensis Hoehne 
"PREGA-PREGA" 
AP 2237, ido conf. A. Radovancich. 
Etimologia: homenagem ao botânico alemão Mentzel ; 
corumbaensis=de Corumbá, MS. 
Erva anual, 30-60 em alt., com folhas aderentes (pêlos 
uncinados), flor e fruto mar-mai. Fruto também aderente, 
por isto "prega-prega" (mesmo nome comum para 
Desmodium incanum), disperso por animais. 
Utilização: Desconhece-se uso. 
Ecologia: Indicador de grande perturbação e de solo fértil. 
Ocorrência: rara, encontrada somente na estrada próximo 
à fazenda Firme, Nhecolândia, em solo de aterro oriundo 
de inselberg calcário, possivelmente com o qual a semente 
tenha sido transportada. Cit. ant. I02,I05,179,172. 
Distribuição: considerada endêmica do PantanaJl79, sendo 
nativa na morraria calcária 172. 
Plantas 00 Pantanal 
Logal1iaceae 
J trychnos pseudoquina St. Hil 
"QUINA", "quina-do-cerrado", "quina-grossa" 
AP 1803 
Etimologia: strychnos=nome grego de planta narcótica, a 
mesma que que dá estricnina (s. nux-vomica); 
pseudoquina=falsa quina; quina=de 5 em 5, em latim 74 . 
Árvore 3-6 m alt., de casca grossa (cortiça); flor (verde) 
fev, fruto ago. 
Utilização: Fruto comestíveIl03, não tóxic043 , mas não 
experimentado e não se come no Pantanal, talvez por ser 
difícil encontrá-lo. 
Gado não come a folha l03 , mas a rebrota (do tronco 
cortado) em pastagem cultivada às vezes é pastada. 
Uso medicinal: casca e lenho amargos. eficazes contra 
diarréia (experiência pessoal), vermes, depurativo, 
anticoncepcional. Casca em pó é cicatrizante 165. Ação 
comprovada contra febres43.I02.52, usada em 
malária95 ,223, mas não contém quinin043.103 e nem ação 
contra malária 198; boa contra anemia238 e dores208; 
tônica222 .52, entrava na fórmula da "água inglesa"43. Não 
é tóxica como a "noz-vômica"222. Outra com nome de 
"quina" é o "quebracho-branco" (Aspidosperma 
quebracho-blanco ). 
Ecologia: Tende a aumentar com desmatamento. Tolera 
fogo . 
Ocorrência: esparsa. borda de cerradão. caronal. cerradão 
ralo, solos arenosos. Cit. ant.I74.186.61.62 
Distribuição: cerrado IOI .77 
Outra sp.: S. nigrical1.\"h2. 
Loral1tbaceae 
Y 1,t/tirusa abdita S. Moore 
"ERVA-DE-PASSARINHO", "erva" 
AP 4561 
Etimologia: Phthirusa=a que corrompe ou danifica l2 ; 
abdita= desconhecida (a espécie)199. 
Hemiparasita (porque faz fotossíntese) lenhosa, 0,5-3,0 m 
envergadura, flor jun-dez. 
Utilização: O fruto é alimento de aves, que são as 
dispersoras, como diz o nome comum. 
Fruto tem látex que era usado para fazer borracha na 
Venezue la 152,198. 
Ecol: Aumenta em mata e cerradão raleados. Pode matar 
árvores do pomar. 
Ocorrência: freqUente, encontrada em todas sub-regiões, 
independentemente de solo. Cit. ant.62. 
Distribuição: cerrado lOI . 
Outras lorantáceas: Phoradendron emarginatum62 , Ph. 
piperoides96, Ph. rubrum 151. 
í8S 
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Lor al1tbaceae 
~~ttacanthus calyculatus (De.) G. Don 
"ERVA-DE-PASSARlNHO" 
VJP 252, ido A. Radovancich. 
Etimologia: psittaco=papagaio + anthus=flor; 
calyculatus=com calículo, um 20. cálice (típico da 
subfamam ília Loranthoideae) 199. 
Hemiparasita lenhosa, flor abr-out (às vezes jan), fruto 
jul-out. 
Utilização: Forrageira, mas pouco acessível ao gado. 
Fruto é alimento de aves, que dispersam a semente ao 
limpar o bico em galho de árvore, por isto também é visto 
germinando em arame de cerca, onde não cresce. Também 
é comido por peixes39, mas para a gente o fruto é muito 
adstringente. Periquitos às vezes apoiam ninhos de 
gravetos no emaranhado desta planta e nos nós (galhas) 
que a parasita causa nos ramos da árvore. 
Ecologia: Parasita muitas espécies arbóreas, mesmo com 
tanino ("angico", "aroeira", etc.), principalmente as 
isoladas e da borda da mata, exceto as de copa fechada, e 
às vezes arbustos, como "assa-peixe". 
Ocorrência: esparsa a freqüente, em todas sub-regiões. 
Outras spp.: P. cordatus, P. warmingii, ambas de flores 
vermelhas. 
L;9tbr aceae 
2 enaria floribunda H.B .K. var. floribunda 
"VELUDO" 
Ratter 5957, ido Ratter; C.N. Cunha 2156, ido Schinini. 
Etimologia: Adenaria, de adeno=glândula (na flor); 
floribunda=muitas flores; veludo=folha pilosa aveludada .. 
Arbusto ereto, ramificado, 1-3 m alt., flor muito odorosa, 
out-abr. 
Utilização: Muito apícola (néctar). Pouco forrageira, 
folha mal cheirosa. Tem pontos glandulosos pretos187. 
Potencial ornamental. Sendo dura, pode fornecer um 
pouco de lenha. 
Ecologia: Aumenta com perturação, como em beira de 
estrada. Tolera fogo de capim baixo. 
Ocorrência: freqüente, carandazal, murundus do 
paratudal, solos argilosos; esparsa, borda de caapão e 
cordilheira, solos arenosos. 
Distribuição: Bolívia, Argentina57,114. 
P/al1tas 00 Pal1tal1al 
L~tbraceae 
$ a[OenSia pacari St.Hil. 
"MANGA VA-BRA vA","mangabeira-brava", 
"dedal" 
AP 4328, ido conf. l.A. Ratter. 
Etimologia: homenagem ao duque de Lafoens; 
pacari=nome indígena. 
Árvore 3-\ O m alt., casca amarelada (escura na planta 
velha), folhosa, em camadas que se arrancam como papel e 
que são isolante térmico contra fogo; troca folha jun; flor 
abr-ago. Semente alada65 , espalhada pelo vento, no início 
das chuvas. 
Utilização: Muito usada para moirão. Madeira amarelada, 
dura, para cabos de ferramenta, tacos, marcenaria, até 
tábua, mas o tronco é pequeno l30,132 e no Pantanal não 
engrossa muito. Fornece corante amarelo42 e bom 
combustíveJl30. Ornamental, para arborização I61 ,132. 
Flor abre à noite, polinizada por morcegos99, néctar 
também atrai beija-flores65 . Pouco forrageira. 
Uso medicinal: casca tem fama contra úlcera gastro-
intestinal e para lavar feridas. Em pó é cicatrizante95 . 
Raiz considerada tônica e febrífuga42 e a planta toda é 
sudorífica200 Casca tem taninos e flavonóides, e a folha, 
esteróides/triterpenóides 1 07. 
Cultivo: Germina em 15 dias, crescimento moderado l32 . 
Ecologia: Rebrota após corte; depois deveria ser feito um 
desbaste, deixando no máximo 2 caules, para melhor 
desenvolvimento. 
Ocorrência: freqüente, cerradão, solos arenosos. Cit. 
ant.174, 186;53,2, 179,61 ,62. 
Distribuição: ampla, cerrados, leste do Brasil, e 
Paraguai99,130,114, IOI ,130. 
Outra sp.: L. punicifolia l79 (de folha menor). 
Ma{pigbiaceae 
3 nisteriopsis pubipetala (A. Juss.) Cuatr. 
"CIPÓ-DE-POMBA" 
Ratter 5075, ido B. Gates. 
Etimologia: Banisteriopsis=semelhante a Banisteria, 
gênero da família; pubipetala=pétala com penugem. 
Arbusto meio trepado r 1-4 m alt., caule sulcado de até 15 
cm diâm., flor ago-dez (um pouco mar-jun), fruto set-jan . 
Utilização: Forrageira de mediana aceitação. Apícola l70. 
Grande potencial ornamental. 
Ecologia: Invasora de pastagem cultivada, pois rebrota 
após o desmatamento e roçadas. Tolera fogo. 
Ocorrência: abundante, cerrado e borda de caapão e 
cerradão, solos arenosos. Cit. ant. 151 , 174,186,61,62. 
Distribuição: cerrados lOI , PA, MT, PI, DF, MG 
(conforme coleções do Herbário do Royal.Botanic Garden, 
Edinburgo). 
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Mal pigbiaceae 
$unchosia paraguariensis Nied: 
Ratter 6102, ido J.A. Rattcr. 
Etimologia: bunchos=café, em árabe l2 , pelo aspecto do 
fruto; paraguariensis=da região de Paraguari no Paraguai. 
Arvoreta 2-7 m alt., casca lisa, flor set-dez, fruto nov-abr. 
Utilização: Fornece lenha. Apícola. Potencial 
ornamental. Há uma espécie cultivada como frutífera, B. 
armeniaca65 . O fruto desta não parece comestível, sendo 
alimento de aves, dispersoras. Não foi vista pastada. 
Folha tem cheiro desagrádavel (de Cestrum) e deve ter 
óleo, pois mancha papel no herbário. 
Ecologia: Inflorescência às vezes é acometida de 
deformação "vassoura de bruxa". Componente da capoeira 
(vegetação secundária) em cordilheira desmatada. Rebrota 
após corte. 
Ocorrência: esparsa, mata semidecídua e cerradão na 
Nhecolândia, solo arenoso fértil, e mata alagável de 
espécies de Chaco no Jacadigo, solo argiloso a\calino-
salino. Cit. ant. 61 .62 . 
Distribuição: Bolívia 114 e Paraguai, provavelmente do 
Chaco. 
~rsonima coccolobifolia (L.) H.B.K. 
"SUMANERA", "semanera", "somanera" 
R. A. Mauro 87 
Etimologia: Byrsonima=curtir I2 ; coccolobifolia=folha de 
Coccoloba, gênero da "canjiquinha". 
Árvore ereta ou tortuosa, 4-8 m alt., casca áspera, flor out-
dez (um pouco jul-set), fruto na estação das chuvas. 
Utilização: Apícola l70. Forrageira em épocas de falta de 
pasto, mas de pouco acesso. En!..tQ comestível, ácido. 
Potencial ornamental. 
Usada como lenha. Madeira escura, serve para carpintaria, 
móveis, carvão l48, mas aqui dá pouco volume. 
Ocorrência: muito freqüente, caapões e cordilheiras com 
cerrado ou cerradão, solos arenosos. Cit. 
ant.1, 174, 186,53, 179,61 ,62. 
Distribuição: amazônica, de ampla dispersão, em mata, 
cerradão e cerrado aberto I97,101,76, também na Bolívia l14. 
P/al1tas 00 Pal1tal1al 
Ma{pigbiaceae 
~rsonima crassifolia (L.) H.B.K. 
"CANJICÃO" 
AP 3809, ido B. Gales . 
Etimologia: gênero idem; crassifolia=folha crassa, grossa. 
Árvore 3-5 m alt., semelhante à "canjiqueira", mas tronco 
e folha maiores. Flor out-dez, fruto nas chuvas. 
Utilização: Fruto comestível, ácido. É rico em vitamina C 
178 e gordura 144, com 10% na semente e 20% na casca l78 . 
No Norte é "murici", vendido ao natural ou como licor, 
suco e sorvete. Serve para doces, vinho, cambica-de-
murici (polpa com água e farinha, NE)34,178,144,S. 
Conserva-se em água por 15 dias, e por mais de 40 com 
açúcar, e o suco, sem aditivos34 ; no México é comido em 
sopas e com carne34,178. 
Apícola l70, polinizada por mamangava (Centris)178 . 
Madeira útiI144, serve para carvão l87, aqui para lenha. 
Fruto com 20% de tanino na casca, contra diarréia 144 e 
febre4s . Casca adstringente, fortificante, contra febre e 
tuberculose l78, com usos semelhantes nos Llanos l44 , bem 
como para picada de cobra e bronquite4S . 
Cultivo: Propaga-se por semente, cultivado na Califórnia e 
no MéxicoS,34,178. 
Ocorrência: freqüente, borda de cerradão e caapões, solos 
arenosos. Cit. ant. 174,169. 
Distribuição: amazônica de ampla dispersão, savanas da 
América do SuP 97, 1, campos, restinga, tabuleiro e 
capoeira65 ,34, cerrado, caatinga e Pantanal45 , do México 
ao Paraguai e Bolívia34,144.114. 
Plantas 00 ]Jantana/ 
Mafpigbiaceae 
$ rsonima orbign.vana A. JuSS. 
(do complexo B. intermedia) 
"CANJIQUEIRA" 
Ar 5049. id o B. Gales. 
Etimologia: gênero idem; homenagem ao botânico 
Orbigny. 
Arbusto a arvoreta ramificada 1-5 m alt. , casca clara, flor 
set-dez e um pouco em outros meses , fruto set-jan . 
Utilização: Fruto comestível , ácido, serve para suco. 
Alimento de aves, dispersoras. Também de anta (seg. R.A. 
Mauro , CPAP). É forrageira, com teor suficiente de 
proteína (12% PS) e minerais (I % cálcio, 0,13% fósforo , 
0,25% magnésio, 26 ppm cobre, 16 ppm z inco) para 
vacas l71 , mas consumo é baixo. Apícola l70. A lenha é 
muito utilizada, dá pouca fumaça. 
Casca com oxalato de cálci041 e tanino, potencial para 
curtume41.131 ; combate febre e diarréia238 . 
Ecologia: É exclusiva de solos arenosos 1. Aumenta em 
anos secos, até em lagoas secas, onde morre no retorno de 
anos de cheia. Invasora de pastagem nativa, a mais 
combatida na região, cortando-a antes da cheia, ou 
tombando-a com trator. Contudo, não está ameaçada de 
extinção. É colonizadora de beira de estrada 173 e de área 
desmatada. Tolera queimada. exceto quando jovem. 
Ocorrcncia: freqüente a dominante em campos alagáveis, 
formando canj iqueira!. Cit. ant. 1,1 74, 186.61 ,62 . 
Distribuição: Amazônia4:í. Bolívia l1 4, Brasil centra!. 
Mafpigbiaceae 
$ rsonima verbascifolia (L.) Rich . 
" MURICI" 
Ar 2391 
Etimologia: gênero idem; verbascifolia=folha de 
Verbascum , verbasco (planta do Sul); murici=mboric i, faz 
resinar í9 
Árvore 3-6 m alt. Na Amazônia é um pequeno arbusto34, 
na Venezuela também (seg. G. Sarmiento). Flor ago-dez. 
(e outros meses 145). Fruto nov- fev, em pequena 
quantidade. 
Utilização: Fruto comestível , agridoce, usado para 
refresco; é alimento de aves . Na Amazônia é pouco 
apreciad034 . 
Casca febrífuga, adstringente42; raiz contra diarréia4, usada 
por índio em RR34, mas o fruto é laxante suave42,52 e 
contra tosse e bronquite52; caule e folha vomitivos e 
diuréticos42,208. Casca com 15-20% de tanino42, 19, 
também presente na folha e na madeira, mas o teor não 
compensa l36. Casca com corante pret042 , usado por índios 
em artefatos e algodã04. 
Apícola. Madeira pouco durável, empena, serve para 
construção interna, móveis, celulose e lenha42,136. 
Ocorrência: esparsa, em cerradão, carona I e caapões de 
cerrado não inundáveis, solos arenosos. Cit. ant. 174, 186,62 . 
Distribuição: ampla dispersão, em savanas l97 , amazônicas 
e sul-americanas l , cerrados76,101, campos34 e mata 
costeira 136. 
Outras spp. : B. crassa62 , B. cydoniifolia l79 , B. sericea53 . 
PlaNtas 00 PaNtaNal 
Mal pigbiaceae 
ffieropterys aphrodisiaca O. Mach. 
"NÓ-DE-CACHORRO", "cordão-de-são-francisco" 
AP 3229 
Etimologia: hetero=desigual + pterys=asa (do fruto); 
aphrodisiaca=de Afrodite, deusa do amor, ou estimulante 
sexual. 
Arbusto meio trepador 0,6-2,0 m alt., raiz com partes 
engrossadas e nós (daí o nome comum, por semelhança ao 
pênis canino). Pode perder as folhas na seca. Flor (nova 
amarela, velha avermelhada) e fruto quase ano todo. 
Utilização: É forrageira quando escasseia o pasto. 
Potencial ornamental. 
Uso medicinal: raiz (curtida na cachaça) afrodisíaca (mas 
o pantaneiro não adm ite que use por isto) , depurativo, 
contra doença venérea. Também para debilidades 
nervosas45 , problemas de visão e disenteria95 . O efeito de 
tônico sexual ainda não está comprovado l98 . 
Ecologia: Tolera fogo ; aumenta com desmatamento. 
Ocorrência: esparsa a freqüente, cerradão distrófico, 
borda de cerradão, caapões e caronal , solos arenosos não 
alagáveis . Cit. ant61 . 
Distribuição: cerrados de MT e G045 . 
Malpigbiaceae 
ffieropterys hypericifolia A. JuSS. 
AP 3639, id o comp . material RBG Edinburgh. 
Etimologia: gênero idem; hypericifolia=folha de 
Hypericum, planta do Sul com folhas opostas coladas na 
base. 
Arbusto trepador 1-3 m alt., flor (amarela, avermelhando 
ao fenecer) set-nov, fruto out-dez. 
Utilização: Forrageira. Grande potencial ornamental. 
Ecologia: Aumenta com perturbação, rebrota após corte e 
fogo, da base rizomatosa. 
Ocorrência: freqüente , mata de carandá, murundu de 
paratudal , caapão, vegetação secundária de mata, solos 
argilosos . Cit. ant. 61 ,62 . 
Outras spp.: H. aff. byrsonimifolia61 ,62, H. glabra (Porto 
Murtinho), H. nervosa (Nabileque); H. tomentosa1 79 ,62 . 
Plantas 00 ]Jantanaf 
Ma[pigbiaceae 
$scagnia benthamiana (Gris.) Anderson 
"CIPÓ-BRANCO", "cipó-de-pomba", "cipó-prata" 
AP 4364, ido Andcrson 
Etimologia: homenagens ao prof. italiano Mascagni e ao 
botânico Bentham. 
Arbusto trepador, 1-5 m alt., meio ereto na rebrota; flor e 
fruto em grande parte dc> ano. 
Utilização: Apícola39; potencial ornamental. 
Suspeita de tÓxica. Várias espécies de Mascagnia são 
tÓxicas a mamíferos 1 52, como M. pubiflora e M. rigida 
("cipó-prata"), já comprovadas de que causam morte súbita 
24-48 h apÓs ingestãoI98.236, ou seja, a res (gorda e sadia), 
ao ser conduzida, de repente cai morta, sendo que sem ser 
movimentada pode não acontecer nada. Este tipo de morte 
tem ocorrido no Pantanal e a causa pode ser uma planta 
destas, o que requer estudo. É de mediana aceitabilidade 
pelo bovino, ou seja, é pastada pelo gado, cujo instinto não 
reconhece como tÓxicas as plantas deste gênero. 
Ecologia: Aumenta em área desmatada, nas leiras de 
pastagem cultivada. Tolera corte repetido e fogo. Semente 
é espalhada pelo vento. 
Ocorrência: freqüente, borda de mata e cerradão 
(Nhecolândia), mata ciliar, solos arenosos ou siltosos, 
pouco ou não alagáveis . Cit. ant. 179. 
Ma[pigbiaceae 
$scagnia cordifolia Gris. 
"COB ERTOR-DO-DIABO" 
AP 4395 
Etimologia: gênero idem; cordifolia=folha em forma de 
coração; cobertor-do-diabo=conjunto de frutos alados é 
fofo e parece enchimento de coberta. 
Trepadeira perene 1,5-4,0 m alt. , flor e fruto praticamente 
o ano inteiro. 
Utilização: Gênero de tóxicas236, não tendo sido 
encpntrada informação para esta espécie, mas que é 
raramente pastada. 
Potencial ornamental. O nome em idioma indígena 
Kadiweu (MS) significa "flor que dá na árvore" . 
Ecologia: Aumenta com desmatamento. Sensível a fogo, 
mas coloniza clareiras queimadas. 
Ocorrência: freqüente, borda de mata e cerradão, solos 
arenosos. Cit. ant. 151 ,61,62. 
Distribuição: de mata241 , ampla. 
Outras spp.: M. sepium l79 , M. stannea62. 
P/antas 00 ]Jantanaf 
Ma{pigbiaceae 
Y 1 ixotaa cordistipula A. Juss. 
AP 4559 
Etimologia: homenagem ao botânico brasileiro Peixoto l2 ; 
cordistipula=estípula (pequena "folha" na base da folha) 
em forma de coração. 
Arbusto escandente 1-2 m alt. Flor abr-set, em surtos que 
duram apenas cerca de 2 semanas. 
Utilização: Não vista pastada. Grande potencial 
ornamental. 
Ecologia: Tolera fogo, aumenta com perturbação da 
vegetação, p. ex., junto a estradas e cercas. 
Ocorrência: pouço freqüente, mata, cerradão, solos 
arenosos. 
Distribuição: cerrados MG241, GO, MS e Paraguai (seg. 
material visto no Herbário do Royal Botanic Garden de 
Edinburgo ). 
Ma{pigbiaceae 
cStigmatophyllum cf. calcaratum Brown 
AP 4488 
Etimologia: Stigmatophyllum=folha com glândula; 
ca1caratum=com espora. 
Trepadeira ou prostrada, 0,5-2,0 m alt. ou compr., de base 
lenhosa; folha com 2 glândulas na base, flor geralmente na 
cheia, em pequena quantidade e difícil de achar. 
Utilização: Potencial ornamental. Pastada. 
Ecologia: Rebrota após fogo. Aumenta em locais que 
foram mexidos e estão em recuperação. 
Ocorrência: freqüente, paratudal, vegetação ciliar, campos 
alagáveis, solos argilosos, férteis. Cit. anti 51. 
Outras malpiguiáceas trepadeiras: Schwannia cf 
janusioides; S. schaleri l79 . 
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Malvaceae 
~utilon ramiflorum St. Hil. 
AP 3057, id. A. Krapoyickas. 
Etimologia: Abútilon=não+boi+diarréia (remédio contra 
diarréia bovina) 11; ramiflorum=inflorescência ramificada. 
Àrbusto 2-3 m alt., flor e sem·ente em grande parte do ano. 
Utit!.: Produz fibras que equivalem à dajuta l9 para 
sacaria l47 . As Malváceas em geral são ricas em fibras 
relativamente finas, longas e resistentes l47 . Forrageira 
eventual. 
Eo!': Indicador de perturbação humana. 
Ocorrência: pouco freqüente, área desmatada e beira de 
estrada, solos arenosos ou argilosos, férteis. 
Distribuição: Nordeste 19. 
Outra sp.: A. aristulosum (de mata semidecídua). 
Malvaceae 
90ssypium barbadense L. 
"ALGODÃO" 
AP 3886, id. A. Krapoyickas . 
Etimologia: gossum=papo, ref. à cápsula 11; 
barbadense=com tufo de pêlos. 
Arbusto 1,5-3,0 m alt. Flor mar-mai, fruto jun-ago. 
Utilização: Têxtil, há formas selecionadas cultivadas, pois 
tem fibra longa, semente nua56 , portanto o selvagem é 
fonte de germoplasma para melhoramento. 
Raiz abortiva, para regras e problemas de útero; folha 
vomitiva l03 e contra câncer; semente (pomada) para herpes 
e problemas de pele J 62 
Forrageira. Ornamental. 
Ecologia: Indicador de perturbação. 
Ocorrência: esparso, ruderal em beira de estrada, caapões 
mexidos, não inundáveis, solos férteis. 
Distribuição: América tropical 58, originário das 
Antilhas56 ou do Peru 147 . 
Malvaceae 
ffi,.issantia nemoralis (St. Bil.) Briz. 
AP 4329, ido A. Krapovickas. 
Etimologia: Herissantia=ouriço+flor (pilosidade da 
flor)!!; nemoralis=da floresta!99. 
Subarbusto perene, prostrado a meio trepador (conforme 
a vegetação em volta), 0,5-1,8 m alt, flor praticamente o 
ano inteiro, abre após o meio-dia. 
Utilização: É comida por bovino durante a cheia ou na 
seca. Apícola. Potencial ornamental. 
Ecologia: Aumenta em mata mexida e também com 
perturbação maior como desmatamento, em roças. Cresce 
à meia sombra ou a pleno sol. 
Ocorrência: manchas localizadas, clareira de mata, 
capoeira, não inundáveis, solos arenosos férteis. Cit. 
ant.6 !. 
Malvaceae 
ffi iSCUS furcellatus Desr. ' 
5637, ido A. Krapovickas. 
Etimologia: Hibiscus=nome grego para Ibis, deusa 
egípcia"; furcellatus=bifurcado (fruto). 
Subarbusto perene, ereto ou subereto, ramificado na base, 
1-2 m alt., flor set-dez. 
Utilização: Grande potencial ornamental, sendo do mesmo 
gênero do "mimo-de-vênus" ou "papoula" (H. rosa-
sinensis), da China. 
Eventual forrageira para bovino, também de peixes. 
Ecologia: Tolera fogo, rebrotando da base. Aumenta em 
campo folgado (pouco gado) e em anos de cheia. 
Ocorrência: freqüente em campos baixos, solos argilosos 
ou siltosos. 
Distribuição: ampla, da Guiana ao RJ4!; também ocorre 
no "pantanal" do norte da Bolívia97. 
Outra sp.: H. striatus62 . 
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Mafvaceae 
Y "'?vonia angustifolia Bth. 
AP 3390, id o A. Krapovickas. 
Etimologia: homenagem ao botânico Pavon; 
angustifolia=folha estreita. 
Erva a subarbusto perene, 0,5-2,0 m alt., áspero . Flor set-
Jan. 
Utilização: Forrageira bem pastada, sendo que a variação 
no tamanho da planta praticamente depende do pastejo. 
Potencia l ornamental. 
Ecologia: Aumenta em campo sem gado e em anos mais 
úmidos . Rebrota após fogo. Forma raízes aéreas na cheia. 
Ocorrência: freqüente, em paratudal, solos argilosos, 
férteis . Cit. ant. 62 ,18. 
Distribuição: Também ocorre no "pantanal" do norte da 
Bolívia97 . 
Malvaceae 
Y 1vonia sidifolia H.B.K. 
" MALVA", "marva", "guanxuma", 
"algodão-bravo" 
AP 4295, id o A . Krapovickas. 
Etimologia: gênero idem; sidifolia=folha de Sida, gênero 
da família. Os nomes comuns são usados para muitas 
plantas, até de outras famílias ; "guanxuma=yba+chama, 
planta e corda222 . 
Erva ou subarbusto, 0,5-1,8 m alt. , ramificado, pouco 
denso . Flor quase ano todo. 
Potencial ornamental e medicinal. 
Ecologia: Aumenta em anos secos e com perturbação, p. 
ex. , área desmatada e estrada. 
Ocorrência: freqüente, borda de mata e cerradão, áreas 
não alagáveis, solos arenosos relativamente férteis. 
Distribuição: Guianas ao Paraguai, e do CE ao RJ45. 
Outras spp.: P. apiculata (muito semelhante); P. 
gemminiflora 179, P. hexaphylla; hieronymi62 , P. mollis l79, 
P. opulifolia, P. soraria. 
Malvaceae 
Y -:;ltaea riedelii (Gke.) Standl. 
AP Sd2S, ido A. Krapovickas. 
Etimologia: Peltaea=peltado,em fonna de escudo 
(brácteas)ll; homenagem ao botânico Riedel, que coletou 
no Pantanal 179 . 
Erva a subarbusto perene, 0,5-1,0 m alt., com ramos 
horizontais. Flor na época das chuvas, abre tarde da 
manhã e fecha ao meio-dia, parecendo não florescer muitc . 
Utilização: É forrageira de emergência. Potencial 
ornamental. 
Ecologia: Aumenta com perturbação e em anos secos, p. 
ex., é uma das pioneiras na camada orgânica do fundo de 
lagoas secas. 
Ocorrência: freqüente, todas sub-regiões, ruderal ou no 
campo natural, solos arenosos ou argilosos, preferindo os 
férteis. Outra sp.: P. speciosa l79 . 
Malvaceae 
J;da cerradoensis Krap. 
"MALVA", "marva" 
AP 4371, ido A. Krapovickas. 
Etimologia: Sida=antigo nome grego; cerradoensis=do 
cerrado. 
Erva perene, ereta, 20-50 em alt. Flor quase ano todo, 
abre às 15-16 h (dependendo do horário de verão) e fecha 
2 h depois. 
Utilização: Algo forrageira. Potencial ornamental e para 
fibras. 
Ecologia: Aumenta com desmatamento e queimada, sendo 
invasora de cultivos. Rebrota após cortes. Aumenta em 
anos secos; não tolera muita inundação. 
Ocorrência: freqüente, ruderal, em vegetação secundária 
em cordilheira e caronal gradeado, solos arenosos. 
Distribuição: cerrados. 
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Mafvaceae 
eSida santaremensis Mont. 
"MALVA", "marva", "anxuma" 
AP 2515, ido A. Krapovickas. 
Etimologia: gênero idem; santaremensis=de Santarém. 
Erva ou subarbusto 0,5-1,5 m alt., ramificado. Flor quase 
no ano todo, abre logo após o meio-dia durante 1-2 
horas 131 
Utit.: Forrageira de mediana aceitabilidade. Apícola. 
Ecologia: Rebrota após corte; aumenta após fogo. 
Invasora de culturas e rudera[l31. 
Ocorrência: freqüente, caronal, borda de caapão e 
cordilheira, e em vegetação secundária (capoeira), pouco 
ou não alagáveis, solos arenosos ou argilosos. Cit. ant. 18 . 
Distribuição: Brasil, Centro-Oeste e Nordeste 131 . 
Outras spp.: S. ciliaris, S. cordifolia, S. glomerata, S. 
linifolia, S. rhombifolia, S. rufescens, S. spinosa, S. urens, 
S. viarum, Malvastrum americanum, M. caromandelianum, 
Sidastrum paniculatum, todas "malva". Outras malváceas: 
Cienfuegasia alfinis (Poconé), C. drummandii ("guaicuru-
caá", Nabileque); C. gemniflora l 79, C. sulphurea l51 , Gaya 
meridianalis, Urena labata, Wissadula paraguariensis, W. 
peltata. 
Maral1taceae 
Oalathea grandiflora (Ros.) Schum. 
Ratter 6041 , ido l .A. Ratter. 
Etimologia: Calathea=calathos, cesto, em greg058; 
grandiflora= flor grande. 
Erva perene, rizomatosa, 20-60 cm alt., flor jan-fev (pouca 
observação ). 
Utilização: Grande potencial ornamental, sendo de um 
gênero já muito cultivado. 
Sem sinal de pastejo, talvez tóxica. 
Cultivo: Propagação vegetativa; cresce à sombra. 
Ocorrência: rara, caapão semidecíduo; freqüente na mata 
da morraria calcária. 
Distribuição: Brasil91 . 
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Mart~J1iaceae 
C aniolaria integrifolia Chamo 
AP 5486, ido conf. M.M. Arbo. 
Etimologia: Craniolaria=pequeno crânio (o fruto)58; 
integrifolia= folha inteira. 
Subarbusto perene, com xilopódio77, ereto, I m alt., 
pegajoso. 
Utilização: Chá do fruto é usado contra dor em MT96. Era 
considerado remédio contra picada de cobra l05 . Potencial 
ornamental. 
Ecologia: Aqui indica presença humana (roça, lixo, etc.). 
Ocorrência: rara, sede de fazendas, não alagável, solo 
arenosos ou calcários, férteis. 
Distribuição: ampla, América do Sul tropical e 
subtropical, Chaco argentin058, cerrado77,96, rudera(l72. 
Me[astomataceae 
f7/ ' 
...Acisanthera alsinaefolia Tr. 
AP 4583, ido A. Martins. 
Etimologia: Acisanthera=antera apical 12; 
alsinaefolia=folha como A/sine, planta européia. 
Erva perene prostrado-ascendente, 0,1-0,5 m alt., com 
xilopódio; flor na estação seca. 
Utilização: Potencial ornamental. É um pouco pastada. 
Ecologia: Sobrevive à queimada do campo; tende a 
diminuir sem fogo, sombreada pelo E/yonurus que então 
não é pastado. 
Ocorrência: esparsa, caronal, solos arenosos. 
Distribuição: cerrado, ocorre em MG241. 
Outra sp.: A. /imnobios . 
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Melastomataceae 
O demia cf. bullosa De. 
AP 6279, ido C. Munhoz. 
Etimologia: homenagem ao médico grego Clidemus l2; 
bullosa=com bolhas, do latim bulia. 
Arbusto ereto 0,8-1,6 m alt.; flor e fruto em grande parte 
do ano. 
Utilização: Fruto comestível. Uma espécie semelhante (C. 
hirta) é rica em vitamina C (45). É alimento de aves, que 
fazem a dispersão. 
Não vista pastada. Potencial ornamental. 
Ecologia: Sobrevive à queimada. 
Ocorrência: abundante, caapões de cerrado e borda de 
cerradão, parte norte e leste da região, não alagáveis ou de 
alagamento rápido, solos arenosos, ácidos. 
Distribuição: ocorre na savana inundável do norte da 
Bolívia97 . 
Melastomataceae 
.2Jesmoscelis villosa (Aubl.) Naud. 
AP 4911, ido C. Munhoz. 
Etimologia: Desmoscelis=faixa oca l2 (nas anteras); 
villosa=com pêlos lanosos. 
Erva ou subarbusto perene, ereto, 0,5-0,8 m alt. Flor abr-
ago. 
Utilização: Grande potencial ornamental. Pouco pastada. 
Desconhece-se uso na região. 
Ecologia: Aumenta em anos secos. 
Ocorrência: esparsa, borda externa de cordilheira e 
caapão, pouco ou não inundáveis, solos arenosos . Cit. 
ant.I 05,209. 
Distribuição: ampla; p. ex., campos de RR203, cerrado 
DF80, "pantanal" do norte da Bolívia97. 
plantas 00 Pantanal 
Me[astomataceae 
$conia albicans (Sw.) Tr. 
"FOLHA-BRANCA" 
AP 4384, ido J.A. Ratter. 
Etimologia: homenagem ao médico espanhol Micon l2 ; 
albicans= esbranquiçada (folha). 
Arbusto ereto, copado, 1-4 m alt.; flor ago-nov., fruto na 
estação chuvosa. 
Utilização: Potencial ornamental. Fruto é alimento de 
aves (pombas)104, que distribuem as sementes. 
A folha é tida como remédio para digestão I9,223,208, 
contém tanino I 03. Desconhece-se uso regional. 
Ecologia: Plântula frágil, crescimento morosol 97. Adulta, 
sobrevive à queimada. 
Ocorrência: abundante em pequenos caapões, borda de 
cerradão distrófico e campo cerrado, pouco ou não 
alagáveis, na parte leste, solos arenosos. Cit. ant. 179. 
Distribuição: é da flora dos cerrados, mas de mata lOI , das 
Guianas a São Paulo I9.45. 
Me[astomataceae 
$conia prasina (Sw.) DC. 
var. attenuata (DC)Cogn. 
AP 5312 
Etimologia: gênero idem; prasina=cor verde-capim 199; 
attenuata= atenuada. 
Arbusto ereto l-2m alt.; flor out-dez, fruto dez-mar. 
Utilização: Alimento de aves, dispersoras. Muito pouco 
pastada. 
Produz corante pret044. 
Ocorrência: abundante em caapão de cerrado e borda de 
cerradão, na parte leste das sub-regiões de Paiaguás, 
Nhecolândia e Aquidauana, solos arenosos, ácidos. Cit. 
ant.61 ,62. 
Distribuição: Guiana a Sp44 e Bolívia l14. 
Outra sp.: M ferruginata l79 , M stenostachya62 . 
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Me {astomataceae 
$uriri elUptica Mart. 
"COROA-DE-FRADE", "coroa" 
Sal is 2020, ido J.A. Ratter. 
Etimologia: Mouriri=nome vulgar na Guiana l2; 
elliptica=forma de elipse da folha; coroa-de-frade=anel no 
topo do fruto . 
Árvore 2-6 m alt., tortuosa, casca (resiste a fogo) marron, 
grossa, com sulcos sinuosos. Folha sem as nervuras 
curvinérvias típicas de Melastomatácea; Mouriri foi 
proposto a passar para a família Memecylaceae. Apresenta 
brotamento de folha o ano todo l45 . Flor quase ano todo, 
mais em set-dez; fruto verde presente no ano todo, 
amadurece no verão e um pouco em outras épocas. 
Utilização: Fruto comestível, doce, de excelente sabor, 
freqüentemente bichado; alimento de fauna. Fruto 
medicamentoso para rins238 . Apícola. Potencial 
ornamental. Forrageira, a ver pela linha de pastejo na 
copa, apesar do tanino; gado prefere a rebrota. Lenha. 
Cultivo: Por semente, de poder germinativo breve. 
Ocorrência: abundante, cerradão distrófico, campo-
cerrado e caronal, solos arenosos. Cit. ant. 174,186,6 1,62. 
Distribuição: cerrado lOI , MG, GO e MT (e MS)46. 
Mdastomataceae 
$uriri guianensis Aubi. 
"RONCADOR" 
AP 5077 
Etimologia: Mouriri=idem anterior; guianensis=das 
Guianas. 
Árvore 3-7 m alt., casca lisa, não se parecendo com a 
"prima" anterior M. elliplica. Flor set-out, fruto dez-jan, e 
outros meses. 
Utilização: Fruto de pouca polpa221 , comestível, tem o 
dobro de vitamina C da laranja ou do limão l43 ; é alimento 
de peixes221 e aves . Apícola. Algo forrageira (a rebrota). 
Madeira dura42, 19. 
Uso medicinal: problemas de pele. Folha adstringente, 
para lavar úJceras e banho pós-parto ("murta-de-
parida")42, 19. 
Ecologia: Sensível ao fogo. 
Ocorrência: freqüente, mata ciliar e caapões alagáveis, 
solos argilosos ou arenosos somente na superfície. Cit. 
ant.22 1 ,53,61,169. 
Distribuição: amazônica, de grande dispersão, mata de 
galeria l79, mata secundária, savana inundável, restinga, 
camaubal e capoeira65 , da Venezuela e Guianas ao RJ e 
MT42,19 e Bolívial14. 
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Melastomataceae 
% ynchanthera novemnerv;a De. 
AP 3705 
Etimologia: Rhynchanthera=antera rostrada; 
novemnervia=com 9 nervuras (folha). 
Erva ou subarbusto 0,5-1,0 m alt.; flor jan-set. 
Utilização: Grande potencial ornamental. Apícola. É um 
pouco comida por bovino, faltando pasto. 
Ecologia: Aumenta em anos de cheia, sendo semi-
aquática. Diminui sem gado, pelo sombreamento do 
capim alto, e também em campo com excesso de pastejo. 
Não há Melastomatáceas nos solos calcários, portanto, são 
indicadoras de solo ácido (seg. C. Munhoz, Jardim 
Botânico de Brasília), o que foi confirmado no Pantanal. 
Ocorrência: abundante, às vezes forma conjuntos em 
borda de lagoas e vazantes, solos arenosos, ácidos. Cit. 
ant.61 ,62. 
Distribuição: provável ampla dispersão. 
Outra sp.: R. secundiflora105,179. 
Meliaceae 
9uarea gu;donea (L.) Sleumer 
"CAIARANA", "cajarana" ' 
AP 5280, ido H. Barreiros. 
Etimologia: Guarea=nome vulgar da planta l2; 
caiarana=falso cajá. 
Árvore 4-12 m alt., caule ramificado. Fruto em tomo de 
out. 
Utilização: Apícola. Semente~, antelmíntica103,140, 
mas aves comem a polpa (arilo) vermelha, quando o fruto 
racha, e dispersam a semente. No gênero há planta 
repelente a inset092. Considerada ~ para o gado l32, 
mas não foi observada pastada. 
Madeira meio pesada (dens. 0,76), dura, elástica, 
aromática, durável no solo, serve para construção civil e 
naval, carpintaria, carroceria, caixa, forro, etc. l32, não 
usada aqui. Ornamental e boa para recompor mata 
ciliar=132. 
Cultivo: Germina em 40 dias, crescimento lento l32. 
Ecologia: Sensível a fogo. A árvore tem fama de ter 
cobra, o que foi observado na Serra do Urucum, talvez 
porque os frutos atraem aves e ratos. 
Ocorrência: freqüente, mata ciliar pouco inundável, 
borda de caapão ou de cordilheira próximos a vazantes, 
solos arenosos ou argilosos. Cit. ant. 53 ,61 ,62. 
Distribuição: Índias Ocidentais, Guianas e Brasil99, 
Amazônia até SP e MS132. 
Outra sp.: G. macrovhylla ("caiarana"). 
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Me[iaceae 
7,;,chilia catigua A. Juss. 
"POMBEIRO", "veludo" 
AP 5208 e 5500, ido M.S. Ferrucci. 
Etimologia: Trichilia=3 folíolos; caa=planta + 
tiguá=flexíveJ116, ou cati=mau odor + guá=fruta57, em 
&uarani. 
Arvore 3-8 m alt. (até \O m na Argentina57), ramificada, 
copa densa, quase até o solo (ou seja, quase não é pastada), 
casca quase lisa. Há 2 formas, a mais comum é uma 
arvoreta 2-4 m alt, com flor jan-fev, fruto fev-mar. 
Utilização: Madeira amarelada ou avermelhada, meio 
pesada (dens. 0,69), fibras longas e revesadas, para obras 
externas42,139 e internas, flexível, boa lenha42,116, mas não 
usada aqui . 
Casca com tanino e corante vermelho clar0222,139,42,155, 
boa para curtir 1 16, digestiva e tônica, ou purgativa em dose 
maior42,116,9. Inseticida42,116,155. 
Ecologia: Pioneira. Crescimento rápido 139. Sendo de 
mata ciliar l55 , tem bom potencial para revegetar beira de 
no. 
Ocorrência: uma variedade em caapões quase puros em 
beira de vazantes próximas ao Rio Taquari, onde tem fama 
de resistir à derrubada com cabo de aço, apesar do solo 
arenoso; outra var. freqüente, mata ciliar alagágel, solos 
argilosos; também na morraria calcária. Cit. ant. 53 . 
Distribuição: MG ao RS, Argentina, Paraguai 116 e 
Bolívia l14 
Meliaceae 
7,;,chilia elegans A. JUSS. SSp. elegans 
"CACHUÁ" 
AP 4473, ido J.A. Ratter; AP 5473, ido H. Barreiros. 
Etimologia: gênero idem, elegans=elegante (folha) 
Arvoreta a árvore 3-6 m alt., flor out-dez, fruto jan-mar, 
semente dispersa por aves. 
Utilização: Apícola. Pouco forrageira. Antelmíntica, mas 
tóxica 103 . Casca (uso ext.) contra reumatismo, diurética, 
purgativa, tônica e inseticida43 . 
Madeira resistente e durável, para marcenaria, carpintaria, 
boa lenha 1 16. Casca para curtir, couro fica amarelo, pelo 
corante 116. 
Ocorrência: caapões Abobral e Poconé, mata 
semidecídua, solos arenosos ou argilosos, férteis. Cit. 
ant.53, 174, 186,61 ,62, 18. 
Distribuição: ampla dispersão, da Venezuela ao Paraguai, 
e de GO a SC116, Argentina57 e Uruguajl28. 
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Me {iaceae 
Jr;chilia stellato-tomentosa Kze. 
"GUARANAZINHO" 
AP 4017, ido H. Barreiros. 
Etimologia: gênero idem; stellato-tomentosa=com pêlos 
estrelados (folha). 
Arvoreta 3-5 m alt., flor no início e fruto durante a 
estação chuvosa. 
Utilização: Gênero com semente com óleo medicinal e 
para sabã056. Potencial ornamental. 
Ocorrência: freqüente, mata semidecídua, grandes 
caapões, mata de "carandá", solos argilosos, férteis. Cit. 
ant. 179,53,96. 
Distribuição: era conhecida só da Bolívia, Paraguai e 
Argentina l63, foi recentemente encontrada em MT53. 
Outras spp.: T palÚda l79 , T rubra96 . 
Mel1ispermaceae 
G ssampelus pareira L. 
"BUTA","orelha-de-gato" 
AP 1309, ido conf. A. Radovancich. 
Etimologia: cissa=hera + ampelus=videira58; 
pareira=nome comum; buta=do tupi, abútua74. 
Trepadeira perene, 1-8 m alt., caule velho tem casca 
grossa com cortiça (agüenta fogo); unissexuada, flor mai-
out, fruto nas chuvas. 
Utilização: Fruto comido por aves, que o disseminam. 
Tóxica para o gado l82, consta como não pastada lO3 , mas 
no Pantanal às vezes é comida. Serve para cordal47. 
Uso medicinal: raiz amarga, como abortivo e contra 
diarréia. Vomitivo de índio l03, raiz contém pelosina e 
buberina, é tônica, diurética, para fígado, faz menstruar e 
suar, febrífuga I60,201,19,45,52,9, purgante, contra dor de 
cabeça9, má digestã052 e picada de cobra I60,47; 
cataplasma contra contusão, inflamação e reumatism09. 
Ecologia: Aumenta com desmatamento, rebrota após 
cortes sucessivos e tolera fogo. Invasora de pomar. 
Ocorrência: freqüente, solos arenosos e argilosos, áreas 
não inundáveis; também na morraria calcária. Cit. ant. 18. 
Distribuição: originária da América do Su124, neotrópico 
mais seco, pantropical, cosmopolita, Flórida à Argentina, 
África e Austrália l9, 147, 197, todo o Brasil45 , em mata241 . 
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Mel1ispermaceae 
O ssampelus tropaeolifolia DC. 
AP 5116, ido A. Schinini. 
Etimologia: gênero idem; tropaeolifolia=folha de 
Tropaeolum, gênero da "chaguinha" ou "chaga", que é 
arredondada. 
Trepadeira 1 ,5-4,0 m alt., flor out-nov (insuficiente 
observação). 
Utilização: Desconhece-se utilidade, mas, considerando 
que é do mesmo gênero da anterior, deve ter fruto comido 
por aves e potencial medicinal. 
Ocorrência: parece rara (ou pouco coletada), caapão não 
alagável, solo argiloso, Poconé. Cit. ant. 151 . 
Distribuição: larga dispersão neotropical, onde mais 
úmido, da Nicarágua a SC e Argentina57 . 
Outra sp.: C. ovalifolia (cerrado). 
Mel1ispermaceae 
o dontocarya tamoides (DC.) Miers 
AP 5173, ido A. Schinini. 
Etimologia: Odontocarya=noz dentada (semente); 
tamoides=semelhante a Tamus, trepadeira do 
Mediterrâneo. 
Trepadeira 2-6 m alt., inflorescências unissexuadas, flor 
em grande parte do ano, fruto nov-fev. 
Utilização: Algo forrageira. Fruto não comestível46, 
vermelho, alimento de aves, dispersoras. Omamental46. 
Desconhe-se uso no Pantanal. 
Ecologia: Sensível ao fogo, mas rebrota após e coloniza 
áreas queimadas. 
Ocorrência: muito freqüente, todas sub-regiões, beira de 
vazantes e caapões, carandazal, solos arenosos ou 
argilosos. 
Distribuição: Amazônia46. 
Outra menispermácea: Abuta grandiflora. 
Moraceae (famí{ia com látex) 
$rosimum gaudichaudii Trec. 
" MAMA-CADELA", "algodãozinho" 
AP 4965 
Etimologia: Brosimum=comestível (fruto) I I; homenagem 
ao botânico Gaudichaud; mama-cadela=fruto semelhante à 
mama canina. 
Arbusto a árvore, 1-8 m alt. Flor ago-nov, fruto out-jan, e 
menos em outros meses . 
Utilização: Forrageira bem aceita por bovino. 
Fruto comestível. É um "chiclé" naturaJl52. Raiz 
aromática, usada em fumo . IndustrializáveP04. Madeira 
para marcenaria45 ,65 ,4. Medicinal, contra vitiligo, contém 
bergapteno 198, com ação de pigmentação da pele, já 
industrializado (p. ex . o de nome comercial " Viticromin") ; 
diurético e para hepatite208, gripe, bronquite e 
circulaçã0 165 . Raiz purgativa e para lesão de coluna238. 
Há outro "algodãozinho" (Cochlospermum regium) . 
Potencial ornamental. 
Cultivo: Pega de estaca de raiz l97 . 
Ecologia: Algo sensível a fogo, quando árvore, daí rebrota 
da base. 
Ocorrência: esparsa, cerradão e caapão de cerrado. solos 
arenosos . Cit. ant. 151 ,174,186. 
Distribuição: flora do Cerrado IOI ,77, capoeira do 
Nordeste65 , AM e PA ao PRI5, PI a SP, MG, MT e GOI9 , 
Paraguai l48, Bolívia l5 e mata ciliar do Chaco oriental 
argentino 182. 
Moraceae 
, 
$rosimum lactescens (Maore) Berg 
A r 5731 , ido A.T. Oliveira Filho 
Etimologia: gênero idem; lactescens=com leite (látex). 
Árvore unissexuada 15 , 10 m alt., fuste baixo, copa larga, 
fruto out-dez. (fev-abr e set na Bolívia I14). 
Utilização: Potencial ornamental. Fruto é alimento de 
aves e morcegos, dispersores. 
Látex amargo 15. 
Ecologia: Sensível ao fogo. 
Ocorrência: rara ou pouco coletada, mata ciliar de corixo, 
solo argiloso, Poconé. Cit. ant.: Moore l51 , que coletou o 
tipo em MT. 
Distribuição: México. América Central , Venezuela ao 
MA e Bacia do A \to Paraguai, e da BA a SC 15; bosque 
amazônico, próximo a rios, na Bolívia l14; mata alagável 
do Araguaia, na i lha do BananaP 85 . 
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Moraceae 
.2) orstenia brasiliensis Lam. 
"CAIA PIÁ", "carapiá" 
Ar 4530, ido G. Hatschbach. 
Etimologia: homenagem a Dorsten; 
brasiliensis=brasileiro; caapiá=erva + testículo, porque 
usada como excitante eficaz na fraqueza e febre tifóide l40. 
Erva perene, 10-20 cm diâm., com raiz (rizoma) carnosa, 
flor nov-jun. Às vezes é epífita em " acuri" . A pequena 
semente é jogada 10nge42. 
Utilização: Raiz aromática, com óleo volátil, para fumos e 
bombons I03 ,198. Adicionava-se ao guaraná. Usada na 
Bolívia para repelir insetos e serpentes 162. 
Uso medicinal: abortiva e contra cólica de útero. Provoca 
menstruaçã0238. Chá da raiz contra sinusite95 . Raiz 
estomacal, índio usava como anestésico contra picada de 
cobra I 03, princípio analgésico comprovad0204 . É uma das 
"contra-erva", porque seria procurada por lagarto mordido 
de cobra42. Sudorífica I9,42, diurética56,19,42, contra 
tosse 19,42 e febre, antisséptic042, 162,52, cura disenteria; o 
abuso é tóxic04, "capa" o homem238. Tintura com 
"taiúva" para soldar osso quebrad052. 
Ecologia: Aumenta com raleamento da mata. 
Ocorrência: esparsa, matas e caapões não alagáveis, solos 
argilosos ou calcários; também na morraria. Cit. ant. 151 . 
Distribuição: CE ao RS42,19, Paraguai, Argentina e 
Uruguai24 . 
Moraceae 
~us ca/yptroceras (Miq.) Miq. 
(=F l110nckii Hassl.) 
"FIGUEIRA", "gameleira" 
AI' 2743, ido G. Hatschbach. 
Etimologia: Ficus=figo; calyptroceras=chifre com capuz. 
Árvore 8-18 m alt., copa grande, ramos meio retos, raízes 
adventícias no tronco e ramos. Começa geralmente como 
epífita, sobre "acuri", depois abafa a hospedeira. Fruto 
ago-dez. 
Utilização: Forrageira bem aceita por bovino, mas, 
estabelecendo-se sobre outras árvores, escapa do pastejo; 
depois os vãos no tronco e entre raízes servem de abrigo a 
morcegos e abelhas. O "fruto", de sabor pouco agradável, 
é importante alimento de tucanos e juritis56 e muitas aves, 
morcegos e outros bichos, que a disseminam. 
Potencial ornamental. Látex verm ífugo 159. 
Ecologia: Crescimento rápido, frutifica em 10 anos. 
Sensível ao fogo, mas pode regenerar-se através de novos 
caules e raízes aéreas. 
Ocorrência: freqüente, caapões e cordilheiras, de solos 
arenosos ou argilosos, férteis. 
Distribuição: sulamericano, Brasil, Paraguai, Argentina, 
Uruguai26,24,59 e Bolívia l14. 
P/antas 00 Pantanal 
Moraceae 
~us gardneriana (Miq.) Miq. 
"FIGUEIRA" 
AI' 5022, ido G. Hatschbach. 
Etimologia: gênero idem; homenagem ao botânico Gardner. 
Árvore 8-15 m alt.; fruto set-nov. 
Utilização: Fruto muito útil para a fauna, principalmente 
aves (bentevi, papagaios, periquitos, sabiá, tucano), 
morcegos e bugio. Folha forrageira, de pouco acesso ao 
bovino. 
Ecologia: Aumenta em cordilheira desmatada, sendo 
geralmente deixada em pé no desmatamento. Sensível ao 
fogo. 
Ocorrência: esparsa, todas sub-regiões, mata 
semidecídua, cerradão, solos argilosos ou arenosos. Cit. 
ant. 179,53. 
Moraceae 
$cus gomelleira Kth. et B~uché 
"FIGUEIRA", "gameleira" 
AI' 5140, ido G. Hatschbach. 
Etimologia: gênero idem; gomelleira=gameleira (ouvido e 
anotado por um estrangeiro). 
Árvore 10-15 m alt., galhos retos, folha e fruto pilosos; 
fruto set-nov. 
Utilidade: Madeira leve, para canoa, artesanato (viola) e 
utensílios 16 como gamela, donde "gameleira". 
Considerado depurativo, contra sífilis e reumatismo 16. 
Fruto de sabor pouco agradável; é alimento de fauna. 
Ocorrência: esparsa, caapões de Poconé e Abobral , solos 
arenosos ou argilosos férteis . Cit. ant. 179,53. 
Distribuição: RJ e Sp43 . 
2.°9 
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Moraceae 
~us insipida Willd. 
(=F. anthelminthica). 
"FIGUEIRA" 
AP 4577 
Etimologia: gênero idem ; insipida=sem sabor (fruto). 
Árvore 4-8 m alt., folha e figo ásperos . Frutifica dez-jun, 
coincidindo com o período em que há umidade para 
germinar. 
Utilização: Fruto (cru) não comestível, comido por peixes, 
aves, morcegos e outros animais, dispersores. Consta que 
o fruto assado é ligeiramente afrodisíaco e ativa a 
memória l9, mas uns dias no Pantanal podem ter o mesmo 
efeito! 
Látex serve para borracha e remédio contra vermes l14, o 
que é o significado do sinônimo acima. 
Madeira branca macia, pouco durável em uso externo, 
serve para miolo de porta, caixote e chapas l32. 
Cultivo: Indicada para recompor mata ciliar e 
arborização l32. Obtém-se as sementes do fruto bem 
maduro, têm vida curta e germinam em 1-2 meses; 
crescimento rápido 132 . 
Ocorrência: freqüente, mata ciliar, caapões de vazante, 
beira de lagoa, solos arenosos . 
Distribuição: mata atlântica do RJ a SC, GO, MG 132 e 
Bolívia l14. 
Moraceae 
~us luschnathiana (Miq.) Miq. 
FIGUEIRA-DE-FOLHA-MIÚDA, "figueira" 
AP 4522, ido Gert Hatschbach. 
Etimologia: gênero idem; luschnathiana deve ser uma 
homenagem, não achada. 
Árvore 6-15 m alt.; inicia como epífita; copa pode ter 
mais largura (30 m) que altura, fora da mata; troca gradual 
de folha ago-set; fruto out-mai. 
Utilização: Forrageira. "Fruto" é alimento de peixes, aves 
e mamíferos (morcegos e outros), que a semeiam depois . 
Várias espécies têm látex vermicida, com enzimas que 
atacam a mucosa dos vermes l52, remédio já usado pelos 
índios52. Casca de Ficus era a principal fonte de fibras 
para roupas na África e Índia, os astecas usavam-na para 
papel; serve como isolante térmico l47. 
Ocorrência: freqüente, mata ciliar e caapões, solos 
argilosos. 
Distribuição: RJ, SP46, RS, Uruguai, Argentina e 
Paraguai21 o. 
]Jlal1tas 00 Pantal1al 
Moraceae 
$cus pertusa L.f. 
"FlGUElRlNHA", "figueira-de-folha-miúda" 
A r 4524 
Etimologia: gênero idem; pertusa=perfurado (fruto com 
pontos). 
Árvore 5-20 m alt.; distingue-se pelo figo com pintas 
roxas quando verde, vermelhas a pretas quando maduro; 
fruto em grande parte do ano, mais ago-mar. 
Utilização: Forrageira bem aceita, marcada por linha de 
pastejo, que é até onde a vaca alcança na árvore. 
Fruto comestível, doce; é alimento de bugio, morcegos, 
aves e peixes, dispersores. Espaços entre raízes aéreas e 
no tronco servem de abrigo a abelhas, morcegos, etc . 
Madeira usada para gamela, colher, etc. É branca, leve 
(dens. 0,39), serve para forro e caixote42 . Látex dá 
borracha42 . As "figueiras" são protegidas por lei no 
RS210. Ornamental, cultivada na Venezuela43 . 
Uso medicinal: compressa do látex em dor de cadeiras. 
Látex é vermicida42,198 e alimentício, podendo ser tomado 
se diluído em água, senão queima a boca. 
Ecologia: Inicia como epífita, geralmente em "acuri", 
escapando da herbivoria na fase jovem; não morre se cair 
com vento e rebrota após corte. Sensível ao fogo. 
Ocorrência: abundante em caapões e mata ciliar, solos 
férteis . Cit. ant. 53 ,l69,18 . 
Distribuição: Amazônia ao RS210, Bolívia l14 . 
Outras spp.: F. campograndensis l35 , F. eximia; F. 
lI1inor l6 . 
Moraceae 
J orocea sprucei SSp. saxic~/a CHassi.) Berg. 
(=S. saxicola) 
FIGUEIRINHA, "figueirinha-do-pantanal", 
"leiteiro-branco" 
Ar 3609, ido J .A. Ratter 
Etimologia: Sorocea=nome brasileiro ll ; 
sprucei=homenagem ao botânico Spruce; saxicola=que 
vive na pedra. 
Arvoreta ou árvore, muitas vezes com vários troncos 
(onde inunda e/ou rebrota após fogo), 3-10 m alt., copa 
densa verde-escura. Folha maior à sombra e em ramos 
juvenis. Flor e fruto set-out; parece que não frutifica cada 
ano, nem em todo lugar. 
Utilidade: Forrageira, apesar da folha áspera, apreciada 
por bovino e sinimbu (iguana). "Fruto" comestível, muito 
doce, é alimento de aves, dispersoras, e de outros animais. 
Fruto é remédio para garganta, em gargarejo, e látex faz 
sair pus de machucados46, Madeira para eixo de roda 148; é 
usada para canzil. 
Ecologia: Sensível a fogo, podendo rebrotar em forma 
arbustiva. 
Ocorrência: freqüente, todas sub-regiões, matas ciliares, 
caapões, murundus (aí é árvore pequena) e borda de 
cordilheira, solos arenosos ou argilosos. Cit. ant. 169,18. 
Distribuição: BA ao RJ46, Paraguai, Argentina57,148 e 
Bolívia l1 4. 
2.11 
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Moraceae 
$clura tinctoria (L.) Engl. 
(=Chlorophora tinctoria) 
"TAIÚVA", "mora", "amora-brava", "n10reira", 
"amora-da-mato" 
VJP 38. 
Etimologia: homenagem ao geólogo Mac1ure58; 
tinctoria=corante; taiúva=árvore de madeira dura57 ou 
cau le amarelo 17, de tata-yba=pau-amarelo, ou ita=pedra, 
juba=amarela19. 
Árvore 6-15 m alt., unissexuada, folhas caducas, ramos 
novos esverdeados, látex amarelo-esverdeado (mancha 
carro) . Flor ago-set, as masculinas são levadas por 
formigas cortadeiras (seg. G.M . Mourão). 
Utilização: "Fruto" set-nov, em grande número, 
comestível, doce, atrai e alimenta muitas aves 
(especialmente sabiás I30), que espalham as numerosas 
sementes miúdas via fezes . Potencial ornamental , mas 
espinhos (duplos) caídos furam pneu . 
Madeira pesada (dens . 0,97)46, dura, flexível , muito 
durável no chão, resistente a insetos e fungos , para 
construção civil e navaL móveis e 
decoração 126, 159,130, 136, 193, 132, aqui pouco usada. Foi 
exportada ("pau-de-cores" ) para corante I52,198, a 
mac1urina, solúvel em água l87 . 
Uso medicinal: seiva contra dor de dente (estoura-o, 
aliviando a pressão, como a broca). É cicatrizante l9,45 e 
contra dor de cabeça 19. Chá da casca contra reumatismo e 
antinflamatório para dente extraído95 . 
Cultivo: Fácil, por semente, ou por estaca l93 . Separar 
semente em água; germina em 15 dias; crescimento 
moderado l32. 
Ecologia: Prefere local úmido e ao so]l93. Rebrota após 
corte, até de raiz (gemífera). 
Ocorrência: freqüente, matas semidecíduas, solos férteis, 
mais nos argilosos do que em arenosos; também na 
morraria. Cit. ant.95 , 186, 179,53 , I 74,2b,96, 18. 
Distribuição: ampla dispersão neotropicaI 197,58, 136, 
México à Argentina I79,130, da caatinga I 86 e de mata 
ci I iar 155, clareiras, capoeiras e matas secundárias65, 193, 130, 
solos ricos em cálcio l93 . 
P/antas DO Pantanal 
M~rtaceae 
Oampomanesia eugenioides (Camb.) Legr. 
Ar 5248, ido l.R. de Mattos. 
Etimologia: homenagem ao naturalista explorador 
espanhol Campomanes I23,12; eugenioides=semelhante a 
Eugenia, gênero da "pitanga". 
Arbusto a arvoreta, muitas vezes ramificada na base, 2-4 
m alt., casca lisa, fruto nov-fev. Há 2 variedades, esta 
sendo a var. eugenioides, pela descrição l21 . 
Utilização: Frutífera 1 69, comestível e alimento de aves e 
peixes. Folha é um pouco comida pelo gado. 
Ecologia: Sensível ao fogo. 
Ocorrência: freqüente a abundante, borda interna de mata 
ciliar de rios e corixos, solos argilosos ou siltosos, 
principalmente Abobral e Poconé. Cit. ant. 169. 
Distribuição: SP, PR e SC123, as 2 variedades de PE a 
SC, a var. eugenioides de GO a S021. 
M~rtaceae 
Oampomanesia sessiliflora (Berg) Mattos 
var. bullata (=c. bullata) 
AI' 5689, ido l.R. de Mattos. 
Etimologia: gênero idem ; sessiliflora=flor séssil, sem 
pedúnculo; bullata=folha com nervuras profundas. 
Arbusto 1,5-3,0 m alt. , caule com casca que se desprende 
como papel; flor out-dez, fruto dez-mar. 
Utilização: É do gênero da "guavira" e "guabiroba", 
portanto tem fruto comestível e que é comido por aves, 
dispersoras, e por peixes. Parece muito pouco pastada. 
É de uma família de valor apícola . Potencial ornamental. 
Ecologia: Aumenta com desmatamento, rebrota após corte 
ou fogo. 
Ocorrência: esparsa, cerradão, borda de mata, solos 
arenosos. Cit. ant. 61 ,169. 
Distribuição: campo cerrado, MS, PR (oeste) e 
Paraguai l21 . 
Outras spp.: C. adamantium61 ,62, C. aromatica 
("guavira" , cerrado). 
213 
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M~rtaceae 
o ugenia aurata Berg 
"CABELUDINHO" 
AP 4379, ido M. Sobral. 
Etimologia: homenagem ao príncipe Eugênio de 
Sabóial2; aurata=cor dourada (flor ao secar)199. 
Árvore 2-5 m alt., casca grossa sulcada; flor jun-dez, fruto 
jul-nov (sem observação de fruto dez-jan). 
Utilização: Forrageira de aceitação mediana por bovino, 
com razoável teor de proteína (12% PB) para vacas, sendo 
que o de cálcio e fósforo é médio para arbustos 171. Tem 
óleo na folha, que pode ser inibidor de flora rumina!. 
Apícola. Fruto comestível, adstringente, alimento de aves, 
dispersoras. Contém corante l95 . Serve para lenha. 
Ecologia: Rebrota após corte. Tolera fogo . 
Ocorrência: abundante, borda de cordilheira e caapões de 
cerrado, solos arenosos. Cit. ant. 169. 
Distribuição: flora do Cerrado 196, SP e MG45, Bolívia l14. 
M~rtaceae 
O ugenia biflora (L.) De. 
AP 6510, ido C. Proença. 
Etimologia: gênero idem; biflora=com 2 flores , ou em 
pares. 
Arbusto 1-2 m alt., formando moita; flor set-out. 
Utilização: Ornamenta!. Flor muito perfumada. Apícola. 
Fruto comido e disseminado por aves. 
Ecologia: Rebrota após fogo. 
Ocorrência: grupos esparsos, em caapão de cerrado, no 
leste de Paiaguás e Nhecolândia, solos arenosos. 
Distribuição: ocorre na Bolívia, em região de savana 
inundável semelhante ao PantanaI97,114. 
P/antas 00 Pantanal 
M~rtaceae 
O ugenia egensis DC. 
AP 492 7, ido M. Sobral. 
Etimologia: gênero idem; egensis=pobre (fruto pequeno). 
Arbusto a arvoreta 0,8-5 ,0 m alt., tronco de casca lisa 
escura, flor abr-nov, fruto mai-dez. 
Utilização: Fruto comestível , embora pequeno, sendo 
alimento de aves, dispersoras. Apícola . 
Ecologia: Sensível ao fogo. 
Ocorrência: abundante, caapões, vegetação ciliar 
inundável e piuval, próximos aos rios ou de inundação 
fluvial, solos argilosos ou siltosos. Cit. ant. 169,18. 
M~rtaceae 
O ugeniajIorida DC. 
"JAMELÃO-DO-CAMPO" 
AP 3541 , ido M. Sobral. 
Etimologia: gênero idem; florida=com muitas flores. 
Arvoreta 2-6 m alt, casca lisa, flor jul-out, fruto nov-jan. 
Utilização: Fruto comestível , bem maduro, senão é 
adstringente, mas difícil de achar porque é muito comido 
por aves, que são as dispersoras, também por peixes. 
Apícola. Serve para lenha l22 . 
O verdadeiro jamelão ou jambolão (Eugeniajambolana), 
asiático, às vezes é cultivado em sede de fazendas. 
Ecologia: Sensível ao fogo . 
Ocorrência: freqüente, mata ciliar, caapão de vazante, 
solos arenosos ou argilosos. Cit. an1. 61 ,169,62. 
Distribuição: mata ciliar, vale amazônico, Bolívia, 
Colômbia, Guianas I22, 11 4,15S . 
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M~rtaceae 
O ugenia inundata De. 
AP 5311 , ido H.r. Leitão Filho. 
Etimologia: gênero idem; inundata=inundada. 
Arbusto 1,5-3,0 m alt., fruto nov-dez. 
Utilização: Fruto comestível, mesmo pequeno; alimento 
de aves, que espalham a semente. 
Potencial ornamental e pode ser incluída em recomposição 
de mata ciliar inundável. 
Cultivo: Propagação por semente. 
Ocorrência: freqüente, tende a formar agrupamentos, sob 
árvores em campos inundáveis ou em mata ciliar, solos 
argilosos; pouco freqüente em arenosos. Cit. ant. 53 . 
Distribuição: Amazônia, floresta inundáve]l 08. 
M~rtaceae 
o ugenia pitanga (Berg) Nied. 
"PITANGA", "pitanguinha", "pitangueira" 
Ar 3826, ido M. Sobral. 
Etimologia: gênero idem; pitanga=vermelho I40,19 (fruto), 
ou piter=beber + anga=cheiro82. 
Arbusto 0,3-2,5 m alt., perenifólio, com raiz gemífera, 
forma moitas, flor ago-nov, fruto out-dez. 
Utilização: Fruto comestível e alimento de aves, que a 
disseminam. Rico em ferro, cálcio e fósforo245 . Serve 
para compota, geléia, xarope, sorvete4,45,5,245 e suco, já 
industrializado. Cultivada em vários países I30,210, também 
como ornamental, cerca viva na Austrália, onde dá pitanga 
o ano todo e não a comem. Apícola. 
Uso medicinal: folha, contra diarréia. Aromática, 
balsâmica, vermífuga44,52,4, contra reumatism099,52, 
problemas de garganta (gargarejo) I 30,59, tosse200, 
problemas respiratórios e esclerose35,89; febre44,19,4,52, 
contém o alcalóide pitanguina, sucedâneo da quinina45 , 
resinas e 0,3% de óleo essencial, com princípios 
identificados, de ação digestiva e contra gases82, e contra 
bactérias2a. Folha esmagada repele insetos 165. Fruto 
estomacal e calmante19. 
Cultivo: Há pitangas selecionadas muito doces5, 
propagadas por enxertia245 . Semente não deve 
secar I92,193, tem vida curta, germina em 20-50 dias l32. 
Ecologia: Aumenta com desmatamento. Rebrota após 
fogo. 
Ocorrência: agrupamentos esparsos, antigas áreas de roça, 
solos arenosos. Cit. ant. 61 ,169. 
Distribuição: América tropical 58 , Guianas ao Paraguai, 
Argentina e Uruguai I22,5,130. 
M~rtaceae 
O ugenia pyriformis Camb. 
"EUCALlPTO-DO-CAMPO", "eucaliptinho" 
Ar 4459, id. M. Sobral. 
Etimologia: gênero idem; pyriformis=forma de Pyrus, 
pera. 
Arbusto 0,3-4,0 m él.lt., agrupado, perenifólio, flor set-nov, 
fruto nov-jan. Espécie polimorfa, pode haver árvore de 6-
15 m alt. , a uvaia ou uvalha do SuJl59, 132,58; das 3 
variedades, a var. uva/ha tem apenas 1,5 m alt. (seg. P. E. 
Carvalho, CNPF). 
Utilização: Fruto comestíveI46,58, 192,193, ácido, menos 
sucoso que "pitanga", produz pouco no Pantanal. 
Alimento de aves e mamíferosl 92,193, dispersores. 
Ornamental. 
Madeira dura, serve para moirão l92,193, lenha e carvão 1 59. 
CuItiY<P.--É--i-nEl-ieaàa-para plantio em beira de rio, ao sol ou- - -
à meia sombra l92,193,132. Reproduz-se por semente58, 
viável por 2 meses l92,193, germina em 1 mês, crescimento 
lento l32. 
Ocorrência: muito freqüente, mata e cerradão, às vezes no 
campo, solos arenosos. Cit. ant. 186,61 ,62 , 169. 
Distribuição: América do Sul tropicaJl22. 
M~rtaceae 
o ugenia tapacumensis Be;g 
"CA MB U CÁ", "língua-de-cachorro" 
AI' 5634, icj. M. Sobral. 
Etimologia: gênero idem; não achada para espécie . 
Árvore 2-4 m alt. , casca lisa esbranquiçada com fendas 
horizontais (como pele com ruga), flor jul-dez, às vezes 
março; fruto vermelho escuro a negro, mar-jun. 
Utilização: Apícola. O fruto é alimento de aves. 
"Cambucá" sugere fruto comestível, pois é o nome de uma 
fruta cultivada (Mar/iera edulis), da mesma família . 
Potencial ornamental. Desconhece-se utilização. 
Ecologia: Aumenta com perturbação da vegetação, sendo 
componente da capoeira. 
Ocorrência: freqüente, borda de matas e cerradão, solos 
arenosos. Cit. ant. 169. 
Outras spp.: E. angustissima (cerrado), E. chiquitensis, E. 
cristaensis (cerrado); E. chrysantha61 ,62, E. flavescens 53 , 
E. punicifolia (cerrado), E. racemu/osa (mata ciliar), E. 
repanda (carandazal), E. subcorymbosa (cerrado). 
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M~rtaceae 
90midesia palustris (DC.) Kausel 
(=Myrcia palustris) 
"BALSEMIM", "jacarezinho" 
AP 5476, ido M. Sobral. 
Etimologia: homenagem ao médico brasileiro Gomides, 
autor de Botânica Médica em 1814 12; palustris= palustre, 
do banhado. 
Arvorezinha ereta 1-5 m alt., casca com cortiça grossa 
sulcada (donde o nome "jacarezinho"); flor ago-dez, fruto 
dez-mar. 
Utilização: Apícola. Pouco forrageira. Fruto preto, 
comestível, doce. Não é considerado muito bom. mas é 
comido por aves210, que promovem a dispersão . 
Fornece lenha e pode ser usado em ornamentação: 
propaga-se por semente2 1 O. 
Ecologia: Tolera queimada. 
Ocorrência: freqüente a abundante, caronal, caapões de 
cerrado, borda de cerradão, solos arenosos. Cit. ant. 174, 186. 
Distribuição: de MO a SC (restinga do Litoral e caapões 
do planalto) e RS, Uruguai , Argentina e Paraguai210. 
M~rtaceae 
!l/l;cia cffallax (Rich.) DC. 
AP 4925, ido C. Proença. 
Etimologia: Myrcia=murta (nome antigo); 
fallax=enganador 199. 
Arbusto 1,5-3,0 m alt., ramificado na base, flor mar-set, 
fruto abr-nov. 
Utilização: Fruto comestível, embora adstringente e 
pequeno; alimento de aves dispersoras e de peixes. 
Ecologia: Tende a ser benefiada com o raleamento da 
mata ciliar e de trepadeiras que a abafam. 
Ocorrência: freqüente, vegetação ciliar alagável, caapões 
de campos inundáveis por rio, solos argilosos ou siltosos. 
Distribuição: amazônica; também ocorre em alagados do 
Peru 113 . 
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M~rtaceae 
~cia tomentosa (Aubl.) De. 
"JABOTICABA-BRA v A" 
6548, ido C. Proença. 
Etimologia: gênero idem; tomemosa=pilosa. 
Árvore quase reta, 5-10 m alt., casca lisa cor de chumbo 
ou caqui, flor set-out, fruto nov-dez. 
Utilização: Apícola. Flor tem odor de jasmim. Fruto é 
alimento de aves, dispersaras. Madeira dura. 
Ecologia: Apesar de ter casca lisa, é de um ambiente 
sujeito a -lueimadas, mas rápidas. 
Ocorrência: freqüente em cerradão no leste das sub-
regiões de Paiaguás e Nhecolândia, solos arenosos. 
Distribuição: cerrado 101 . 
Outras spp.: M. amazonica l79 , M. citrifolia61 ,62 . 
M~rtaceae 
-----0 
Y 1 idium guineense SW. 
"ARAÇÁ" 
Ar 3597, ido M. Sobral. 
Etimologia: Psidium=morder (fruto) ou nome grego da 
planta l2; guineense=de Guiné, mas nome dado por 
engano I23 ,34; araçá=ara=céu + a'Za=olho, em guarani57 , ou 
fruta com 0lhos l7 . 
Arbusto 1-4 m alt. É muito semelhante à goiabeira l23 . 
Flor jun-dez, fruto no verão chuvoso. Pode apresentar 
fruto o a~o todo e perder quase todas folhas na seca l45 . 
Tem galha causada por vespinha l44. 
Utilização: Fruto comestível, também comido por aves 
(dispersaras) e peixes. Tem consistência dura mesmo 
maduro245 , o que favorece o transporte. É vendido em 
feira na Amazônia34 . Serve para geléia, suco, doces, 
sorvete, licor245 ,34, 144. 
Madeira usada para carajá (peça da sela). Forte, serve para 
cabos, vigas e engradados99 . 
Apícola. Algo forrageira. Casca tem tanino, para couros 
finos41 . Broto produz corante99, 144. 
Uso medicinal: broto (tanino) contra diarréia. É 
cicatrizante 103 . Fruto muscilaginoso e adstringente, raiz 
diurética e contra diarréia41 , 135. 
Cultivo: Cultivada no Brasil e em outros países99, por 
semente, 4 x 5 m, cresce bem em solos fracos e 
arenosos l44, tendo potencial para os mal drenados. 
Ocorrência: freqüente em todas sub-regiões, campos 
inundáveis, borda de caapão, solos arenosos e argilosos. 
Cit. ant. 174,135,61 , 62,169,18. 
Distribuição: do México à Argentina34, 123, na mata ciliar 
do Chaco 182 e na praia l78 . 
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M~rtaceae 
Y~dium kennedyanum Morong 
"ARAÇÁ-BRA VO", "araçazinho" 
AP 3177, id. M. Sobral. 
Etimologia: gênero idem; homenagem a Kennedy. 
Arbusto a arvore ta 1,5-5 ,0 m alt., tortuosa, casca lisa; flor 
observada somente em abr, mas deve haver em outros 
meses; fruto jan-ago. 
Utilização: Fruto comestível , ácido, semelhante ao "araçá" 
comum . Alimento de aves, dispersoras. 
Ecologia: Sensível a fogo. 
Ocorrência: esparsa, mata ciliar, paratudal, solos 
argilosos, sub-regiões de Miranda e Nabileque. 
Distribuição: mata de galeria de Chaco oriental , Argentina 
e Paraguai 182. 
Outras spp.: P. acutangulum l79 , P. australe ("araçá", 
cerrado), P. guajava (goiabeira, ruderal), P. nigrum, P. 
nutans ("araçá-do-mato"), P. sartorianum; P. 
striatulum61,62 
N ~ctagil1aceae 
% a hermaphrodita S. Moore 
" PAU-DE-SAL"(Poconé) 
VJP 579, id. conf. A.M. Radovancich . 
Etimologia: homenagem ao francês Nee ll ; 
hermafrodita=Hermes e Afrodite, deus e deusa gregos, 
alusão aos dois sexos. 
Arvoreta 2-4 m alt., flor out-dez e um pouco em outros 
meses . Folha escurece no herbário, típico da família. 
Utilização: Apícola (pouco). Algo forrageira . Potencial 
ornamental. 
Ecologia: Sensível ao fogo . 
Ocorrência: freqüente , mata ciliar, borda de caapão e de 
mata, à meia sombra, solos arenosos ou argilosos . Cit. 
ant. 151 ,53. 
Distribuição: Bolívia l14, MS, MT. 
Outra sp.: N. mollis96 . 
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N ~ctagil1aceae 
Y 1sonia zapallo GriS. 
"CARRAPICHO" 
AI' 4919 
Etimologia: homenagem ao médico Piso, que viajou com 
Marcgraf ao Brasil58; zapaIlo=nome na Argentina; 
carrapicho=de carrapito, chifre de cabrito 74 
Árvore 6-12 m alt., atingindo 18 m alt. e 1 m diâm . em 
Poconé; espinhenta; casca cinzenta quase lisa; caducifolia, 
fruto out-nov., aderente, disperso por aves. É o 
"carrapicho" carregado por filhote de ema da foto de 
Sucksdorff233. Outros "carrapichos" na região são ervas 
(Achyranthes aspera, Cenchrus ciliaris) ou arbustos 
(Triunfetta spp.). 
Utilização: Madeira esbranquiçada, leve (dens. 0,41), 
macia, fraca, porosa108, 130, pouco durável em uso externo, 
tem síl ica que dificulta serrar!26, serve para 
caixas 126,130,76, viol ino do povo Maskoy130, sela e 
lenha108,148 . Rebrota após corte. 
Uso medicinal: chá da madeira para problemas de pele. 
Ocorrência: esparsa, restrita, mata semidecídua (Poconé) 
e matinha de chaco (Nabileque). Cit. ant. 53 ,175 . 
Distribuição: Chaco, caapões em carandazal , Paraguai, 
Argentina 108,130 e Bolívia l14. 
Ocbl1aceae 
O uratea cf. hexasperma (St. Hil.) Bth. 
"CURTE-SECO" 
AI' 3432, ido l.A. Ratter. 
Etimologia: Ouratea=de oura-ara, nome popular na 
Guiana!! : hexasperma=6 sementes. 
Árvore 3-5 m alt., casca com cortiça clara (resiste fogo) . 
Rebrota após corte, com folhas novas avermelhadas. São 
freqüentes inflorescências deformadas (teratológica ou 
"vassoura-de-bruxa"). 
Utilização: Forrageira bem aceita pelo bovino, acesso 
pequeno. Teores de minerais (0,28% cálcio, 0,11 % 
fósforo) e de proteína (9% PB) suficientes para vacas, mas 
abaixo da média de arbustos1 71 (referida como o. cf 
c uspidata). 
Tem tanino, curte sem água, daí o nome comum. Casca 
para feridas208,103, pois tanino cicatriza ("curte"). Folha: 
chá para úlcera estomacal, adstringente, tônica 1 03. Há 
espécies que dão óleo comestíve!l52,65 . Potencial 
ornamental. Apícola. 
Ocorrência: freqüente, caapões de cerrado e cerradão 
fraco, solos arenosos. Cit. ant. 186. 
Distribuição: MG, GO, PI, CE45 . 
Outra sp.: o. castane!folia (mata ciliar). 
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ocbnaceae 
cSauvagesia erecta L. 
AP 3706, ido conf. A. Schinini . 
Etimologia: Sauvagesia=homenagem ao francês Savage ll ; 
erecta= ereta. 
Erva 10-20 cm alt., perene, mas parte aérea geralmente é 
anual devido à cheia. Flor em grande parte do ano. 
Utilização: Ornamental42 . 
Amargo-aromática e muscilaginosa, tida como remédio 
contra moléstias dos olhos e pulmões, febre, sangue na 
urina I03,42, diurética l77,9, problemas digestivos42,103,124, 
antinflamatória42,124. Apesar de tão medicinal, 
desconhece-se o uso na região. 
Ecologia: Aumenta em anos de cheia. 
Ocorrência: muito freqüente, campos alagáveis, da borda 
da "baía" à da cordilheira, solos arenosos . Cit. 
ant.I 05 ,61 ,62. 
Distribuição: América tropical e África42 , Amazônia l77, 
Nordeste l34, areia úmida em cerrad067. 
O[acaceae 
.2)ulacia egleri (Rangel) Sleumer 
(=Liriosma egleri Rangel)14 
"P A U -D E-RATO", "fruta -de-uru bu", "pau .:.de-alho" 
AP 4457, ido conf. A. Schinini. 
Etimologia: não encontrada. 
Arbusto a arvoreta, 1-4 m alt., folha com forte odor de 
cebola podre, donde vem o nome comum, mas a flor (out-
dez) é perfumada e apícola, em grande quantidade; fruto 
dez-jan. 
Utilização: Deve ter potencial para repelente ou outro 
princípio útil como defensivo, pois não se nota dano de 
inseto. Portanto, pode ter sucesso como ornamental, não é 
planta não danificada por praga. Não é pastada. 
Ocorrência: freqüente, em interior de caapões do Abobral, 
mata de "salina", pimenteiral, mata ciliar, e borda de mata 
e cerradão, solos arenosos e argilosos. Cit. ant.: como D. 
candida61 ,62 ,18 . 
Distribuição: ocorre na mata alagável do Araguaia l85 . 
Outra olacácea: Aptandra liriosmoides53 . 
O[acaceae 
hmenia americana L. var. americana 
"LIMÃO-BRA VO", "limãozinho" 
Ar 1456, ido l.A. Ratter 
Etimologia: homenagem a Ximenes; americana=da 
América. 
Arbusto a árvore, 2-5 m alt. , com espinhos (mais salientes 
em planta a pleno sol, com menos folhagem), lembra o 
limoeiro, donde o nome vulgar. Flor com pétalas pilosas, 
ago-out, muito perfumada; fruto (drupa) out-dez. Caroço 
flutua, tem tecido com ar, para germ inação na água 117. 
Utilização: Fruto comestível, ácido, sabor lembra ameixa. 
Consumido na Argentina l82, adstringente65 . É comido por 
animais, dispersores . Pétalas e sementes também são 
comestíveis24, estas têm 65% de óleo alimentício, usado 
por nativos africanos no cabel041 , e é purgativo I9,114. Há 
ác ido cianídrico na noz l17, 114, tóxico, como na de pêssego 
e ameixa. 
Madeira leve, el?stica, rósea l9, dura, odorosa, substituta do 
sândalo, mas de pouco volume I17,148,114, boa para cabos 
de ferramenta I 9. 
Casca com tanino e resina, índios do Chaco usam-na 
contra doença venérea24, sendo depurativa e purgativa l03 ; 
adstringente, contra menstruação excessiva e como 
cicatrizante (em pó)19. Folha e casca contra fogo 
selvagem238 e para lavar feridas 52. 
Tóxica ao gado, tem glicosídeos cianogênicos na 
brotaçã024, mas consumo é pequeno. 
Ecologia: Rebrota após corte ou fogo. 
Ocorrência: esparsa, caronal, borda de caapões e 
cordilheiras, solos arenosos ou argNosos. Cit. ant. 174. 
Distribuição: politropical (Brasil e África) 197 ou 
cosmopolita tropical I 9, com ampla dispersão na América 
tropical26. 
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O{eaceae 
~nociera hassleriana (Chod.) Hassl. 
"PAU-DE-VIDRO", "pau-de-sal","osso-de-burro" 
AP 3201 , ido l.A. Ratter. 
Etimologia: homenagem ao médico Linocier l3 e ao 
botânico suíço Hassler, que achou a espécie (no Paraguai). 
Árvore 5-15 m alt., madeira cortada fica lisa "como 
vidro", donde o nome comum. Flor ago-set., fruto nas 
chuvas. 
Utilização: Fruto comido por morcegos, prováveis 
disseminadores. 
Madeira dura, boa para móveis e carvã039, mas aqui não é 
usada. 
Algo forrageira, de acesso reduzido. Apícola. É de um 
gênero com casca medicinal e cultivada como 
ornamentaJll4. 
Ocorrência: freqüente, em matas da Nhecolândia, Poconé 
e Nabileque, em solos ricos em cálcio, arenosos ou 
argilosos; às vezes na transição caronal-cerradão, então de 
baixo porte. Cit. ant. 174,186,53,61 ,62, 18. 
Distribuição: Argentina57, Paraguajl86 e Bolívia l14. A 
família é de clima mais frio, como a oliveira (Olea, que dá 
o nome à família). 
Opj{jaceae 
~onandra brasiliensis Miers 
"TINGE-CUIA", "quinze-cuia" 
AP 4476 
Etimologia: Agonandra=machos unidos (estames); 
brasiliensis=do Brasil. 
Árvore ereta, 8- 15m alt., cortiça grossa com largos sulcos 
verticais. Folhas e ramos novos pêndulos. Flor ago-out, 
fruto out-dez. 
Utilização: Madeira pesada (dens. 0,88)19, amarelada, para 
marcenaria, tornearia, taco, decoraçã045 ,152, 198,4 armação 
de sela é de roda l48, lenha e carvã039, aqui usada para 
moirão. Produz boa cortiça, de até 4 mm espessura l52,198. 
Semente oleaginosa, comestível45 ,4; tem 53% de óleo que 
não congela, nem a -20oC(4). A polpa é doce, saborosa, 
comida por animais65,45, dispersores. Raiz amarga, serve 
para colorir cerveja, por isto também chamada de "cerveja-
de-nobre"198,4, (ou seria "de pobre"?), mas que talvez 
pudesse substituir o lúpulo importado. 
Folha medicinal, em banho, contra reumatismo 19,45,9. 
Ecologia: Sobrevive à queimada. 
Ocorrência: freqüente em matas e cerradão, solos ricos 
em cálcio. Cit. ant. 174,186,39,61,62. 
Distribuição: cerradão, mata semidecídual97 e 
tabuleiros65 , do PA, MA, CE, PI, GO, MG, SP e MT45, 
freqüente no cerrado de MS 197. 
Orcbiõaceae 
Oatasetumjimbriatum (Morren) Lindl. 
(=c. saccatum) 
"SUMBARÉ", "parasita" 
AP 4622, ido conf. F. Barros 
Etimologia: cata=abaixo + setum=cerda (apêndices da 
coluna)58; fimbriatum=fimbriado, franjado 199; 
sumbaré=do tupi sumaré74. 
Epífita, perde a folha na seca; unissexuada; a flor mas-
culina é a com "barba" e a feminina é a arredondada; flor 
jan-mai, dura muitos dias se a mamangava não carregar a 
polínia (massa de pólen), lançada sobre seu dorso como 
por catapulta, pois murcha depois da visita do inseto. 
Utilização: Ornamental; há variedades, inclusive uma com 
flor masculina e flor feminina na mesma planta l05 . 
Uso local como cola, do pseudobulbo. A cola é forte, 
serve para sapat0233 . F orrageira, onde o gado alcançar. 
Ecologia: Morre em incêndio, mas sobrevive ao fogo 
rápido, morrendo apenas as folhas, pois as gemas ficam 
protegidas na base dos bulbos aquosos e entre raízes 
esponjosas, portanto, indicador de intensidade da 
queimada. 
Ocorrência: muito freqüente, especialmente sobre 
"carandá", às vezes sobre "acuri" e "bocaiúva", raramente 
em outras árvores ("pimenteira"). Cit. ant.I 05,2,233, 174, 18. 
Distribuição: PA, MT42, Norte e Nordeste do Brasil, 
Bolívia90 e Paraguai. 
Outra sp.: C. barbatum l05 . 
Orcbiõaceae 
Oattleya nobilior Rchb. f. ' 
"PARASITA" 
AP 6515 
Etimologia: homenagem a Cattley; nobilior=nobre, flor 
muito perfumadal99; parasita=palavra muito errada para 
orquídea, pois é epífita (epi=sobre + fita=planta), isto é, 
ela apenas vive sobre a casca da árvore, nada suga dela, 
tanto que se pode cultivá-Ia em xaxim ou outro substrato 
inerte. 
Epífita 10-20 em alt.; cresce sobre tronco vertical; flor 
set-nov. 
Utilização: Muito omamentaI42,206, proposta como flor-
símbolo do MT233. Às vezes transplantada para árvores 
do pomar em fazendas. 
Ecologia: Aumenta com raleamento da vegetação, devido 
ao aumento de luz; diminui ou desaparece com 
desmatamento. 
Ocorrência: somente em mata ciliar com "buriti" e mata 
ou cerradão próximos, perto da serra, no leste. Cit. 
ant.233 . 
Distribuição: ocorre em MT233 e DF80. 
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Orchiõaceae 
U rtopodium virescens Reich. et Warm. 
AP 3442, ido L.B. Bianchetti. 
Etimologia: Cyrtopodium=pé curvo (fonna do labelo da 
flor)58, virescens=esverdeado (flor). 
Erva terrestre, 0,4 m alt., escapo florífero de 0,7 m. 
Flor set-out. 
Utilização: Ornamental. Cicatrizante (pseudobulbo)208. 
Ecologia: É provável que o gado reduza a população, pois 
reapareceu na área sem bovinos da fazenda Nhumirim, na 
Estação Ecológica Nhumirim, CPAP. Pode sobreviver a 
fogo rápido, perdendo apenas as folhas. 
Ocorrência: rara, borda de mata de "salina", solo arenoso. 
Cit. ant. (só gênero)2b. 
Distribuição: cerrado; ocorre em MG241. 
Orcbiõaceae 
cJ;enorrhynchus australis Lindl. 
AP 3849, ido L.B. Bianchetti. 
Etimologia: Stenorrhynchus=bico estreito (flor); 
australis=do Sul (para os botânicos europeus antigos, podia 
ser de GO ou BA para o Sul). 
Erva perene, terrestre, rosulada, 0,5 m alto com escapo 
floral, flor out-nov. 
Utilização: Ornamental. É comida pelo gado. 
Ecologia: Rebrota após fogo. Tende a diminuir em campo 
sem gado, abafada pelo capim alto. 
Ocorrência: ocasional, ,às vezes vários indivíduos 
próximos, caronal e campos alagáveis com "lixeira" 
(Curatella), solos arenosos. Cit. ant. 174. 
Distribuição: cerrado; ocorre em MG241. 
Orcbiõaceae 
cStenorrhynchus lanceolatus (Aubl.) Rich. 
AP 4454, id. L.B. Bianchetti. 
Etimologia: gênero idem; lanceolatus=forma de lança 
(folha). 
Erva perene, terrestre, rosulada, 0,5 m alt. florida, flor out-
dez. 
Utilização: Ornamental. Forrageira eventual. 
Ecologia: A maiorüi das poucas orquídeas do Pantanal é 
terrestre. Rebrota após fogo. Diminui eem campo sem 
gado, sombreada pelo capim alto 
Ocorrência: rara, campo alagável e piuval, solo argiloso. 
Distribuição: cerrados 101 e provavelmente Guianas, cuja 
flora foi estudada pelo primeiro autor do nome da espécie, 
Aublet. 
Outras orquídeas: Campylocentrum sp.; Encyc/ia 
leucantha62 , Habenaria ar:caensis233 ,96, H. orchiocalcar, 
Oeoceoc/ados maculatus. 
Orcbiõaceae 
Vanilla palmarum Lindl. ' 
"BAUNILHA-DE-ACURI" 
AP 5045 
Etimologia: Vanilla=pequena bainha58, ou vagem, do 
latim ao português ficou baunilha; palmarum=da palmeira. 
Epífita trepadeira, raiz com disco adesivo. Flor set-abr, 
fruto no semestre seco, como convém à disseminação pelo 
vento. 
Utilização: Ornamental. Fruto muito aromático, sem a 
vanilina produzida pela baunilha verdadeira (V 
planifolia)198, embora tenha sido afirmado que sim233 , 
mas é rico em óleos essenciais, e usado para aromatizar 
roupa e alimentos41 . Considerado afrodisíaco e 
febrífug041 . Com ido por macacos e morcegos41 , mas a 
dispersão de orquídeas é pelo vento. Forrageira eventual, 
onde o gado alcança. 
Ocorrência: abundante, em "acuri", mais em área mexida 
(mais luz), e às vezes em "babaçu". Cit. ant.233, 174,96, I 8. 
Distribuição: MT (e MS), BA a SP e MG41. 
Outras spp.: V. chamissonis61 ,62, Vensifolia l51 . 
2.2.8 
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Oxa{iõaceae 
O xalis physocalyx Zucc. 
AP 4558=AlIem 1669, ido G.M. Barroso. 
Etimologia: Oxalis=de oxy=vinagre + salis=sal (sabor da 
folha); physocalyx= cálice como bexiga. 
Erva perene, ereta, 0,5-0,8 m alt., flor dez-mar. 
Utilização: Forrageira eventual de bovino. Contudo, é de 
um gênero de tóxicas, com oxalato de potássio, que causa 
descalcificaçã0218. Há espécies medicinais41 ,208. 
Potencial ornamental. 
Ecologia: Aumenta em anos secos. Sobrevive à queimada. 
Ocorrência: esparsa, caronal, borda de cerradão, caapões 
de cerrado, pouco ou não alagáveis, solos arenosos. 
Distribuição: SP, G041, MG241, MT209. 
pa{mae (Arecaceae) 
2crocomia aculeata (Jacq.) Lodd. 
(=A. lolai Mart.)114 
"BOCAIÚVA", "bocaiuveira" 
VJP 2408. 
Etimologia: Acrocomia=mecha na altura58 ou copa em 
cabeleira l41 ; aculeata=espinhenta; bocaiúva(macaúba): em 
guarani, mboca=que se quebra estalando + ya=fruto + 
iba=árvore82 . 
Palmeira 5-20 m alt. , espinhosa no caule (acúleo 3- 12 
cm), folha e espata. Flor set-jan; fruto amadurece em 13-
14 meses l30, cai out-dez. 
Utilização: Folha bem aceita por boi e cavalo, "roída" ao 
redor dos espinhos. Ern.tQ procurado por tatu-peba (seg. 
Zilca Campos, CPAP), bovino, eqüino, suíno, roedores (até 
rato doméstico), ema, araras, disseminadores. Dá gosto de 
óleo ao leite42. Araras buscam caroço que o gado soltou 
no curral. Refúgio de morcegos; japuíra trança ninho na 
folha. 
Ern.tQ comestível (polpa); cozido com leite, como forti-
ficante; sorvete (Corumbá), farinha (Casa do Artesão, 
Corumbá). Semente (castanha) comestível, crua ou 
torrada42. ÓkQ comestível afim ao de oliva, importante 
indústria no Paraguai, Bolívia e N da Argentinal30,23 I. 
Produz 15-60 kg frutos/planta, até 23 tlha(l30). Sa-
bões42,16. Palmito. Caule e raiz contém amido l62. Fibra 
para chapéu e balai042. No Paraguai usam-se flores de 
"totai" nas casas no N ataJ231. Madeira usada para parede, 
caibro e ripa. Caroço serve de brita em concreto, na 
planície sem pedra. 
Uso medicinal: raiz, diurética. Contra abcessosl 6 e 
doenças respiratórias231 . Óleo laxante238,16. Seiva 
potável e fermentável, febrífuga l62. 
Cultivo: Fácil, frutifica aos 6 anos. Semente dura anos, 
germina a 20 cm prof. Cresce a pleno sol, 0,5 m/ano(l30). 
Ocorrência: muito freqüente, partes não alagáveis (exceto 
por água corrente), solos arenosos ou argilosos, rara em 
pobres de cálcio no leste; abundante na morraria calcária. 
Cit. ant. 105,174,1,186,53,39,96,219. 
Distribuição: ampla na América do Sul, considerando 
tudo uma espécie só114, do PA a SP e MS132; ou como A. 
totai apenas Bolívia, Paraguai e Argentina l05, Bacia do 
Paraguai130. Os índios devem tê-Ia disseminadc 
Plantas 00 ]Jantana/ 
pa{mae 
~agoptera leucocalyx (Drude) Kuntze 
"IRIRI", "oiriri", "oriri", "ariri" 
AP 4306, ido JA. Ratter. 
Etimologia: leuco=branco + calyx=cálice; ariri=lontra57, 
em guarani (mesma origem de ariranha). 
Palmeira sem caule aparente ou pequeno, 0,5-2,0 m alt. 
Flor fev-ago, fruto em tomo de nov-dez. 
Utilização: Forrageira de mediana aceitação pelo gado, 
recurso para a cheia ou seca severa. Serve de indicador 
para avaliar como está o pasto: se "iriri" está muito 
comido, está faltando capim (seg. Laurindo de Barros, 
fazenda Ipanema). Usada para vassoura rústica. Parte 
basal do fruto é macia, comestível (lembra palmito) e 
contém um pouco de água, com sabor de coco verde. 
Semente oleaginosal 6. Alimento de roedores. 
Polpa do fruto é febrífuga74. 
Ecologia: Tolera fogo . 
Ocorrência: muito freqüente, cerradão ralo e caapões de 
cerrado, solos arenosos. Cit. ant.209,174,179. 
Distribuição: campos e cerrados, PR e MT42. 
pa{mae 
3 ctris glaucescens Drude 
"TUCUM" 
AP4513 
Etimologia: Bactris=baktrion, bengala em grego; 
glaucescens=verde azulado (folha); tucum, de ty=líquido 
(do fruto) + cum= que é alimento202, ou ti-cum, ponta 
comprida (espinho) 17. 
Palmeira 1-4 m alt., em agrupamentos densos, flor mai-
dez, fruto dez-mai. 
Utilização: Fruto comido por peixes e aves, muito usado 
como isca de pacu. Fruto neste gênero dá oleo comestível, 
com carotenos (vitamina A), sabor agradável, mas não se 
conserva bem l52. 
Forrageira de emergência. Apícola l55. Fibra longa, 
excelente 17. 
Ecologia: Embora palmeiras geralmente sejam tolerantes a 
fogo e até aumentem com tal manejo, uma queimada forte 
mata o "tucum", porque tem caule fino, podendo rebrotar 
da base. Fixadora de barranco de rio, retém sedimentos. 
Ocorrência: vegetação ciliar alagável, beira de caapão, 
solos argilosos ou siltosos. Cit. ant.202,209,179,1,38,96,219, 
169,62,18. 
Outra sp.: B. coccinea, "tucum-vermelho"22I, 8 m alt., 
margens do Rio Paraguai em MT. 
2.2.9 
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Pa{mae 
o;pernicia alba Morong 
(=c. australis) 
"CARANDÁ", "carandeiro" 
AP 1880 
Etimologia: homenagem ao astrônomo Copérnico; 
alba=branca; carandá=de caranday, palmeira da água, em 
guarani l08,126 ou caraná, resina balsâmica, em caraíba l40. 
Palmeira de 8-20 m alt. (até 25 m 130). Flor jul-nov, fruto 
fev-mai. 
Utilização: Madeira apreciada para cerca (durável na 
água), construções e curral; tem que ser "maduro" (planta 
velha). 
Forrageira de emergência, pastada quando nova; acesso 
dificultado pelos espinhos (acúleos) nos pecíolos. Fruto 
comestíveJl30 e alimento (e isca) de peixe (pacu), periqui-
tos e araras, dispersores. 
Apícola (pólen). Ornamental. Folha tem cera igual àda 
camaúba l52 , mas teor menor l98 ; serve para chapéus, 
roupas, cestos e cordas 130,17, os índios Kadiweu fazem 
artesanato; vassoura (intlorescência). Palmito. Raiz 
diurética238. 
Ecologia: Indica solo alcalino ou salino. Pioneira, tolera 
fogo, que é violento nas folhas caídas e penduradas, e mata 
árvores da sucessão, favorecendo o carandazal, a ponto de 
ser invasora no Nabileque. Na beira do Rio Paraguai 
tolera 5 m de cheia, mas em lagoa na areia, apenas 0,5 m. 
Ocorrência: principamente nos carandazais do Nabileque, 
"salinas" da Nhecolândia, pouco em Poconé e Cáceres. 
Cit. ant. 102, 105,84,1,174,53,186,96,219,1 8. 
Distribuição: elemento do Chaco l97 , sudoeste do Brasil, 
Bolívia, Paraguai e Argentina l30. 
Pa{mae 
.2)esmoncus cf cuyabensis Barb. Rodr. 
"URUMBAMBA", "urubamba" 
AP 3550 
Etimologia: Desmoncus=com ganchos; cuyabensis=de 
Cuiabá ou do rio Cuiabá; urubamba=nome tupi74, sendo 
que uru deve ser coisa ruim, referente ao espinho. 
Palmeira trepadora, através das brácteas retrorsas que 
sobem na vegetação como arpões. Fruto fev-mai. 
Utilização: Fruto comestível, doce, saboroso, não 
grudento e nem muito grande para abocanhar como o de 
outras palmeiras; comido por aves, dispersoras atraídas 
pela cor vermelho-brilhante, e, caído, por mamíferos. 
Forrageira eventual, apesar dos espinhos, que são 
incômodos ao vaqueiro. OmamentaJl6. Caule fornece 
"palha" para cobertura de casas e artesanato 16, como 
cadeiras44, 162, sendo famosas as feitas por artesãos do 
Mato Grosso. 
Ecologia: Rebrota após cortes. Caule sensível ao fogo, 
rebrota da base. 
Ocorrência: freqüente, mata ciliar, orla de caapões e 
cordilheiras, de preferência próximos a vazantes, solos 
arenosos ou argilosos. Cit. ant.202,I05 
Distribuição: MT202,44. 
Outra sp.: D. leptoc/onosI05,16. 
pa{mae 
$uritia vinifera Mart. 
"BURITI" 
AP 5430 
Etimologia: homenagem ao holandês Mauritius de 
Nassau; vinifera=que dá vinho; buriti=mbiriti (tupi), 
árvore que dá líquido l9 ou água da palmeira l7 . 
Palmeira 5-15 m alt., flor jul-set, fruto ago-jan. 
Utilização: "Árvore da vida" de Humboldt, dela tudo se 
aproveita l9, mas aqui pouco se utiliza. Fruto comestível, 
da polpa é feito um doce apreciado. Fornece óleos 
comestíveis, polpa com 8,5%, vermelho pelo alto teor de 
carotenos (pré-vitamina A)152,198. Tem mais vit. C do 
que limão (CTAA-EMBRAPA). Amêndoa com 48% óleo 
claro I52,198; bom para envernizar e amaciar couro41 . Chá 
para intestin0238, óleo vermífug052. Dá palmito l9, e a 
medula do caule contém líquido potável e amido para 
sagu 152,34, 198, 162. Por cortes no caule e cacho obtém-se 
líquido com 50% de glícose, que foi usado ná guerra do 
Paraguai l94; fermentado dá vinho I52,34,198,52, saboroso e 
tônico l9. 
Ripas, jangada, folha para cobertura e fibras para rede, 
esteira I9,16,194 e cordas34, pecíolo dá cortiça para 
rolha152,198 e brinquedos34. 
Fruto é alimento de araras e roedores, que o disseminam. 
Também é levado pela água l41 . Não se propaga na 
sombral97. Cultivo: Semente escarificada germina em 1-
6 meses l94. 
Ocorrência: abundante apenas no leste de Barão de 
Melgaço e planície dos rios Negro e Taboco, Aquidauana, 
solos siltosos, crescendo no campo; em mata ciliar apenas 
bem próximo à serra. Cit. ant. 102,105,198,16, 219,169. 
Distribuição: CE, BA, MG, GO,~T (e MS), áreas 
úmidas ou veredas dos cerrados, solo ácido I9,34,198. A da 
Amazônia é M. flexuosa34 . 
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palmae 
O rbignya oleifera Bur. 
"AGUAÇU", "babaçu" 
AP 6454 
Etimologia: homenagem ao botânico Orbigny; 
oleifera=que tem óleo; babaçu=uauaçu=fruto grande, em 
tupi l98, ou fruto ovalado, guaranj130, de uaa=frutoI9. 
Palmeira 10-22 m alt., folha de 4 m (usada para cobrir 
construções); fruto caindo no ano todo. É das poucas 
plantas aqui com musgos no caule, porque a água da chuva 
retida no topo escorre lentamente caule abaixo; por isto o 
solo é mais seco e o lençol, mais fundo (seg. O.c. de 
Souza, CP AP). 
Utilização: Semente comestível, que é alimento de araras e 
roedores. Tem 60-70% de óleo, não rancifica, tem 
vitamina E; serve para margarina, sabão, detergente, torta 
(23% proteína) para animaJl52,198. Óleo industriaJll5. 
Leite de coco equivale ao leite human04. Polpa em pó é 
alimentícia e medicinal (antinflamatório, analgésico, 
laxante, etc.) (rótulo da IBRAN, Maracanaú, CE), tendo 
10% de amido l52 , substitui o da mandioca4. Palmito é 
vendido em MT. 
Casca (mesocarpo) do coco produz carvão ativado para 
filtros e coque siderúrgico 152, 198, aqui usado para 
churrasco. Folha para chapéu, cesto l62, 144, caroço para 
botão l44. 
Ecologia: Resistente a fogo, que às vezes passa e afeta 
árvores sensíveis, aumentando a dominância da palmeira. 
Ocorrência: dominante, babaçual, matas não inundáveis, 
solos arenosos, em cordilheiras mais altas, associadas a 
"salinas" e grandes vazantes do centro da Nhecolândia; 
também em Cáceres e Barão de Melgaço (seg. M.P. Silva, 
CPAP). Cit. ant. 102, 105,198,219,169. 
Distribuição: amazônica, havendo 90.000 ha na 
Nhecolândia l97 , afluentes do rio Paraguai em MT105; MA 
e PI onde lençol freático raso l08, GO e DF. 
P/antas 00 Pantanal 
pa{mae 
cSclzeelea phalerata (Mart.) Bur. 
(Attalea phaierata Mart.) 
"ACURI", "acurizeiro", "bacuri" 
AI' 4427, ido C.N. da Cunha, conf. L.R. Noblik. 
Etimologia: homenagem a Scheel; phalerata=com colar, 
florida l99; acuri=de guacory ou uacory, em guarani43 , de 
yba-cory=fruta apressada 17. "Bacuri" na Amazônia é de 
outra família. 
Palmeira (foto na pág. 52) de 2-12 m alt., in florescências 
unissexuadas na mesma planta, jun-out. Fruto verde quase 
no ano todo, cai no inverno. 
Utilização: Forrageira muito importante; a planta jovem é 
bem pastada, mas na adulta as folhas acessíveis estão 
velhas ou secando. Era ração de cavalo do Exércit043 . O 
teor de cálcio (0,22%) na folha é baixo (apesar de crescer 
em solo bom de cálcio, até indica lugar para roça), 
enquanto o de outros minerais (0,24% fósforo) e de 
proteína (12% PB) é médio para arbustos, bom para 
vacas l71 ; a polpa do fruto tem teor médio de magnésio 
(0,19%) e cobre (1 ° ppm), e baixo de outros minerais e 
proteína (3% PB) para vacas l71 . Fruto é importante 
alimento de roedores31 (p. ex. cotia), gado, porco, caititu, 
queixada, araras e periquitos, todos dispersores. Jaó e 
mutum também o comem43 . 
Água de coco; fruto e semente comestíveis; óleo; palmito. 
Apícola, também para abelhas nativas. Folha para cober-
tura de casas, fibra (chapéus, na Bolívia 162) e desato lar 
veículo. Licor do caule l62 , fOltificante , levemente 
alcoólico, era apreciado pelos Guatós l83 . Abriga epifítas 
(Polypodium deeumanum. Psilotum nudum, Fieus. 
Vanilla, etc.), abelhas, morcegos e aves. Ornamental96. 
Uso medicinal: Colírio (água do fruto, que é estéril). 
Ocorrência: abundante, muitas "-ezes em formação densa 
(acurizal), matas e caapões, menos nas partes arenosas 
pobres em cálcio do leste. Cit. ant.202.105,84,186,174, 
53,96,219,62,18. 
Distribuição: ampla no MT (e MS)151. 
pa{mae 
-ti 
cSyagrus flexuosa (Mart.) Becc. 
"ACUMÃ", "acuman" 
AI' 4389, ido l.A Ratter 
Etimologia: flexuosa=s inuosaI 99; acumã=nome tupi 74 . 
Palmeira de estipe 0,5-1,0 m alt., folhas 2 m compr., pOlte 
intermediário entre "acuri" e "iriri". Flor jul-nov, fruto 
set-jan. 
Utilização: Fruto com polpa fibrosa rica em mucilagem 
doce e óleo-sacarino, comestíveJl04. Fornece álcool, 
fibras, óleos comestíveis (polpa e amêndoa)42. Fruto 
comido por porcos, roedores, jaboti. 
Folha forrageira. Serve para vassoura74. Ornamental, 
cultivada em vários países42 . 
Ocorrência: freqüente, cerradão, solos arenosos. Cit. 
ant. 174,186. 
Distribuição: cerrados 101, DF80, cerradão da ilha do 
BananaJl85. 
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passifloracae 
Y1.siflora foetida L. var. Itispida Kill. 
AP 4471 , ido conf. A.C. Cerv i. 
Etimologia: Passiflora=flor da paixão; foetida=fedida; 
maracujá=fruto de sorver, do guarani mburucaya ou 
marau-ya I9 . 
Erva trepadeira pegajosa, mal cheirosa (daí o nome da 
espécie), flor na maior parte do ano. Há 2 variedades no 
Pantanal, a outra é gossypifolia (id. A.C. Cervi). 
Utilização: Fruto comestível, bem maduro l24 ; é alimento 
de aves 16, prováveis d ispersores, e serve de isca para 
peixe. Potencial ornamental. Usada na agricultura como 
cobertura de colheitas l24. 
Folha tônica, contra gonorréia l9 e calmante l6; uso externo 
contra erisipela e doenças de pele9,52. 
Ecol.: Aumenta em área desmatada. 
Ocorrência: esparsa, caronal , caapão, borda de 
cordilheira, área desmatada, solos arenosos ou argilosos. 
Cit. ant. 151 ,16, 174,96,135,61. 
Distribuição: pantropical, África, BrasiJl97, México 19. 
passifloracae 
Y --?ssiflora giberti N . E. Brown 
" MARACUJAZINHO", "maracujá-bravo", 
"maracujá-da-mato" 
AP 4698. ido A.C. Cervi. 
Etimologia: gênero idem; homenagem a Gibert. 
Trepadeira 1-3 m alt., flor e fruto quase o ano todo, mais 
nas chuvas. 
Utilização: Fruto comestível, doce, também alimento de 
aves, que são as dispersoras, o que explica a alta freqüência 
em cercas. 
Potencial ornamental. Apícola, flor perfumada. 
Uso medicinal: calmante, sumo contra brotoeja e alergia 
de pele; raiz e flor para problemas de pressão e coração. 
Várias espécies têm princípios medicinais identificados. 
Ecologia: Aumenta com perturbação, sendo comum em 
capoeira e beira de estrada, principalmente próximo às 
pontes. Sensível ao fogo, mas reaparece após, por 
semente, nos claros da vegetação. 
Ocorrência: freqüente, em borda de caapões, cordilheiras 
e mata ciliar, solos arenosos e argilosos. Cit. ant. 169. 
Distribuição: MT, MS, Paraguai e Argentina (seg. A.C. 
Cervi). 
Outras spp.: P. cincinnata (mata semidecídua), 
chrysophy/la (caronal), P. misera, P. suberosa (morraria); 
P. vespertilio96 . 
Plal1tas 00 Pal1tal1al 
pb~to{accaceae 
8aUesia integrifolia (Spreng.) Harms 
(=Goresia integrifo/ia) 
"PAU-ALHO", "pau-d'alho" 
AP 5073, ido C.N. da Cunha. 
Etimologia: homenagem a Gallesio 11 ; integrifolia=folha 
inteira. 
Árvore ereta 5-15 m alt. Fruto out. Folha e casca com 
forte odor a alho, perceptível na mata sob sol forte. 
Utilização: Apícola l55 , apesar do cheiro a alho l87. 
Madeira clara, esponjosa, de difífil acabamento (estrutura 
laminada), pouco durável, perde o cheiro ao secar, serve 
para tábuas, sarrafos, caixas e construção rústica I36,187, 
pouco resistente a cupim l32. 
Sudorífica (compressa, banho)56, tem uso contra vermes, 
tumor de próstata, e para rins, contém saponinas l03 , 
desconhendo-se uso regional. 
Cinza rica em potassa, útil para sabão e adubo l87. 
Cultivo: Por semente, germina em 15 dias, crescimento 
rápido l32. 
Ecologia: Rebrota quando cai. Muito resistente ao corte, 
rebrota tanto que se toma invasora na mata secundária I 87, 
mas no Pantanal ocorre em matas originais. É padrão de 
terra fértiP36, confirmado aqui. 
Ocorrência: matas semidecíduas, mata ciliar não 
alagável, solos argilosos férteis. Cit. ant. 53 . Há outro 
"pau-alho", Goldmania paragüensis. 
Distribuição: amazônica l48, mata atlântica da BA: ao 
PR65,197,136, 132 e semidecídua de GO, MG, MS, SP e 
PR132, Bolívia e Peru I36,114, recém aparecida no 
Paraguaj148. 
pb~to{accaceae 
~rotea scabrida Urban 
AP 5433 
Etimologia: Microtea=pequenez (flor) I I ; scabrida=áspera. 
Erva 20-60 cm alt., parece anual; flor set-jan. 
Utilização: Desconhece-se utilização. Não parece 
pastada. É de uma família rica em plantas mal cheirosas, 
tóxicas e medicinais, não tendo sido encontrada 
informação sobre esta. 
Ecologia: Aumenta em áreas perturbadas. 
Ocorrência: freqüente em certas áreas alagáveis, à meia 
sombra ou ao sol, vegetação ciliar dos rios Miranda e 
Aquidauana, carandazal em borda de lagoa no Nabileque, 
solos argilosos ou siltosos. 
Distribuição: PE ao RS, em clareira de mata45, tembém 
no Chac024. 
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pb~tolaccaceae 
y ""-1tiveria alliacea L. (=P. tetrandra Gomez) 
"GUINÉ" 
AP 3901 
Etimologia: homenagem ao fannacêutico Petiver ll ; 
alliacea=relativo ao alho (cheiro). 
Erva 0,5-1,0 m alt., com forte odor a alho. Flor quase o 
ano todo. 
Utilização: Pastada eventualmente, crê-se que transmite 
sabor amargo ao leite. Tóxica ao gado lOO. 
Uso medicinal: palito da raiz contra dor de dente, 
reumatismo. Contém óleo essencial, saponina, tanino e 
flavonóides; combate vírus, fungos e bactérias, é 
antinflamatória227. Tem princípio ativo anestésico, 
sudorífico, abortivo, vennicida 19,46, I 03 ,213; estimulante, 
diurético, anti-venérea, mas uso interno somente sob 
orientação médica, porque é tóxica, em especial a 
raiz I9,213,188, pode matar 46, era "remédio de amansar 
senhor" dos escravosl 9. Uso externo analgésico, em 
massagens, compressas, banhos, para dor de cabeça, 
reumatism056,213, 188, problemas circulatórios, inflamação 
da boca e dor de dente (bochecho) 35,227. Inseticida, usada 
contra parasitos de pele l48 . 
Muitas vezes cultivada, vendida em vaso na feira e usada 
em rituais. 
Ocorrência: esparsa, ruderal e em caminhos na mata, à 
sombra, solos argilosos ou arenosos, férteis. Cit. 
ant.174,53,89,2b, 18. 
Distribuição: África e América tropica]l9,46, todo o 
BrasiI213 . 
pb~to{accaceae 
%vina humilis L. 
AP 4770, ido conf. J.A. Ratter. 
Etimologia: homenagem ao botânico Rivinus ll ; 
humilis=pequeno. 
Erva ou subarbusto, 0,3-0,7 m alt. Flor e fruto em grande 
parte do ano. 
Utilização: Fruto contém corante vennelh044, por isto 
"sangre-de-toro" na Argentina I 19, que índios do Chaco 
usam para tingir lã, algodão ou fibras de gravateir024, 
lábios e faces I 19. Folha (seca) serve para curar feridas de 
pessoas I 62 e animais l19. Quando pastada, passa cheiro e 
sabor desagradáveis ao leite24. 
É cultivada como ornamental, pelo frut044,24. 
Cultivo: Propaga-se por semente e divisão de planta58. É 
de ambiente sombreado e úmid044. 
Ocorrência: esparsa, caapões não inundáveis, solos 
férteis; também na morraria calcária. Cit. ant. I 72, 18. 
Distribuição: ruderal 197, América Central, Guianas a SP, 
Paraguai, Argentina44,119, cosmopolita tropical e 
subtropical l05 . 
plal1tas 00 Pal1tal1al 
Piperaceae 
Y~er angustifolium R.et P. 
" PIMENTA-DO-MATO" 
AP 5427 
Etimologia: Piper=pimenta (árabe) I I ; 
angustifolium=folha estreita. 
Arbusto 2-4 m alt. , espiga com flor e fruto ago-fev. 
Utilização: Fruto comestível , quando bem maduro, senão 
trava a boca; alimento de aves e morcegos, dispersores . 
Forrageira de bovino. 
Folha e flor digestiva, balsâmica, adstringente e laxante; 
folha para hemorragia (por isto, "erva-de-soldado"), 
feridas , úlceras , corrimento vaginaP9. Muitos Piper têm 
fruto diurético e cicatrizante9. 
Ecologia: Aumenta em desmatados e clareiras, como 
pioneira. 
Ocorrência: freqüente , bordas de matas, caapões, mata 
ciliar, alagáveis ou não, solos siltosos ou argilosos, férteis . 
Distribuição: América tropical, AM a SPI9. 
piperaceae 
Y~er tuberculatum Jacq. 
" PIMENTA-DO-MATO", "pimenta-de-macaco", 
"dedo-de-urubu" 
AP 27II , ido C. Zallludio. 
Etimologia: gênero idem ; tuberculatum=tuberculado (nós 
dos ramos) . 
Arbusto 1-4 m alt. , às vezes se apoia um pouco nas 
vizinhas; flor e fruto praticamente o ano todo, mais nos 
meses chuvosos. 
Utilização: Substituto de pimenta-do-reino (do mesmo 
gênero), já usado pelos índios4I . Os "frutos" picantes são 
comestíveis, quando bem maduros, senão travam a língua. 
Aves e morcegos comem os frutos e os disseminam. 
Folha aromática e sedativa; raiz aromática, acre e picante, 
usada pelos índios contra veneno de cobra44 e mascada 
para dor de dente I40 e serve de condimentoI6. Há espécies 
que entram no curare56. Chá da espiga é estimulante e 
contra gases45 . Uma espécie amazônica (P. spininervium) 
está sendo cultivada experimentalmente para safrol , o óleo 
da famosa canela-sassafrás, ameaçada de extinção. 
Ocorrência: freqüente , em matas e caapões, solos 
arenosos ou argilosos. Cit. ant. I79 . 
Distribuição: toda a América tropical44, vegetação 
secundária e mata inundável II4 . 
Outras spp.: P.aduncum39, P. gaudichaudianum; P. 
amalogo 38 . 
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p[uwrbagl11aceae 
Y~mbago scandens L. 
AP 5084 
Etimologia: Plumbago=com chumbo, pela cor da raiz ll ; 
scandens=escada (trepadeira). 
Erva 0,5 m alt.. podendo chegar a subarbusto 1-2 m 19, 
meio trepador41 . Fruto com pêlos pegajosos, disseminado 
por animais, por isso aparece em trilhas da mata. 
Utilização: Raiz muito amarga, suco venenoso, serve para 
curar berruga; folha venenosa e cáustica, usada por 
curandeiros na nuca de doentes mentais. por isto "erva-de-
louco" ou "erva-da-diabo" 41 ,56,19,76. Contém plumbagina 
e ofioxilina, em desuso na medicina41 . 
Suspeita de tóxica ao gado I03 ,214, sendo eventualmente 
pastada, mas a quantidade disponível é pequena. São 
necessários 1 ° g de folhas/kg peso vivo para matar bovino 
(seg. Eurípedes Afonso, CPAP). 
Ecologia: Indica perturbação na mata, por crescer em 
clareiras. 
Ocorrência: pouco freqüente , matas, solos argilosos ou 
arenosos, férteis ; também na morraria calcária. Cit. ant.61 . 
Distribuição: América do Sul tropical e subtropical29, AM 
até SP e MT41,19.76. 
y~ygala longicaulis H.B:K. 
"BRILHANTINA", "alcanfo-do-campo" 
Etimologia: Polygala=muito leite (acreditava-se que uma 
espécie européia faz a vaca dar mais leite); 
longicaulis=caule longo. 
Erva anual, ereta. Raiz com cheiro de "brilhantina" ou 
pomada tipo "Gelol" ou "Iodex", como todas do gênero. 
Flor na estação chuvosa. 
Utilização: Tóxica ao gado l03 , mas não há problema 
porque as plantas são pequenas e o salicilato de metila está 
na raiz. A raiz serve para lavar roupa l03 . 
Uso medicinal: calmante, no tereré ou no mate ; contra 
picada de cobra, em cima da ferida. Índios já usavam em 
ofidismo l03 . A raiz das Polygala contém glicosídeo 
saponina, com efeito vomitivo, diurético e tônico de vias 
respiratórias 1 03. 
Ecologia: Diminui em campo sem gado. É da categoria 
das efêmeras, que crescem ligeiro, sementam e 
desaparecem 215 . 
Ocorrência: freqüente, caronal e campo alagável, solos 
arenosos . Cit. ant. 179, 174 . 
Distribuição: do México à Argentina, e todo o BrasiJ243 . 
plal1tas DO Pal1tal1al 
Y :':lygala molluginifolia St. Hil. 
"ALCANFO-DO-CAMPO", "cânfora", "bengüê" 
AP 3553 
Etimologia: gênero idem; molluginifolia=folha de 
Mo/lugo, erva que ocorre no Pantanal (M. verticillata); 
alcanfo=cânfora. 
Erva perene, 15-25 cm alt., raiz engrossada que sobrevive 
ao fogo, flor em grande parte do ano, mais no início da 
estação chuvosa. 
Utilização: Raiz medicinal, com salicilato de meti la, que 
dá o cheiro de pomadas usadas em esportes (no Nordeste é 
chamada de "iodeque" 143l. Raiz colocada em álcool ou 
óleo serve para massagem em contusão, luxação, dor 
reumática e muscular, estimula a circulação locaJl43. 
Tomando-se, tem efeito para fazer vomitar222 . 
Forrageira eventual, embora tóxica (ver espécie anterior). 
Ocorrência: freqüente, murundus do paratudal, solos 
argilosos. Cit. ant. 18 . 
Distribuição: SP ao RS, Uruguai, Argentina, Paraguai243 . 
po{~ga{aceae 
t7J ' J olygala timoutoides Chod. 
AP 4942 
Etimologia: gênero idem; timoutoides=semelhante a 
timoutou, nome na Guiana, de outra espécie. 
Erva anual, ereta, 8-15 cm alt.; flor abr-dez, quando o 
campo não está alagado. 
Utilização: Apícola. Potencial medicinal igual às duas 
anteriores. 
Ecologia: Tende a diminuir em campo sem gado, pelo 
sombreamento das gramíneas altas. 
Ocorrência: pouco a muito freqüente, canjiqueiral, 
vazante, solos arenosos. Cit. ant. 151 ,174,18. 
Distribuição: ampla. 
Outras spp.: P. adenophy/la, P. tenuis. 
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po{;-ggOJ1aceae 
Ooccoloba cujabensis Wedd. 
"CANJIQUINHA", "uva-do-campo", "uveira-do-
-mato". 
AP 4960, ido E. de Melo. 
Etimologia: Coccoloba=fruto lobado l1 , lobos carnosos do 
periant058 ; cujabensis=de Cuiabá. 
Arbusto a arvoreta 1-4 m alt., vários troncos, ramificados, 
casca lisa castanha; flor abr e ago-nov, fruto out-nov e abr-
maio 
Utilização: Apícola. Forrageira. Fruto forrageado por 
aves, que fazem a dispersão. A parte branca (arilo) do 
fruto é comestível, adocicada. 
Ecologia: Rebrota após corte. 
Ocorrência: freqüente, caapões e borda de matas, solos 
argilosos; também na morraria calcária. Cit. 
ant.151, 179,61 ,62. 
Distribuição: MT179, savana úmida do Beni na Bolívia l14. 
po{;-ggOJ1aceae 
Ooccoloba mollis Casar. 
AP 6581, ido E. de Melo. 
Etimologia: gênero idem; mollis=macio, com pêlos 
maciosl 99. 
Árvore 4-12 m alt. (até 25 m na Bolívia I14), às vezes com 
vários caules (onde há queimadas), flor set-nov., fruto nov-
jan. 
Utilização: Forrageira. Apícola. Fruto comido e 
disseminado por aves. Caule e ramos ocos têm pequenas 
formigas, não agressivas. 
Ocorrência: freqüente em cerradão ralo no leste de 
Paiaguás e Nhecolândia, solos arenosos. 
Distribuição: ocorre em cerradão na ilha do BananaJl85 e 
bosque amazônico na Bolívia l14. 
P/antas 00 ]Jal1lal1a 
PO[~90naeae 
Ooccoloba ochreolata Wedd. 
"CANJIQUINHA", "uveira-do-mato" 
AP 4960, ido E. de Melo. 
Etimologia: gênero idem; ochreolata=com pequena ócrea 
(espécie de joelheira na base da folha desta família) 
Arbusto a árvore ramificada ou de vários troncos, 
nodosos, casca áspera semelhante à da pereira; 2-8 m alt., 
copa larga, ramos um pouco pendentes; folha da rebrota 
pode ter 25 cm compr.; flor ago-dez, fruto out-fev. 
Utilização: Fruto (arilo) ácido, comestível e para refresco; 
é alimento de aves, que o disseminam. Forra~eira de boa 
aceitabilidade por bovino, limitada pela altura; também 
veado-mateiro a come, além de insetos, a ver pelos danos 
na folha. 
Apícola. Há espécies que dão madeira para móveis e 
construção 148. 
Cultivo: É dum gênero que pode ser propagado por 
galhos58 . 
Ecologia: Rebrota após corte. 
Ocorrência: freqüente, borda de caapões, borda e clareira 
de mata semidecídua, mata ciliar de vazante e campos 
alagáveis por rio, solos arenosos e argilosos. 
PO[~90naceae 
U ccoloba rigida Meisn. 
"CANJIQUINHA" 
AP 5290, ido E. de Melo. 
Etimologia: gênero idem; rigida=rígida (folha dura). 
Arbusto ramificado a arvore ta de vários troncos, 1-4 m 
alt., copa alargada; flor out-dez, também abr (Porto 
Murtinho); fruto nov-mar. 
Utilização: Forrageira. Apícola. Fruto comido por aves, 
que fazem a disseminação. 
Ecologia: Aumenta em mata mexida. Rebrota após corte. 
Ocorrência: freqüente, mata decídua e matinha alagável 
de chaco, solos argilosos, Nabileque; também na morraria 
calcária. 
Outras spp.: C. microphylla (mata ciliar), C. ovata; C. 
paraguar iens is 151 . 
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po{:gOOl1aceae 
%,prechtia triflora Gris. 
AP 4921, ido D.E. Prado, 
conf. A. Schinini, conf. E. de Melo. 
Etimologia: homenagem ao botânico checo Rupprecht; 
tri flora=três flores. 
Arbusto a árvore 2-6 m alt., às vezes com vários troncos, 
casca desfolha-se como papel (o nome em guarani 
significa pele-de-velha); unissexuado, flor e fruto em ago-
nov, disseminado pelo vento. 
Utilização: Potencial ornamental. É forrageira quando 
falta capim. 
Ecologia: Tolera queimada, mas não incêndio de campo 
abandonado. Rebrota após cortes. 
Ocorrência: restrita ao Nabileque, freqüente em 
carandazal, mata chaquenha, solos argilosos mal drenados. 
Cit. ant. 186, 175 . 
Distribuição: Chaco Ocidental na Argentina l82 , bosque 
chaquenho na Bolívia l14 . 
Outra sp.: T exploratricis (mata ciliar). 
po{:gOOl1aceae 
!7;plaris americana L. 
(T formicosa; T surinamensis, T noli-tangere) 
"NOVATEIRO", "pau-de-novato", "novato", 
"formigueiro", "louvateiro" 
AP 4939, ido E. Melo. 
Etimologia: Triplaris=flor com 3 tépalas 11; americana=das 
Américas. 
Árvore ereta, 5-15 m alt., pouco ramificada, folha macia; 
unissexuada, flor ago-set, "semente" (fruto alado verme-
lho) set-out. Formigas vermelhas (Crematogaster) vivem 
dentro dos ramos ocos, muito agressivas, alvoroçam-se à 
simples aproximação da pessoa, e o novato não sabendo 
disto logo leva ferroadas, daí o nome da planta. É "palo-
diablo" na Bolívia l14. 
Utilização: Apícola. Forrageira. Ornamental, sendo que a 
bonita, de inflorescência vermelha, é a feminina . É 
cultivada em ruas de Campinas e outras cidades, originária 
do Pantanal (seg. H.F.Leitão Filho, UNICAMP), mas em 
SP não ocorre a temida formiga. Madeira para constru-
çã046, não usada na região, apenas para lenha, que não dá 
brasa. A casca consta como remédio contra hemorróidas9, 
como erva-de-bicho (Polygonum spp., da mesma família), 
e diarréia, devido aos 5% de tanin046. O "chá" é excitante 
e contra íngua43 ,52. Os pêlos da flor causam muita cocei-
ra43 . 
Cultivo: Germina em 20 dias 132. Crescimento rápido. 
Ocorrência: abundante, mata ciliar e caapões muito 
inundáveis, solos argilosos. Cit. ant.151 ,94,53, 179,43,2b,96,62. 
Distribuição: delta do Orinoco108 e Amazônia; alagados 
das Guianas e Amazônia46, e MT43 . 
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POl:g9ol1aCeae 
!fi;plaris gardneriana Wedd. 
"NOV ATEIRO-PRETO" 
AP 3071, ido E. Melo. 
Etimologia: gênero idem; homenagem ao botânico 
Gardner. 
Árvore 2-7 m alt. , caule tortuoso e ramificado, copa baixa, 
folha dura; unissexuada, flor jul-ago, "semente" (fruto) 
ago-out (meses secos, ventosos), espalhado pelo vento. 
Sem formigas vermelhas, s6 pretas, pouco agressivas. 
Utilização: Apícola. Forrageira. Grande potencial 
ornamental, a feminina, por ter fruto vermelho. 
Madeira leve, fácil de trabalhar l6, desconhecendo-se uso 
regional. Remédio para hemorróidas I 6, aliás é da mesma 
família das "ervas-de-bicho" (Polygonum spp.), que têm 
tal nome porque se pensava que a causa daquele mal fosse 
um bicho l40. 
Ecologia: Colonizadora de áreas perturbadas, como beira 
de estrada. 
Ocorrência: freqüente, caapões, carandazal, borda de 
corixos e lagoas, pouco ou não inundável, Cáceres, sul de 
Poconé, Miranda e Nabileque, solos argilosos, férteis; 
também em partes mal drenadas na morraria calcária. Cit. 
ant.: como T schomburgkiana l79 ,S3 ,IS. 
Distribuição: Ceará45 , mata semidecídua na Bolívia l14 . 
Portulacaceae 
Y 1 rtulacafluvialis Legr. 
"NOVE-HORA", "nove-horas" 
AP 3961 
Etimologia: Portulaca=de portula, pequena porta (por ser 
purgativo) I I; tluvialis=do rio. 
Erva perene carnosa, rasteira ou ascendente, 5-25 em alt. 
Flor no ano todo, abre de manhã, antes das "onze-horas" 
conhecidas em jardinagem, daí o nome regional. 
Utilização: Muito~. Grande potencial ornamental. 
Comestível e medicinal, como a "beldroega", do mesmo 
gênero (P. oleracea)246. Forrageira tenra, mas aquosa, 
pouca massa. 
Ecologia: Nasce muito em claros pós-fogo. 
Ocorrência: muito freqüente, áreas perturbadas (p. ex. sedes 
de fazendas), pouco ou não alagáveis, solos arenosos. Cit. 
ant. IS . 
Distribuição: da bacia amazônica ao Uruguai, em solos 
arenosos 24. 
Outras spp.: P. oleracea (ruderal), P. rosae61 , e algumas 
não identificadas. 
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Portu[acaceae 
~inum triangulare (Jacq.) Willd. 
"CARURU" 
AP 2696 
Etimologia: Talinum=nome da planta na Nigéria ll ; 
triangulare=triangular (folha). 
Erva carnosa, perene, raiz engrossada, flor quase o ano 
todo, ficando aberta pela manhã. 
Utilização: Comestível, crua, levemente ácida, semelhante 
à vendida em Belém. Faz-se salada da folha e das pontas 
dos ramos24. Potencial ornamental, para "rock garden". 
A cor da flor varia de esbranquiçada a avermelhada. 
Forrageira de bovino e herbívoros nativos. Apícola. 
Consta como remédio para amolecer feridas 85 . 
Cultivo: Propaga-se bem por galhos24. 
Ocorrência: ocasional, caapões, carandazal, mata 
semidecídua, solos argilosos ou arenosos, férteis; comum 
na morraria calcária. Cit. ant.: como T. 
crassifolium 151,102,105, 186, 18. 
Distribuição: ampla nas Américas, invasora em todo o 
mundo24 . 
Rbamnaceae 
90uania lupuloides (L.) Urb. 
AP 2006 
Etimologia: homenagem a Gouan l2; semelhante a 
Lupulus, o lúpulo, planta européia. 
Trepadeira lenhosa, 2-5 m alt., folha 12 cm compr., flor 
abr-ago, fruto jul-nov. 
Utilização: Apícola. É comida por bovino em períodos 
críticos de pasto. Potencial ornamental. 
Casca produz fibra fina e resistente 147. Há uma espécie 
inseticida92. 
Ecologia: Aumenta com perturbação. Coloniza beira de 
estrada. 
Ocorrência: freqüente, borda de mata e cerradão, caapão, 
caronal, solos arenosos. Cit. ant. 18. 
Distribuição: ampla distribuição na América tropica]l47. 
Outra sp.: G. polygama, para Corumbá38. 
Plal1tas do ]Jal1tal1af 
Rbamnaceae 
~amnidium elaeocarpum Reiss. 
"CABRITO", "cabriteiro", "bosta-de-cabrito" 
AP 5062 
Etimologia: Rhamnidium=parecido com Rhamnus, 
gênero-tipo da família; elaeocarpum=fruto oleoso. 
Árvore ou arbusto, caule ereto, 2-15 m alt. Flor set-nov, 
fruto jan-fev. 
Utilização: Madeira pesada, dura, durável no chão, boa 
para moirão, dormente, contrução e obra hidráulica, lenha 
e carvã046,132 . É usada para caibro de rancho, por ser 
reta. Forrageira de mediana aceitabilidade por bovino. 
Apícola. fru1.Q comestível, doce, de pouca polpa, alimento 
de aves; nasce muito sob outras árvores, às vezes sobre o 
"acuri", sinal de dispersão por aves. 
Chá da casca contra dor de estômag095 
Cultivo: Fácil; semente dura 3 meses, germina em 10 dias, 
crescimento rápido 132 
Ecologia: Aumenta em área desmatada. Rebrota após 
corte. 
Ocorrência: freqüente, todas sub-regiões, matas e 
cerradão (mais nas bordas), caapões, caronal , não 
inundáveis, solos arenosos ou argilosos, mais nos férteis; 
também na morraria calcária. Cit. 
ant.151 ,84, 174, 186,2b.53, 175 ,6 1 ,62, 18. 
Distribuição: ampla, do Peru ao leste do Brasil e a 
Argentina l48 , mata atlântica do CE ao RS, mata 
semidecídua de GO, MG, MS, SP e PR132. 
Rbamnaceae 
Z izyphus oblongifolius Moore 
"OLHO-DE-BOI" 
AP 4408, ido D.E. Prado; Rattcr 6104, ido JA Rattcr. 
Etimologia: Zizyphus=nome grego de planta58 ; 
oblongifolius=folha alongada. 
Arvoreta 2-4 m alt., de copa larga, a árvore 6-15 m alt. na 
mata; flor set-dez, odorosa; fruto preto jan-jun. 
Utilização: Apícola. Forrageira. Fruto muito comido por 
bovino, ovino, caprino, porco e animais nativos. É 
comestível, sem muito sabor, mas é irmã do "juazeiro" da 
caatinga nordestina, que é rico em vitamina C. A folha é 
como a do "juazeiro" e serve para limpar os dentes (seg. 
Maria R. Araújo, CPAP). 
Ecologia: Rebrota após cortes e fogo. 
Ocorrência: restrita ao Nabileque, freqüente em matinha 
de chaco, mata ciliar, solos argilosos calcários; também na 
morraria. Cit. ant. 179,84,175,135,169. Há outros "olho-de-
boi" (Diospyros, Tocoyena). 
Distribuição: MT (e MS)44. 
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RUDiaceae 
~bertia edulis (L.L. Rich.) A. C. Rich. 
"MARMELADA", "marmelada-olho-de-boi", 
"marmela-de-bola", "bola" 
AP 4381 
Etimologia: homenagem a Alibert, que escreveu sobre 
plantas medicinais l3 ; edulis=édulo, comestível. 
Arbusto 1-3 m alt., unissexuado, sendo a flor feminina 
isolada e as masculinas agrupadas e numerosas, set-dez. 
Pode dar fruto o ano inteir034, ao menos verde há quase 
sempre. 
Utilização: Forrageira de épocas críticas. ErY!.Q 
comestível, sabor marmelada, pode ser consumido ao 
natural (cuidado com larvas de mosca-das-frutas) e serve 
para fazer doce. É alimento de fauna, principalmente aves, 
sendo que veado-mateiro o come verde. 
Chá da folha é considerado calmante95 , e o fruto, 
refrigerante e estomacal43 . Os ramos contém esteróides/ 
triterpenóides e taninosl07. 
Madeira dura e pesadal87, embora muito fina. 
Omamental43 . 
Ocorrência: abundante, cerrados, caapões e murundus, 
solos arenosos do leste. Cit. ant. 53 ,61,169,62. 
Distribuição: flora do Cerrad089, Amazônia l04 até a 
América Central, capoeiras e áreas campestres34. 
RUDiaceae 
~bertia sessilis (Vell.) Schum. 
"MARMELADA", "marmelada-preta", 
"marmelada-de-cachorro" 
AP 5084, ido J.A. Ratter, conf. E. Cabral. 
Etimologia: gênero idem; sessilis=séssil, sem pecíolo. 
Arbusto a arvoreta 2-5 m alt., caule escuro, perenifólia; 
unissexuada, flor ago-dez, fruto dez-fev. Folha nova surge 
na estação chuvosal 45 . 
Utilização: Fruto comestível, doce, sabor marmelada, mas 
freqüentemente com "inquilino" (larva de inseto) que deixa 
só a casca. É alimento de aves e vários outros animais. 
Forrageira de épocas críticas. Madeira dura e pesada l48, 
não usada. Raiz contra reumatism0238. 
Cultivo: Fácil, por semente. 
Ocorrência: abundante, cerradão e caapões, solos 
arenosos. Cit. ant. 174, 186,61 ,62. 
Distribuição: de mata, ocorre em cerrados, cerradão lOI , 
CE, GO, MT, MG45. 
Outras spp.: A. cf conc%r ("marmeladinha"); A. verrucosa 
("marmelada-de-espinho", seg o A.L. Prado). Outras 
Rubiáceas "marmeladas" e "marmelos"; Amaiuoa 
corymbosa62 , Am. guyanensis53 , Duroia eriopi/a (Poconé). 
RUDiaceae 
30rreria eryngioides C.et S. 
AP 4988, ido E. Cabral. 
Etimologia: homenagem ao liquenólogo Borrer; 
eryngioides=parecido com Eryngium, gênero de 
Umbelliferae (ocorre aqui). 
Erva ereta, 15-30 ém alt, flor out-dez. Perene23 , mas 
parece ter comportamento de anual, devido à cheia. 
Ecologia: Indicador de solo descoberto, por efeito de 
inundação prolongada ou por excesso de pastejo. 
Ocorrência: abundante, campos do Sul de Poconé. Cit. 
ant. 105 
Distribuição: Brasil, Paraguai, Uruguai e Argentina23 , 
inclusive no 'Chaco 182. 
Outra sp.: B. tene/la. Outras Rubiáceas afins: Diodia 
macrophylla, D. teres, Galianthe cristata. 
RUDiaceae 
$arreria quadrifaria Cabral 
(do grupo B. verticillata ou B. capitata) 
"VASSOURINHA-DE-BOTÃO'.', "vassourinha" 
AP 3312, ido E. Cabral. 
Etimologia: gênero idem; quadrifaria=4 fileiras (de folhas, 
caule quadrangular). 
Erva ereta, 10-40 cm alt. , perene, com rizoma (sobrevive 
fogo), flor no ano todo. 
Utilização: Apícola. É um pouco forrageira. Semente 
comida pela pombinha "fogo-apagou". 
Raiz provoca vômito, contém emetina, o princípio 
medicinal da "ipecacuanha"222, 131. 
Ocorrência: muito freqüente, todas sub-regiões, campos 
alagáveis, solos arenosos; esparsa em argilosos, como 
paratudal. Cit. ant I79,1,174,61,62. 
Distribuição: B. verticillata é ruderal, todo o 
BrasiI46,197, l31. 
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Rubjaceae 
Oalycophyllum multiflorum Gris. 
"CASTELO" 
R.A. Cândido Pereira 23. 
Etimologia: Calycophyllum=folha do cálice, ou uma 
sépala modificada l3 ; multiflorum=muitas flores. 
Árvore lO-20m alt., tronco reto com sulcos longitudinais, 
ramos com geometria que lembra cedro do Líbano. Flor 
fev-mai, às vezes ago; semente jun-set .. 
Utilização: Flor aromática, muito apícola l70. 
Madeira amarela, dura, pesada (dens. 0,86), textura fina, 
boa de polir, para marcenaria, tornearia, entalhe, peças 
curvadas e de máquinas, taco, revestimento, etc., lenha e 
carvão; dá tora de 40 em diâm . aos 40 anosI08,126,130,159. 
Casca tida como tônica e antifebriP30. 
Cultivo: Propagação por semente58. 
Ecologia: Rebrota após corte; tolera queimada rápida, mas 
morre com fogo alto . 
Ocorrência: restrita, matas semidecíduas, solos argilosos 
ricos em cálcio; abundante na morraria calcária. Cit. 
ant.179, IS6,53, IS. 
Distribuição: Brasil, Bolívia, Paraguai e 
Argentina5S, IS2 ,114 
Rubjaceae 
o.Phalanthus glabratus (Spr.) Schum. 
"SARÃ" 
AP 5406 
Etimologia: Cephalanthus=flor em cabeça (inflorescência 
globosa), glabratus=sem pêlos. 
Arbusto 1,5-2,5 m alt. (até 5 m 46), formando densa moita 
arrendondada, devido à raiz gemífera; flor e fruto no verão. 
Utilização: Medicinal58, contém oxidases e traços de 
saponinas46. 
No gênero, a semente é comida por aves l54. 
Cultivo: Propaga-se por semente ou via vegetativa58 . 
Ocorrência: esparsa em vazantes e corixos, restrita aos 
brejos dos rios Taboco e Negro, Aquidauana, solos siltoso-
orgânicos. 
Distribuição: da flora do Sul do Brasil (onde se chama de 
"sarandi"), Paraguai, Uruguai e Argentina23 , de mata 
ciliar lS2 e pântanosl 28. 
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Rubiaceae 
Q,iococca alba Hitch. 
(=c. anguifuga Mart.) 
AP 5464, ido H. F. Leitão Filho 
Etimologia: Chiococca=baga de neve l3 ; alba=branca. 
Arbusto trepador, 1-4 m alt., flor dez-fev. 
Utilização: Algo forrageira. Fruto comestível68 e é 
alimento de aves, dispersoras. 
-o 
Raiz com princípio amargo, considerado afrodisíaco, 
diurético, laxante, depurativo, provoca menstruação, 
contra reumatismo 19 e doenças venéreas, usado por índio 
contra cobra (donde anguifuga do sinônimo), provoca 
vômito45; flor calmante e narcótica l24. Antinf1~·matório 
comprovado204. 
Ecologia: Aumenta sem gado, como na área da Estação 
Ecológica na fazenda Nhumirim, CPAP. 
Ocorrência: esparsa, borda de matas e cerradão, solos 
arenosos. Cit. ant. 169. 
Distribuição: ampla, da Flórida à América do SuI45 ,19, 
restinga no NE68, até a Argentina l82. 
Rubiaceae 
Q,omelia obtusa C. et S. var. pubescens 
Hassl. 
"ESPINHEIRO-DO-CERRADO", "espora-de-galo", 
"rouba-tempo", "tal eira" . 
N.C. Bueno 288, ido J.A. Ratter. 
Etimologia: Chomelia=homenagem ao médico francês 
Chomel58, 13; obtusa=rombuda (folha); pubescens=pilosa. 
Arbusto a arvoreta 1,5-5,0 m alt., flor nov-abr (pouco em 
outros meses), fruto jun-ago. 
Utilização: Forrageira de mediana aceitação por bovino, 
acesso dificultado pelos ramos pontudos; folha com bons 
teores de proteína (12% PB), cálcio (0,33%), magnésio 
(0,29%), cobre (15 ppm) e zinco (33 ppm), e razoáveis 
fósforo (O, I 6%), para vacas 171. 
Flor com perfume de jasmim, que é da mesma família. 
Omamental58. Dispersa por aves que se alimentam do 
fruto . 
Cultivo: Propaga-se por semente58 
Ecologia: Rebrota após corte ou fogo. 
Ocorrência: abundante, pequenos caapões e borda de 
cerradão mata, solos arenosos e siltosos. Cit. anti 74, 186, 179,53, 
175,61,62. 
Distribuição: Brasil58, PE a SP, MG, GO e MT46. 
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Rubiaceae 
Ot,omelia polzliana M. Arg. 
S.M. Salis 3S9. ido E. Cabral 
Etimologia: gênero idem; pohliana=homenagem ao 
botânico Pohl. 
Arvoreta ou arbusto meio trepador 1,5 -5 ,0 m alt., com 
espinhos; flor out-mar, fruto dez-abro 
Utilização: Potencial ornamental, flor com suave perfume 
de jasmim (mesma família). 
Dispersão por aves que se alimentam do fruto. 
Desconhece-se utilização. 
Ocorrência: esparsa a freqüente (no leste), cerradão, 
caapões , solos arenosos e si Itosos. 
Distribuição: cerrados, por exemplo na alta bacia do rio 
Taquari (MS). 
Rubiaceae 
9 nipa americana L. 
. "JENIPAPO", "jenipava" 
AP 3850 
Etimologia: Genipa=jenipapo=mancha escura, em tupi 74, 
ou fruto de esfregar82 ; americana=das Américas. 
Árvore ereta, 5-12 m alt., unissexuada, flor set-dez, fruto 
out-fev. e quase sempre há imaturo. 
Utilização: Fruto comestível, doce, difícil de achar 
maduro, por ser alimento de aves (arancuã, tucano, etc.) e 
peixes, e isca de pacu. Serve para suc04, jenipapada, 
passas, álcool44, vinagre l44, doces e licor. Pode-se 
congelar (seg. Araê Boock). Apícola 130, 155 e de beija-tlor. 
Folha pastada. 
Madeira usada para remo, escultura, fôrma de queijo e 
lenha (queima úmida). Boa para cabo de ferramenta, 
canoa, colher, gamela, carpintaria, marcenaria, decoração, 
entalhe, palito, raquete44,102,104,19,19S,198,IS9,132. Casca 
serve para curtir44, 19, 198,4. 
Uso medicinal: casca para feridas. Contém taninos e 
mucilagem 120, antintlamatória 16, cura diarréia ("tapaculo" 
no Paraguai 148), mas raiz purgante9, 124. Fruto 
afrodisíac044, tônic034, diurético, para anemia, estômago e 
fígad04,16S, nervos e intestin0238,9, com óleo essencial, 
jenipapina, ác. tartárico e glicose 178. Semente contra 
diarréia e hemorragia l62, é forte vomitiv09. Índio se pinta 
com o corante preto do fruto verde IS2, contra insetos e o 
temido peixinho candiru (Vande/lia)130. 
Cultivo: Por enxertiaS8,144 ou semente, que dura 3 meses e 
germina em 1 (244,132), plantio 8 x 8 m (144), dá fruto aos 5 
anos e madeira aos 10 (244). Há o jenipapo-grande, o sem 
sementeS e um que dá no ano inteiro244. . 
Ecologia: Sensível a fogo. . 
Ocorrência: todas sub-regiões, mata ciliar alagável, 
caapões e borda de mata e cerradão, solos argilosos ou 
arenosos. Cit. ant. 197,84,2b,179,53,174,135,219,18. 
Distribuição: ampla dispersão neotropical, América 
Central e do Sul, do México à Argentina, Marajó a SP e 
MS34,197,178,5,244,130,44. 
Outra sp.: G. spruceana62 . 
Rubiaceae 
Yuettarda viburnoides c.et S. 
"VELUDO", "veludo-branco" 
AI' 4546. ido I Lr. Leitão Filho. conf E. Cabral. 
Etimologia: homenagem ao médico Guettard l3 ; 
viburnoides=semelhante a Vibllrnllm, gênero de 
Caprifoliaceae. 
Arvoreta 2-6 m alt., ramos meio trepadores, flor out-dez, 
fruto Jan-fev. 
Utilização: Fruto comestíveIlo2.46. Madeira pardo-
amarelada a cinzenta, estriada, serve para cabos 148. 
Potencial ornamental, flor com odor dejasmim (mesma 
família). 
Ocorrência: freqüente. borda e sub-bosque de mata e 
cerradão, solos arenosos. Cit. ant. 15 1.174,186,61.62 
Distribuição: da mata atlântica , restinga 197, cerrados I O I, 
cerradão de solo bom 186. 
Rubiaceae 
f7J ' J sychotria carthagenensis Jacq. 
(=P. alba) 
AI' 4781 , ido E. Cabral 
Etimologia: Psychotria=de psique, mente, alusão às 
propriedades medicinais 13; carthagenensis=de Cartagena. 
Arbusto ereto 1-3 m alt. Rizomas que "andam"23. Flor 
out-fev, fruto jun-ago. 
Utilização: Fruto vemelho, com ido e espalhado por aves, 
depois nasce sob árvores, à meia sombra. Potencial 
ornamental. Gênero de medicinais, mas desconhece-se 
algum uso desta espécie. For~ageira. 
OcorrênCia: freqüente, vegetação ciliar inundável, 
cambarazal, pimenteiral, caapão de vazante, solos arenosos 
ou argilosos. Cito ant.96 . 
Distribuição: da América Central ao delta do rio 
Paraná58,23 e ao Uruguai 128. 
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Rubiaceae 
%andia armata (Sw.) DC. 
"VELUDO-DE-ESPINHO", "espinheiro", "unha-de-
-gato" 
AP 5326, ido conf. E. Cabral. 
Etimologia: homenagem ao fannacêutico Rand l3 ; 
annata=annada, com espinhos. 
Arbusto a arvoreta 1-3 m alt., com espinhos em fonna de 
para-raio (do antigo), flor set-dez, fruto jul-dez. 
Utilização: É um pouco forrageira . EnúQ comestível, 
alimento de aves, que o dispersam, depois nasce sob 
árvores . Rebrota após cortes sucessivos. 
Ornamental, cultivada, daí sofre de uma praga do cafeeiro 
(da mesma família)43 . Raiz com corante amarel043. Casca 
da raiz amarga, tônica e contra febre43 . Flor serve para 
perfume43 . 
Ocorrência: freqUente , mata semidecídua, mata ciliar, 
solos argilosos ou arenosos, providos de cálcio. Cit. 
ant.ISI , 174, 186, 179, 17S, 18. 
Distribuição: xerófita de ampla dispersão 
neotropicaJl97,IOI , na América do Sul, Brasil43 e 
Bolívia l14. 
Rubiaceae 
% chardia grandijlora (C. et S.) Steud. 
"BERNARDA" 
AP 5187 
Etimologia: Richardia=homenagem ao botânico inglês 
Richardson 13 ; grandiflora=flor grande. 
Erva perene (pode ser anuaI 19), prostrada, sempre cheia 
de areia. Floração abundante no ano todo. 
Utilização: Forrageira para cavalo e ovelha, que a 
apanham com os dentes; o bovino a consome junto com 
gramíneas. 
Importante ~170. Medicinal, raiz contém emetina 
(faz vomitar), como a "ipeca"I03. 
Ecologia: Indicadora de degradação de pastagem I , 
aumenta em anos secos. Diminui em campo sem gado. É 
pioneira em caronal gradeado. 
Ocorrência: abundante em áreas arenosas pouco ou não 
alagáveis, caronal, canjiqueiral. Cit. ant ISI ,174,61,62,18. 
Distribuição: dunas, do CE ao RS19. 
Outra sp.: R. brasi/iensis. 
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Rubicaeae 
cSabicea aspera Aubl. 
AP 5503 
Etimologia: Sabicea=nome popular nas Guianas l 3; 
aspera=áspera (folha). 
Arbusto trepador 1-4 m alt., flor nov-fev, fruto dez-mar. 
Utilização: Fruto comido por aves, que fazem o papel de 
disseminadoras. Potencial ornamental. Desconhece-se 
uso. 
Ecologia: Sensível a fogo, pelo que tende a diminuir em 
anos secos, quando a queimada atinge os brejos. 
Ocorrência: freqüente, mata ciliar alagável, cambarazal, 
solos argilosos e arenosos. 
Distribuição: Guianas e Amazônia (conforme material 
visto no Herbário de Kew). 
Outras rubiáceas: Coutarea hexandra, Palicourea crocea, 
P. rigida, Perama sp. , Rudgea cornifolia l79, Simira 
rubescens (Poconé). 
Rubiaceae 
----- ti 
J;panea biflora (L.f.) C.et S'. 
AP 3833. 
Etimologia: Sipanea=nome da planta nas Guianas l3 ; 
biflora=com 2 flores (aos pares). 
Erva perene, rasteira, estolonífera. Flor no início das 
chuvas e após a cheia. 
Utilização: Grande potencial ornamental, pode ser 
propagada vegetativamente, forma tapetes. 
Ecologia: Cresce melhor ao sol, tolera meia sombra, 
desaparecendo quando a sucessão do campo vai para 
"rabo-de-burro" (Andropogon spp.) ou arbustos e árvores. 
Suporta certa intensidade de pisoteio e rebrota após a 
queimada ou a cheia. 
Ocorrência: abundante em borda de corixo e vazante, e 
entre "cambará" e "pimenteira" espaçados, solos arenosos 
ou siltosos, férteis, alagáveis 1-3 m prof. 
Distribuição: Ilha do Bananal e Guianas, locais úmidos 
(conforme material visto no Herbário de Kew). 
Outra sp.: S. pratensis61 ,62. 
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RUDiaceae 
cfpermacoceodes glabrum (Michr.) O. Kze. 
AP 3289, ido conf. E. Cabral. 
Etimologia: Spermacoceodes=parecido com Spermacoce 
(semente com ápice), gênero da família ao qual a espécie já 
pertenceu l3 ; glabrum=sem pêlos. 
Erva perene, ereta ou meio caída, arroxeada, flor em 
grande parte do ano, limitada por cheia ou por falta de 
umidade. 
Utilização: Desconhece-se uso. 
Ecologia: Aumenta com degradação do campo, diminui 
com sombreamento; rebrota após fogo. 
Ocorrência: freqüente, paratudal, campos alagáveis, solos 
argilosos. Cit. ant. 18. 
Distribuição: Antilhas até Argentina43 . 
RuDiaceae 
cfphinctanthus hasslerianus Chodat 
"REBENTA-LAÇO", "arrebenta-laço" 
4506=Ratter 6098, ido D.e. Zappi (Kew). 
Vinha sendo identificado como S. microphyllus K.Schum. 
Etimologia: sphinct=comprimido + anthus=flor; 
homenagem ao botânico Hassler (coletou na região). 
Arbusto 1-2 m alt., com aspecto de xerófita. Flor ago-
nov ., fruto na cheia. 
Utilização: Pouco pastada. Fruto não parece comido por 
peixes, mas por aves, que dispersam a semente. Potencial 
ornamental. 
Ecologia: Invasora I , e como diz o nome, difícil de 
arrancar. Rebrota após fogo ou corte. Diminui com 
sombreamento. 
Ocorrência: muito freqüente, às vezes dominante em 
manchas, campo, vegetação ciliar, espinheiral, muito 
inundáveis, solos argilosos. Cit. ant. 179, I ,96. 
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Rubiaceae 
c5taelia thymoides C. et S. 
VJP 1009, ido E. Cabral. 
Etimologia: Staelia=homenagem ao barão Von Stael 
Holstein 13 ; thymoides=parecida com Thymus , tomilho 
(planta européia, de tempero). 
Erva perene, ereta, 10-30 cm alt., com pequeno xilopódio, 
com que sobrevive ao fogo. Flor qu:' se o ano todo. 
Utilização: Não parece ser pastada, apenas quando 
misturada às gramíneas. Potencial ornamental. 
Ecologia: Invasora e indicadora de excesso de pastejo, 
típica de solo arenoso I. 
Ocorrência: abundante , caronal, campos, áreas 
desmatadas, somente em solos arenosos. Cit. ant.I 05 ,61 ; 
como S. vesti/a l , 18 . 
Distribuição: Brasil, Bolívia, Paraguai, Argentina e 
Uruguai23 . 
Rubiaceae 
!7ocoyena/ormosa (C. et S.) Schum. 
"OLHO-DE-BOI", "marmelada-preta" ou 
"marmelo-preto"(Poconé) 
AP 2405 
Etimologia: Tocoyena=nome popular nas Guianas l3 ; 
formosa=bonita (flor). 
Arbusto 1-4 m alt., caule reto com casca fina. Flor na 
época chuvosa; alguns frutos velhos permanecem por 
meses na planta, já enegrecidos. 
Utilização: Excelente forrageira, que a vaca come até 
onde ela alcança, por isto encontra-se protegida no 
"gravateiro" e entre outros arbustos . Tem o maior teor de 
cálcio (0,8%) e magnésio (0,5%) constatado em arbustos 
do Pantanal, o de fósforo (0,3%) é médio, os de cobre e 
zinco são baixos, e o de proteína (14% PB) é médio, bom 
para vacas l71 . Às vezes é suspeita de tóxica no planalto, 
mas não consta nada contra a planta (seg. 1. Dobereiner). 
Fruto é alimento de aves, que fazem a disseminação; 
embora de aspecto atrativo, cor laranja, tem péssimo sabor. 
Potencial ornamental. 
Ecologia: Sensível a fogo, podendo rebrotar da base. 
Ocorrência: freqüente, bordas de cordilheira e caapões, 
principalmente em solos arenosos. Cit. ant. 174, 18 
Distribuição: flora do Cerrado IOI ,77, também no Nordes-
te 134,65. 
Outra sp.: T brasiliensis, flor parecida, folha mais dura, 
árvore, sendo que a revisão de A. L. Prado (tese M. Se., 
UNICAMP) sinonimizou as duas espécies. 
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Rutaceae 
~gara chiloperone (Mart.) Engl. 
(=Zanthoxylum chiloperone Mart.) 
"CERA-COZIDA", "laranjeira-brava" 
Ratter 510 I, ido J.A. Ratter. 
Etimologia: Fagara=antigo nome de planta aromática48. 
Árvore 8-16 m alt., caducifolia, casca característica, com 
cortiça grossa; forte odor (família da arruda), semelhante a 
urina de onça; flor na estação seca Uun-set), fruto out-
jan207 . 
Utilização: Madeira dura, amarelada, com aspecto de cera 
que lhe deu o nome na região, sendo utilizada para moirão, 
cabo de ferramenta, tábua. Serve para carpintaria, 
construção, forro, tamanc046, 159, 132. 
Apícola. Forrageira eventual. Semente comida e 
disseminada por aves; viabilidade de 3 meses, germina em 
50 dias l32. 
Ecologia: No Paraguai aumenta em área desmatada, como 
beira de estrada230, o que não ocorre no Pantanal. 
Ocorrência: freqüente, matas semidecíduas, solos 
arenosos ou argilosos, ricos em cálcio, Cit. 
ant.174, 186,39, 18. 
Distribuição: MG, RJ, SP e PR, na mata 
semidecídua46,132, paraguaj148, Argentina57. 
Rutaceae 
~gara hassleriana Chod. 
(=Zanthoxy/um hasslerianum) 
"MAMINHA", "maminha-de-porca", "mamica-de-
-porca" 
Ratter 5068, ido J.A. Ratter; 2956, ido J.R. Pirani. 
Etimologia: gênero idem; hassleriana=homenagem ao 
botânico Hassler (coletou na região). 
Árvore ereta, 2-10 m alt., folha com odor forte (da família 
da arruda), flor abr-jun, fruto ago-nov. 
Utilização: Forrageira de mediano consumo, acesso 
dificultado pela altura e pelos espinhos (acúleos) nos ramos 
e folhas, que causam ferimentos ao vaqueiro. 
Apícola, dá muita flor, de cobrir o chão. Madeira para uso 
interno. Medicinal, com xantopicrina 103. 
Ecologia: É verdadeira invasora de campos inundáveis no 
sul de Poconé, formando conjuntos fechados, o 
"maminheiro". A semente preta brilhante é alimento de 
aves, depois nasce sob árvores e ao redor de postes e 
cupinzeiros, formando um núcleo inicial de caapão, até a 
próxima grande cheia impedir a sucessão. Tolera fogo 
rápido. 
Ocorrência: muito freqüente em todas sub-regiões, 
principalmente em solos arenosos, em cordilheiras e 
caapões, pouco ou não alagáveis; esparsa em canjiqueiral e 
beira de lagoa; campos do Jofre (Poconé). Cito 
ant.174, 186,96,61 ,62, 18. 
Distribuição: Paraguai230. 
Outras spp.: F. naranjillo, F. pterota (mata calcária, 
chaco), F. rhoifolia ("maminha-preta"), F. riede/iana. 
Sa[icaceae 
-ti 
eSalix humboldtiana Willd. 
"SARÃ" 
AP 6239 
Etimologia: salix=salso, salgueiro; homenagem ao 
naturalista alemão von Humboldt; saran=esparramad057 ou 
talvez de sarandi, nome indígena para arvoretas de beira 
no. 
Árvore 3-6 m alt. (até 30 m 56), caducifólia, unissexuada, 
flor jul, semente ago. Semente dura apenas 1-2 
semanas l93 , 132, é dispersa pela água, demorando a 
afundar por ser pilosa (seg. l .F. Ribeiro, CPAC-
EMBRAPA). 
Utilização: Madeira macia, leve, sem cheiro, por isto 
usada na Argentina para caixa de frutas e alimentosl 25 ; 
serve para carpintaria, marcenaria e celulose1 25 ,190,193,132; 
tratada com sulfato de cobre dura 8 anosl 25 ; tem 
corante 126, 130. 
Casca amarga, tem ác. salicí lico (vem de salix) ou salicina, 
contra febre e dor, calmante, tôn ic059,130,190,193, e contra 
cálculo rena(l90. 
Forrageira de veados234 e gado. Apícola (néctar)234. 
Ramos ricos em auxina, hormônio para enraizáf estacas de 
outras árvores l30. Ornamental, para arborização l6l ,132, 
mas raízes entopem drenos. 
Cultivo: Planta-se por estacas, crescimento rápido 130. 
Ocorrência: encontrado no rio Aquidauna, abundante, 
parte com barranco alto, solo arenoso. 
DistribuiçiW: sul-americana, do México ao Uruguai, e de 
MG ao RS, colonizadora de margens e ilhas de 
rios 125,26, 190,130, 132. 
Sapil10aceae 
Oardiospermum grandiflorum SW. 
"POCA" 
AP 4285 , ido M.S. Ferrucci. 
Etimologia: cardio=coração + spermum=semente (fruto 
tomo coração); grandiflorum=flor grande; poca=bexiga 
natatória de peixe. 
Trepadeira perene, 2-4 m alt., flor out-mai, na estação 
chuvosa; fruto jun-ago. 
Utilização: OmamentaI42,19,58. Raiz e folha tidas como 
remédio contra tosse20I,42,19. 
Cultivo: Propaga-se por semente58. 
Ecologia: Aumenta com perturbação da mata. 
Ocorrência: esparsa, bordas e clareiras de cerradão e 
matas, solos arenosos. 
Distribuição: África tropical, Austrália, América tropical e 
subtropical, do México ao Chile, Argentina e Uruguai, PA 
ao RS58,189,19,78. 
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SClpll1ôaceae 
Ourdiospermum halicacabum L. 
"rOCA" 
VJP 372. ido MS Ferrucci. 
Etimologia: gênero idem; halicacabum=als+cacabon, 
barril de sal, em grego (forma do fruto)189. 
Erva anual, trepadeira, ou freqüentemente prostrada, ao 
não achar suporte no solo descob.erto pós-cheia; flor e fruto 
em várias épocas. 
Utilização: Forrageira l89 , mas aqui quase não é pastada. 
Apícola.f2. Ornamental 58 . Semente para colar indígena l89 
e artesanat042,4 
Raiz fedida, considerada estomacal, diurética42 , 124 e 
aperitiva42, 189.86.85. contém mucilagem e saponina 189. 
Folha também medicinaP89, laxante e sudorifica42, 131, é 
alimento de emergência na Índia e China42,4 Semente 
comestível, africanos a consideram boa para memória42.19 
e nervosl 31 . 
Ecologia: Aumenta com perturbação como estrada 173 e 
desmatamento, ou onde a cheia matou a vegetação. 
Ocorrência: abundante, campos alagáveis e clareiras de 
mata. solos argilosos: tembém em arenosos, férteis. Cit. 
ant.!x . 6i. ' 8. 
Dist ribuição: ampla dispersão, cosmopolita tropical e 
subtropical 58,189. todo o Brasil 13 1.189 e África l97 . 
Sarll1ôaceae 
Oupania castaneaefolia Mart. 
"CAMBOATÁ" 
AP 5511. ido M.S. Fcrrucci. 
Etimologia: homenagem ao botânico italiano Cupani 18<); 
castaneaefolia=folha de Castanea, castanheira ~uropl'i;L 
camboatá=madeira dura de trabalhar, em guarani 57 
Árvore ou arvoreta, 3-6 m alt., perenifólia, flor dez-fev. 
Utilização: Apícola. No gênero os frutos são aproveitados 
e dispersos por aves96. Potencial ornamental. Não se tem 
informação de uso regional da planta ou se a folha é 
comida por gado. No gênero há plantas tóxicas (casca) 
para peixe92. 
Ecologia: Aumenta com perturbação, sendo colónizadora 
de beira de estrada. 
Ocorrência: freqüente em bordas de matas, Poconé, solos 
argilosos. Cit. ant.96. 
Outra sp.: C. vernalis96 ,53. 
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Sapil1õaceae 
-- - ------tIl 
.2)ilodendron bipinnatum Radlk. 
"MARIA-POBRE","mulher-pobre", "mãe-pobre" 
Ar 2953, ido 1.A. Ratter 
Etimologia: não achada para o gênero; 
bipinnatum=bipinada (folha dividida em pinas de 
foliólulos). 
Árvore caducifólia, 6-15 m alt., copa aberta; flor jun-set, 
fruto out-dez, mas não todos anos. 
Utilização: A cinza coada (=decoada) substitui soda para 
sabão, donde vem sugestivos nomes populares (um é 
"puta-pobre", em outras regiões)46. 
Algo pastada. Semente comestíveP08, sabor desagradável, 
aves (periquitos) comem arilo branco e derrubam fruto e 
espalham sementes. Semente tem óleo combustíveI46,132. 
Madeira de valor econômico na Amazônia l08 , leve, muito 
macia, cheia de goma46, para lenha l32. Boa para sombra e 
paisagismo l32 . 
Cultivo: Germina em 15 dias, crescimento rápido l32. 
Ecologia: Rebrota após desmatamento. Indicador de 
cerradão com mais cálcio l86 
Ocorrência: esparsa, mata semidecídua e cerradão, às 
vezes em mata de galeria inundável, solos arenosos ou 
argilosos, férteis . Cit. ant. 174, 186,53,2b,96,61 ,62, 18 . 
Distribuição: ampla, matas da Amazônia e Caribe l08, 
mata seca e cerradão I97,101 ; Peru, Bolívia, Paraguaj78. 
Sapil1õaceae 
.2)ip/okeleba floribunda Brown 
"CANELA-DE-COTlA" 
Ar 5299, ido C.A. Conceição, conf. 1.A. Rattcr. 
Etimologia: não achada para o gênero; floribunda=muitas 
flores. 
Árvore de até 15 m alt. ou arvoreta de 3 m, perenifólia; 
flor nov-dez, fruto jun-dez. 
Utilização: Gado não come, nem com fome. Muito 
apícola (seg. Méd. Vet. Nheco G. da Silva). Ornamental e 
florestal 58, dá tronco reto I 30, madeira amarelada, dura 
("palo-piedra" na Argentina58) e pesada (dens. 0,95), 
contrai-se ao secar, pouco usada porque pouco 
conhecidai30, mas boa de trabalhar, acabamento bonito, 
para uso interno e móveis l87, não usada aqui. Serve para 
lenha e carvão39. 
Contém esteróides/triterpenóides, flavonóides, tanino, 
saponinas I 07. 
Cultivo: Propaga-se por semente e estaca58. 
Ocorrência: restrita a áreas de influência de Chaco, no 
Nabileque, solos alcalinos, bem como na morraria calcária. 
Cit. ant. I 86,39, 175,18. 
Distribuição: Chaco orientaP82, Bolívia, Paraguai e 
Argentina 130,114,78, e MS78. 
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Sapinõaceae 
~onia pubescens S1. Hil. 
"TIMBÓ" 
AP 4398, id. CA Joly. 
Etimologia: Magonia=nome brasileiro l2 ; 
pubescens=piloso (folha); timbó=cor branca, fumaça 
(veneno)74. 
Árvore caducifólia, 6-15 m alt., casca com relevo "marte-
lado" como tacho de cobre (seg. A.C. Catella), flor set, 
perfumada; fruto fica pendurado durante meses, abrindo no 
final da seca. 
Utilização: Apícola, mas dá mel tóxico I03 ,46. Raramente 
pastada. Seiva tóxica para peixe I9,198,132. 
É considerado ótimo carvão siderúrgico em MG. Madeira 
meio pesada, dura, resistente a cupim, serve para constru-
ção, lenha l32 e moirão l41 . Ornamental; semente usada em 
arranjos. 
Uso local da cinza como soda para sabão. Semente contém 
óleo fino e incolor, que serve para cozinha e sa-
bão 19,46, 152,198. 
Semente com saponina, para limpeza de úlceras208; chá da 
casca para tratar ferida de cavalo 1 03,46,208, 141 e de gente 
19,46; raiz acalma os nervos238 . 
Cultivo: A semente tem viabilidade de 3 meses, germina 
em 20 dias; crescimento moderado 132. Pega de estaca de 
raiz l97 . 
Ocorrência: freqüente, em grupos, cerradão de solo fértil, 
caapão, arenoso ou siltoso. Cit. ant. 174, 186,61 ,62. 
Distribuição: cerrados lOI , cerradão de solo melhor l86, CE 
até MG, PI , GO, MT e MS46,132, Paraguai, Bolívia78,114. 
Sapinõaceae 
~coccus lepidopetalus Radlk. 
"ÁGUA-POMBA-MACHO" 
AP 2306, ido M.S. Ferrucci. 
Etimologia: Melicoccus=baga de mel; 
lepidopetalus=pétala com escamas, característica do 
gênero. 
Árvore ereta, 10-20 m alt., copa larga quando isolada; 
unissexuada, flor ago-set, fruto nov-jan. É semelhante à 
"água-pomba" (ou "pitomba" em outras regiões, Talisia 
esculenta), que também ocorre aqui. 
Utilização: Fruto agridoce comestível, rico em fer-
ro I30,78,114. É curioso que seja rico em ferro, pois em solo 
alcalino esse nutriente é pouco disponível. Serve para 
refresco 1 14, semente também é comestíveJl48. Cultivada 
para fruto e sombra no Chaco argentin058, Paraguai1 48,78 e 
no Brasil45 , ornamentaJll4. Deve ter sido disseminada 
pelos índios. O fruto é alimento de fauna. A folha é um 
pouco comida por bovino. 
Madeira amarelada, dura, fibrosa, flexível, para carpintaria 
e móveis I59,187,78,114. 
Cultivo: Por semente58. 
Ocorrência: freqüente, caapões (Abobral) e mata 
semidecídua (Miranda e Nabileque), solos calcários. Cit. 
ant. 169,18. 
Distribuição: mata ciliar do Chaco Oriental argentino l82, 
Paraguai e Bolívi.a58,45,78, MS78. 
Sapil1ôaceae 
Y~ullinia elegans Camb. 
Ar 4527. ido M.S. Ferrucci. 
Etimologia: Paullinia=homenagem ao dinamarquês prof. 
Paulli 82.12; elegans=elegante. 
Trepadeira 2-6 m alt.. flor ago-nov , fruto no verão 
chuvoso. 
Utilização: Arilo comestível, branco, doce l9, comido por 
aves, dispersoras. É do gênero do guaraná (P. cupana var. 
sorbilis) . 
Tóxica para peixe I03 ,19,189, veneno solúvel em água l9, e 
suspeita de tóxica para bovinos214. 
Ecologia: Aumenta com desmatamento. Coloniza beira de 
estrada. 
Ocorrência: esparsa , caapões e borda de mata, solos 
argilosos. C it. ant. i 8. 
Distribuição: Nordeste ao RS e MT, Bolívia, Colômbia, 
Paraguai, Argentina e Uruguai42, 1 03 , 19.189,78. 
Sapll1ôaceae 
Y~lIl1illia pinnata L. 
"CIPÓ-CINCO-FOLHA", "fruta-de-pomba" 
AI' 2145 , id : M.S. Ferrucci. 
Etimologia: gênero idem ; pinnata=pinada (folha). 
Cipó 0,5-6,0 m alt/compr. , flor ago-fev, fruto na cheia. 
Utilização: Apícola 170. Forrageira emergencial. Suspeita 
de tóxica para bovinos214 , mas foi provado que não é236 . 
Tóxica para peixes, usada pelos índios para 
pescar l40, 1 03,42, 152, 19819,56,63,52 É sedativo e narcótico, 
era vendido em tintura42 . Venenosa, casca e semente 
também, não se recomendando tomar9. Folha em 
compressa é forte anaigésico.J29, usada por índios do PA9; 
contém a1calóide timboína42 . 
Arilo adocicado, comestível. Semente (melhor, o arilo) é 
alimento de aves, répteis, peixes e fonnigas39, dispersares. 
Casca (irrita a pele) dá fibras para chapéu, cesto e 
trançados 19,42; madeira flexível 42 . 
Ocorrência: abundante, caapões alagáveis ou não, 
paratudal, carandazal. solos argilosos ou calcários, também 
em arenosos. Cit. ant.96.61.169.62,18 
Distribuição: toda a América e na África 
tropicais42,103 , 19,187, do México à Argentina78 . 
Outra sp.: P. seminuda94 , P. cf spicata. 
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Sapi»õaceae 
cSaPindus saponaria L. 
"SABONETEIRA","cassita","cássita", "cassiteira" 
AP 3421 , ido conf. M.S. Ferrucci 
Etimologia: Sapindus=sabão da Índia; saponaria=que dá 
sabão; cassita=um dos nomes na Argentina130,59 e 
Paraguai78 . 
Árvore de tronco reto l30, 3-12 m alt., perenifólia, flor jun-
jul, fruto set-dez. 
Utilização: Toda a planta contém saponina130, mais no 
fruto 1 03 ,58, 16,218, 37%, triturado serve de 
sabão I9,46,130,59,132, por isto foi espalhada em eras pré-
colombianas105 . Semente inseticida92,4,114 e com óleo 
para sabonete4. 
Não é pastada. Suspeita de tóxica para bovin0214. 
Bovino l62, morcegos 132 e aves (periquito) (seg. R.A. 
Mauro) comem o fruto , 1QxkQ para peixe103 e o 
homem218. Considerada medicinal, fruto contra febre , 
reumatismo, rins, picada de cobra59 e hemorragia 
uterina l62 ; óleo da semente contra ferroada de 
arraia 130,59,114; casca, raiz e folha contra uretrite e 
corriment09; raiz contra samal65 ; casca contra tosse238,16. 
Madeira (dens. 0,76) pouco durável no solo, pouco uso 
industriaJl9,130,59, difícil de trabalhar l87, dura e compacta, 
serve para construção, caixote e brinquedos 132. 
Apícola; dá néctar130. Semente para artesanat046. 
OmamentaI46,58, 132, já cultivada4. 
Cultivo: Germina em 20 dias I61 ,132, ou propaga-se por 
estaca58 . 
Ecologia: Aumenta em área mexida. 
Ocorrência: freqüente, matas semidecíduas e caapões, 
solos argilosos férteis, Abobral e Nabileque; também na 
morraria calcária. Cit. ant. 179, 186,53 ,39, 16,2b,96, 18. 
Distribuição: América tropical e subtropical , do México e 
Flórida à Argentina I9,59,58,130,78, Amazônia até GO e 
MT132 . 
Sapi»õaceae 
J erjania caracasana (Jacq.) Willd. 
AP 4397, 3455, ido M.S. Ferrucci 
Etimologia: Serjania=homenagem a Serjeant12; 
caracasana=de karakara-sã, em guarani, corda de 
caracará78. 
Trepadeira lenhosa, caule até 5 cm diâm., leitosa, flor 
ago-dez (ou praticamente ao longo do ano I67). 
Utilização: Apfcola, dá néctar l67. Potencial ornamental. 
Serve para cestos e corda rústica l87. 
Tóxica para peixe42,187. Contém 3 saponinas 
(serjanosidios) 198. 
Ocorrência: freqüente, borda de mata e cerradão, solos 
arenosos. 
Distribuição: desde o México78, América Central, 
Venezuela, Peru, quase todo o Brasil42,167, MT, PR ao RS 
e ao Paraguaj78 e ArgentinaS7. 
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Sapinõaceae 
c5erjania erecta Radlk. 
"CIPÓ-CINCO-FOLHA" 
AP 5474, ido conf. M.S. Ferrucci. 
Etimologia: gênero idem; erecta=caule ereto. 
Arbusto ereto a meio trepador, 1-3 m alt.; flor jan-jun . 
Utilização: É pastada em períodos críticos de forragem. 
Suspeita de ser tóxica para bovinos214. Caule e raiz ricos 
em saponina, para envenenar peixe e 
flecha42,44,46,56,208,16. É considerada calmante238; folha 
contra úlcera; raiz contra pressão alta96. 
Potencial omamental 16. 
Ecologia: Rebrota da base após fogo ou roçada. 
Ocorrência: esparsa a freqüente, cerradão da parte leste, 
caronal, solos arenosos. Cit. ant. 179,96. 
Distribuição: cerrado 101 ,77, MG, MT, SP, PR46, RS42, 
BA, GO, SP, PR, MS, Bolívia e Paraguai78 . 
Outra sp.: S. minutiflora (Poconé). 
Sapotaceae (famjlia com látex) 
a,rysOphyllUm marginatu~ (H.et A.) Radlk. 
"LEITEIRINHO", "uvinha", "pimenteira-de-
-arancuà" 
3414, ido J.A. Ratter. 
Etimologia: Chrysophyllum=folha dourada; 
marginatum=com margem (folha). 
Arvoreta 2-5 m alt. (até 20 m no Paraguai 130), perenifólia, 
flor muito odorosa, fev-set, fruto ago-jan, sem chuva 
frutifica pouco. 
Utilização: Fruto comestível22, alimento de morcegos e 
aves, especialmente pombas l30, e, a ver por um dos 
nomes, arancuã, que são os dispersores. Omamenta)22. É 
pastada por bovino na cheia e na seca. 
Madeira creme ou rosada, pouco conhecida130, não 
utilizada aqui, nem atinge volume suficiente. 
Ecologia: Rebrota após corte. Morre com fogo severo, 
mas em geral faz tanta sombra que não cresce capim 
embaixo para queimar; após queimada rápida, rebrota em 
forma arbustiva. 
Ocorrência: freqüente, caapões de cerrado e borda de 
cerradão, solos arenosos. Cit. ant. 174, 186. 
Distribuição: América tropical e subtropical 58, Bolívia ao 
Uruguai22,114, mata ciliar l28, matas de transição do Chaco 
108, mata de Missiones, Argentina l82. 
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Sapotaceae 
Y "1uteria glomerata (Miq.) Radlk. 
"LARANJINHA-DE-PACU", "laranjinha" 
AP 5436, ido C.N. Cunha. 
Etimologia: Pouteria=nome de árvore na Guiana ll ; 
glomerata= aglomerada (inflorescência). 
Arbusto a árvore, 1-8 m alt. , ramificada até o solo (ou seja, 
o gado parece não comer a folha) . Flor set-dez, fruto jan-
ago. 
Utilização: Gênero de frutas comestíveis, é alimento de 
peixes, apreciada como ~ de pacu. Por isto alguns 
pescadores a mantém ao fazer a roça, protegendo-a do 
fogo , a que é sensível, e até plantando-a, por semente. 
Ecologia: Pioneira no avanço da mata ciliar sobre o 
campo, mas não chega a ser invasora porque não vai longe 
da beira do rio. Presta-se bem para revegetar margem de 
rio . 
Ocorrência: freqüente a abundante, mata ciliar, mata 
alagável , piuval , solos argilosos ou siltosos. Cit. 
ant. 53,96,169. 
Distribuição: Chaco oriental , mata ribeirinha l82 . 
Sapotaceae 
Y 1 uteria ramiflora (Mart.) Radlk. 
"FRUTA-DE-VEADO", "fruteira" 
AP 5453 
Etimologia: gênero idem; ramiflora=que dá flor nos 
ramos. 
Árvore 4-10 m alt., ereta, folhagem verde-azulada clara; 
flor jun-set, fruto nov-jan. 
Utilização: Algo pastada. Fruto comestível82 , mas às 
vezes depreciado na região por ser alimento de veado-
mateiro, donde o nome popular. É parente do sapoti, que 
dá matéria prima para a goma de mascar. Fruto muito 
consumido por morcegos, que são disseminadores l32, 
além de aves . 
Madeira meio pesada, dura, de fácil apodrecimento, serve 
para construção interna, caixote e brinquedos132. 
Ornamental 132. 
Cultivo: Semente viável por pouco tempo, germina em 1 
mês; crescimento moderado 132. 
Ecologia: Tolera queimada. 
Ocorrência: muito freqüente, caapões de cerrado, borda 
de cordilheira, solos arenosos, não alagáveis . Cit. ant l74, 
186,62 . 
Distribuição: cerrados lOI e mata semidecídua, Amazônia 
e Centro sul 132. 
Sapotaceae 
J;deroxy/on obtusifolium (R. et S.) Penn. 
(=Bumelia obtusifolium, B sarlorum)164 
"LARANJINHA", "laranjeira-brava", "laranjinha-
-preta", " leiteiro-preto" (Poconé), 
"guajuviraí" (Porto Murtinho). 
;\1' 4621, ido conf. J .i\. Ratlcr. 
Etimologia: Sideroxylon=madeira de ferro; 
obtusifolium = folha obtusa (ápice cortado). 
Árvore 5-20 m alt., às vezes em forma arbustiva, com 
vários troncos (rebrota), casca sulcada, ramos algo 
pendidos, copa fechada. Flor mai-out ou fev , muito 
odorosa, fruto set-dez, até abro 
Utilização: Fo lha e fruto forrageiros, também em outras 
regiões45.198 Ramos velhos transformados em 
espinhos l97 , o que dificulta pastejo e tàvorece lugar para 
ninho de pequenas aves. Fruto é alimento de veados, 
pombas e outras aves6 
Fruto comestível5iUí.144, melhor cozid022 , verde contém 
go,ila de mascar l30, sendo da mesma famíli a da planta 
usada para tal. Madeira para carpintaria4:i.22.130,6, 
lenha 187 e carvã022 Apicola. 
Uso medicinal: casca contra pressão alta. Há árvores em 
Corumbá já demais descascadas. A casca é adstringente e 
tônica45 . 19, com ação comprovada para di abete. 
Inflamação e cicatrizaçã02a 
Cultivo: Propaga-se por semente58.144, cresce devagar. 
Ocorrência: muito freqüente em matas não inundáveis, de 
solos fértei s, p.ex. , caapões de solo de conchas no Abobral ; 
também na morraria calcária. Cit. ant53. 175,6 1,169,62. 18 . 
Distribuição: ampla di spersão, do México à 
Argentina29, 130,22.16-1, é a " quixabeira" do Nordeste45.6, 
nome às vezes ouvido aqui. 
Scropbu[ariaceae 
~ge/onia hirta Chamo 
;\1' 3840 
Etimologia: Angelonia=de angelon, nome de planta em 
Caracas l3 ; hirta=pilosa (folha). 
Erva de base perene, parte aérea anual , ereta, 0,4-0,8 m 
alt., raízes fasciculadas, flor jan-set, ou também em outros 
meses, dependendo das chuvas ou umidade do solo , 
Utilização: Ornamental 19. Apícola. Gênero medicinal, 
como sudorífico e calmante 19,41; uma espécie é tida como 
remédio contra tosse9. 
Ocorrência: esparsa a freqüente, todas sub-regiões, em 
campos alagáveis, de solos arenosos e siltosos. 
Outras spp.: A. brevipes l51 , A. gardneri l51 , A. 
integerrima (Poconé), A. micrantha (Porto Murtinho). 
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scropbulariaceae 
$ chnera longifolia H.B.K. 
AP 4046, ido conf. A. Schinini . 
Etimologia: homenagem ao botânico amador Buchner13 ; 
longifolia= folha longa. 
Erva perene, com pequeno xilopódio (sobrevive ao fogo), 
flor na estação chuvosa. 
Ecologia: Diminui com aumento de utilização da pastagem 
nativa, por ser consumida pelo gado, e também com veda 
prolongada, pelo sombreamento imposto pelos capins 
altos . 
Ocorrência: freqüente, caronal e campos pouco alagáveis, 
solos arenosos . 
Distribuição: ampla, PE, BA, MG, PR, se e RSI09, e da 
Venezuela ao Uruguai , em campos úmidos22 . 
Scropbulariaceae 
cSchizosepala matogrossensis G. M. Barroso 
Ar 4943 , ido G.M . Barroso. 
Etimologia: Schizosepala=sépala dividida; 
matogrossensis=do Pantanal do Mato Grosso, donde foi 
descrita pela Ora. Graziela M. Barroso. 
Erva 5-15 em alt., flor set-dez. Parece anual, ao menos se 
comporta assim, em função da ~heia. 
Utilização: Potencial ornamental. Desconhece-se alguma 
utilização. 
Ecologia: Diminui em campo folgado, aumenta com 
excesso de gado, portanto pode ser indicadora de manejo. 
Ocorrência: freqüente, vazantes e campos de inundação 
fluvial, solos arenosos ou siltosos, férteis, como os do 
Abobral e Poconé. 
Distribuição: pouco conhecida, talvez endêmica do 
Pantanal. 
Outras escrofulariáceas: Bacopa spp., Gratiola sp., 
IIdefonsia sp., Lindernia difJusa, L. nummularioides. 
Plantas 00 Pantanal 
scropl;ufariaceae 
cScoparia montevidensis (Spr.) Fries 
(=S fiava c.& S.) 
"VASSOURINHA-DO-BREJO", "salsinha-do-brejo" 
N.C. Bueno 40. 
Etimologia: Scopa=escova ou vassoura; 
montevidensis=de Montevideo. 
Erva rasteira a quase ereta. Flor praticamente o ano todo. 
Utilização: Muito apícola l 70. Potencial ornamental. 
Uso medicinal: diarréia, contusões. É curiosa a 
descoberta pelo pantaneiro deste remédio igual à 
consagrada "vassourinha" S du/cis, que é parente mas não 
é parecida, a não ser a flor à lupa. 
Ecologia: Aumenta em anos secos, onde havia brejo e 
lagoa, ou com perturbação; por exemplo, é das primeiras 
colonizadoras de caronal gradeado e de áreas desmatadas. 
Diminui em campo sem gado, pelo adensamento das 
gramíneas. 
Ocorrência: abundante, campos alagáveis, caronal, solos 
arenosos. Cit. ant. 179,174,18. 
Distribuição: todo o Brasil46, Uruguai, Argentina, 
Paraguai e Chile22,109 
Outras spp.: S du/cis ("vassourinha"), S nudicaulis 
(chaco) . 
s imaroubaceae 
cSimarouba versicolor St. Ri!. 
"PERDIZ" 
Cervi 3230 
Etimologia: Simarouba=nome da planta nas Guianas; 
versicolor=de cores diferentes (lados superior e inferior da 
folha); "perdiz"=encurtamento do nome "mata-perdiz". 
Árvore ereta 5-12 m alt.; flor jul-ago, fruto nov-dez. 
Utilização: Madeira branca, porosa, leve (dens. aO,39), 
serve para tamanco, carpintaria (forros)\9,45,187,136, 
caixão l08, instrumentos musicais, brinquedos, palitos, 
compensados136, tábua e móveis. Altamente resistente a 
cupim l36, insetífuga, para caixas de documentos e de 
herbário l03 . Fibras para corda, estopa e papeJl9,147,45. 
Dá a "casca paraíba", inseticida e antelmíntica45 , 1 03,65, 
contém quassina l65 , amarga, tônica, febrífuga, contra 
anemia, diarréia222,52,45,16, estomacal56, e narcótica, era 
usada contra piolhos, sarna, feridas e cobra201 ,52,45,16,9. 
Fruto contra febre9,223,208. Fruto comestíveI45,16, mas 
não se comprovou isso. Por ser raramente pastada, é 
considerada tóxica no Pantanal, sendo a casca usada 
contra sarna canina. A casca é venenosa, noutras regiões 
é "mata-menino" ou "mata-cachorro"45,9. 
Ocorrência: muito freqüente, caapão de cerrado, lixeiro, 
caronal e borda de cordilheira, solos arenosos. Cit. 
ant. 1 74, 1 86, 1 79,53,39,96,6 1 ,62. 
Distribuição: ampla, quase todo o Brasil45 , do MA ao 
RS136, em cerrados101,76 e caatinga l98 . 
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Smi{acaceae 
cSmilax fluminensis Steud. 
"JAPECANGA, "douradona", "japecanga-folha-
-larga" 
AP 5389, ido R. Andreatta. 
Etimologia: Smilax=espinho, em grego l60, ou 
raspado r I 15; fluminensis=do RJ (de onde foi descrita); 
japecanga=ya-ape-canga, o que tem a casca secal9, em 
tupi. 
Cipó 1-6 m alt., base subterrânea, com muitos caules; flor 
e fruto no verão chuvoso. 
Utilização: Apesar dos espinhos, é forrageira bem 
consumida, tendo alto teor de cálcio (0,73%), bons de 
proteína (12% PB), magnésio (0,28%), cobre (9 ppm) e 
zinco (23 ppm), e razoável de fósforo (0,14%), para 
vacas 171. As nervuras da folha são fibrosas e podem ser 
expelidas na ruminação. Fruto comido por aves, 
dispersoras. 
Uso medicinal: raiz, em doenças venéreas e dor lombar, 
rins e coração. Tido como depurativa l98 e diurética86. Os 
Smilax contém mucilagem, smilacina, saponina e tanino, e 
variam em suas propriedades medicamentosas1 60. 
Ecologia: Formam um entrelaçado difícil de transpor, a pé 
ou a cavalo, pelos incômodos espinhos. Aumenta em mata 
mexida. Em pomar, pode cobrir e matar as cultivadas. 
Rebrota após corte ou fogo repetidos. 
Ocorrência: abundante, todas sub-regiões, matas, cerradão 
e caapões, não inundáveis, solos arenosos e argilosos. 
Outras spp.: S. bentham iana I 79,96, S. brasiliensis, ambas 
"japecanga-folha-fina". 
So{anaceae 
a strum strigillatum Ruiz et Pav. 
"PAU-DE-RA TO" 
AP 3214 
Etimologia: Cestrum=martelo (forma dos filetes na 
flor)13; strigillatum=com pêlos longos. 
Arbusto 1-3 m alt., pêlos estrelados pedunculados no lado 
inferior da folha, que a tomam cinza. Flor jun-set, abre à 
noite, muito perfumada, atrai mariposas. 
Utilizaçã.o: Forrageira bem aceita por bovino, apesar de ter 
folha mal cheirosa, donde o nome vulgar (há outra com 
este nome, ver Dulacia). Mas é um gênero de plantas 
tóxicas, as coeranas l03 , árvores não encontradas aqui. 
Tóxica para peixes l03 . Fruto comido por aves, que a 
disseminam, daí nasce sob árvores. 
Medicina]l48. Há espécies com princípios repelentes e 
herbicidas92. Omamental58. 
Cultivo: Multiplica-se por estacas58. 
Ecologia: Aumenta em locais perturbados. Rebrota após 
corte ou fogo. 
Ocorrência: freqüente, borda de cordilheira, caapões, roça 
velha, não inundáveis, solos arenosos ou argilosos, férteis; 
também na morraria calcária. Cit. ant. 18. 
Distribuição: América do Su158, oeste e sul do Brasil, 
Bolívia, Peru, Colômbia224 e Argentina58. 
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So{al1aceae 
Y:;'YSaliS pubescens L. 
AP 5490=AP 5915, ido G. Hatschbach. 
Etimologia: Physalis=de physa, bexiga (fruto envolto no 
cálice inflado); pubescens=pilosa. 
Erva anual22 ou pereneJ31 , 25-60 em alt., flor e fruto em 
variadas épocas. 
Utilização: Er.Y!Q comestíveJl9; os mexicanos usam uma 
espécie na comida. Folha diurética, laxante238,19, 
estimulante do aparelho gênito-urinário19,131 e narcótica, 
para problema de ouvido, flgado e baço l3l, boa para 
reumatismo, por eliminar a causa que é o ácido úrico, e 
fruto também laxante, diurético e para inflamados238; pode 
ser ióxica85. 
Ecologia: Invasora de pastagem cultivada, roça e pomar, 
ruderal. 
Ocorrência: esparsa, sedes de fazenda, solos arenosos ou 
argilosos, férteis. 
Distribuição: pantropical22, Índia e América tropical, das 
Guianas a Sp!9. 
Outra sp.: P. angu/ata (vazantes argilosas). 
So{al1aceae 
cSolanum amygdalifolium ~teud. 
AP 4725, ido conf. A. Schinini. 
Etim: gênero idem; amygdalifolium=folha de Amygda/us, 
"amendoeira" asiática. 
Trepadeira perene, herbácea, 1-5 m alt., caule de secção 
hexagonal ou pentagonal; flor em grande parte do ano, 
fruto na seca. 
Utilização: Flor com perfume suave. Ornamental, 
propaga-se por galhos e divisão de touceira58, cultivada, 
sendo rústica e de longa floraçã022,29. Contém 
a\calóides22, provavelmente sendo tóxica, o que é comum 
no gênero e na família, pois não se observou sinal de 
herbivoria. Fruto comido por aves, que dispersam as 
sementes. 
Ocorrência: esparsa, mata ciliar inundável, solos 
argilosos. Cit. ant. 18. 
Distribuição: sul do Brasil, Paraguai, Argentina e 
Uruguai22,28. 
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So{al1aceae 
cSolanum cf. bonariense L. 
"JURUBEBA-BRA VA", "falso-algodão-bravo", 
"algodoeiro-branco" 
AP3516 
Etimologia: gênero idem; bonariense=de Buenos Aires. 
Arbusto 1-2 m alt., ereto, flor quase o ano todo, concentrada 
out-nov, fruto na cheia (abr). Hábito semelhante ao verdadeiro 
"algodão-bravo"(Jpomoea carnea ssp. fistulosa). 
Utilização: É um pouco pastada, mas está mais para invasora 
de pastagem. Fruto comido por aves, dispersoras. 
Uso medicinal: raiz, para estômago. Na Argentina é usada 
para falsificar o remédio vegetal beladona22, a solanácea da 
atropina. 
Ecologia: Rebrota após fogo. Não tolera sombra. 
Ocorrência: abundante, campos alagáveis, carandazal, solos 
argilosos, sub-regiões de Miranda e Nabileque, também 
Cáceres. Cit. ant. 18. 
Distribuição: sul do Brasil, Argentina e Uruguai22 . 
So{al1aceae 
cSolanum glaucophyllum Desf. 
(=s. malacoxylon Sendt., como é mais conhecida) 
"ESPICHAOElRA" 
AP 2844 
Etimologia: gênero idem; glaucophyllum=folha verde 
azulada. 
Subarbusto ereto 0,5-1,8 m alt., fino, pouco ramificado, 
com rizoma (tolera fogo e cortes). Flor quase no ano todo. 
Utilização: ~, causa "espichamento" ou 
"espichação", que é o acúmulo exagerado de cálcio no 
organismo animal60. É pouco pastada, mas a folha seca 
caída ingerida junto com pasto ainda tem o fator de 
enrijecimento de tecidos da vaca, que fica "espichada" e 
pode morrer de fome porque não consegue mais andar60. 
Uns crêem que o gado "vicia" a comê-la. Grande potencial 
para remédio veterinário em fraturas, febre do leite, ovo de 
casca mole l57, utilizando o mesmo princípio fixador de 
cálcio que a toma problemática, em razão da riqueza em 
vitamina 0 3. Do mesmo modo, tem potencial contra o 
raquitismo em crianças. Medicinal, raiz contra inflamação 
e laxante l6. . 
FI:Uto comestíveJl6, mas cuidado com solanáceas. É 
comido por aves, que espalham a semente. Isto explica a 
associação da planta com cupinzeiro I e junto a cercas. 
Cultivo: Propaga-se por sementes e brotos58. 
Ecologia: Aumenta em locais muito pisoteados. 
Ocorrência: freqüente, campos alagáveis, somente em 
solos argilosos, férteis, justamente (ou injustamente) os 
ricos em cálcio (seria ideal que crescesse nos arenosos, 
pobres em Ca), sendo muito freqüentes na sub-regiões de 
Poconé, Miranda e Nabileque. Cit. ant. 60,I,18. 
Distribuição: Brasil, Paraguai, Uruguai e Argentina58,22. 
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Solal1aceae 
c50lanum paniculatum L. 
"JURUBEBA" 
AP 5420, ido G. Hatschbach. 
Etimologia: gênero idem ; paniculatum=inflorescência em 
panícula; jurubeba=yu, espinho + peba, chato l9. 
Arbusto 1-4 m alt., com alguns espinhos (acúleos). Flor 
out-jan, fruto dez-mar. 
Utilização: Flor visitada por mamangava. Fruto pode ser 
comido frito, em omelete246 e em conserva. 
Uso medicinal: fígado. O fruto é ótimo para curar 
ressaca246. Raiz, folha e fruto (verde) contém jurubidina 
(ou jurubebina20I ), resinas, mucilagens e ácidos orgânicos; 
fruto digestivo, serve para fígado, hepatite, baço; folha, 
cicatrizante e febrífuga9, 131 ,227, e para emegrecer35 ; raiz 
amarga, tônica, digestiva, diurética, anemia20I ,131,227,47, 
aperitiva, febrífuga e laxante 19,9,20 I e falta de suor238 ; flor 
contra resfriado, rins208 e diabetes9,224; e muito mais. 
Mas, contendo alcalóides, evitar uso prolongad0212. 
Ocorrência: ocasional, em grupos ou isolado, em taperas 
ou em murundu (provavelmente levado por aves), diversos 
solos. Cit. ant. 174 . 
Distribuição: América tropical246, capoeiras, ruderal do 
NE ao RSI31 ,224, cultivado no CEI9. 
Solal1aceae 
Jolanum viarum Dun. (=5. reflexum) 
"JOÁ", "juá-bravo" 
Ar 1527, ido l.A. Comastri Filho. 
Etimologia: gênero idem; viarum=das vias, dos caminhos; 
joá, deju=espinho, em guarani l30. 
Erva anual 131 ou subarbusto perene de vida curta, 0,3-1, I 
m alt., flor e fruto quase o ano todo, mais nas chuvas. 
Utilização: Bovino e anta comem o fruto, que contém 9% 
de proteína (PB), 0,2% de cálcio e 0,3% de fósforo l71 , 
nutrientes que em boa parte devem estar na semente não 
digerida. 
Uso medicinal: fruto aplicado em furúnculo, raiz contra 
dor de coluna e rins. 
Ecologia: Aumenta em anos secos. Típica de locais muito 
alterados, como aterros de estrada, roça, mancha onde 
queimou um tronco ou leira, áreas de pisoteio violento 
perto de cochos e porteiras, curral e malhador, nestes 
devido à semente vinda no esterco Uá nasce adubada). 
Invasora de pastagem 55, I31 . 
Ocorrência: abundante, todas sub-regiões, solos arenosos 
ou argilosos. Cit. ant. 174, 173. 
Distribuição: Amazônia55 , Centro-Oeste, Leste e Sul do 
Brasil, rudera" 3 I , Paraguai e Argentina22. 
Outras spp.: S. americanum ("maria-preta"), S. 
/ycocarpum ("Iobeira", "fruta-de-Iobo"), S. 
sisymbriifo/ium ("joá"). 
2.72. 
plantas 00 Pantanal 
Stercu{iaceae 
~enia tomentosa L. 
AP 4707, ido c.L. Cristóbal. 
Etimologia: não foi achado o significado do gênero; 
tomentosa=pilosa (folha). 
Subarbusto ereto 0,5-1,2 m alt., flor e fruto em grande 
parte do ano. 
Utilização: É um pouco consumida por bovino. 
Ecologia: Aumenta em anos secos. Elemento da capoeira. 
Ocorrência: esparsa, cordilheira desmatada, às vezes em 
caronal perturbado, pouco ou não alagáveis, solos 
arenosos. 
Distribuição: ampla, ruderal ; ocorre no alto da serra na 
BA166. 
Outra sp.: A. O 'donellii Cristóbal (carandazal). 
Stercu(iaceae 
~ttneria dentata Pohl 
"ESPINHEIRO" 
AP 4096, ido c.L. Cristóbal. 
Etimologia: Byttneria=homenagem ao alemão Büttner, 
professor de Botânica50; dentada=dentada (folha). 
Arbusto 1-2 m alt., flor e fruto na estação chuvosa. 
Utilização: Forrafieira bem aceita por bovino, apesar de 
espinhosa. 
Ecologia: Aumenta sem gado. Rebrota após fogo. 
Ocorrência: freqüente, em todas sub-regiões, em áreas 
pouco alagáveis, de solos arenosos (caronal) ou argilosos 
(murundu em paratudal). Cit. ant. 18. 
Distribuição: Guianas a SP, MG e G046. 
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Stercu[iaceae 
~ttneria divaricata Bth. 
"ESPINHEIRO" 
AP 3561. ido conf. C.L. Cristóbal. 
Etimologia: gênero idem; divaricata=divergente 
(ramos) 199. 
Arbusto meio trepador, 2-5 m alt., flor e fruto ago-dez. 
Utilização: Forrageira eventual de bovino. 
Ecologia: Colonizadora de beira de estrada inundável , ou 
seja, um dique marginal artificial, em seu papel de pioneira 
de mata ciliar. Rebrota após corte e fogo. 
Ocorrência: abundante, mata ciliar alagável, mais na 
borda com o campo (oposta ao rio), rios Miranda e 
Paraguai, solos argilosos. Cit. ant. 18 . 
Sterculiaceae 
~ttneria filipes Mart.et Seh. 
"ESPINHEIRO", "saran-d' espinho" 
AP 3022, ido l.A. Ratter, conf. c.L. Cristobal. 
Etimologia: gênero idem; filipes=pé fino. 
Arbusto muito espinhoso, 1,5-4,0 m alt., meio trepador 
por meio dos ramos horizontais; flor ago-mar, fruto mai-
novo 
Utilização: Os caules e ramos se entrelaçam formando um 
emaranhado praticamente intransponível, tomando o 
espinheiral quase impenetrável por gado e homem, por 
isso considerada invasora de pastagem, mas pelo mesmo 
motivo é excelente abrigo de fauna, inclusive onça, além 
de geralmente ter água no meio, por ser um dos últimos 
locais a secar em campos sem lagoa. 
É um pouco forrageira, "lambida" com cuidado devido aos 
espinhos. 
Ecologia: Aumenta em anos de cheia. Rebrota após cortes 
e fogo. Colonizadora de beira de estrada e de barranco de 
no. 
Ocorrência: dominante em espinheirais que se formam 
em certas antigas linhas de drenagem (vazantes), freqüente 
em vegetação ciliar, beira de caapão, solos argilosos, muito 
inundáveis, pelos rios Miranda e Paraguai. Cit. 
ant. 18,96,61. 
Distribuição: da BA ao Paraguai44 e matas ribeirinhas do 
Chaco oriental argentino 182. 
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Stercu{ iaceae 
~ttner;a rhamnifolia Bth. 
"RASGA-OLHO", "espinheiro" 
AP 5258, ido c.L. Cristóbal. 
Etimologia: gênero idem; rhamnifolia=folha de Rhamnus, 
gênero-tipo das Ramnáceas. 
Arbusto trepador 2-4 m alt., flor set-nov, fruto no verão 
chuvoso. 
Utilização: Forrageira eventual para bovino. Perde as 
folhas onde susbmersa, em parte devido ao pastejo do 
pacu. 
Ecologia: Rebrota após roçada. Aumenta com perturbação 
da vegetação. 
Ocorrência: freqüente, mata ciliar alagável, mais nas 
bordas, solos argilosos. 
Outras spp.: B. genistella, B. pa/ustris, ambas sem 
espinho, "raiz-de-bugre", medicinais (diarréia). 
Sterculiaceae 
Yuazuma tomentosa H.B.K. 
"CHICO-MAGRO" 
AP 5011 
Etimologia: Guazuma=nome mexicano 11; 
tomentosa=pilosa, o que torna folha cinzenta. 
Árvore, às vezes arbusto, 3-8 m alt., copa ampla. Flor set-
mar, fruto mai-set., sendo que geralmente há frutos velhos. 
Utilização: Semente comestível, sem gost041 , mas serve 
para enganar a fome no campo. Forrageira, folha e fruto, 
de gado e pacu. Apícola, flor perfumada. 
Madeira usada na Índia para marcenaria e caixote41 . 
Cultivada como ornamental em vários países tropicais41 . 
Oá'embira e lenha (leve, queima ligeiro). Casca na garapa 
serve para clarear a rapadura. 
Uso medicinal: casca, para emagrecer. Casca contra 
elefantíase e doenças de pele41 . 
Ecologia: Pioneira, aumenta com perturbação e coloniza 
beira de estrada. Rebrota após corte, até de raiz. 
Ocorrência: freqüente, mata seca, carandazal, paratudal, 
caapões, alagáveis ou não, solos argilosos. Cit. 
ant.179, 18,53. 
Distribuição: América do Su141 . 
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Stercu[iaceae 
Yuazuma ulmifoUa Lam. 
"CH ICO-MAGRO" 
AP 4276, ido conf. J.A. Ratter. 
Etimologia: gênero idem; ulmifolia=folha de Ulmus, 
olmo, europeu. 
Árvore 5-1 ° m alt., flor perfumada mai-out, fruto quase 
sempre presente. 
Utilização: Apícola (néctar). Dá mel saborosoI 30,114. 
Folha forrageira. Fruto comido pelo gado 19,45, bugio (seg. 
R.A. Mauro, CPAP) e outros animais nativos, que 
difundem a semente l30. Semente comestível, crua ou 
cozida l14. 
Madeira leve, mole, durável no seco l32, para caixa, barril, 
papel (44% de celulose )45 ,19.4, carpintaria, interiores, 
cabos, lenha e excelente carvão 
(pólvora) 130, 148, 187, 159, 132 . Embira, que serve para 
corda I47,187,130,132,114 e tecido I9,147,45,4. Omamenta]l32. 
Uso medicinal: casca e fruto para emagrecer. Folha 
sudorífica e purgativa95 . Tóxica em excess04, dá náuseas, 
vômito e disenteria l03 . Casca contém taninosl07. 
Entrecasca tida como remédio para resfriad0238, feridas, 
tosse, asma9,52. Remédio para queda de cabelo e 
piolho I9,9. Fruto substitui mate95 . 
Cultivo: Semente germina em 7-14 dias l32 . Crescimento 
rápido, ao sol, serve para plantio de lenha l30 
Ocorrência: muito freqüente , mata não inundável, solos 
arenosos. Cit. ant. 151 , I 79,2b, 174, 186,53,96, 135,61 ,62 
Distribuição: amazônica de ampla dispersã045 ,197 na 
América tropical , do México ao Paraguai e 
Argentina I47,4,130, no Brasil da Amazônia ao PR, em mata 
sem idecídua 132 e cerrado 197 , 
Stercu[ iaceae 
ftUcteres guazumaefoUa H.B.K. 
" ROSCA", "rosquinha" 
AP 3742, ido c.L. Cristóbal. 
Etimologia: Helicteres=fruto em helicoidal; 
guazumaefolia=folha de Guazuma ("chico-magro"). 
Arbusto ereto 1-5 m alt., formando conjuntos. Flor e 
fruto quase no ano todo. Fruto abre por movimentos 
higroscópicos (variação na umidade do ar). 
Utilização: Forrageira de destaque, um dos arbustos 
preferidos pelo bovino. Teores elevados de cálcio (0,7%), 
magnésio (0,4%) e mediano de zinco (35 ppm) e proteína 
(12% PB), para vacas l71 . Flor alimenta beija-flores e 
morcegos polinizadores. Como ornamental em hotéis-
fazenda poderia atrair colibris (e turistas). 
Produz fibras, duras l47, sendo usada como embira na 
região. 
Uso medicinal: febre. 
Ecologia: Rebrota após fogo ou corte da pequena base 
lenhosa subterrânea. 
Ocorrência: freqüente em todas sub-regiões, 
principalmente ao redor de caapões e cordilheiras. Cit. 
ant.6I ,62,18. 
Distribuição: AM, GO, MT (e MS)46 e CEI9. 
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Stercu[iaceae 
fficteres lhotzkyana Schum. 
"ROSQUINHA" 
AP 3791 , ido c.L. Cristóbal. 
Etimologia: gênero idem; homenagem ao botânico 
Lhotsky. 
Arbusto a arvoreta subereta, 1,5-5,0 m alt., flor e fruto em 
grande parte do ano, em pequeno número. 
Utilização: Forrageira. Fornece embira. 
Madeira castanho clara, dura e pesada l87 , mas aqui não foi 
observado tronco viável. 
Ecologia: Rebrota após corte, aumenta com 
desmatamento. Indica solo fértil. 
Ocorrência: esparsa, cerradão, matas, solos arenosos ou 
argilosos, providos de cálcio; também na morraria calcária. 
Cit. ant. 174,38,186. 
Distribuição: também ocorre na Bolívia l14. 
Outras spp.: H. cf brevispira; H. sacarolha94 . 
Stercu[iaceae 
.z.ochia parvifolia H.B.K. 
"MALVINHA" 
AP 2999, ido C.L. Cristóbal. 
Etimologia: gênero idem; parvifolia=folha pequena. 
Arbusto perene, ereto, ramificado, 0,8-2,0 m alt.; flor quase 
no ano todo. 
Utilização: Forrageira palatável, mas tem pouca folha, 
pequena. 
Muito apícola. Ornamenta]l6. 
Ecologia: Rebrota após corte ou fogo . Colonizadora de áreas 
desmatadas e beira de estrada. Aparece em caronal onde 
havia cocho ou malhador. Aumenta em anos secos. 
Ocorrência: freqüente, todas sub-regiões, carandazal, sc'ios 
férteis, arenosos ou argilosos, pouco ou não inundáveis. Cit. 
ant. 18. 
Distribuição: PI a BA45. 
Stercu{iaceae 
$tochia villosa (Mill.)Faw et R. 
varo tomentosa 
"MALVA" 
AP 3839, ido C.L. CristóbaL 
Etimologia: gênero idem; villosa=lanosa (planta pilosa); 
tomentosa=pilosa, o que dá a cor cinza à folha. 
Subarbusto perene, meio prostrado a quase ereto, 0,3-1,0 
m alt., com xilopódio. Flor quase o ano todo. 
Utilização: Apícola. Forrageira eventual. 
Ecologia: Tolera fogo. Aumenta com a degradação da 
pastagem nativa, portanto indicadora de excesso de gado, 
mas também coloniza onde o pasto morreu por inundação. 
Invasora de arroz irrigad050. 
Ocorrência: abundante, campos alagáveis, principalmente 
em solos arenosos e siltosos, também em argilosos. Cit. 
ant. 174,1. 
Distribuição: RJ ao RS, campos do litoral; Bolívia, 
Paraguai e Argentina, campos inundáveis50. 
Stercu{iaceae 
cSterculia apetala (Jacq.) Karst 
(não é sinônimo de S. s/ria/a, o "mandovi" da morraria 
calcária). 
"MANDOVI", "manduvi", "m<mduvizeiro", 
"amendoim -de-bugre" 
AP 1923, ido c.L. Cristóbal. 
Etimologia: Sterculia=homenagem a Sterculus, deus do 
esterco, devido ao forte cheiro em plantas do gênero I I; 
apetala=sem pétala; mandovi=mesma origem indígena de 
amendoim. 
Árvore de tronco reto, 10-20 m alt. Flor jul-ago, quando 
sem folhas, fruto mai-set. 
Utilização: Semente comestível, rica em QkQ e proteína, 
comidapor bugio, aves (periquitos, araras) e roedores. É 
uma das árvores em que a arara-azul faz ninho no ôc0219, 
sendo que o tronco danificado por fogo geralmente tem 
mais ocos. Tem copa espaçosa para ninho do tuiuiu. 
Forrageira na fase jovem, depois o gado não alcança mais 
as folhas. 
Madeira leve, para construção interna, canoa, caixote42 e 
caixão l08. Ornamental42. 
A castanha é considerada remédio, para tosse238,42. 
Cultivo: Fácil propagação por semente, crescimento 
rápido. 
Ocorrência: freqüente, caapões não inundáveis, matas, 
solos arenosos ou argilosos. Cit. ant. como S. 
striataI79,174, 186, 53,96,219,61,62,18. 
Distribuição: mata do Caribe, na Venezuela, e da América 
Central ao norte da América do SuP08. 
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Stercu[iacae 
1f!)altheria communis St. Hil. 
"MA LV A-BRANCA", "malva", "marva" 
AP 1082 
Etimologia: Waltheria=homenagem ao botânico alemão 
Walther; communis=comum. 
Erva a subarbusto, perene, bem rasteiro, 0,5-3 ,0 m 
compr., com xilopódio, com que sobrevive ,a fogo e cortes. 
Flor no ano todo, em grande número. 
Utilização: Apícola importante. Forrageira eventual, 
comida pelo búfalo, tendo bom teor de proteína (13% 
PB) 146 para vaca. 
Uso medicinal: dente extraído, em bochecho. Contra 
disenteria (mucilaginosa), sudorífica, vomitiva, diurética, 
estimulante, peitoral; uso externo em feridas, 
cicatrizante I 03,42,223. 
Ecologia: Aumenta em áreas perturbadas I , com excesso 
de pastejo, mas especialmemte em anos secos, quando se 
toma verdadeira invasora de pastagem nativa, chegando a 
dominante. 
Ocorrência: abundante, carona I e campos inundáveis, 
solos arenosos, Cit. ant.I 05, 174, I. 
Distribuição: cerrados76, GO, MG, MT e Paraguai 50, 
cerrado desmatado em SP67. 
Outras spp.: W americana, W paniculata, W 
viscosissima, eretas, ruderais. 
Teorbrastaceae 
U avija nutans (Vell.) Stahl 
"CHÁ-DE-ÍNDIO", "chá-de-bugre" 
AP 4111 , ido conf A Schinini. 
Etimologia: homenagem ao naturalista espanhol Clavijo 
Paxardo ll ; nutans=pendente (flor) I 99, 
Arbusto ereto, 0,3-2,0 m alt.; flor jan-set, fruto mai-dez. 
Utilização: Forrageira de mediana aceitação por bovino, 
folha dura. 
Grande potencial ornamental, cresce à sombra. Algumas 
espécies do Brasil são cultivadas na Europa43. 
Uso medicinal: disenteria, No Paraguai é empregada 
contra dor de cadeiras232; considerada remédio para 
febre l03. 
Ocorrência: muito freqüente em mata de solo calcário, 
como os caapões de solo de conchas no Abobral e 
Miranda, e matas do Nabileque; também junto a córregos 
na morraria calcária, Cit. ant.: só gênero2b. 
Distribuição: Brasil central e sul, Bolívia e Paraguai232. 
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Ti [iaceae 
Oorchorus argutus H.B.K. 
AP 3293, ido M.S. Ferrucci. 
Etimologia: Corchorus, de koreein=limpar (Iaxativo)ll; 
argutus= picante, agudo, cortante l99. 
Erva ou subarbusto perene, 0,2-0,7 m alt. Flor quase o 
ano todo. 
Utilização: É um pouco forrageira. 
Gênero da juta, cultura de área inundada com potencial 
para o Pantanal baixo. Potencial ornamental. 
Ecologia: Aumenta com perturbação; diminui sem gado, 
pelo sombreamento da macega. 
Ocorrência: freqüente, paratudal, inundável, solos 
argilosos. Cit. ant. 151 . 
Outra sp.: C. hirtus62 (anual). 
Ti [iaceae 
$ uehea paniculata Mart. 
"AÇOITA-CAVALO" 
AP 3438, ido l.A. Ratter. 
Etimologia: Luehea=homenagem a van der Lühe 11 ; 
paniculata=flor em panícul'l. 
Árvore 5-12 m alt., tronco reto na mata, algo tortuoso no 
campo. Flor no fim da seca e fruto no fim das chuvas. 
Utilização: Fo~ageira de aceitabilidade não muito boa por 
bovino, possivelmente pelo tanino. 
Apícola, mamangavas visitam-na ao anoitecer. 
Tida como medicinal, casca contra hemorragia, disenteria 
e reumatismo; entre-casca para tumores, úlceras, feridas, 
queimadura41 ,4, 16,95,223 e tosse238. 
Madeira boa para peças curvadas como hélice de avião e 
sela4,41. Fibra para corda rústica l47. 
Ecologia: Propaga-se por semente. Crescimento rápid04, 
mas iniciallentol97. 
Ocorrência: freqüente, todas sub-regiões, em cordilheira 
de solo fértil, e na sub-região de Aquidauana também no 
campo, próximo ao rio. Cit. ant. 84,53,174,186,61,62. 
Distribuição: bacia amazônica a SP e MT, até Bolívia e 
Peru I47,198, de mata, pode habitar savana, como 
cerrado 197. 
Outra sp.: L. grandiflora l79 . 
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TurJ1eraceae 
Y 1riqueta cisto ides (L.) Gris. 
AP 3860, ido M.M. Arbo. 
Etimologia: Piriqueta=nome comum na Guiana ll ; 
cistoides=parecido com Cistus (planta européia). 
Erva ou subarbust08, perene, ereto, flor set-dez. 
Utilização: Desconhece-se utilização. Grande potencial 
ornamental. 
Ocorrência: esparsa, paratudal, carandazal, campos 
alagáveis, solos argilosos, Nabileque e Poconé. 
Distribuição: América Central e do Sul, Guianas até 
Argentina, no Brasil até PR8. 
Turneraceae 
Y 7riqueta corumbensis Moura 
"GUANXUMA", "malva" 
AP 4319. ido M.M.Arbo. 
Etimologia: gênero idem; corumbensis=de Corumbá; 
"guanxuma"=vem de yba=planta + chama=corda222, 
devido às fibras. 
Erva a subarbusto 20-60 em alt., perene, com xilopódio e 
rizoma, pelo que tolera fogo. Flor quase o ano inteiro, 
aberta pela manhã. 
Utilização: Apícola. Pouco forrageira. Grande potencial 
ornamental. 
Ecologia: Indicadora de degradação, pois aumenta na 
"praia" da fazenda. 
Ocorrência: freqüente, caronal e cordilheira desmatada, 
solos arenosos. Cit. ant.61 ,62. 
Outra sp.: P. aurea61 ,62, P. australis. 
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Turneraceae 
~rnera concinna Arbo 
AP 5550, id o M.M. Arbo. 
Etimologia: Tumera=homenagem ao médico inglês 
Tumer ll ; concinna=elegante, belo 199 (flor) . 
Subarbusto ereto 50-80 cm alt., flor fev-abr, semente jun-
ago. 
Utilização: Potencial ornamental. 
Ocorrência: pouco freqüente , carona I com árvores de 
cerrado, centro da Nhecolândia, solo arenoso. Cit. 
ant. 61 ,62. 
Distribuição: Brasil (MS), Bolívia e Paraguai8. 
Tumeraceae 
~rnera melochioides Camb. 
"GUANXUMA " 
4301, id o M.M. Arbo. 
Etimologia: gênero idem ; melochioides=parecido com 
Melochia (Sterculiaceae); "guanxuma"=yba+chama, planta 
de corda222 . 
Erva ereta de base lenhosa perene, flor praticamente o ano 
todo, abre às 10 h e fecha às 15 h. 
Utilização: É um pouco forrageira, comida por bovino na 
seca. Folha considerada medicinal para retirar espinho e 
inflamação l9 . 
Ecologia: Sobrevive à queimada. Aumenta em anos 
secos. 
Ocorrência: freqüente, caronal e borda de cerradão, solos 
arenosos. 
Distribuição: solos arenosos úmidos, Nordeste l9 ; savana 
inundável no norte da Bolívia97 . 
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Turl1eraceae 
:;?:rnera orientalis (Urb.) Arbo 
AP 4502, ido M.M. Arbo. 
Etimologia: gênero idem; orientalis=do Oriente ou do 
leste . 
Erva anual ereta, flor na estação chuvosa. 
Utilização: Desconhece-se uso. Há espécies medicinais, 
com óleo essenciaI41 ,19,124. Potencial ornamental. Flor 
abre no final da manhã e dura até às 16-17 h(8). 
Ocorrência: esparsa, campos alagáveis, solos argilosos. 
Distribuição: leste do Brasil, do PA ao PR, Peru, Paraguai 
e Argentina, solos arenosos úmidos, beira de rios e lagos8. 
Outras spp: T grandiflora, T weddelliana. 
U[maceae 
OeWs pubescens (H.B.K.) Spreng. 
"TALElRA", "rouba-tempo", "esporão-de-galo", 
"limãozinho", " quineira", "espinheiro", 
"grupeiro", gurupiá", "cruzeirinho". 
AP 3787, ido J. A. Ratter. 
Etimologia: Celtis=chicote (usado para cabo de chicote)ll, 
antigo nome greg058; pubescens=com pêlos curtos. 
Arbusto meio trepador, 1-4 m alt. , espinhento. Sempre 
verde l30, mas em seca maior perde a maioria das folhas . 
Flor set-dez, fruto nov-fev. 
Utilização: Melífera. É forrageira de emergência, 
especialmente a brotação. É um dos arbustos forrageiros 
do Chaco l82. Fruto comido por tucano e outras aves, que 
disseminam a planta sob árvores . Fruto comestíveJl03, mas 
de pouca polpa l30 em relação a outras espécies do gênero. 
Madeira dura e pesada (dens. 0,81), amarelo-ocre, boa para 
cabos de ferramenta, carvão, lenha130 e moirões l08 , mas 
aqui o tronco geralmente não cresce o suficiente. 
Uso medicinal: tosse. 
Ecologia: Invasora, aumenta com desmatamento; rebrota 
após fogo ou corte. 
Ocorrência: freqüente, matas e cerradão, solos ricos em 
cálcio, arenosos ou argilosos ; também na morraria calcária. 
Cit. ant. 174,18. 
Distribuição: Colômbia à Argentina e BrasiJl30. 
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U[maceae 
Oeltis spinosa Spreng.(=Ctala) 
"GURUPIÁ", "grupiá", "grupieiro","sarã-de-
-espinho" 
AP 5287, id o C.N. da Cunha. 
Etimologia : gênero idem; spinosa=espinhosa. 
Arbusto a árvore ramificada, 2,5-5,0 m alt. , ramos em 
zigue-zague. Caducifólia59, flor set-dez, fruto jan-mar. 
Utilização: Madeira dura e pesada, para cabos, carvão e 
lenha59. 
Fruto adocicado, comestível, pouca polpa, procurado por 
aves, que dispersam a semente59, e alimento de peixes l50. 
Na Argentina nasce embaixo de fios, onde as aves pousam 
(seg. R. Luti , Univ . de Córdoba). É um pouco pastada por 
bovino, acesso muito limitado pelos espinhos e até para o 
capim embaixo, pelo que é considerada invasora. 
Ocorrência: freqüente, borda de caapão e mata, vegetação 
secundária, alagáveis ou não, Nabileque e Poconé, solos 
argilosos. Cit. ant. 84,150,53 ,169. 
Distribuição: América do Su158, Venezuela, Bolívia, 
Paraguai , Argentina, Uruguai e BrasiIl82,128,114. 
Outra sp.: C. iguanea (planta parecida, de mata ciliar, 
folha comida por Iguana ou sinimbu). 
u[maceae 
!fi.ema micrantha (L.) Engler 
" PIRIQUITEIRA", "piquitera", "cambriúva", 
"quindiúva", "crindiúva", "amora-brava", 
"chico-magro" 
AP 5390 
Etimologia: Tre!l1a=furo (caroço "esburacado")II; 
micrantha=flor pequena. 
Arvoreta ereta, 3-6 m alt. , ramos horizontais pouco 
ramificados. Flor e fruto ago-abr. 
Utilização: Excelente forrageira, o que se sabe há tem-
p042,103, com 20% de proteína (PB), o gado até puxa e 
quebra ramos para alcançar as folhas. Aumenta a produção 
de leite l92. Fruto é alimento de muitas aves, dispersaras . 
Apícola. Folha e casca adstringentes42,131 ,130, para 
feridas l14, sífilis e reumatismo238,131; contém esteróides/ 
triterpenóides, taninos e saponinas 1 07. Madeira leve, macia, 
fraca, boa lenha, carvão para pólvora, fibras para cor-
da42,130,132. Fibra fortíssima, serve até para tecido rústico ; 
ramos muito flexíveis, para cestos l47. É uma das embiras 
do pantaneiro. 
Cultivo: Apropriada para recuperação de área degradada; 
semente viável por vários anos, germina em 5 meses, . 
crescimento rápido 132. 
Ecologia: Rebrota após corte130. Sensível a fogo, mas 
germina bem após desmatamento e queimada, como pionei-
ra. 
Ocorrência: Freqüente, borda e clareira de cordilheira, e 
principalmente em capoeira e leira de áreas desmatadas, 
solos arenosos ou argilosos, férteis . Cit. ant. 174,96,62,18. 
Distribuição: original da mata atlântica l97, México, 
América Central e do Su142, em todo o BrasiJl31 
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umbeUiferae (Apiaceae) 
éJ,.yngium ebracteatum Lam. 
AP 4416, ido B.E. Irgang. 
Etimologia: Eryngium=barba de cabra, em grego l2; 
ebracteatum=sem brácteas. 
Erva rosulada, perene, com odor de salsa (da mesma 
família), inflorescência até 2,5 m alt., em grande parte do 
ano. 
Utilização: Apícola e forrageira, de pouca expressão. 
Ecologia: Sobrevive ao fogo. A região é pobre em 
umbelíferas, tanto em espécies como em freqüência, ao 
contrário de áreas úmidas mais ao sul. 
Ocorrência: esparso, paratudal, carandazal, vazante, solos 
argilosos. Cit. ant. 151 ,18. 
Distribuição: América tropical e subtropical58, Honduras 
ao Uruguai 142 e Argentina46, no Chaco Oriental 
argentino l82. 
Umbe{{iferae 
éJ,.yngium elegans C.et S. 
"GRA V ATERINHO" 
AP 3580 
Etimologia: gênero idem; elegans=elegante (folha). 
Erva rosulada perene, cheiro de cenoura (da mesma 
família, que tem canais de óleo), inflorescência 0,8-1 ,5 m 
alt., em várias épocas. 
Utilização: Desconhece-se uso. 
Ecologia: Rebrota após fogo. 
Ocorrência: pouco freqüente, caronal, canjiqueiral, 
carandazal mais seco, solos arenosos. Cit. ant. 18. 
Distribuição: talvez todo o Brasil46, MG e MT (inclui 
MS) ao RS, Bolívia, Argentina e Uruguajl42. 
Outras umbelíferas: E. foetidum e Coriandrum sativum, 
ambos coentro, temperos cultivados; Apium leptophyllum 
(ruderal). 
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Urticaceae 
fl/rera aurantiaca Wedd. 
"URTIGA-DE-PACU", "urtiga", "cansanção" 
AP 3563 
Etimologia: Urera=que queima; aurantiaca=dourada 
(fruto). 
Subarbusto 1-2 m alt., com estolhos24, plantas 
unissexuadas24, flor jan-abr, fruto mar-maio 
Utilização: Folha enrolada no anzol é usada como isca 
para pacu, que pasta a planta na cheia. Frutinho 
comestível, aguado e de pouca polpa, mas é alimento de 
pequenas aves, dispersoras, e de peixes. 
Potencial ornamental, mas folha queima a pele. 
Medicinal, diurétic045 . Produz fibra têxtiI45 ,147, que serve 
até para tecidos finos222. 
Utilização: Aumenta em mata mexida, em resposta ao 
aumento de luz. 
Ocorrência: abundante em vegetação ciliar alagável, solos 
argilosos; esparsa em beira de mata e caapão de vazante, 
solos arenosos. Cit. ant. 169. 
Distribuição: margens de rios e matas úmidas, sul do 
Brasil24, MT (e MS)45,147,222, G0222, Paraguai, 
Argentina24 e Bolívia l14. 
verbel1aceae 
2 giphila candelabrum Brig. 
AP 4124 
Etimologia: aegiphila=amiga da cabra, ou apreciada por 
cabra 13; candelabrum=candelabro (inflorescência 
piramidal). 
Arbusto meio trepador, 3-5 m alt., flor dez-mar, fruto fev-
maio 
Utilização: Fruto é alimento de aves (arancuã). Sem 
observação sobre cabra ou vaca gostar da folha. 
Potencial ornamental e para recompor mata ciliar. 
Ocorrência: esparsa, mata ciliar e caapões em campos de 
vazante, solos siltosos ou argilosos, Aquidauana, Abobral, 
Nabileque. 
Distribuição: Paraguai (coleta de Fiebrig, Herbário do 
Royal Botanic Garden de Edinburgo). 
Outra sp: A. lhotzkyana (cerrado). 
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verbenaceae 
~ysia vir gata (Ruiz et Pav.) A. L. Juss. 
(=Lippia urticoides Steud.) 
Ar 4478, ido l.A. Ratter. 
Etimologia: Aloysia=homenagem à princesa espanhola 
Marie Luise58,13; virgata=cheio de ramos, como vime l99. 
Arbusto a arvoreta 2-5 m alt. (lO m na Argentina 57), de 
folha áspera, caduca. Flor (odorosa) set-nov, às vezes abr-
Jun. 
Utilização: Apícola. É pastada, pouco acessível. 
Aromática, rica em óleos essenciais,22, serve para 
perfumaria45 . Medicinal22 , usada no Paraguai como 
peitoral, estomacal, relaxante, contra reumatismo e 
sarna 148. Há espécies com propriedade inseticida92. 
Ornamental58 . Madeira para esteio, moirão, lenha, 
carvã045 , cabos, caixote, peças torneadas, mas pouco 
durável no chão l32 . 
Cultivo: Multiplica-se por estacas58 ou semente, que é 
dispersa pelo vento e germina em 7-14 dias; crescimento 
rápido l32. 
Ecologia: Rebrota após cortes. Chega a ser invasora de 
pastagens 132. Padrão de terra boa45 . 
Ocorrência: clareiras de matas e caapões, solos arenosos 
ou argilosos, ricos em cálcio; também na morraria calcária. 
Cit. ant. 174, 186 
Distribuição: América tropical e subtropical, do Peru ao 
Uruguai22 e Argentina58,57; PA a SP e MT45, na mata 
sem idecídua mex ida 132. 
verbenaceae 
$ illonia amabilis Bocq. 
"SARÃ", "saran", "sarão" 
Ar 2982, ido l.A. Ratter. 
Etimologia: Baillonia=homenagem ao botânico francês 
Baillon; amabilis=agradável; sarã=esparramad057, talvez 
de sarandi, nome indígena para arvoretas de beira-rio. 
Arbusto a arvoreta 1-4 m alt. Flor out-mai, fruto abr-jun. 
Utilização: Apícola. Potencial ornamental, flor com 
perfume suave. Fruto comido e espalhado por aves. Às 
vezes é considerada invasora de pastagem natural, mas não 
abafa o capim e é um pouco pastada. 
Ecologia: Tende a aumentar em área perturbada, como 
junto a pontes, e/ou em anos de grandes cheias. Sensível a 
fogo. 
Ocorrência: freqüente, vazantes, corixos, espinheiral, 
campos alagáveis por rios (Miranda, Paraguai), solos 
argilosos. Cit. ant I51 ,209,53,18. 
plantas 00 Pantanal 
VerDenaceae 
$antana cf. canescens H.B.K. 
AP 4484=3856, ido R. Sanders. 
Etimologia: Lantana=do latim lentare, porque os ramos 
flexíveis servem para trançar l3 ; canescens=grisalho. 
Subarbusto 0,5-2,0 m alt., flor ago-jan. 
Utilização: Apícola. Potencial ornamental, com eventual 
risco de tornar-se invasora onde não é nativa, por ser 
disseminada por aves, como aconteceu com L. camara na 
Austrália. Há espécies com propriedade inseticida92 . 
Ecologia: Componente da capoeira jovem. Rebrota após 
cortes ou fogo. 
Ocorrência: freqüente, área desmatada, não inundável, 
solo calcário; também na morraria. 
Distribuição: México, Venezuela, Colômbia, BA44. 
VerDenacae 
$antana trifolia L. 
"CIDREIRA"(falsa), "uvinha-do-campo" 
AP 5418, ido R. Sanders. 
Etimologia: gênero idem; trifolia=3 folhas . 
Arbusto 0,5-2,5 m alt., flor e fruto em grande parte do 
ano. Confundível com "cidreira-do-campo" (Lippia alba), 
mas distingue-se pelo pedúnculo mais longo da 
inflorescência, fruto carnoso e pelo odor bem menos 
agradável, além do ambiente não alagável. 
Utilização: É pouco pastada por bovino, sendo que há 
uma do gênero que é tóxica (L. camara)236, não 
encontrada no Pantanal. Tida como remédio contra a tosse 
e para menstruar85 . Apícola. Fruto comido por crianças e 
aves, dispersoras. Potencial ornamental. 
Ecologia: Aumenta em área desmatada ou perturbada. É 
invasora de pastagem na Amazônia55 . Foi levada para a 
Índia, onde cresce em aterros beira-mar4 1. 
Ocorrência: freqüente, borda de caapões e matas, solos 
argilosos. Cit. ant. I 05 
Distribuição: Guiana, SP, MG41 e Amazônia55 . 
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Verbel1aceae 
,6lppia alba (Mill.) N. E. Brown 
"CIDREIRA-DO-CAMPO" 
AP 4358. 
Etimologia: homenagem ao botânico italiano Lippi l3 ; 
alba=branca (flor). 
Arbusto 0,3-1,5 m alt. Folha com pêlos tuberculados na 
face superior e densos na inferior, muito odorosa (lembra 
hortelã), razão do nome popular. Flor quase o ano todo. 
Utilização: Muito apícola. Algo forrageira. 
Uso medicinal: calmante. Também contra gripe95 . Folha 
sudorífica, calmante, estomacal, estimula menstruação; 
raiz aperitiva, laxante l9 , contra caimbras do estômago e 
intestinos, males nervosos, insônia, problemas de coração 
e circulação, dor reumática e asmal88. Contém óleos 
essenciais lipiona e piperonita, matéria prima do mentol22, 
cosméticos, perfumes e síntese da vitamina A 49. 
Cultivo: É cultivada em escala doméstica, multiplica-se 
por estaca. 
Ecologia: Tolera fogo, rebrota após cortes. Aumenta com 
perturbação. 
Ocorrência: Abundante, paratudal, carandazal, 
canjiqueiral, campos alagáveis, vegetação ciliar, em solos 
argilosos, também nos arenosos férteis. Cit. 
ant.I 05, 179, 16, 18. 
Distribuição: América tropical e subtropical, do Sul dos 
EUA e México à Argentina I9,58,22. 
verbel1aceae 
,6lppia lupulina Chamo 
AP 4374 
Etimologia: gênero idem; lupulina=semelhante ao lúpulo 
(da cerveja). 
Subarbusto perene, ereto, 0,5-1,0 m alt, com xilopódio. 
Flor quase durante o ano todo. 
Utilização: Grande potencial ornamental, cada 
in florescência dura várias semanas, mas não há informação 
sobre propagação. Apícola. Algo forrageira. 
Ecologia: Rebrota após fogo. Indicadora de campo pouco 
pastado, pois aumenta em área sem gado bovino. 
Ocorrência: freqüente, típica do caronal, também ocorre 
em caapões de cerrado, borda de cordilheira e campos 
pouco alagáveis, solos arenosos. Cit. ant.179, 174. 
Distribuição: cerrados67,76,77,101. 
plantas 00 ]Jaf1tal1al 
verbenaceae 
y "1,yla betulaefolia (H.B.K.) Greene· 
AP 5163, ido A. Schinini. 
Etimologia: Phyla=turma, companheiros (flores 
agrupadas)J3; betulaefolia=folha de Belula, árvore 
européia. 
Erva ereta ou meio deitada, possivelmente 
anual,levemente aromática, flor out-nov. 
Utilização: Forrageira. 
Ecologia: Diminui em campo sem gado bovino, pelo 
sombreamento do capim alto . 
Ocorrência: freqUente em vazante e corixo secos, solos 
argilosos, principalmente na sub-região de Poconé. Cit. 
ant. 151 ,209. 
Distribuição: Amazônia e SP, lugares úmidos45 . 
verbenaceae 
t7J ' J hyla reptans (H. B. K.) Greene 
(=Phyla nodiflora varo reptans (Spr.)Mold.) 
AP 5162, ido G. Hatschbach. 
Etimologia: gênero idem; reptans=reptante, rasteira. 
Erva perene prostrada, flor na maior parte do ano. 
Utilização: Apícola, que é uma característica da família. 
Considerada boa forrageira (12% proteína) em várzeas de 
MG46. Potencial ornamental. 
Cultivo: Propagação vegetativa. 
Ecologia: Aumenta com perturbação, diminui em campo 
sem gado. 
Ocorrência: muito freqUente, beira de vazante e corixo, 
borda de caapão, carandazal, eSpinheiral, solos argilosos 
ou calcários. Cit. ant. 105. 
Distribuição: América tropical e subtropical, da 
Venezuela à Argentina, em lugares úmidos da mata 
ciliar22. 
2.9° 
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verbel1.aceae 
cStachytarpheta elatior Schrad. 
(=S angustifolia varo elalior) 
AP 4941 
Etimologia: Stachytarpheta=espiga densa; elatior=mais 
alto l99. 
Erva anual, ereta, 30-80 em alt. , flor em várias épocas, 
quando o local seca. 
Utilização: Apícola. Potencial ornamental. 
Consta como medicinal96, chá quente contra febres46,16. 
Gênero de plantas diuréticas56. 
Ocorrência: freqüente, formando agrupamentos em lagoa 
temporária seca e campo alagável por rio, solos arenosos 
ou siltosos, férteis. Cit. ant. 105,179,96. 
Distribuição: BA e MG, em terreno brejos0 46 . 
Outra sp.: S cayennensis ("gervão", "gerbão"), C. 
polyura l . 
verbel1.aceae 
lArbena aristigera S. Moore 
AP 6816, ido comp. com Hatschbach 49225 ido H.N. Moldenke. 
Etimologia: Verbena=conduzir pedra, do céltíco ferfaen, 
porque uma espécie era usada contra pedras na bexiga l 3; 
aristigera=com cerdas. 
Erva perene, prostrada ou ereta, 30-50 em alt., com 
pequeno xilopódio, folha odorosa, flor fev-abr e outros 
meses. 
Grande potencial ornamental, há espécies cultivadas. 
Uso medicinal: amarelão (anemia). 
Ecologia: Aumenta de freqüência com redução da 
cobertura da vegetação por efeito de cheia, fogo ou pastejo. 
Ocorrência: freqüente, carandazal, paratudal, campos 
alagáveis, solos argilosos. Cit. ant. 151 ,61. 
Outra sp.: V. phlogiflora l79 . 
P/antas 00 Pantanal 
Verbel1aceae 
~ex cymosa Bert. 
"T ARUMÃ", "tarumeiro" 
AP 3782, ido conf. I.A. Ratter. 
Etimologia: Vitex=do latim viere, juntar, tecer (cestos) 13; 
cymosa=tipo de inflorescência. 
Árvore ereta, até 20 m alt., copada. Perde as folhas no 
inverno, renovando-as durante ou após a floração, set-nov: 
fruto nov-fev. 
Utilização: Forrageira procurada por bovino. Os teores de 
minerais e de proteína (12% PB) são medianos para 
arbustos 171. O fruto, de cheiro forte, que se sente à 
distância, é comido por lobinho (seg. R. A. Mauro, CPAP), 
porco, aves e peixes. 
Importante apícola l70, confIrmado por análise palinológica 
de mel de jun-jan37, embora não apareça muito pólen dela 
no mel, que é claro, de ótimo sabor (seg. Heitor M. 
Herrera; faz. Alegria). 
Madeira boa, usada para esteio. Moirão dura no 
alagad046, não no sec084. Serve para construção, moirão, 
dormente 16 e papeJ39. Fruto comestível46,16 e 
medicinaJ162. Folha medicinal95 , tida como depurativa238 . 
Omamental46, é sombra apreciada nas cidades da 
região 1 05 e em sede de fazendas. 
Cultivo: Cultivo por semente. 
Ecologia: Jovem, rebrota após corte. Pode ter raízes no 
caule, onde inunda; tolera cheia rápida (30 em na 
Nhecolândia) ou de água corrente (4 m na beira do Rio 
Paraguai). Sensível a fogo quando adulta. 
Ocorrência: muito comum em todas sub-regiões, em 
matas, caapões, mata ciliar inundàvel, solos arenosos ou 
argilosos. Cit. ant. 84, 174, 186,53,96,219,61,62,18. 
Distribuição: "tarumã-da-várzea" da Amazônia, Brasil 
centraJ74,46, Chaco Oriental argentino l82, de floresta e 
cerradão mesotrófIco l86. 
Plantas DO Pantanal 
Vio{aceae 
ffi anthus calceolaria (L.) Schulze 
(=H. ipecacuanha) 
AP 4320, ido conf. G. Hatschbach. 
Etimologia: Hybanthus=flor com giba (pequena 
corcunda); caIceolaria=de caIceolus, sapatinho (forma da 
flor)13 . 
Erva a sub arbusto perene, 20-80 cm alt., flor o ano todo, 
aberta somente pela manhã, fechando às 10-11 h. 
Utilização: Grande potencial ornamental. É um pouco 
forrageira, quando escasseia o pasto. A raiz é vomitival9, 
certas espécies contendo até 6% de princípio semelhante à 
emetina (da "ipecacuanRa"), medicinaJl03. Há uma espécie 
inseticida92. 
Ecologia: Aumenta em área desmatada e em anos secos. 
Ocorrência: freqüente, caronal, borda de cordilheira, roça 
velha, pista de aviação, solos arenosos, pouco ou não 
inundáveis. Cit. ant.61 ,62. 
Distribuição: ampla dispersão sub tropical 197, Litoral e 
lugares arenosos de quase todo o BrasiJl9 e na Bolívia 
(conforme màterial visto no Herbário do Royal Botanic 
Garden de Edinburgo). 
Outra sp.: H. bigibbosus. Outra violácea: Corynosty/is 
pubescens (mata ciliar). 
Vitaceae 
Ossus campestris (Bak.) Camb. 
AP 2381, ido A. Dunaiski. 
Etimologia: Cissus=hera, em grego 12; campestris=do 
campo. 
Trepadeira perene 1-4 m alt. ou compr., flor nov-abr. 
Utilização: Apícola. É comida por bovino. Potencial 
ornamental e medicinal. Desconhece-se uso regional. 
Fruto comestível quando bem maduro, mas pouco 
saboros046, alimento de aves, que espalham à semente. 
Ecologia: Aumenta com desmatamento, como oportunistas 
e amigas da luz que são as trepadeiras. 
Ocorrência: freqüente na parte leste, borda cerradão e 
caapão de cerrado, não alagáveis, solos arenosos. Cit. 
ant. 169. 
Distribuição: cerrados241 , MG e BA46. 
Vitaceae 
O ssus erosa L. c. Rich. 
(=C salutaris) 
"CIPÓ-DE-ARRAIA-LISO" 
AP 5277, ido A. Dunaiski. 
Plal1tas' DO Pantal1al 
Etimologia: gênero idem; erosa=recortada (folha). 
Trepadeira perene de 1-6 m de extensão, caule alado 
parecendo quadrangular, sem espinhos (acúleos); flor e 
fruto quase o ano todo. 
Utilização: Potencial ornamental. Fruto comestível, 
fermentado dá vinh046. Raiz diurética46,66 e contra 
verrugas208. 
É um pouco pastada. Apícola. 
Ecologia: Aumenta em campo sem gado e sem fogo. Tem 
xilopódio, com que sobrevive à queimada66 e à seca6. 
Ocorrência: esparsa, borda de cerradão, pequenos 
caapões, caronal, pouco ou não alagáveis, solos arenosos. 
Cit. ant.66,6I,169,62. 
Distribuição: toda a América tropicaJl9, México, 
Suriname, Venezuela, Bolívia; AM, PA, RN, BA, MG, 
MS, RJ, SP, PR, GO e MT, cerrados42,66. 
Vitaceae 
---ti 
O ssus sicyoides L. 
"UVINHA", "uva-brava" 
AP 5410, ido A. Dunaiski 
Etimologia: gênero idem; sicyoides=parecido com Sicyos, 
gênero de trepadeiras da família da abóbora 
(Cucurbitaceae ). 
Trepadeira, sobe 1-6 m alt., flor quase o ano todo. Às 
vezes tem deformação tipo vassoura-de-bruxa por fungo 
(Micosyrinx cissi66 ). 
Utilização: Forrageira. Apícola. Ornamental. Caule 
serve para trançados 19 e das raízes fazem-se cestos na 
América Central66 . O fruto contém corante azul; a tolha 
macerada espumal9, sendo usada na América Central para 
lavar linh066; contém esteróides/triterpenóides e 
taninosl07. Considerado sudorífico para gripe l9, pressão 
alta l6, uso externo em reumatismo e abcessos46,66,16; seiva 
enrubesce a pele76; raiz boa para intestin0238. 
Cultivo: Multiplica-se por estaca58, cresce melhor a pleno 
sol, em terreno alagadiço ou sec066. 
Ecologia: Aumenta com perturbação, por preferir locais 
abertos. 
Ocorrência: muito freqüente, carandazal, vegetação ciliar, 
caapão de vazante, eSpinheiral, solos argilosos, pouco 
freqüente nos arenosos. Cit. ant. 179,66,96,135,169,18. 
Distribuição: ampla dispersão neotropicaJl97, na América 
Central e do Sul, da Flórida à Argentina e ao Uruguai, no 
Brasil do AM ao RS76,66. 
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Vitaceae 
Ossus spinosa Camb. 
"CIPÓ-DE-ARRAIA", "uveira" 
AP 4526, ido A. Dunaiski. 
Etimologia: gênero idem; spinosa=espinhosa. 
Trepadeira 2-8 m alt. ou de extensão, caule em zigue-
zague, espinhoso; flor quase o ano todo. 
Utilização: É um pouco pastada. Fruto comido por 
peixes221 ,66 e aves, dispersoras, por isto sendo freqüente 
em cercas. Apícola. 
Dificulta muito a passagem do homem, sendo abrigo de 
fauna. 
Uso medicinal: emplastro para ferroada de arraia, donde 
viria o nome popular. Contém taninos107. 
Ecologia: Tem papel de colonizadora e fixadora de 
margem de rio, com longas raízes aéreas pendentes até o 
solo ou a água, e que retêm sedimentos e detritos. 
Sensível ao fogo, mas logo reconquista clareiras na 
vegetação. 
Ocorrência: abundante, mata ciliar e caapões inundáveis, 
carandazal, eSpinheiral, cambarazal, solos arenosos ou 
argilosos. Cit. ant. 179,39,66,6 1 ,62, 169. 
Distribuição: ocorre mais no Centro-Oeste, também BA, 
MG e PR66. 
vocb~siaceae 
-----------------------------------
Oallisthenetasciculata (Spr.) Mart. 
"CARVOEIRO", "carvão", "carvão-branco" 
AP 5308, ido C.N. da Cunha. 
Etimologia: homenagem ao naturalista Calístenes l2; 
fasciculata=em feixe. 
Árvore ereta 4- 15m alt., casca escura, grossa e muito 
rugosa (sobrevive a fogo); flor out-dez, fruto set-nov (de 
flor do ano anterior). 
Utilização: Madeira boa muito utilizada para moirão: 
Contém substância resinosa42. Serve para lenha42,16 e, 
como diz o nome, carvão. 
Ecologia: O pantaneiro de Poconé faz um manejo de corte 
adequado à persistência da·espécie54. Rebrota após corte, 
não sendo pastada, o que a toma apropriada para sistema 
silvo-pastoril. 
Ocorrência: forma agrupamentos denominados carvoeiros 
ou carvoais na sub-região de Poconé54,53, ausente no 
centro da Nhecolândia, por crescer em solos providos de 
cálcio 186; freqüente em cerradão em Aquidauana e 
próximo à serra no leste, e em Albuquerque, Corumbá. 
Cit. ant. 53,186,96,61,62. 
Distribuição: Brasil centraJl84, MG, GO e MT42, e 
Bolívia l14. 
Plantas iJo ]Jantanaf 
vocb~siaceae 
2 ualea grandiflora Mart. 
"PAU-TERRA-MACHO", "pau-terra-folha-larga" 
AP 2516 
Etimologia: Qualea=nome popular l2; grandiflora=flor 
grande (no gênero); "macho" é pela folha maior que a da 
outra espécie. 
Árvore ereta ou tortuosa, 3-10 m alt., casca grossa, pelo 
que agüenta fogo. Jovem tem tubérculo inicial, depois, 
raiz gemífera l97 . Flor out-fev, fruto jul-set. 
Utilização: Muito usada para moirão, durável onde 
inunda. Madeira serve para obras internas, caixas42 , táboa, 
brinquedos132 e móveis l08. OrnamentaJl32 . Pouco 
pastada por bovino (só a rebrota), mas anta parece gostar. 
Tem tanin042,45. Produz vários corantes, negro na 
casca l62, amarelo na raiz76, amarelo no frut045 , e a 
semente fornece tinta de escrever l62. 
A casca é considerada antisséptica (uso ext.), e o chá da 
folha contra azia e para banho de criança208,223. 
Cultivo: Semente viável por menos de 2 meses, germina 
em 25-50 dias; crescimento muito lento l32 . 
Ecologia: Rebrota após corte. 
Ocorrência: muito freqüente, cerradão, solos arenosos. 
Cit. ant.133, 179, 174, 1,186,39,96,135,61,62. 
Distribuição: cerradosI08,76,77, da Amazônia a SP, MG, 
GO, MS42,132, MT96 e Bolívia l14. 
Vocb~siaceae 
2 ualea parviflora Mart. 
"P A U -TERRA", "pau-terrinha" 
AP 2478 
Etimologia: gênero idem; parviflora=flor pequena; pau-
terra=devido à madeira frágil 65 . 
Árvore ereta 4-15 m alt., casca rugosa escura, flor out-jan, 
fruto na seca, jul-set. 
Utilização: Apícola, visitada por abelhas nativas. 
Raramente pastada. Madeira leve, mole, pouco durável ao 
tempo; serve para canoa l6, brinquedos, caixote l32 e 
construçã076, aqui pouco aproveitada, apenas na falta de 
melhor. Ornamental 132. 
Casca em pó ou chá é considerado antisséptico 
(externo)208, provavelmente pelo tanino, em que é 
rica76,45,132; folha contra azia208. 
Cultivo: Semente morre em 3 meses, germina em 25-50 
dias; crescimento muito lento132. 
Ecologia: Tolera fogo. 
Ocorrência: abundante, cerradão, solos arenosos pobres 
em cálcio. Cit. ant. 179,174,1,186,53,39,135. 
Distribuição: cerradosI 97,76,IOI, BA, MG, SP, MS45,132 e 
MT53. 
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Vocb~siaceae 
c5alvertia convallariodora St. Hil. 
AP 6508 
Etimologia: homenagem ao francês Salvert, cunhado do 
botânico Saint Hilaire l2; convallariodora=perfume de 
Conval/aria, flor nacional da Finlândia e Suécia4. 
Árvore ereta 4-10 m alt., poucos ramos (frágeis), copa 
aberta, casca com cortiça (agüenta fogo), fruto out. 
Utilização: Madeira macia, não durável ao tempo, serve 
para carpintaria, caixote e brinquedos42, 132. 
Fruto verde procurado por papagaiosl 32 e outras aves, a 
ver pela cápsula roída. 
Ornamenta)132. Flor com aroma de limão l14, não é igual 
mas dá uma idéia melhor do que Convallaria. 
Cultivo: Semente viável por curto tempo, germina em 1 
mês; crescimento muito lento 132. 
Ocorrência: esparsa, encontrada somente em cerradão ralo 
do leste, próximo à serra, solos arenosos. Cit. ant.61 ,62. 
Distribuição: cerrados lOI , PA ao PR, MG, GO, MS42,132 e 
AP. 
Vocb~siaceae 
Vochysia cinnamomea Pohl 
"QUINA-DOCE", "pau-doce", "casca-doce" 
AP 4386, ido P.E. Oliveira. 
Etimologia: Vochysia=de vochy, nome da planta na 
Guiana l2 ; cinnamomea=relativo à canela l99. devido aos 
pêlos cor de canela45 ou ao cheiro. 
Árvore ereta 3-8 m alt., casca com cortiça clara (tolera 
fogo); flor ago-out, às vezes abr. 
Utilização: Madeira usada para canga. Potencial 
ornamenta\. 
Uso medicinal: xarope da casca para tosse. Casca 
macerada em água contra diarréia95. Casca também contra 
gripe, e resina contra tosse208 e escarro de sangue l02. 
Ocorrência: freqüente na metade leste de Paiaguás e 
Nhecolândia, cerradão, solos arenosos. 
Distribuição: Brasil central e Paraguai228, 
cerrados I OI ,197,45. 
vocb~siaceae 
Vochysia divergens Pohl 
"CAMBARÁ" 
AP 1971 
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Etimologia: gênero idem; divergens=divergente, ou cores 
distintas dos lados da folha, significado de cambará em 
guaranjl30, kamará em tupi 74, ou camba-acá-ará=folha e 
casca rugosas41 , ou mato triste 17. 
Árvore ereta, 5-18 m alt., copada; flor ago-set, algumas já 
jun, outras out-nov; fruto no início da estação chuvosa. 
Utilização: Muito apícola, também visitada por beija-
flores e macacos em busca de néctar. Flor comida por 
peixes. Abrigo de fauna. Muito ornamental. 
Madeira leve, dela é feita a canoa pantaneira, cocho, vara 
de porteira, rancho. Servia para batelão 17. É própria para 
tábuas (seg. Eng. Emílio L. de Barros, Corumbá), sendo do 
gênero das "quarubas" da Amazônia, usadas para 
marcenaria, compensado e celulose44,IS2. 
Uso medicinal: xarope da casca (resina) com mel tem 
fama para curar tosse e gripe . Chá da folha contra asma, 
gripe e apendicite95 . Seiva serve de colíri0238 . 
Ecologia: É a pior invasora de pastagens naturais no sul de 
Poconé e partes da planície do rio Paraguai . Como 
pioneira, não cresce à própria sombra lS3 , e vai avançando 
sobre o campo. Áreas que eram campo limpo hoje são 
cambarazal (seg. Eng. Cássio L. de Barros, pecuarista). 
Rebrota após corte, mas morre se o tronco for apenas 
descascado em volta. Derrubada uma, nascem cem! 
Jovem (até 2 m alt.) é sensível ao fogo, mais tarde 
engrossa a casca. O melhor contr~le seria o 
aproveitamento econômico. 
Ocorrência: cambarazal, mata ciliar, caapões, campos de 
inundação por rio, corixo ou vazante, solos argilosos ou 
siltosos, também em arenosos. 
Cit.ant.ISI ,239, 179, 16, 174, 1 ,9S, 186,S3 ,96, 135,219,62, 18. 
Distribuição: espécie amazônica. 
Outras spp.: V. haenkeana ("cambarazinho"), V. 
rufa61 ,62, V. Ihyrsoidea ("casca-doce", "pau-de-goma"), 
comuns na parte leste. 
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Zi»{Jiberaceae (Costaceae) 
G stus cf. arabicus L. 
"CANINHA", "caninha-do-brejo", "cana-do-brejo", 
"cana-de-macaco", "cana-orava" 
AP 4672 
Etimologia: Costus=de kosht, nome na Índia41 ; arabicus=da 
Arábia. 
Erva perene, rizomatosa, ereta, 0,5-2,0 m alt., semi-carnosa. 
Flor quase no ano todo. 
Utilização: Forra~eira procurada por bovino. Bom teor de 
cálcio (0,6%); o de outros minerais e de proteína (10% PB) 
se aproxima do mediano para vacas 171. Inflorescência (ou 
semente) é alimento de aves, estando freqüentemente 
estropiada. Rizoma comestível, tem amido igual ao de 
araruta41 . Ornamental41 . 
Uso medicinal: tem fama como diurético, é vendida em 
feiras da região e muitas vezes cultivada no quintal. A 
propriedade diurética é conhecida para várias espécies222. 
Mas são ricas em oxalatos2a, que são causa de cálculo renal, 
a não ser que funcione por ação homeopática. 
Cultivo: Propagação por rizoma. 
Ecologia: Parte aérea sensível ao fogo, rebrota do chão. 
Ocorrência: freqüente, caapões e bordas de mata e cerradão, 
mata ciliar, geralmente com "gravateiro", pouco ou não 
alagáveis, solos arenosos ou argilosos. Cit. ant.61 ,62. 
Distribuição: considerada de origem asiática41 ; também 
ocorre em "murundu" na savana inundável do norte da 
Bolívia97. 
2ulnesia sarmientoi Lor. et Gris. 
"PAU-SANTO" 
Ratter 6490, ido l.A. Ratter, conf. l.H. Hunziker. 
Etimologia: homenagem ao presidente chileno Bulnes, e ao 
argentino Sarmient0 58; pau-santo=de "paIo-santo". 
Árvore 5-8 m alt.(8-20 m no Paraguai e Argentina58,130), 
caducifólia, flor no verão, fruto no fim do verão. 
Utilização: Foi usada para dormente e parece ter sido 
abundante na região 17. Madeira verde-estriada, aromática, 
muito pesada (dens. 1,28), dura e textura fina, boa para 
tornearia (copos, cuia, bucha de hélice, fivela, instrumentos) 
e móveis, contém oxalato e resinas (15%) contra fungos e 
insetos, extraordinária durabilidade, mesmo no 
chão I03,102,58,125,126,130. Resina da serragem para vernizes 
e tintas I26,130. Lenha pega fogo logo, fumaça cheirosa130. 
Contém óleo essencial guaiacol, usado para perfumes, 
espiral contra insetosI 25,58,126,130, cicatrizante l30, sífilis, 
reumatismo e estômago I03,105. Vendida como remédio na 
feira em Corumbá. 
Folha é comida por ovelha e cabra na seca. 
Ecologia: Aumenta em terreno mexido. Rebrota após corte, 
quando jovem. Crescimento lento. 
Ocorrência: restrita ao Nabileque, da Lagoa Jacadigo a 
Porto Murtinho, solos argilosos mal drenados. Cit. 
ant.I 02, 1 05,84, 175 . 
Distribuição: Bolívia, Paraguai e Argentina130, em chaco 
úmido. 
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Acurizal: mata de "acuri" (Scheelea phalerata), não 
inundável (exceto por água corrente). 
Anta: (mamífero) Tapirus terrestris. 
Arancuã: (ave) Ortalis canicollis. 
Arara: (ave) Ara spp. 
Arara-azul: (ave) Anodorhynchus hyacinthinus. 
Baía: lagoa temporária ou permanente, de variado tamanho, 
desde as pequenas da Nhecolândia às grandes do rio 
Paraguai. 
Bugio: (mamífero) Alouatta caraya. 
Caapão: ilha de árvores, geralmente em terreno 0,3-3,0 m 
acima do campo, de várias floras (p. ex. caapão de 
cerrado, caapão de vazante); diâmetro variável, 
geralmente 5-100 m; muitas vezes está alinhado com 
outros caapões (seg. 1. Adárnoli); forma preferida a capão 
(=capado), como caatinga e catinga; vem de caa-pãu= 
pedaço de mato l7, em guarani. 
Caducifólia: decídua, árvore ou vegetação que perde as 
folhas, geralmente na época seca. 
Caititu, cateto: (mamífero) Tayassu tajacu. 
Cambarazal: formação arbórea dominada por cambará 
(Vochysia divergens), normalmente fechada como uma 
floresta, geralmente inundável por rio ou corixo. 
Campina: pequeno campo, p.ex., em carandazal; ver campo. 
Campo: vegetação herbácea, geralmente com predominância 
de gramineas; no Pantanal há, variantes, sendo campina 
quando é pequeno, "largo" quando é extenso. 
Canjiqueiral: campo arbustivo de canjiqueira (Byrsonima 
orbygniana), alagável, solo arenClSO. 
Capivara: (mamífero) Hydrochaeris hydrochaeris 
Carandazal: campo com muito carandá (Copemicia alba), 
alagável. 
Caronal: campo de capim-carona (Elyonurus muticus), 
pouco ou não alagável, periodicamente queimado; carona 
vem do espanhol, peça de arrei074, sob a sela; às vezes 
era feita com saco com este capim. 
Cerrado: é a savana brasileira I 97, flora ou vegetação do 
Brasil central, com árvores tortuosas e de casca grossa; 
pode ter várias fisionomias, de campo a cerradão, 
conforme o tamanho e a densidade de arbustos e árvos. 
Cerradão: forma florestal (as copas das árvores se tocam) de 
cerrado; cobre a maior parte das cordilheiras, 
principalmente nas sub-regiões de Nhecolândia e 
Paiaguás; é chamado de cerrado no Pantanal 
Cervo-do-pantanal: (mamífero) Blatocerus dichotomus. 
Chaco: vegetação de parte da Argentina, Paraguai e Bolívia, 
de uma flora própria; em geral é semi-árido, embora 
haja áreas úmidas, mas tem nada a ver com charco em 
português. 
Cheia: inundação, que pode ser por água de rio ou apenas de 
chuva (maior parte do Pantanal), ou ambas. 
Cipó: planta lenhosa trepadeira; de ici=ib, árvore + ci=pegar 
+ pó=fibra82 . 
Colonizadora: planta que ocupa terreno desnudo. 
Cordilheira: paleodique marginal, ou cordão arenoso ou 
argiloso, geralmente não inundável, 1-3 m acima do nível 
dos campos, coberto de vegetação arbórea do tipo 
cerradão ou mata semidecídua; a palavra vem de 
cordi=coração, porque nos Andes a falta de ar causa 
palpitação. 
Corixo: do espanhol "coriche", curso d'água de leito 
definido, fluxo estacionaI e que geralmente não seca; às 
vezes é braço de rio. 
Corixão: pequeno rio, defluente de outro (do Taquari saem 
vários) e de vazão mais ou menos permanente; tem mata 
ciliar. 
Cutia, cotia: (mamífero) Dasyprocta punctata. 
Epífita: planta que vive sobre outra (epi=sobre, fito= planta), 
sem ser parasita (nome comum inadequado), como as 
orquídeas ebromélias. 
Espinheiral: conjunto denso de arbustos espinhentos 
(Byttneriajilipes, Cissus spinosa, Mimosa spp., etc.), 
alagável. 
Ema: (ave) Rhea americana. 
Embira: casca fibrosa de certas árvores e arbustos, que serve 
de corda improvisada; vem de mbira. 
Fogo-apagou: (ave) Scardafella squamata. 
Gravateiro: comunidade de Bromelia balansae, geralmente 
marca até onde sobe a cheia. 
Jacutinga: (ave) Pipile pipi/e. 
Lixeiral: campo com muita "lixeira" (Curatella americana), 
alagável. 
Lixeiro: campo alagável com "lixeira" (Curatella americana) 
e outras árvores em murundus. 
Lobinho, guaraxo: (mamífero) Cerdocyon thous. 
Mamangava: (insetos) Bombus spp. e outros gêneros, abelha 
preta grande, com ferrão. 
Mata calcária: floresta decídua sobre solo calcário; mata 
seca. 
Mata ciliar: mata de galeria ou mata ripária, alagável ou não, 
que acompanha um curso d' água (rio, corixo, vazante, 
lagoa). 
Mata semidecídua: ou floresta semicaducifólia, em que a 
maioria das árvores perde as folhas, menos "acuri" e 
outras do sub-bosque; não alagável, exceto no Nabileque. 
Murundu: pequena elevação (0,5-2,5 m alt.), diâmetro 
variável, desde o tipo cupinzeiro até uma área de cnapão. 
Mutum: (ave) Craxfasciolata. 
Neotropical: do Neotrópico (neo=novo), ou trópico do Novo 
Mundo, das Américas de clima quente . 
Pacu: (peixe) Piaractus mesopotamicus. 
Pantropical:(pan=todo), de todos trópicos (África, Ásia, 
Américas, etc.) 
Papagaio: (ave) Amazona spp. 
Paratudal: campo com "paratudo" (Tabebuia aurea), 
alagável, geralmente com murundus do tipo cupinzeiro, 
aos quais a árvore está associada. 
Periquito: (ave) Aratinga, Brotogeris, Nandayus, Myiopsitta, 
Pionus, etc. 
Perturbação: distúrbio da vegetação ou do solo, ação 
antrópica, desequilíbrio ecológico, alteração no ambiente 
ou no ecossitema. 
Pioneira: planta de início de sucessão, que cresce a pleno sol; 
colonizadora. 
Piuval: agrupamento de piúvas (Tabebuia heptaphylla), 
desde campo com piúvas a mata de piúva, alagável. 
Porco-monteiro: (mamífero) Sus scrofa formaferal; é da 
mesma espécie do porco doméstico, apenas asselvajado; 
monteiro vem do espanhol montero=del monte, ou do 
mato. 
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Praia : sede de fazenda, geralmente mantida capinada e 
varrida (para controle de cobra), expondo a areia; é até 
onde chega a água. 
Quati: (mamífero) Nasua nasua. 
Queixada: (mamífero) Tayassu pecari. 
Ruderal :(rudera=ruína), que cresce em terreno abandonado, 
como roça velha e beira de estrada. 
Salina: lagoa alcalina, salobra, que não tem camalotes nem 
peixes, mas repleta de algas e insetos aquáticos, sendo 
isolada de outras águas; os sais presentes são 
principalmente carbonatos de sódio e potássio; é 
procurada pelo gado e por animais silvestres. 
Savana: campo com árvores esparsas. 
Subereto: quase ereto (planta, caule). 
Tucano: (ave) Ramphastos toco. 
Tuiuiu : (ave) Jabiru mycteria. 
Vazante: linha de drenagem de leito pouco definido ou 
interrompido, de fluxo bem estacionai; muitas vezes é 
difícil distingui-Ia de corixo, outras, de campo. 
Veado-campeiro: (mamífero) Ozotoceros bezoarticus. 
Veado-catingueiro: (mamífero) Mazama gouazoubira. 
Veado-mateiro: (mamífero) Mazama americana. 
Vegetação ciliar: toda vegetação ribeirinha (rio, corixo, 
vazante, lagoa), desde herbáceas e trepadeiras do estágio 
inicial da sucessão, arbustos, até a mata ciliar ou de 
galeria, ou ripária, propriamente dita. 
Xilopódio:(xilo=madeira, pódio=pé): raiz engrossada, ou 
túbera, lenhosa, "pião", de ervas e subarbustos ou árvores 
jovens, em que ficam gemas abaixo do chão; lignotúbera. 
~ 
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abacaxizinho, 65 
abacaxizinho-do-cerrado, 65 
abobreira, 147, 172, 172 
abre-noite-fecha-dia, 98 
Abutilon ramiflorum, 194 
Acaciafarnesiana, 144 
Acacia paniculata, 145 
acaiá,33 
Acalypha communis, 109 
Achyranthes aspera, 25 
Acisanthera alsinaefolia, 199 
açoita-cavalo, 279 
acopari, 126 
Acosmium subelegans, 157 
Acrocomia aculeata, 228 
acumã, acuman, 233 
acupari , 126 
acuri, acurizeiro, 233 
Adenaria floribunda, 186 
Aechmea distichantha, 65 
Aegiphila candelabrum, 285 
Aeschynomene histrix, 158 
Aeschynomene paniculata, 158 
Agonandra brasiliensis, 224 
agostinho, 89 
água-pomba-macho, 260 
aguaçu,232 
airiri,229 
Albizia niopioides, 14? 
Albizia polyantha, 146 
Albizia polycephala, 146 
Albizia saman, 147 
alcanfo-do-campo,238 
A lchornea castaneifolia, 110 
Alchornea discolor, 110 
alfafa-do-mato, 173 
alfarobo, 147 
algarobo, 156 
algodão, 194 
algodão-bravo, 196 
algodãozinho, 81, 207 
algodãozinho-do-cerrado, 81 
algodoeiro-branco,270 
Alibertia edulis, 246 
Alibertia sessilis, 246 
Allagoptera leucocalyx, 229 
almécega, almésca, 69 
Aloysia virgata, 286 
Alstroemeria cf psittacina, 28 
Amaranthus lividus, 25 
amargoso, 182 
amécicla, 69 
amendoim, 140 
- ---- - 'fi 
amendoim-bravo, 160 
amendoim-de-bugre, 277 
amora-brava, 212, 283 
amora-do-mato, 212 
Anacardium humile, 29 
Anadenanthera colubrina v. cebil, 148 
Ananas ananassoides, 65 
Andira cuyabensis, 159 
Andira inermis, 159 
angélica, 42 
angelim, 182 
Angelonia hirta, 265 
angico,148 
angico-branco, 145 
angico-preto, 148 
angico-roxo, 148 
angico-vermelho, 148 
angiquinho, 145, 149 
Aniseia cernua, 97 
Annona cornifolia, 34 
Annona dioica, 34 
Annona phaeoclados, 35 
anxuma, 198 
anxuminha, 113 
aperta-cu, 176 
Aporosel/a chacoensis, 111 
araçá, 219 
araçá-bravo, araçazinho, 220 
Arachis kuh/mannii, 160 
ariri,229 
Aristolochia esperanzae, 47 
Arislolochia ridicula, 48 
ariticum, arixicum, 34 
arixicum-do-mato, 36 
armésca,69 
amica, amica-do-campo, 92 
aroeira, 31 
aromita, 144 
arranha-gato, 152 
arrebenta-laço, 254 
arumbeva, 70 
Asclepias mellodora, 48 
Aspidosperma auslrale, 38 
Aspidosperma cylindrocarpon, 38 
Aspidosperma quebracho-blanco, 39 
Aspidosperma tomentos um, 39 
Aspilia latissima, 86 
assa-peixe, 94, 95 
Astronium fraxinifolium, 30 
ata-brava, 35 
ata-de-cobra, 34, 108 
ata-de-lobo, 35 
ata-vermelha, 35 
atinha-do-campo, 34 
Ayenia lomentosa, 272 
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babaçu, 232 
bacaiúva, 228 
Baccharis medullosa, 86 
Bactris glaucescens, 229 
bacupari, 126 
bacuri,233 
Baillonia amabilis, 286 
bálsamo, 140 
bálsamo-bravo, 140 
bálsamo-do-pantanal, 140 
balsemim, 137,218 
Banara arguta, 120 
Banisteriopsis pubipetala, 187 
barbatimão, 156 
barreirinho, 175, 176 
barreiro, 154, 175, 176 
barreiro-preto, 155 
Bauhinia bauhinioides, 132 
Bauhinia glabra, 132 
Bauhinia mollis, 133 
Bauhinia pentandra, 133 
Bauhinia rufa, 134 
baunilha-de-acuri, 227 
beladona, 28 
beleza, 125 
bengüê,239 
Bergeronia sericea, 160 
bernarda, 252 
Bidens gardneri, 87 
biguazeiro, 146 
bigueirinho, 146 
bigueiro, 146 
biuera, 160 
bocaiúva, bocaiuveira, 228 
bola, 246 
bolacheira, 52 
Bonafousia siphilitica, 40 
Borreria eryngioides, 247 
Borreria quadrifaria, 247 
bosta-de-cabrito, 245 
Bowdichia virgilioides, 160 
Bromelia balansae, 66 
Brosimum gaudichaudii, 207 
Brosimum lactesçens, 207 
Buchenavia tomentosa, 81 
Buchnera longifolia, 266 
Bulnesia sarmientoi, 298 
Bunchosia paraguariensis, 188 
buriti,231 
Burmannia capitata, 68 
Burmanniaflava,69 
buta, 47, 48, 205 
Byrsonima coccolobifolia, 188 
Byrsonima crassifolia, 189 
Byrsonima orbignyana, 190 
----- - --- -----------
Byrsonima verbascifolia, 191 
Byttneria dentata, 272 
Byttneria divaricata, 273 
Byttneriafilipes, 273 
Byttneria rhamnifolia, 274 
cabaceira, cabeceira, 74 
cabaceira-do-pantanal, 74 
cabeludinho, 80,214 
cabrito, cabriteiro, 245 
cachuá,204 
café,36 
caiá, 33 
caiapiá, 24, 208 
caiarana, 203 
cajá, cajazeira, 33 
cajarana, 203 
caju-do-cerrado, cajuí, 29 
cajuzinho, cajuzinho-do-campo, 29 
Calathea grandiflora, 198 
calção-de-velho, 94 
Calliandra parviflora, 149 
Callichlamys latifolia, 51 
Callisthene fasciculata, 294 
Calophyllum brasiliense, 125 
Calopogonium caeruleum, 162 
Calycophyllum multiflorum, 248 
cambará,297 
camboatá,258 
cambriúva, 283 
cambucá,217 
Campomanesia eugenioides, 213 
Campomanesia sessiliflora, 213 
Camplosema ellipticum, 162 
Camptosema paraguariense, 163 
cana-brava, 298 
cana-de-macaco, 126,298 
cana-do-brejo, 298 
canafístula, 134 
Canavalia aff. palmeri, 163 
canela-branca, 131 
canela-de-cotia, 13 I , 259 
canela-de-ema, 10'6 
canela-de-seriema, 113 
canela-preta, 131 
caneleira, 13 I 
caneleira-branca, 131 
cânfora, 239 
caninha-do-brejo, 298 
canjicão,189 
canjiqueira, 190 
canjiquinha, 240, 241, 241 
cansanção, 285 
cansançãozinho, 11 1 
capitão, capitão-do-campo, 84 
-------------------------- -----------------
Capparis retusa, 71 
Capparis speciosa, 72 
Capparis tweediana, 72 
caraguatá-chuça, 65 
caraguateiro, 66 
carandá, carandeiro, 230 
carapiá, 24, 208 
Cardiospermum grandiflorum, 257 
Cardiospermum halicacabum, 258 
came-de-vaca, 63, 84, 172 
caroba, carobinha, 52 
carrapateira, 36, 117, 118 
carrapicho, 25, 221 
carrapicho-praga, 25 
caruru, 244 
caruru-do-brejo, 24, 25 
carvão,294 
carvão-branco,294 
carvão-vermelho, 137 
carvoeiro, 294 
Caryocar brasiliense, 76 
casca-doce, 296 
cascudinho, 157 
Casearia aculeata, 120 
Casearia decandra, 121 
Casearia sylvestris, 122 
Cassia grandis, 134 
cassita, cássita, cassiteira, 262 
Cassythafiliformis, 130 
castelo, 248 
Catasetum fimbriatum, 225 
Cattleya nobilior, 225 
Cayaponia podantha, 100 
Cecropia pachystachya~ 77 
cedro-d'água, 79, 125 
Celtis pubescens, 282 
Ce/tis spinosa, 283 
Centrosema brasi/ianum, 164 
Centrosema vexi//atum, 164 
Cephalanthus glabratus, 248 
cera-cozida, 256 
Cereus peruvianus, 70 
Cestrum strigi//atum, 268 
chá-de-bugre, chá-de-índio, 278 
chá-de-frade, 122 
Chamaecrista campestris, 135 
Chamaecristaflexuosa, 135 
Chamaecrista serpens, 136 
chico-magro, 274, 275, 283 
chifre-de-veado, 180 
Chiococca a/ba, 249 
Chomelia obtusa, 249 
Chomelia pohliana, 250 
Chrysophyllum marginatum, 263 
cidreira (falsa), 287 
cidreira-do-campo, 288 
cinzeiro, 80 
cipó, 51, 53, 83 
cipó-branco, 192 
cipó-cinco-folha, 261, 263 
cipó-de-arraia, 294 
cipó-de-arraia-liso, 293 
cipó-de-fogo, 103 
cipó-de-leite, 40, 44, 49, 50, 98, 99 
cipó-de-pomba, 187, 192 
cipó-do-mato, 90 
cipó-fofo, 90 
cipó-leiteiro, 99 
cipó-leiteiro-da-folha-fina,43 
cipó-prata, 192 
cipó-unha-de-gato, 52, 53 
cipozinho-de-leite, 43, 49 
Cissampe/us pare ira, 205 
Cissampe/us tropaeo/ifo/ia, 206 
Cissus campestris, 292 
Cissus erosa, 293 
Cissus sicyoides, 293 
Cissus spinosa, 294 
C/avija nutans, 278 
C/eome guianensis, 73 
C/eome spinosa, 73 
Clidemia cf bullosa, 200 
Clitoria lalcata, 165 
Cnidoscu/us appendiculatus, 111 
cobertor-do-diabo, 192 
coça-coça, 114 
Coccoloba cujabensis, 240 
Coccoloba mo/lis, 240 
Cocc%ba ochreo/ata, 241 
Cocc%ba rigida, 241 
Cochlospermum regium, 81 
Combretum disc%r, 82 
Combretum duarteanum, 82 
Combretum lanceo/atum, 83 
Combretum laxum, 83 
Combretum /eprosum, 84 
Commelina nudiflora, 85 
Connarus suberosus, 96 
conta, 96 
Conyza bonariensis, 87 
Copaifera martii, 136 
Copernicia alba, 230 
Corchorus argutus, 279 
cordão-de-são-francisco, 191 
Cordia a/liodora, 61 
Cordia g/abrata, 62 
Cordia insignis, 62 
Cordia naidophi/a, 63 
coroa, coroa-de-frade, 202 
Costus cf arabicus, 298 
Couepia grandiflora, 78 
Couepia uiti, 78 
Coutoubea ramosa, 123 
Cranio/aria integrifolia, 199 
Crataeva tapia, 74 
Cratylia argentea, 165 
crindiúva, 283 
crista-de-galo, 64 
313 
Crotalaria micans, 166 
Crotalaria stipularia, 166 
Croton bonplandianus, 112 
Croton corumbensis, 112 
Croton glandulosus, 113 
Croton sarcopetaloides, 113 
cruzeirinha, 89 
cruzeirinho, 282 
cruzeiro, 120 
cruzinha, 89 
cumbaru, 170 
Cupania castaneaefolia, 258 
cupari, 126 
Curatella americana, 102 
curte-seco, 221 
Cuspidaria lateriflora, 51 
Cyrtopodium virescens, 226 
Dalbergia cuiabensis, 167 
Dalbergia riedelii, 167 
Dalechampia scandens, 114 
Davilla elliptica, 103 
dedal, 187 
dedo-de-urubu,237 
Desmodium barbatum, 168 
Desmodium distortum, 168 
Desmoncus cf cuyabensis, 230 
Desmoscelis vil/osa, 200 
Dieffenbachia aglaone'l}atifolia, 45 
Dilodendron bipinnatum, 259 
Dimorphandra mollis, 137 
Dioclea burkartii, 169 
. Dioclea glabra, 169 
Dios(wrea trifida, 104 
Diospyros hispida, 105 
Diospyros obovata, 105 
Diplokelebajloribunda, 259 
Dipteryx alata, 170 
Diptychandra aurantiaca, 137 
Dolichopsis paraguariensis, 171 
Doliocarpus dentatus, 103 
dorme-dorme, 153 
Dorstenia brasiliensis, 208 
douradona, 268 
Dracontium margaretae, 46 
Drosera sessilifolia, 104 
drume-drume, 153 
drume-drume-branco, 141 
Duguetiafurfuracea,35 
Dulacia egleri, 222 
durão, 120 
duraque, 180 
Dyckia leptostachya, 67 
embaúba, embaúva, 77 
embauveira, 77 
embiruçu, 60 
embiruçu-da-mata, 61 
Emmotum nitens, 128 
Entada polystachya, 149 
Enterolobium contortisiliquum, 150 
Eriosema platycarpon, 171 
Eriotheca gracilipes, 60 
erva, 185 
erva-de-passarinho, 185, 186 
erva-de-santa-luzia, 85 
erva-Iucera, 92 
Eryngium ebracteatum, 284 
Eryngium elegans, 284 
Erythrina dominguezii, 172 
Erythrina fusca, 172 
Erythroxylum anguifugum, 108 
Erythroxylum cf deciduum, 108 
Erythroxylum suberosum, 109 
espichadeira, 270 
espinheiro, 120, 123, 144, 145,152,152,153, 
154, 155, 175, 176,252, 272, 273 , 273,274,282 
espinheiro-branco, 141 
espinheiro-do-cerrado, 249 
espinheiro-preto, 152 
espinho-do-diabo, 132 
espora-de-galo, 249 
esporão-de-galo, 282 
eucalipto-do-campo, eucaliptinho, 217 
Eugenia aurata, 214 
Eugenia biflora, 214 
Eugenia egensis, 215 
Eugeniajlorida,215 
Eugenia inundata, 216 
Eugenia pitanga, 216 
Eugenia pyriformis, 217 
Eugenia tapacumensis, 217 
Eupatorium hecatanthum, 88 
Eupatorium macrocephalum, 88 
Eupatorium odoratum, 89 
Euphorbia hyssopifolia, 114 
Euphorbia thymifolia, 115 
Evolvulus ptetygophyllus, 97 
Fagara chiloperone, 256 
Fagara hassleriana, 256 
falso-algodão-bravo, 270 
falso-ingá, 157, 175 
falso-louro, 61 
farinha-seca, 147 
fava-de-anta, 137 
faveira,137 
faveirinho, 163 
fede-fede, 140 
fedegoso, 142 
feijão-bravo, 163, 177 
feijão-cru, 147 
feijão-do-mato, 163 
feijão-fava, 177 
feijãozinho, 177, 179 
Ficus calyptroceras, 208 
Ficus gardneriana, 209 
Ficus gomelleira, 209 
Ficus insipida, 210 
Ficus luschnathiana, 210 
Ficus pertusa, 21 1 
figueira, 208, 209, 209, 210, 210 
figueira-de-folha-miúda, 210,211 
figueirinha, 211 
figueirinha-do-pantanal, 211 
figuinho, 122 
folha-branca, 121 
formigueiro, 242 
Forsteronia pubescens, 40 
Froelichia procera, 26 
fruta-de-boi, 105 
fruta-de-pomba, 261 
fruta-de-urubu, 222 
fruta-de-veado, 264 
fruteira, 264 
fumeiro,86 
Funastrum clausum, 4.9 
gaiuvira-amarela, 177 
Galactia glaucescens, 173 
Gallesia integrifolia, 235 
gameleira, 208, 209 
genciana, 78, 157 
Genipa americana, 250 
ginseng-do-pantanal, 27 
Glinus radiatus, 24 
Goldmania paragüensis, 151 
Gomidesia palustris, 218 
Gomphrena elegans, 26 
gonçaleiro, 30 
gonçalo, gonçalo-alves, 30 
gordiana, 125 
Gossypium barbadense, 194 
Gouania lupuloides, 244 
gravateirinho, 67, 284 
gravateiro, 66 
grupiá,283 
grupeiro, 282 
grupieiro, 283 
guajuviraí, 265 
guanandi, 125 
guanxuma, 196, 280, 281 
guaranazinho, 136, 205 
Guarea guidonea, 203 
guaritá,30 
guatambu,38 
Guazuma tomentosa, 274 
Guazuma ulmifolia, 275 
guelra-de-dourado, 141 
Guettarda viburnoides, 251 
guiné,236 
guizo, 166 
gurupiá, 110, 282, 283 
Hancornia speciosa, 41 
Heliconia marginata, 126 
Helicteres guazumaefolia, 275 
Helicteres lhotzkyana, 276 
Heliotropium Jiliforme, 63 
Heliotropium indicum, 64 
Heliotropium procumbens, 64 
Herissantia nemoralis, 195 
Heteropterys aphrodisiaca, 191 
Heteropterys hypericifolia, 191 
H ib iscus furcellatus, 195 
Himatanthus obovatus, 42 
Hippeastrum belladonna, 28 
Hippocratea volubilis, 127 
Hirtella glandulosa, 79 
hortelã-brava, 128, 129 
hortelã-do-campo, 129 
hortelãzinha, 128, 129 
Hybanthus calceolaria, 292 
Hymenaea courbaril, 138 
Hymenaea stigonocarpa, 139 
Hyptis brevipes, 128 
Hyptis crenata, 129 
Hyptis microphyla, 129 
imbiruçu, 60 
lndigofera hirsuta, 173 
lndigofera lespedezioides, 174 
lndigofera sabulicola, 174 
lnga urugüensis, 151 
inga, ingazeiro, 151 
ingá-bravo, 175, 177 
ingá-de-pobre, 147 
lpomoea alba, 98 
Ipomoea chiliantha, 98 
Ipomoea rubens, 99 
Ipomoea tenera, 99 
Iresine macrophy/a, 27 
iriri,229 
Jaboticaba-brava, 219 
Jacaranda cuspidifolia, 52 
Jacaratia corumbensis, 75 
jacarepito, i 11 
jacarezinho, 218 
jamelão-do-campo, 215 
japecanga, 104, 268 
japecanga-folha-larga, 268 
jasmim-do-campo, 90 
jatobá, 139 
jatobá-mirim, 138 
jatobeiro, 139 
Jatropha e/liptica, 115 
Jatropha weddel/iana, 116 
jenipapo, jenipava, 250 
joá, juá-bravo, 271 
jurubeba, 271 
jurubeba-brava, 270 
justa-conta, 180 
Kielmeyera coriacea, 125 
labão,58 
Laetia americana, 122 
Lafoensia pacari, 187 
landi, landim, 125 
Langsdorffia hypogaea, 50 
Lantana cf canescens, 287 
Lantana trifolia, 287 
laranjeira-brava, 256, 265 
laranjinha, 264, 265 
laranjinha-de-pacu, 264 
laranjinha-preta, 265 
lavão,58 
leite-de-nossa-senhora, 115 
leiteira, 117 
leiteirinho, 45, 48, 114, 115, 118,263 
leiteiro, 118 
leiteiro-branco, 211 
leiteiro-preto, 265 
Licania minutiflora, 79 
Licania octandra, 80 
Licania parvifolia, 80 
limão-bravo, 223 
limãozinho, 223, 282 
língua-de-cachorro, 217 
língua-de-vaca, 45, 91 
Linociera hass/eriana, 224 
Lippia alba, 288 
Lippia /upulina, 288 
lírio,28 
lixeira, 102 
lixeira-rasteira, 103 
lixeirinha, lixinha, 103 
Lonchocarpus sericeus, 175 
lourinho, 61 
louro, 62 
louro-branco, 63 
louro-preto, 62 
louvateiro, 242 
lucera, lucero, 92 
Luehea panicu/ata, 279 
macela-do-campo, 91 
Macfadyena unguis-cati, 52 
Machaerium acu/eatum, 175 
Machaerium amplum, 176 
Machaerium hirtum, 176 
Mac/ura tinctoria, 212 
Macrosiphonia petraea, 42 
mãe-josé, 179 
mãe-pobre, 259 
Magonia pubescens, 260 
maleitoso, 172 
malva, 112, 113, 196, 197, 198,277,278,280 
malva-branca, 27, 278 
malvinha, 276 
mama-cadela, 207 
mamãozinho,75 
mamica-de-porca, 256 
maminha, maminha-de-porca, 256 
mandacaru, 70 
mandovi, manduvi, manduvizeiro, 277 
mangaba, mangabeira, 41 
mangaba-brava, 72, 187 
mangabeira-brava, 187 
mangava, 41 
maracujá-bravo, maracujá-do-mato, 234 
maracujazinho, 234 
maria-mole, 172 
maria-pobre, 259 
marmelada, 246 
marmelada-de-bola, 246 
marmelada-de-cachorro, 246 
marmelada-olho-de-boi, 246 
marmelada-preta, 246, 255 
marmelo-preto, 255 
marva, 196, 197, 198,278 
Mascagnia benthamiana, 192 
Mascagnia cordifolia, 192 
mata-pasto, 141 
mata-pasto-amarelo, 141 
Mauritia vinifera, 231 
mel-de-pomba, 83 
melancia-de-pacu, 100 
melanciazinha, 100 
Melanthera latifolia, 89 
Melic?ccus lepidopetalus, 260 
Melloa quadrivalvis, 53 
Melochia parvifolia, 276 
Melochia vil/osa, 277 
Melothria cf hirsuta, 101 
Mentzelia corumbaensis, 184 
mercúrio, 119 
Merremia umbellata, 100 
Metastelma berterianum, 49 
Miconia albicans, 20 I 
Miconia prasina, 201 
Microtea scabrida, 235 
Mikania capricorni, 90 
Mikania micrantha, 90 
milagroso,27 
Mimosa adenocarpa, 152 
Mimosa cf chaetosphera, 152 
Mimosa debilis, 152 
Mimosa pellita, 152 
mirassol, 86 
mora, moreira, 212 
morcego, morcegueira, morcegueiro, 159 
Mouriri elliptica, 122 
Mouriri guianensis, 122 
mulateira, 145 
mulher-pobre, 259 
Murdannia nudiflora, 85 
murici,190 
mutuqueira, 117, 118 
Myracrodruon urundeuva, 31 
Myrcia cf fallax, 218 
Myrcia tomentosa, 219 
nariz-de-vaca, 183 
Neea hermaphrodita, 220 
nó-de-cachorro, 191 
nossa-senhora-da-conceição, 115 
novateiro, 242 
novateiro-preto, 243 
novato,242 
nove-hora, nove-horas, 243 
--- -----------
Ocotea suaveolens, 131 
Ocotea velloziana, 131 
Odontocarya tamoides, 206 
oiriri,229 
olho-de-boi, 105, 105,245,255 
Opuntia bergeriana, 70 
Orbignya oleifera, 232 
orelha-de-caxinguelê, 184 
orelha-de-gato, 205 
oriri,229 
Orthopappus angustifolius, 91 
ortiga, 111 
osso-de-burro, 180, 224 
Ouratea cf hexasperma, 221 
Oxalis physocalyx, 228 
pacova, 126 
Paepalanthus lamarckii, 106 
Paepalanthus speciosus, 106 
pai na, 60 
paineira, 61 
papoula-do-brejo, 143 
papoula-do-campo, 130 
Paragonia pyramidata, 53 
parasita, 225, 225 
paratudo,55 
paratudo-branco,58 
passarinho, 140 
Passiflorafoetida, 234 
Passiflora gibertii, 234 
pata-de-vaca, 134 
pata-de-vaca-de-espinho, 133 
pateiro,78 
pau-alho, 151, 235 
pau-bosta, 140 
pau-d'alho,235 
pau-de-alho, 222 
pau-de-bicho, 84 
pau-de-cangaia, 147 
pau-de-Ieite,42 
pau-de-novato, 242 
pau-de-rato, 222, 268 
pau-de-sal, 220, 224 
pau-de-vidro, 224 
pau-doce, 296 
pau-santo, 298 
pau-terra, 295 
pau-terra-folha-Iarga, 295 
pau-terra-macho, 295 
pau-terrinha, 295 
318 
pau-verde, 72 
Paullinia elegans, 261 
Pau llin ia pinnata, 261 
Pavonia angustifo/ia, 196 
Pavonia sidifolia, 196 
pé-de-boi, 134 
pé-de-boi-de-espinho, 133 
pé-de-vaca, 134 
Peixotoa cordistipula, 193 
Peltaea riedelii, 197 
Peltodon tomentosus, 130 
pente-de-macaco, 54 
pequi, pequizeiro, 76 
perdiz, 267 
Pereskia sacharosa, 71 
peroba-do-campo,39 
peroba-do-cerrado, 39 
peroba-rosa, 38 
pertinga, 59 
Petiveria alliacea, 236 
peúva,56 
Pfaffia glomerata, 27 
Phaseolus vulgar(s v. abor·igeneus, 177 
Philodendron imbe, 46 
Philodice hojJmannseggii, 107 
Phryganocydia corymbosa, 54 
Phthirusa abdita, 185 
Phyla betulaefolia, 289 
Phyla reptans, 289 
Phyllanthus amarus, 116 
Phyllanthus orbiculatus, 117 
Physalis pubescens, 269 
picão, 87 
picão-do-pantanal, 87 
pimenta-de-macaco,237 
pimenta-do-mato, 237, 237 
pimenteira, 80 
pimenteira-de-arancuã, 263 
pimenteirinha, 108 
pindaíba, pindaíva, 37 
pindaíva-do-brejo, 36 
pindaíva-preta, 36 
Piper angustifolium, 237 
Piper tuberculatum, 237 
Piptadenia viridiflora, 154 
piqui,76 
piquitera, 283 
Piriqueta cisto ides, 280 
Piriqueta corumbensis, 280 
piriquiteira, 283 
piruxinga, 59 
Pisonia zapallo, 221 
pitanga, pitangueira, pitanguinha, 216 
Pithecellobium scalare, 154 
Pithecoctenium crucigerum, 54 
piúva,56 
piúva-branca, 59 
piúva-cabeluda, 59 
piúva-cascuda, 59 
piúva-da-folha-larga, 57 
piúva-da-mata, 57 
piúva-do-campo, 56 
piúva-do-pantanal, 56 
piúva-preta, 57 
piúva-roxa, 56, 57 
piuxinga, 59 
Plagiocheilus tanacetoides, 91 
Plathymenia reticulata, 155 
Pluchea sagittalis, 92 
Plumbago scandens, 238 
poca, 257, 258 
pola-do-brejo, 143 
Polygala /ongicaulis , 238 
Polygala molluginifolia, 239 
Polygala timoutoides, 239 
pombeiro, 83,204 
pombeiro-branco, 27,83 
pombeiro-do-cerrado,82 
pombeiro-preto, 83 
pombeiro-vermelho, 83 
pororoca, 111 
Portulacafluvialis,243 
Pouteria g/omerata, 264 
Pouteria ramiflora, 264 
prega-prega, 25, 184 
Prestonia coalita, 43 
Prosopis rubriflora, 155 
Prosospis ruscifolia, 156 
Protium heptaphyllum, 69 
Pseudobombax /ongiflorum, 60 
Pseudobombax marginatum, 61 
Psidium guineense, 219 
Psidium kennedyanum, 220 
Psittacanthus ca/yculatus, 186 
Psychotria carthagenensis, 251 
Pterocarpus micheli, 177 
Pterogyne nitens, 140 
purga-de-lagarto, 115 
pururuca, 121 
Qualea grandiflora, 295 
Qualea parviflora, 295 
quebra-pedra, 115, 116,117 
quebracho, 32 
quebracho-branco, 39 
quebracho-vermelho, 32 
quina, 39, 185 
quina-do-cerrado, 185 
quina-doce, 296 
quina-genciana, 157 
quina-grossa, 185 
quindiúva, 283 
quineira, 282 
rabo-de-coati, 25 
Randia armata, 252 
rasga-diabo, 176 
rasga-olho,274 
rebenta-laço, 120,254 
remela-de-macaco, 83 
remendo, 168 
Rhabdadenia pohlii, 43 
Rhamnidium elaeocarpum, 245 
Rheedia brasiliensis, 126 
Rhodocalyx rotundifolius, 44 
Rhynchanthera novemnervia, 203 
Rhynchosia minima, 178 
Richardia grandiflora, 252 
Riedeliel/a graciliflora, 178 
Rivina humilis, 236 
Rol/inia emarginata, 36 
roncador, 202 
rosca, 275 
rosquinha, 275, 276 
rouba-tempo, 249, 282 
Rourea induta, 96 
roxinho,80 
Ruellia gemminiflora, 23 
Ruellia tweediana, 23 
Ruprechtia triflora, 242 
Sabicea aspera, 253 
sabinera, 120 
saboneteria, 262 
Salada e//iptica, 127 
Salix humboldtiana, 257 
salsinha-do-brejo, 267 
Salvertia conval/ariodora, 296 
sangue-de-bugre, 180 
santa-fé, 140 
santa-luzia, 85 
sarã-de-espinho, 283 
Sapindus saponaria, 262 
Sapium haematospermum, 117 
Sapium hasslerianum, 118 
Sapium longifolium, 118 
Sapium obovatum, 119 
saputá, 127 
sarã, saran, 110, 117, 119,248,257,286 
sarã-d'espinho,273 
sarã-de-espinho, 283 
sarã-de-Ieite, 117, 119 
saranzinho, 179 
sarão, 110, 286 
---~- o 
sardinheira, 120, 122 
Sauvagesia erecta, 222 
Scheelea phalerata, 233 
Schinopsis balansae, 32 
Schizosepala matogrossensis, 266 
Schubertia grandiflora, 50 
Schultesia brachyptera, 124 
Schu/tesia guianensis, 124 
Sclerolobium aureum, 140 
Scoparia montevidensis, 267 
Sebastiania hispida, 119 
Secondatia densiflora, -44 
semanera, 188 
Senna aculeata, 141 
Senna alata, 141 
Senna occidentalis, 142 
Senna pendula, 142 
Senna pilifera, 143 
Senna silvestris, 143 
Senna splendida, 144 
Serjania caracasana, 262 
Serjania erecta, 263 
Sesbania virgata, 179 
sete-casca, 147 
sicupira, 161 
Sida cerradoensis, 197 
Sida santaremensis, 198 
Sideroxylon obtusifo/ium, 265 
Simarouba versicolor, 267 
Siolmatra brasiliensis, 101 
Sipanea biflora, 253 
siputá, 127 
Smilax fluminensis, 268 
Solanum amygdalifolium, 269 
Solanum cf bonariense, 270 
Solanum glaucophyl/um, 270 
Solanum paniculatum, 271 
Solanum viarum, 271 
Solidago chilensis, 92 
somanera, 188 
sombra-de-touro, 109 
Sorocea sprucei saxicola, 211 
Spathicarpa hastifolia, 47 
Spermacoceodes glabrum, 254 
Sphinctanthus hasslerianus, 254 
Spondias lutea, 33 
Stachytarpheta elatior, 290 
Staelia thymoides, 255 
Stenandrium pohlii, 24 
Stenorrhynchus australis, 226 
Stenorrhynchus lanceolatus, 227 
Stercu/ia apetala, 277 
Stigmatophyl/um cf calcaratum, 193 
Stilpnopappus trichospiroides, 93 
Strychnos pseudoquina, 185 
Stryphnodendron obovatum, 156 
Stylosanthes acuminata, 179 
sucupira, sucupira-preta, 161 
sumanera, 188 
320 
sumanera, 188 
sumbaré, 225 
suquiana, 78 
Swartzia jorori, 180 
Sweetia frurticosa, 180 
Syagrus flexuosa, 233 
Syngonanthus gracilis, 107 
Tabebuia aurea, 55 
Tabebuia heptaphylla, 56 
Tabebuia impetiginosa, 57 
Tabebuia insignis, 58 
Tabebuia nodosa, 58 
Tabebuia ochracea, 59 
Tabebuia roseo-alba, 59 
taiuiá, 101 
taiúva, 212 
taleira, 249, 282 
Talinum triangulare, 244 
taroba,39 
tarumã, tarumeiro, 291 
tarumarana, 81 
Tephrosia adunca, 181 
Teramnus volubilis, 181 
Terminalia argentea, 84 
Thevetia bicornuta, 45 
Tillandsia duratii, 67 
TilIandsia streptocarpa, 68 
timbó,260 
timbó-branco, 146 
tinge-cuia, 224 
Tocoyenaformosa, 255 
Trema micrantha, 283 
Trichilia catigua, 204 
Trichilia elegans, 204 
Trichilia stellato-tomentosa, 205 
Trichospira menthoides, 93 
tripa-de-galinha, 132 
Triplaris americana, 242 
Triplaris gardneriana, 243 
tucum,229 
Turnera concinna, 281 
Turnera melochioides, 281 
Turnera orientalis, 282 
unha-de-boi, 133 
unha-de-gato, 252 
unha-de-vaca, 133, 134 
Unonopsis lindmanií, 36 
Urera aurantiaca, 285 
urtiga, 111, 285 
urtiga-de-pacu, 285 
urubamba, urumbamba, 230 
urumbeba, 70 
uva-brava, 110, 293 
uva-do-campo, 240 
uveira, 63, 294 
uveira-do-mato, 240, 241 
uvinha, 263, 293 
uvinha-do-campo, 287 
vai-o-resto, 152 
Vani/la palmarum, 227 
vassourinha, 247 
vassourinha-de-botão, 247 
vassourinha-do-brejo, 267 
Vatairea macrocarpa, 182 
velame-do-campo, 42 
veludo, 186, 204, 251 
veludo-branco, 251 
veludo-de-espinho, 252 
Verbena aristige'ra, 290 
Vernonia ferruginea, 94 
Vernonia rubricaulis, 94 
Vernonia scabra, 95 
Vigna longifolia, 182 
Vigna peduncularis v. clitorioides, 183 
vinhático, 155 
Vitex cymosa, 291 
viviu,98 
voadeira, 87 
Vochysia cinnamomea, 296 
Vochysia divergens, 297 
Waltheria communis, 278 
Wedelia brachycarpa, 95 
ximbuva, ximbuveira, 150 
Ximenia americana, 223 
xique-xique, 166 
Xylopia aromatica, 37 
Xylosma venosum, 123 
Zizyphus oblongifolius, 245 
Zornia crinita, 183 
Zornia latifolia, 184 
Zygia inaequalis, 157 
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